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1. INTRODUÇAO
Em 1982, a EMBRAPA, atr~vés do Centro Nacional de Pesquisa
de Arroz e Feijão, criou as Comissões ~cnicas Regionais de Arroz
(CTArroz). Foram criadas três comissões, correspondentes às
regiões seguintes:
Região I - Rio Grande do Sul e Santa Catarina;
Região 11 - Paraná, São Paulo, Rio de Janeiro, Esp1rito
Santo, Minas Gerais, Go~s, Mato Grosso do Sul,
Mato Grosso e Bahia.
Região 111 - Parei,Amazonas, Acre, Territórios Federais de
Roraima e Amapá, Ceará, Piau1, Rio Grande do
Norte, Para1ba,Pernambuco, Alagoas, Sergipe e
Rondônia.
As CTArroz's são formadas pelas Institui~ões de Pesquisa da
Região, que trabalham com arroz, e são responsáveis pelo
assessoramento às Comissões Regionais de Avalia~o e Recomenda~o
de Cultivares de Arroz (CRCArroz) em todas as at rLbu í cõ es
referentes à avalia~ão de cultivares e pela listagem anual das
cultivares tecnicamente indicáveis para recomenda~ão.
Dentro da proqramacão das CTArroz's são conduzidos Ensaios
de observa cão , Ensaios Comparativos Preliminares (ECP's) e
Ensaios Comparativos Avan~ados (ECA's).
Os Ensaios de Observa~ão são constituídos de um grande
n~mero de linhagens e conduzidos em locais considerados
estratégicos para o programa. Os principais objetivos deste
ensaio é a identifica~ão de linhagens promissoras que serão
submetidas a testes de rendimento ou a identifica~o de linhagens
com elevado potencial genético que serão usadas como fontes de
gens nos programas de cruzamento.
1 1
Os ECP's constituem-se em uma das principais extratégias
para o estabelecimento de uma sistemdtica de avalia~o integrada
de cultivares e linhagens p~omissoras de arroz adotada pela
CTArroz 11. Estes ensaios que tem carAter regional, s!o
constitufdos pelas cultivares e linhagens existentes na região,
indicadas pela institu í cão aIrlsrealizar uma avaLí.acão prév í a dos
materiais introduzidos ou criados.
Os Ensaios Comparativos Avan~dos (ECA's), correspondem aos
ensaios estaduais ou ensaios regionais conduzidos por
instituição. São destinados, a avaliar o comportamento das
linhagens/cultivares, selecionadas nos Ensaios Comparativos
Preliminares (nas condições ecológicas das principais áreas
produtoras de arroz de cada estado), a fim de se conseguirem
informapjes neces~rias para identifica~o das cultivares a serem
indicadas à Comissão Regional de Avaliação e Recomendação de
Cul tivares para recomendação aos ag ricul tores, por Unidade
Federativa.
A CTArroz 11 é constitulda de pesquisadores, que trabalham
com arroz, da EMGOPA, EMPA-MT, EMPAER, UEPAE/Dourados, IAPAR,
IAC, EPAMIG, PESAGRO, EMCAPA, EPABA e do CNPAF, que é responsâveI
pela coordenação.
Anualmente é feita reunião em Instituição de Pesquisa da
Região, onde são discutidos os resultados dos ensaios e eleborada
a programação para o próximo ano agr!cola.
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2. SEQUEIRO
2.1. ENSAIO DE OBSERVAÇAO DE LINHAGENS DE ARROZ DE SEQUEIRO
Orlando Peixoto de M~raisl
Ant6nio Alves Soares
Luiz Alberto B. Aleneai3
Luiz Gonzaga desBarros
Reinaldo Bazoni
Mare Benri G. L. Chate16
Os Ensaios de observa~o de arroz de sequeiro visam avaliar,
preliminarmente, a adapta~o das novas linhagens, dispomveis no
Pais, em diversos locais da região produtora de arroz em
condi~es de sequeiro, a fim de reunir informa~es valiosas para
a se1e~ão de linhas promissoras, a serem inc1u!das nos ensaios
preliminares de rendimento. A cada 10 parcelas, colocou-se uma
cultivar testemunha (IAC 47 entre as de ciclo médio e IAC 165
entra as precoces).
Os ensaios foram conduzidos em Goianira-GO (Goianira 1: solo
fértil; e Goianira 2: solo pobre), Jaciara-MT, Terenos-MS,
Lavras-MG, e Barreiras-BA. As parcelas constituiam de 5
(Goianira), 4 (Lavras) e 1 fileira (demais locais) de 5 m de
comprimento e espa~das de 50 cm. A densidade de semeadura foi a
correspondente a 60 sementes por metro linear de sulco.
As adubapses variaram de local para local, de acordo com as
necessidades locais, diante dos níveí s de fertilidade dos solos.






6 Pesquisador do lRAT a disposi~ão da EMBRAPA/CNPAF.
Foram avaliadas as seguintes caracterfsticas: nlmero de dias
para a floraç!o, altura de planta, acamamento, incidência de
doencas e producão de gr!os.
Os resultados de produção de qrão s e incidência de brusone
encontram-se nas Tabelas I (precoces) e 2 (ciclo médio).
Foram selecionadas linhagens produtivas e que apresentassem
notas iguais ou inferiores a 5 (panfculas) ou 4 (folhas), além de
intensidades de manchas brancas nos grãos não superiores às das
parcelas testemunhas.
Estas linhagens são apresentadas separadamente na Tabela 3,
onde pode se observar seus dados de flora~o, altura, acamamento
no ensaio de solo fértil de Goianira, além de incidência das
doen~s mancha estreita, mancha parda e mancha dos grãos. Vê-se,
nessa Tabela, que algumas das linhagens selecionadas acamaram em
Goianira, enquanto outras receberam notas elevadas de alguma das
enfermidades. Considerando-se todos os parâmetros das
avalia~ões, as linhagens promissoras deste ensaio são: CNAx 539-
23-B-4, IREM 255, CNAx 5ll-8-B-2, CNAx 095-BM30-BM27p-9-2 e CNAx
54l-l0-b-2, apesar das intensidades de manchas brancas nos grãos
relativamente preocupantes destas duas ~ltimas.
2.2. ENSAIOS COMPARATIVOS PRELIMINARES DE ARROZ DE SEQUEIRO -
(ECP-S/II)
As linhagens do ECP-S/II de 1984/85 estão relacionadas nas
Tabelas 4 (grupo precoce) e 5 (grupo de ciclo médio). Cada grupo
constit.ufa+se de 36 entradas (incluindo as testemunhas: IAC 165,
precoce, e IAC 47, ciclo médio) que foram avaliadas em látice
15
Tabela 1. Produ~!o de grãos e incidência da brusone do Ensaio de Observaeão de Ar roz de Sequei [o. Linhagens
precoces. 1984/85.
-------------------------------;~~d~~;~-----------;~~~~~~-;~~i~~-(~:9)i/-------------;~~~~~~-d~-;~~~~;~-(~:9)i/--



























































































































































































































































































































































































































































































































































































Tabela 1. Continua.!o •••
-------------------------------;;~~~;;~-----------;;~~~~~-;~~i~;-(~=9)i/-------------;;~~~~~-~~-;~~~~;~-(~=9)i/--








































































































































































































































































































































































































































































































































































































Tabela 2. Produ~!o de gr!l.ose incidência de brusone do Ensaio de Ob servac ã c de Arros de Sequeiro. Linhagens de ciclo
rr«!dio. 1984/85.
---------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------
Produ~ao de Graos Brusone F0.i}ar Brusone do 17sco~o
kg/ha (1-9) (1-9)
Linhagens ------------------------------------------- ---------------------- --------------------
GOl G02 HT MS BA ~dia2 GOl G02 HT MS BA GOl G02 MT MS---------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------
73 CNA 4717 3467 15 2064 766 244 1231 5 5.0 1 5 3 3 3
87 IAC 47 2844 116 2331 998 1736 5 5.0 5 3 7.0 7 5
88 CNAx 449-BM15-BM12-B-3 4000 249 2119 533 617 1424 2 4.0 1 7 1 2.0 5 2 3
89 Desconhecido 3762 472 2845 379 514 1515 1 3.5 1 5 3 2.5 5 2 1
90 IAC 47 4711 384 2532 892 1910 4 7.0 2 3 3 4.0 7 6 3
92 CNAx 449-BH15-3-B-3 4415 525 2781 1193 511 1805 3 5.0 1 3 1 2.0 5 3 3
93 IREM 257 3289 673 2984 460 974 1596 3 3.0 1 3 1 3.0 6 1 1
94 CNA 4453 3289 178 2130 1493 1071 1552 3 4.0 1 7 1 2.0 3 2 3
95 CNAx 444-BM38-7-B-2 2430 467 3205 1065 1076 1569 4 4.0 1 7 3 2.0 5 5 3
96 CNAx 425-BM46-2B-l 2489 142 3141 672 354 1280 5 5.0 1 7 3 6.0 7 5 5
97 IREM 249 3496 100 3050 330 1029 1521 6 6.0 2 7 5 5.0 8 5 3
98 CNAx 444-BH38-7.B.5 4681 478 2522 426 1218 1785 4 5.0 1 5 3 4.0 7 2 7
99 IREM 255 3645 427 1781 1653 460 1513 3 4.0 1 1 3 4.0 4 1 1
100 IAC 47 3111 503 3247 1025 1752 6 7.0 1 3 3 8.0 8 6 3
101 CNAx 511-2-B-2 2311 335 3289 741 724 1400 5 6.0 1 3 3 9.0 8 5 3
]02 CNAx 539-7-B-l 3111 344 2339 1405 1197 1599 4 5.0 1 3 1 4.0 4 1 1
103 CNAx 104-B-18-2-7 2607 304 2436 563 1876 1477 3 4.0 2 3 1 4.0 5 7. 7
104 CNAx 104-B-18-2-7 681 584 2612 390 1161 1006 1 2.0 1 5 1 2.0 4 5 5....• h5 CA 820028 918 409 2289 830 936 996 7 6.0 3 7 3 9.0 7 5 3
CD 106 2518 2518 833 2234 348 1732 1453 6 6.0 5 3 3 9.0 8 5 )
107 CA 780359 2637 269 2210 262 1567 1309 6 7.0 6 5 5 6.0 7 5 7
108 CNA 4593 4178 653 2138 253 1607 1686 2 3.0 3 5 3 6.0 8 5 s
109 CNA 4355 4533 1258 1153 621 777 1588 1 3.0 3 5 1 4.0 7 5 ')
110 IAC 47 3140 998 2436 1630 1830 5 6.0 5 3 3 7.0 7 3 3
111 CNAx 449-BM15-1-B-l 4563 1024 1347 784 1752 1814 4 5.0 5 3 1 1.0 3 3 3
112 49 F5 3615 673 2372 935 1794 1798 6 6.0 3 5 1 2.0 3 3 1
113 CNAx 511-3-B-l 4830 1444 2192 783 1848 2139 2 4.0 4 3 1 4.0 4 ) 3
114 CNAx 511-8-B-3 4087 1000 2527 1173 1353 1948 3 4.0 6 7 3 5.0 5 3 1
115 CNAx 511-8-B-l 3792 1142 1954 1223 1191 1780 3 3.0 7 3 3 7.0 7 5 1
116 CNAx 511-8-B-2 4030 849 2467 578 1269 1758 1 3.0 5 3 5 5.0 7 5 1
117 CNAx 511-9-B-5 3941 727 2511 511 1294 1717 2 4.0 6 5 3 5.0 7 5 5
118 CNAx 511-9-B-5 4000 1184 2990 458 1460 1938 2 5.0 3 5 3 5.0 7 5 3
119 CNAx 511-9-B-9 3140 469 2606 1291 1314 1684 3 4.0 3 5 1 7.0 7 5 )
120 IAC 47 2370 460 3132 634 1428 6 5.0 6 3 5 9.0 9 5 3
121 CNAx 511-11-B-2 3052 395 2712 780 1132 1534 6 7.0 5 5 3 6.0 7 5 s
122 CNAx 511-11-B-3 3792 400 2405 1536 639 1674 5 5.0 7 3 5 5.0 7 5 I
123 CNAx 511-12-B-4 4622 580 2659 845 699 1801 5 5.0 6 7 5 5.0 8 3 5
124 CNAx 511-13-B-9 4267 649 2977 694 999 1837 3 5.0 3 5 3 4.0 6 3 7
125 CNAx 542-1-B-4 3259 398 3021 1220 750 1649 5 6.0 2 3 3 4.0 5 ) 1
126 CNAx 542-10-B-2 3644 587 2454 1300 722 1661 2 4.0 2 5 3 4.0 5 5 1
127 CNAx 542-12-B-3 2193 269 203 1194 734 1204 6 6.0 3 3 5 9.0 7 7 1
128 CNAx 539-1-B-7 622 258 2665 968 903 1003 6 6.0 2 5 3 9.0 7 5 1---------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------
Continua ...
Tabela 2. Continua~ao ...
---------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------
Produ~30 de Gr30s Brusone F0l}ar Brusone do ~,scoço
kg/ha (1-9) (1-9)
Linhagens ------------------------------------------- ---------------------- --------------------
GOl G02 MT MS BA ~dia2 GOl G02 MT MS BA GOl G02 MT MS---------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------
129 CNAx 539-1-B-10 2103 571 2009 555 994 1166 7 7.0 6 5 5 9.0 7 5 3
130 IAC 47 2252 560 2024 843 1199 5 8.0 6 3 3 8.0 8 4 3
131 CNAx 539-5-B-4 1778 267 1288 662 568 832 5 5.0 5 5 5 8.0 9 5 1
132 CNAx 539-5-B-6 2578 482 1950 1570 684 1373 5 5.0 8 3 3 9.0 9 3 1
133 CNAx 539-5-B-9 711 191 844 513 130 398 3 4.0 4 7 3 8.0 7 5 5
134 CNAx 539-2-B-4 2429 193 1450 814 230 943 5 5.0 8 5 3 8.0 9 3 3
135 CNAx 539-7-B-1 2667 340 1493 1290 451 1168 4 4.0 2 5 1 5.0 5 3 )
136 ~NAx 539-7-B-3 2667 311 1756 753 1214 1260 3 4.0 5 5 1 4.0 7 5 1
137 CNAx 539-13-B-4 3230 424 2090 542 881 1353 3 5.0 1 3 1 2.0 7 5 1
138 CNAx 539-19-B-5 2281 629 2650 257 1235 1330 7 7.0 7 5 3 8.0 9 3 3
139 CNAx 539-21-B-l 2874 358 3007 848 982 1534 4 4.0 6 5 1 9.0 9 3 3
140 IAC 47 3822 398 2990 1468 1949 6 7.0 7 3 3 6.0 9 3 3
141 CNAx 539-21-B-4 2459 320 2464 591 927 1272 4 4.0 3 5 3 4.0 7 3 1
144 CNAx 535-6-B-4 2192 480 2301 1208 755 1307 4 5.0 2 5 3 7.0 9 5 1
145 CNAx 533-6-B-5 2192 342 2392 . 1193 1443 5 5.0 1 5 7.0 9 5
146 CNAx 535-6-B-6 2755 595 2867 1227 967 1602 3 5.0 2 3 3 7.0 9 3 1
~ 147 CNAx 535-6-B-7 3082 464 3664 1019 634 1692
3 7.0 5 3 3 6.0 9 3 1
\O 148 CNAx 535-6-B-10 3526 558 3292 1029 444 1690 4 6.0 1
7 5 4.0 9 3 )
149 CNAx 535-6-B-11 3289 380 3895 937 476 1715 3 6.0 2 5 5 6.0
. 6 3 )
150 IAC 47 2904 313 3170 . 712 1554 6 7.0 5 3 5 9.0 9 4 )
151 CNAx 535-6-B-14 2459 573 3237 1177 629 1535 4 4.0 2 5 3 8.0 9 3 1
152 CNAx 535-6-B-15 2578 591 3032 1619 544 1593 4 4.0 1 3 5 7.0 7 3
,~
153 CNAx 535-2-B-4 3457 460 3254 910 382 1614 4 4.0 5 3 3 5.0 7 ) 1
154 CNAx 535-2-B-5 1955 120 2433 1226 254 1117 3 3.0 6 3 3 7.0 9 5 1
155 CNAx 541-2-B-7 1867 255 2945 1801 352 1364 3 3.0 3 1 5 6.0 7 5 1
156 CNAx 541-2-B-8 1925 258 2589 957 428 1151 3 3.0 2 5 1 6.0 7 5 1
157 CNAx 541-4-B-5 1274 120 2100 782 382 851 4 3.0 4 5 5 7.0 9 5 1
158 CNAx 541-4-B-5 2163 169 2457 622 1220 1246 6 7.0 3 7 3 9.0 9 3 )
159 CNAx 541-8-B-3 1570 80 2626 996 660 1106 5 7.0 5 5 5 8.0 9 ) )
160 IAC 47 3407 444 2416 1196 1602 5 7.0 7 3 7.0 8 ) 3
161 CNAx 541-8-B-4 3407 324 3204 1410 906 1770 4 5.0 4 3 5 7.0 7 5 )
162 CNAx 541-8-B-5 2726 115 2706 1388 551 1417 3 5.0 5 3 5 9.0 7 5 )
163 CNAx 541-10-B-2 2726 429 2323 1546 839 1492 3 5.0 3 3 ) 7.0 7 5 1
164 CNAx 541-10-B-5 2607 391 2000 1624 803 1405 3 5.0 3 3 1 8.0 7 5 1
165 CNAx 511-4-B-2 2815 393 2165 2438 1249 1732 5 5.0 1 1 3 8.0 7 5 1
166 CNAx 535-5-B-11 2074 555 3100 2275 962 1713 5 4.0 2 3 3 7.0 6 3 1
167 IAC 47 3200 407 2386 1804 575 1594 6 7.0 6 5 3 8.0 9 3 5---------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------
No
Tabela 3. Nlmero ~dio de dias para flora~o, altura de planta (~dia), acamamento (em Goianira), mancha estreita, mancha
parda, mancha dos grãos e intensidade de mancha branca dos grãos beneficiados das linhagens selecionadas do



















































































































































































































































































































1/ 1: Menos de 1% da !rea foliar atacada; e 9:
~ O: Sem lesões; e 9: mais de 50% da !rea foliar atacada
~/ O: Sem lesões; e 3: altamente atacada
..u O e 1: Sem lesões e menos de 1% da das gluma atacadas respectivamente; 9: mais de 50% de ã ree foliar













































, IAC 165 (Test.)







































































13-4 AR r r r
Mul tipl í cacão



























Mul t í pt í cacão
N<? no Ensaio de

















































































































































CNA 4181 CNAx 425-BM46-1-B-1 IAC 25/IRAT 13 l-AR 11 1
CNA 4199 CNAx 449-BM15.1.B.1 IAC 47/Knandong Patong 3-AR 11 2
CNA 5175 CNAx 104-B-18-2-7 IAC 47/SR 2041-50-1 Fitop. 3
CNA 4140 CNAx 092-BM11-BM19p-1 IAC 47/63-83 40-AR 11 4
CNA 4216 CNAx 444-BM38-1-B-1 IAC 47/IRAT 13 16-AR 11 5
CNA 4173 CNAx 108-B-28-28-5 IAC 47/TOS 2578/7-4-2-3-B2 22-AR 11 6
CNA 4453(IRAT 234) RS 25/IAC 25 44-AR 11 7
CNA 4210 CNAx 108-b-42-8-14 IAC 47/TOS 2578/7-4-2-3-82 26-AR 11 8
CNA 4178 CNAx 444-8M38-7-8-4 IAC 47/IRAT 13 19-AR 11 9
CNA 4147 CNAx 468-8M22-4-8-4 IAC 47/Dourado Precoce l-AR 11 10
CA 82001!Yt 2-EOLIP-H 11
CA 82004~/ 16-EOLIP-M 12
CA 780284-'" 28-EOLIP-M 13
CNA 3178 (ITA 235) 47-EOLIP-M 14
CNA 4301 (ITA 135) 53-EOLIP-M 15
CNA 4592 TOx 1010-45-1-1 64-EOLIP-M 16
CNA 4640 TOx 1785-19-18 69-EOLIP-H 17
CNA 4634 TOx 1369-18-1 71-EOLIP-H 18
CNA 4411 CA 435/IAC 25 81-EOLIP-M 19
CNA 4172 CNAx 511-12-8-4 IAC 47/IRAT 13 8-AR 11 20
CNA 4098 CNAx 511-12-8-5 IAC 47/IRAT 13 9-AR 11 21
CNA 5169 CNAx 511-3-8-1 IAC 47/IRAT 13 2-1 AR 111 22
CNA 5170 CNAx 511-3-8-5 IAC 47/IRAT 13 2-5 AR 111 23
CNA 5174 CNAx 511-13-8-1 IAC 47/IRAT 13 7-AR 111 24
rNA 5171 CNAx 511-8-8-4 IAC 47/IRAT 13 1-1,2,3, AR 111 25
L 81-14 IAC 47/H71-5-3-2 120-EOLI 26
IAC 79-117 30-AR II 27
IAC 76-49 Pratao x Cateto 28-ECP-S/II-CM 28
IAC 79-150 171-EOLI 29
CNA 5163 IAC 5544/Dourado Precoce 13-AR 11 30
CNA 5172 CNAx 511-8-B-5 IAC 47/IRAT 13 1-4, 5 AR 111 31
CNA 5179 CNAx 511-11-8-3 IAC 47/IRAT 13 831151-F5 32
CNA 5173 CNAx 511-11-B-2 IAC 47/IRAT 13 831150-F5 33
IAC 78-267 IAC 1246/IAC 47 18-ECP-S/II-CH 34
CNA 1141 CNAx 511-12-B-2 IAC 47/IRAT 13 8-ECP-S/II-CM 35
CNA 4110 CNAx 108-8-42-14-10 IAC 47/TOS 2578/7-4-2-3-82 Mu1tiplica~ao 28 28
CNA 4107 CNAx 444-8M38-1-8-2 IAC 47/IRAT 13 Hu1tip1ica~ao 29 33
CNA 4140 CNAx 092-BM11-BM19p-1 IAC 47/63-83 Mu1tip1ica~ao 30 34
CNA 4114 CNAx 108-8-28-17-2 IAC 47/TOS 2578/7-4-2-3-82 Hu1tip1ica~ao 29
CNA 4143 CNAx 449-8M15-3-8-5 IAC 47/Knangong Patong Mu1tip1ica~ao 30
CNA 4146.1 CNAx 449-8M15-3-8-4 IAC 47/Knandong Patong Mu1tip1ica~ao 31 30CNA 3281.:lJ' Multiplica.c!lo 32
CNA 4145 CNAx 449-8M15-1-8-5 IAC 47/Knandong Patong Mu1tiplica~ao 35
CNA 4094 CNAx 108-8-28-8-28-5 IAC 47/TOS 2578/7-4-2-3-82 Mu1tip1ica~ao 33
IAC 47 Multiplica~ao 36 36 36 36
-iJ~-~~~~~~~~~~~~;----i7~-~;;~~-;~~~~~~~;---i7~-~~;;---i7~-~~;-~;;:~~~~~~~~--------------------------------
Tabela 5. Linhagens do ECP-S/II - Ciclo M~dio. 1984/85.
Linhagem
(Identifica~lIo)
N? no Ensaio de































































































triplo 6x6. As pa rceLas possulam quatro fileiras de 5 m,
eapa ç aô as de 50 cm e semeadas com 60 sementes por metro linear.
Os quatros metros centrais dap duas fileiras internas foram
colhidos como área ü t í L, As práticas culturais como edub e ç ã o,
controle de invasoras e pragas foram feitas de acordo com as
necessidades dos locais de cada ensaio. Os ECP-S/II foram
conduzidos pelo CNPAF, EMGOPA, EMPA, EMPAER, EPAMIG e EPABA,
cujos resultados serão apresentados a seguir.
2.2.1 Ensaios Comparativos Preliminares de Arroz de Sequeiro de
Goms (ECP-S/II-GO)
OrIando Peixoto d~ Moraisl
Luiz CarIos Neiva
Mare B. G. L. ChateI3
Os ECP-S/II-GO de 1984/85 foram instalados em Goianira (duas
épocas: 05/11 e 08/12), pelo CNPAF, e em Goiânia (plantio:
13.11.84) e J atai (plantio: 14.11.84), pe1a EMGOPA• Na Tabe1a 6
encotram-se as an:Hises qufmicas dos solos de Goianira.
Todos os ensaios foram adubados com 280 kg/ha de 5-3-15,
aplicado no sulco de plantio. Por ocasião da diferencia~ão do
primordio floral, aplicaram-se em cobertura 100 kg/ha de sulfato
de amônia. Nos ensaios de Goianira foi também acrescentado
sulfato de zinco no adubo de plantio, de forma a corresponder a
10 kg/ha do produto comercial.
~ Pesquisador EMBRAPA/CNPAF
Pesquisador EMGOPA
3 Pesquisador do lRAT a disposi~ão da EMBRAPA/CNPAF
23
Tabela 6. Resultados das análises qu!rnicas dos solos dos









Ir: l:poca 5,0 0,30 1,5 5,1 58
2r: l:poca 5,6 0,15 2,6 5,0 80
RESULTADOS
ECP-S/II-P
Os resuldados das linhagens precoces (ECP-S/II-P) podem ser
observados nas Tabelas 7 e 8. Considerando os quatro ensaios de
Goiás, 21 linhagens apresentaram rendimentos médios de 2 a 28%
superiores ao da testemunha (IAC 165). A L8l-55, A8-394 e a
CNA 4257 se destacaram, sendo que esta ~ltima não produziu menos
que a testemunha em nenhum ensaio.
Pelos dados de f Lo recã o, constata-se que as linhagens
possuem ciclos diferentes. Floresceram entre 73 (A8-392) e
88 (L8l-24) dias apôs o plantio, representando 8 dias antes e 7
dias ap6s o florecimento da IAC 165 (81 dias).
Nove linhagens (A8-394, L8l-24, CNA 5180, A8-253, A8-392,
A8-232, CNA 4617, A8-92 e CNA 4615) apresentaram porte
baixo/médio, variando de 79 a 96 cm, bem inferiores ao da IAC 165
(112 cm). Estas linhagens não acamaram ou apresentaram apenas um
acamamento em Goianira (1a. época) e J atai. AI guma s 1inhagens,
po r outro lado, se mostra ram bastan te sensfve is ao acamamen to,
são elas: L81-55, CNA 4157, CNA 4475, CNA 4162 e CNA 4164.
Todas são de porte alto.
A maior parte das linhagens se mostrou sen~vel a brusone no
campo. Apenas 10 foram pouco atacada: L8l-55, A8-394, CNA 5180,
A8-253, CNA 4475, CNA 5164, A8-232, CNA 4164, CNA 5166 e CNA
4617}. Tiveram notas inferior a 4,0 para folhas e inferior a 5,0
para o Pesco):Odas panlculas.
Com excecão da A8-394, todas linhagens tiveram rendimentos
de grãos inteiros no minimo satisfatório, tendo algumas delas
25





































































































































































































































































~ H~dias de tratamentos n!o comuns foram ajustadas Pira efeito de locais (LSMEAN)
~J (Produ.!o da linhagem) • (Produ.!o da testemunha)- • 100.




































































































Tabela 8. Incidência de brusone, rendimento de grãos inteiros no beneficiamento e intensidade de manchas





























































































































































































































































































apresentado grãos de alta translucidez (nota menor que 1,0 para
intensidade de manchas brancas). Entre as de melhor qualidade de
grãos sobressaem a L81-55, CNA 4157, CNA 4476, CNA 4180, CNA
4164, CNA 5166, CNA 4122, CNA 5167, CNA 4166, IREM 239 e
CNA 4615.
Considerando principalmente a produ~o de grãos, incidência
"de brusone e caracterlsticas de grãos foram selecionadas as
seguintes linhagens para inclusão nos ensaios avançados de arroz
de sequeiro de Goiás, 1985/86: L81-55, CNA 4157, CNA 5280, A8-
391, CNA 5180 e CNA 5165.
ECP-S/II-M
As linhagens do ECP-S/II, 1984/85 (Tabelas 9 elO)
apresentaram rendimentos médios variando de 48 a 134% do
rendimento da IAC 47 (testemunha). Quatro delas não produziram
menos que a testemunha em nenhum local: CNA 4199 (IAC
47/Kinandong Patong), CNA 4216 (IAC 47/IRAT 13), CNA 4140 (IAC
47/63-83) e CNA 5169 (IAC 47/IRAT 13). Por outro lado, as
linhagens IAC 78-167, CNA 4301, CNA 5163, CA 820011, CNA 5173,
CNA 3178, CA 820048, lAC 47-150, CNA 4634 e CNA 4114 produziram
menos que a lAC 47 em todos locais.
A maioria das linhagens testadas tem ciclo maior que o da
IAC 47, sendo que a CNA 5175 fIo resceu 12 dias após o
f1orescimento dessa testemunha.
Quanto ao porte, quase 90% das linhagens apresentaram
alturas inferiores à da lAC 47. As alturas de treze linhagens
cituaram-se entre 85 e 100 cm. Comportaram também como mais
28
Tabela 9. Incidência de brusone, rendimento de grãos inteiros no beneficiamento e intensidade de manchas brancas
nos gr!os das linhagens do ECP-S/II-M de 1984/85.







Goianira 1 Goianira 2 Goiânia Jata! Goianira 1 Goiaira 2 Goiânia
CNA 4199 1,3 4,0 4,3 3,0 4,7 3,3 3,3 58,1 1,6
CNA 4216 2,3 4,7 4,3 4,3 4,3 3,0 3,7 58,7 1,2
CNA 4140 1,0 3,3 4,3 2,3 4,0 4,0 2,7 64,4 0,2
CNA 4453 1,3 4,7 3,0 1,7 2,7 2,7 1,0 54,4 0,8
CNA 5169 1,0 3,7 3,7 3,7 4,7 5,0 5,3 57,1 0,4
CNA 5170 1,3 4,3 3,0 3,0 4,7 4,3 5,3 66,0 1,6
L 81-14 3,7 5,7 5,7 4,3 5,7 3,7 3,3 44,5 1,5
CNA 4098 2,7 5,7 5,0 6,3 6,3 3,7 3,0 54,8 0,4
CNA 4178 1,0 3,3 3,7 3,0 5,3 5,3 2,7 64,2 0,6
CNA 5171 2,3 4,3 4,3 3,7 7,3 4,4 4,3 59,0 1,1
CNA 4181 4,3 6,7 5,7 4,3 6,3 4,3 4,7 52,4 0,7
CNA 4210 1,0 1,0 1,0 4,3 3,7 2,0 1,0 64,2 0,4
CNA 4592 4,0 5,3 5,0 5,0 6,7 3,3 2,7 60,4 2,2
CNA 5174 1,7 3,7 3,7 3,7 7,3 6,0 7,0 63,6 0,6
CNA 5172 1,0 3,3 3,7 2,3 7,0 6,7 4,7 46,5 0,6
CNA 4172 3,3 5,7 5,7 4,3 6,7 5,0 3,3 59,1 1,0
IAC 47 (Test) 4,0 6,0 5,7 5,7 7,3 7,0 6,7- 58,6 1,8
CNA 5179 2,0 4,0 5,7 6,0 5,0~ 62,2 0,8
CNA 4173 1,0 1,0 1,0 3,7 5,0 5,0 1,3 61,8 0,5
CNA 5175 1,0 2,0 1,0 2,3 1,7 2,0 1,0 62,8 5,0
~~ 4141 3,3 5,3 5,7 5,0 7,0 5,7 3,7 34,4 0,8
IAC 76-49 3,3 6,3 6,3 7,0 4,3 4,7 4,7 59,5 1,1
CNA 4640 1,0 1,3 1,0 3,0 6,7 5,0 4,7 61,6 0,2
CNA 4147 2,3 6,0 3,7 5,0 5,3 '2,3 3,3 68,4 0,5
CA 780284 4,7 7,0 7,0 5,0 7,0 5,7 5,3 57,6 1,3
IAC 79-117 4,0 6,0 5,7 4,3 7,3 7,7 6,7 47,0 1,1
IAC 78-267 3,7 8,0 5,7 6,3 7,0 4,3 4,7 59,6 1,7
CNA 4301 1,0 1,0 1,0 3,7 6,7 4,7 5,7 63,6 0,9
CNA 5163 3,0 7,7 6,3 5,7 5,7 4,7 4,0 45,0 0,7
CA 820011 2,0 3,7 5,0 7,0 4,0 62,7 1,8
CNA 5173 3,7 7,0 5,7 7,0 5,7 61,4 0,3
CNA 3178 1,0 1,3 2,0 3,7 6,7 4,7 4,7 69,1 0,2
CA 820048 2,3 6,7 6,3 5,7 8,3 6,0 5,7 50,8 1,5
IAC 79-150 5,3 7,3 7,0 6,3 8,3 t,7 4,3 48,5 1,2
CNA 4634 1,0 4,7 3,0 4,3 2,0 3,0 1,7 54,8 1,3
CNA 4114 1,0 3,3 3,7 2,3 8,3 4,0 3,0 45,8 2,1iI-;~~~;-~~~~-~~;;~~;~~~;-~~-~~~~;-~~~;j~~~~-------------------------------------------------------------------------
Tabela 10. Produ~ao de graos, flora.ao, altura e intensidade de aeamamento do ECP-S/II-M de GoiAs. 1984/85.
--------------------------------------------------------------------------------------------------------------------Produ.ao de Graos (kg/ha) Flora.ao Altura Aeamamento (1-9)11







































































































































































































































































































































































































resistentes ao acamamento que as linhagens precoces. Apenas a
-"t"
CNA 5171, mostrou forte acamamento em Goianira (Ia.~poca).
A grande maioria das linhagens foi bastante atacada por
brusone. Apenas a CNA 5175 comportou-se como resistente. Como
moderamento resistentes podem ser consideradas a CNA 4210 e a
CNA 4173. A primeira originou-se do cruzamento IAC 47/SR2041-50-1
e as outras duas, do cruzamento IAC 47/tFOS2578/7-4-2-3-B2.
Quanto a qualidade de grãos, 50% das linhagens apresentaram
grãos bem t ransIúcLd os, com intensidade de manchas brancas
inferior a 1,0. A CNA 4592 produziu grãos menos transNcidos que
a IAC 47, e a CNA 5175 apresentou grãos quase que totalmente
opacos.
Baseando-se nos resultados desses ensaios e nos de outros
Estados, foram selecionadas as seguintes linhagens para os
Ensa ios Compa rativos Avancados de Go iás: CNA 4199, CNA 4216,
CNA 4140, CNA 4453 e CNA 4210.
2.2.2. Ensaio Comparativo Preliminar de Arroz de Sequeiro do Mato
Grosso - Jaciara. (ECP-S/II-MT).
Luiz Gonzaga de Barrosl
As linhagens deste ensaio foram agrupadas em dois
grupos de 36 (incluindo as testemunhas), de acordo com as
Informacões de ciclo disponIveis (curto e rréd í o), Cada grupo foi
I Pesquisador d~ EMPA-MT.
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avaliado utilizando o delineamento de látice triplo 6x6. As
parcelas constituiam-se fileiras de quatro de 5,0 m de
comprimento e espaçadas de 0,5 m; como área ü t í I foram colhidos
4,0 m das duas fileiras centrais. A densidade de semeadura foi
de 60 sementes v íãve í s por metro linear de sulco.
Os plantios foram realizados em 20 (linhagens precoces) e 21
"(linhagens de ciclo médio) de novembro de 1984, no Campo
Expe rimen tal de Jaciar a, em ã rea de terce iro cul tivo com ar roz,
cuja anàlise qulmica e flsica do solo revelou:
a) Ensaio de Linhagens Eg~Q~es: pH = 5,3; P = 1,0 ppm; Ca +
Mg = 1,5 mE/lOOg; AI = 0,2 mE/lOOg; K = 24 ppm; M.O =
1,8%; Areia = 46%; Silte = 17% e Argila = 37%.
b) Ensaio de Linhagens de Ciclo ~dio: pH = 5,3; P =1,0 ppm;
Ca + Mg = 2,1 mE/lOOg; AI = 0,2 mE/lOOg; K = 31 ppm; M.O
= 1,8%; Areia = 43%; Silte = 15% e Argila = 42%.
Na aduba cão , emp reqa rarn+s e 200 kg/ha da fórmula 5-30-15,
200 kg/ha de Superfosfato Simples e 40 kg/ha de F.T.E.-BR-12,
distribuidos nos sulcos de plantio; não houve adubação
nitrogenada em cobertura.
Junto a aduba~o, fez-se a aplica~o de 20 kg/ha de Furadan-
5G para se prevenir contra pragas do solo e ataque de
cigarrinhas-das-pastagens. Não se fez controle de doen~s.
O ensaio foi mantido no limpo com a realização de três
capinas manuais.
Quando à incidência de pragas, houve ataque de pássaros
(p~riquitos), dos insetos gorgulho das pan!culas (NeQg~~igi~
32
amplitarsis) e cigarrinhas-das-pastagens. Para o controle dos
insetos fêz-se pulveriza~ões, duas com Folidol-60E na dosagem de
750 mIlha e uma com Carvim-85PM (1,5 kg/ha).
A distribu~ão de chuvas durante o decorrer do ensaio foi





Na Tabela 11, pode se observar que as produtividades médias
variaram de 1.118 a 2.608 kg/ha. Estatisticamente (Tukey a 5% de
probabilidade), vinte e cinco gen6tipos alcan~aram as maiores
produtiv idade s, va riando de 1.522 k9Iha na 1inha9em GA 3289 até
2.608 kg/ha na L 81-55. A testemunha, cultivar IAC 165, produziu
1.752 kg/ha sendo superada, em termos de produtividade absoluta,
por quinze linhagens. Obteve-se forte cor reLa cão entre a
produtividade e o vigor das plantas.
Devemos ressaltar que a linhagem GA 4122, em teste há três
anos nos ensaios avan~ados e em vias de lan~amento foi por
engano, colocada neste ensaio com a numera~o GA 4167 e mais uma
vez confirmou seu excelente desempenho; alcan~u a produtividade
média de 2.081 kg/ha sendo o quarto gerrltipomais produtivo.
O perlodo necessário para florecismento médio após o
plantio, variou de 65 dias na linhagem A8-394 até 84 dias na
linhagem GA 4139; a linhagem A8-394 embora muito precoce, se
colocou entre as mais produtivas.
33
Tabela 11. Resultados médios de algumas caractedsticas observadas no Ensaio Comparativo Preliminar de
Arroz de Sequeiro - Precoce, 1984/85. Jaciara. EMPA/MT.----------------~~~~;-d~;----;;~d~;~~----;~~;~;~~----~~~~;~-d~----;~~l~~~~;------------~~~~;;;i7---------
Linhagens planta~, de gr!o~, planta p02 ------------------------













































































































































































































































































































































































Vigor das plantas (1 a 9) = os menores valores s!o os desejados.
M~dias com letras comuns n!o diferem entre si (Tukeya 5\).
Do plantio à emiss!o de 50\ das pan!cu1as.
Doen.as: BF = Brusone das folhas (1 a 4); MP ; mancha parda (O a 4):
os menores valores s!o os desejados. BP = Brusone do pesco.o (\).
A linhagem GA 4476 n!o ~ precoce.
MG c Mancha de gr!os (1 a 5);
A aItura rréd í a de planta, cqnsiderada baixa, var iou de 62 a s:
93 cm e atribuimos este mal desenvolvimento a impedimentos
flsicos ao sistema radicular, pois a ~rea experimental recebeu o
terceiro cultivo e sempre foi trabalhada com equipamentos
inadequados. O acamamento não constituiu problema, uma vez que
somente a linhagem GA 4640 se mostrou sensivel a esta
caractedstica; surpreendentemente, nesta linhagem foi aLcancada
uma das menores alturas de planta.
O nlmero de panIculas por metro quadrado, variando de 105 a
208, foi considerado bom e deixou em evidência o potencial
produtivo dos gerrltipos em teste. Esta caracterlstica e a altura
de planta tiveram forte correla~o com a produtividade.
Quanto às doen~s obteve-se forte correla~o negativa entre
a brusone foliar e a produtividade; os gerrltipos mais produtivos
se apresentaram sem manchas ou quando muito verificou-se
pequenas pontua~ões nas folhas superiores. A brusone do pesco~o
ocorreu em baixa intensidade, o maior valor, 6,3%, foi encontrado
na linhagem IAC 81-118. A mancha parda ocorreu em todos os
gerrltipos e de maneira geral as folhas superiores tiveram de 5 a
25% da área foliar atingida; as linhagens GA 4180 e IREM 239
foram menos atacadas.
A mancha dos grãos, embora não se corre1acionando
significativamente com a produção, foi a moléstia que mais
prej udicou o ensaio: ocor reu em aIta intensidade depreciando o
aspecto de grãos da maioria dos gerrltipos. A linhagem L 81-55, a
mais produtiva, apresentou mais de 75% dos seus grãos
compl etamente manchados, fo i o gen6t ipo mai 5 suscetI ve 1. A
linhagem GA 4122 ou GA 4167 foi a ~nica que se mostrou resistente
35
a esta moléstia; confirmando resultados obtidos em an6s
anteriores.
Os genótipos GA 4162, GA 4203, GA 4196, GA 4180 e GA 4166
participaram deste ensaio para serem reavaliados quanto à mancha
dos grãos, pois mostraram no ensaio do ano anterior boa
capacidade produtiva e suscetibilidade a esta doen~. Confirmaram
o potencial produtivo, Itmas mostraram que são realmente
suscetlveis à moléstia.
As linhagens GA 4209 e GA 4139 foram reavaliadas quanto a
produtividade, visto que no ano anterior comportaram bem em
outros estados. Todavia, os dados mostraram mais uma vez que
elas não se adaptam às condi~es de Mato Grosso.
A linhagem GA 790954, que neste ensaio mostrou um bom
desempenho, já foi testada em anos anteriores, quando mostrou
alta suscetibilidade à brusone na fase vegetativa, sendo
totalmente dizimada em um ano de ocorrência severa da doen~.
Com base nas caracteristicas observadas poderiam ser
selecionados para continuarem em experimenta~ão os seguintes
genótipos, GA 5180, GA 5164,L 81-24, A8-394, GA 5178 e GA 3289.
Estes genótipos se colocaram entre os mais produtivos e com menor
sensibilidade às doencaa,
ECP-S/II-M
Na Tabela 12, pode se observar que as produtividades
variaram de 659 a 1.817 kg/ha. Estatisticamente (Tukey a 5% de
probabilidade), vinte e nove genótipos alcan~aram as maiores
produtividades, variando de 1.034 kg/ha na linhagem CA 820048 a~
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Tabela 12. ~esultados médios de algumas caractedsticas observadas no Ensaio Comparativo Preliminar de
Arroz de Sequeiro - Ciclo ~dio, 1984/85. Jaciara, EMPA/MT.
----------------~i~~;-~~;----;;~~~;;~----;l~;~;;~----~1~~;;-~~----;;~1~~1;;------------~~~~;~~---------
Linhagens planta~, de gr!o~, planta PO[ ------------------------












































































































































































































































































































































































~ M~dias com letras comuns n!o diferem entre si Tukey a 5%).
~ Do plantio à emiss!o de 50% das panlculas.
j/ Doen~as: BF - Brusone das folhas (1 a 4); MP = mancha parda (O a 4): MG = Mancha de gr!os (1 a 5);
~I os menores valores s!o os desejados. BP = Brusone do pesco~o (%). I~
~ A linhagem GA 4476 n!o ~ precoce. .
1.817 kg/ha na GA 4199. A testemunha, cultivar IAC 47, produziu
I.~
1.304 kg/ha e foi superada em termos de produtividade absoluta,
por vinte e um genótipos. Obteve-se forte correla~ão entre a
produtividade e o vigor das plantas.
A produtividade máxima, 1.827 kg/ha, aLc an ça da na linhagem
GA 4119, foi considerada baixa. Como água e aduba~ão não
constitufram fatores limitantes, 4Freditamos que impedimentos
fisicos ao desenvolvimento radicular, criados pelo uso inadequado
de equipamentos de preparo do solo, tenham ocasionado as baixas
produtividades. Essa hipótese se refor~a quando a altura de
plantas se situou entre 72 e 98 cm. Não houve acamamento.
Os gerrltipos em teste mostraram alta uniformidade em rela~o
ao pedodo de florescimento; este foi atingido dos 98 até os 105
dias após o plantio.
O ndmero de panfculas por metro quadrado, caracterfstica
fortemente correlacionada com a produtividade, variou de 74 a
162, sendo considerado bom. O maior valor coube à linhagem
GA 4107 e o menor à linhagem GA 4634.
Neste ensaio não se obteve correla~o entre a incidência de
dc enca s e a produtividade de grãos. Brusone das folhas, mancha
parda, mancha dos grãos e brusone do pescop:) foram as principais
doen~s observadas.
A brusone do pescoço neste ensaio, ocorreu em n!veis mais
severos do que no ensaio de gerrltipos precoces. A cultivar
IAC 47 e a linhagem GA 5179 atingiram 21% de pesco~s infectados,
sendo as mais sensfveis; a menor incidência, 0,7%, ocorreu na
linhagem GA 4173.
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A brusone das folhas foi mais severa nas linhagens GA 5179,
J-~
IAC 79-150 e IAC 76-49, que apresentaram nas folhas superiores
vãr ias manchas da doenca,
Todos os gerotipos se mostraram sens:lveisà mancha parda; a
linhagem L 81-14 se mostrou como a mais suscetlvel, enquanto a
CA 820048 se mostrou a mais resistente.
A mancha dos grãos atacou severamente a maioria dos
"gen6tipos, inclusive a cultivar IAC 47 que apresentou de 26 a
50% dos grãos manchados; a linhagem GA 4199, a mais produtiva, se
mostrou como uma das mais resistentes a esta doen~.
As linhagens GA 4107, GA 4140, GA 4110 e IAC 76-49, foram
reavaliadas quanto sensibilidade à brusone do pescopo e/ou mancha
dos grãos; somente a GA 4107 reuniu cond í çõ es que permitem sua
continuidade em experimenta~o.
A linhagem IAC 150, observada em anos anteriores se mostrou
bastante sensivel à brusone; mais uma vez confirmou esta
suscetibilidade tanto nas folhas quanto no pescópo.
Com base nas caracteristicas observadas poderiam ser
selecionados para continuarem em experirnenta~ão os seguintes
gen6tipos: GA 4199, GA 4098, GA 4107, GA 4591, GA 5174, GA 4172 e
GA 4216.
39
2.2.3. Ensaio Comparativo Prelimi~ar de Arroz de Sequeiro do Matd~
Grosso - OIceres (ECP-SjII-MT).
Rara Regina Gervini Souzal
ECP-S/II-P
Foi instalado no Campo Experimgntal da UEP/Cáceres com o
delineamento de lAtice 6 x 6 com três repeti~ões e 36
tratamentos. Os sulcos foram espa cado s de 0,5 m , e parcela
composta por 4 linhas de 5,0 m. As avalia~ões foram feitas nas
duas linhas centrais deixando-se 0,5 m de bordadura nas
extremidades (4 m2). O plantio ocorreu em 26.11.84. Embora a
distribui~ão de chuvas tenha sido muito irregular, durante o
desenvolvimento do arroz, a precipita~o pluviométrica ~dia foi
bastante alta, proporcionando um bom desenvolvimento.
RESULTADOS
Os resultados de prcducão de grãos, altura de planta
flora~o, perfilhamento, acamamento e de doen~s são apresentados
na Tabela 13.
As produtividades variaram de 1779 a 4350 kg/ha e os 30
gerotipos mais produtivos não apresentaram d í f erenca estatfstica
significativa pelo teste de Tukey, ao nivel de 5% de
probabilidade.
Em termos de produtividade absoluta, pode observar-se que,
10 gerotipos superam a testemunha IAC 165 (3625 kg/ha). Sendo
-----------------------
11 Pesquisadora da EMPA/MT.
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2.2.3. Ensaio Comparativo Prelimi~ar de Arroz de Sequeiro do Matd~
Grosso - Glceres (ECP-S/II-MT).
Rara Regina Gervini Souzal
ECP-S/II-P
Foi instalado no Campo ExperimMntal da UEP/Cáceres com o
delineamento de lAtice 6 x 6 com três repeti~ões e 36
tratamentos. Os sulcos foram espa çados de 0,5 m, e parcela
composta por 4 linhas de 5,0 m. As avalia~ões foram feitas nas
duas linhas centrais deixando-se 0,5 m de bordadura nas
extremidades (4 m2). O plantio ocorreu em 26.11.84. Embora a
distribui~~o de chuvas tenha sido muito irregular, durante o
desenvolvimento do arroz, a precipita~o pluvio~trica ~dia foi
bastante alta, proporcionando um bom desenvolvimento.
RESULTADOS
Os resultados de produc ão de qr ã os, altura de planta
flora~o, perfilhamento, acamamento e de doen~s são apresentados
na Tabela 13.
As produtividades variaram de 1779 a 4350 kg/ha e os 30
gerrltiposmais produtivos não apresentaram d í f erence estatlstica
significativa pelo teste de Tukey, ao nivel de 5% de
probabilidade.
Em termos de produtividade absoluta, pode observar-se que,
10 gerrltipossuperam a testemunha IAC 165 (3625 kg/ha). Sendo
11 Pesquisadora da EMPA/MT.
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Tabela 13. Médias de produ~ao de grlos, altura de plantas, dias de flora~ao, notas de
acamamento, perfilhamento e doen~ obtidas no Ensaio Comparativo Preliminar
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CV ('): 13,3 2,9 4,6------------------------------------------------------------------------------------------
li: Média seguidas pela mesma letra n!o diferem significativamente entre si, pelo teste de
Tukey, ao nfvel de 5' de probabilidade.
que, os materiais que mais se destacaram foram: L 81-55 (4350'
kg/ha), GA 4180 (4338 kg/ha), C~A 5180 (4133 kg/ha), CNA 5164
(3921 kg/ha), CNA 5165 (3796 kg/ha) e L 81-24 (3779 kg/ha).
Não foi observada ocorrência de doenças em níveis
prejudiciais à cultura; embora tenha se detectado urna alta
incidência de mancha parda nas folhas, esta não chegou a
prejudicar a produsão de grãos, t endó em vista os resultados de
produtividade alcan~ados.
Em relação ao acamamento, verifica-se que, entre os
gerrltiposque se destacaram em produtividade, nenhuma superou em
percentagem de plantas acamadas a testemunha IAC 165. Corno o
acamamento é um dos grandes problemas da região, observa-se que
existem entre esses gerrltipos,alguns bastantes promissores.
ECP-S/II-M
Foi instalado no Campo Experimental da UEP/C!ceres,
utilizando-se a mesma metodologia descrita no ECP-S/II-P ciclo
precoce.
Os resultados de produ cão de grãos, altura de planta,
flora~o, perfilhamento, acamamento e de doen~s são apresentadas
na Tabela 14.
As produtividades variaram de 1266 a 3300 kg/ha e os 31
gerrltiposmais produtivos não apresentaram d í f erenca estatlstica
significativa pelo teste de Tukey, ao nível de 5% de
probabilidade.
Em termos de produtividade absoluta, pode observar-se que,
14 geootipos superaram a testemunha IAC 47 (2.588 kg/l'a).Sendo
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Tabela 14. Médias de produ~ao de gr!os, altura de plantas, dias de f1ora~ao, notas de
acamamento, perfi1hamento e doen~s obtidas no Ensaio Comparativo Preliminar













































































































































































































































































































































que, os materiais que mais se destacaram foram: CNA 4140, GA
4140, CNA 5172, CNA 4110, CNA 5169, GA 5179, CNA 4178.
Em relação à ocorrência de doenças, detectou-se urna alta
incidência de mancha parda e mancha estreita nas folhas de
algumas cultivares; entretanto, acredita-se que estas não
chegaram a interferir na produ~o de grãos, urna vez que, algumas
cultivares que receberam maior nota de infesta~o se encontraram
It
entre as que apresentaram maiores produtividades.
Com referência ao acamamento, verifica-se que a porcentagem
de plantas acamadas foi bastante baixa; entretanto, algumas
linhagens receberam notas maiores que a testemunha IAC 47.
2.2.4. Ensaio Comparativo Preliminar de Arroz de Sequeiro do Mato
Grosso do Sul. (ECP-S/II-MS).
Reinaldo Bazonil
Estes ensaios, desenvolvidos pela EMPAER, visam identificar
as linhagens mais promissoras, para serem inclmdas nos Ensaios
Comparativos Avan~dos, conduzidos em locais representativos, nas
principais regiões orizicolas do Estado.
Para essa avalia~o preliminar, as linhagens foram divididas
em grupos de acordo com o ciclo que apresentam, os quais foram
avaliados em ensaios distintos. No pedodo 1984/85, foram
estudados 02 grupos de 35 linhagens cada, sendo um constitu!do
1 Pesquisador da EMPAER.
por linhagens precoces e outro por linhagens de ciclo médio.~
Corno testemunha, usou-se a IAC 165 (precoce) e IAC 47 (ciclo
médio).
Para cada ensaio utilizou-se o delineamento estatístico
Mttice 6x6. As parcelas constitmram-se de 4 linhas de 5 metros
de comprimento, espa~das de 0,50 m. A densidade de semeadura
foi de 60 sementes por metro linea~. Corno área ~til foram
consideradas os quatro metros centrais das duas fileiras
internas.
Os ensaios foram implantados no munidpio de Terenos em 8 de
novembro de 1984, em Terra Roxa Estruturada, cuja aralise qmmica
mostrou: pH = 6,0; Ca + Mg = 10,79 m.e; AI = 0,09 m.e; P = 3
ppm; K = 120 ppm e M.O. = 3,9%. A adub acã o utilizada foi de 200
kg/ha do formulado 5-30-15 e 20 kg/ha de sulfato de zinco no
sulco de plantio. Junto a aduba~ão, fez-se aplica~ão de
carbofuran granulado na base de 1,0 kg/ha com a finalidade de
prevenir as principais pragas do solo. Após a semeadura foi
aplicado no solo 3,0 litro/ha de pendimethalin para controle de
vegeta~o indesejável.
RESULTADOS
Os resultados de rendimento de grãos, flora~ão, altura de
plantas e doen~as estão expostas nas Tabelas 15 e 16. Com
rela~ão a rendimento de grãos, no ensaio de ciclo curto as
linhagens GA 4166 (2.499 kg/ha); A 8-392 (2.394 kg/ha) e A 8-394
(2.392 kg/ha) superaram a testemunha IAC 165 (1.688 kg/ha),
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labt-Io 1:'. Rendiaento de grio~ e outrcH 'HHterhticu de 36 cultivares
e linhagens d~ Ensaio Comparativo Preliminar de ciclo precoce
Ttrenos-MS - 1984/85
CUL TI VAR rLORAç~ DOENÇAS RENDIMENTO RENDIMENTO DEE/OU ALTURA ACAMAMEN
(di IS) TO RELATIVO GAAOSLI NHAGEH ( (11) fl a 9l Br BP HG C t: (1,,'1 lhA \
GA 4166 66 97 1 1 1 3 1 149.8 2499 I·A 8-392 60 91 1 1 1 1 1 143.5 2394 abA 8-394 59 78 1 1 1 1 1 143.4 2392 abGA 4121 69 95 1 1 1 3 1 120.3 2007 abcA 8-391 61 93 1 1 1 3 1 113.8 1898 abcdCNA 5180 61 71 1 1 1 3 1 113.6 1895 abcdGA 4209 12 93 1 1 1 3 1 109.0 1818 bcdeA 8- 232 69 89 1 1 1 5 1 106.7 1180 bcde
l 81-55 68 102 1 1 1 5 1 106,1 1710 bcdefIAC 165 11 100 1 1 1 3 1 100.0 1688 cdefgCNA 5165 69 85 1 1 1 3 1 96.1 1613 cdefghCNA 5127 71 95 1 1 1 3 1 95.6 1594 cdefghiGA 4123 10 91 1 1 1 5 1 91.2 1522 cdefghijlAC 81-118 73 97 1 1 1 3 3 88.1 1419 cdefghijkIREN 239 71 97 1 1 1 3 1 88.4 1475 cdefghijkL 81-24 19 88 1 1 1 5 3 88.1 1469 cdefghijkGA 4180 68 91 1 1 1 3 1 85.2 1421 cdefghijkGA 5166 68 91 1 1 1 3 1 81.8 1364 defghijklGA 4102 69 98 1 1 1 3 1 8>.3 1340 defghijklCNA 5118 10 91 1 1 1 3 1 19.2 1321 de~hijk1mA 82-53 68 76 1 1 1 3 1 18,2 1305 defghijklmCNA 4340 64 15 1 1 1 3 3 16.4 1275 defghijklmCNA 4416 74 91 1 1 1 1 1 13.5 1226 efghijklmCNA 4125 70 98 1 1 1 3 1 68.3 1140 fghijklmnGA 4139 81 104 1 1 1 3 1 61.3 1121 ghijklmnA 8-92 67 15 1 1 3 3 3 61.9 1032 hijklmnoCNA 5164 68 81 1 1 1 3 3 60,1 1012 hijklmnoGA 4122 14 96 1 1 1 3 1 58.0 968 ijklmnoCNA 4162 77 106 1 1 1 7 1 53.9 899 jk~CNA 4611 66 78 1 1 1 3 3 53.0 884 kll11'1OA 12-334 68 91 1 1 1 3 1 46.2 110 lmolCNA 4122 74 89 1 1 1 3 1 45.5 759 lD1lOpCNA 4475 81 96 1 1 1 7 3 42.0 701 llIlOpCNA 4361 77 90 1 1 1 5 1 33.8 564 ..nopCNA 4361 70 92 1 1 1 3 1 25,1 418 01GA 4486 11 106 1 3 1 5 3 19.3 322 I
CV: 28,4% - i = 1364,2 - Br- Brusone r~lh~ - BP=Brusone de Pescoço
MG= Mancha de Graos - C=Cercosporiose
~dia seguida pela mesma letra não diferem estatisticamenteentre si pelo teste de Duncana 5% de probabilidade.
Tabeh 16. Rendim~nt~ d~ 9rao~ e outra~ caracteristic.s de 36 cultivares
e linhagen~ do Ensaio Compa~.ttvo Prelt.tnar de ciclo .édio,
Terenos-MS - 19('4/85
CUL TI VAR ACAMAM[N DOENÇAS RENDIMENTO RENDIMENTO DEE/OU F10RAÇAO ALTURA TO RELATIVO GMOSLINHAGEM (dil$) (em) 1(1 • 9) BF BP MG C IAC 47 Ckgjha)
GA 4107 111 112 1 5 1 5 1 241,3 1464 •CNA 5171 101 91 1 5 1 5 3 210,2 1274 abGA'4145 107 114 1 3 1 3 1 204,3 1238 abeGA 4146 105 122 1 5 1 5 1 201,3 1220 abedCNA 5170 72 103 1 5 1 5 3 196,2 1189 abedeCNA 4216 112 104 1 3 3 7 1 187,0 1133 abedefliA4145 96 93 1 5 3 5 3 151,2 916 bedefgliA·4110 96 92 1 7 1 7 5 148,2 898 edefgCNA 4098 105 89 1 5 1 5 7 145,7 833 edefghCNA 4591 109 . 88 1 5 1 5 1 144,1 873 defghCNA 4199 106 114 1 5 1 3 1 142,4 863 defghliA4114 96 92 1 5 1 5 5 140,9 864 ef9hCNA 4411 109 90 1 5 1 5 1 133,0 806 fghiCNA 4453 98 97 1 5 1 5 3 128,9 781 f9hiCNA 4181 103 108 1 5 1 3 1 126,4 766 ghijCNA 4140 96 88 1 5 1 5 3 120,3 729 ghijCA 82-0011 105 112 1 5 1 5 1 119,1 722 ghijCA 82-0048 108 100 1 5 1 5 5 118,8 720 ghijliA4143 107 107 1 5 1 5 1 112,9 684 ghijkCNA 5175 119 107 1 3 1 3 1 112,0 679 ghfjkliA3281 104 90 1 5 3 5 1 111,2 674 ghijkIAC 79-117 97 97 1 7 3 7 5 106,1 643 9I'ijkCNA 5169 95 95 1 5 1 7 7 105,3 638 ghijkCNA 4178 109 96 1 5 3 5 7 104,5 633 ghijkCNA 4210 99 89 1 5 3 7 1 103,8 629 ghijkCNA 4172 103 85 1 5 3 7 5 102,5 621 ghijklIAC 47 101 102 1 5 1 7 3 100,0 606 hijklL 81-14 96 95 1 5 3 5 5 96,0 582 hijk1CNA 4147 113 102 1 5 3 5 1 87,6 531 hijk1CNA 5174 97 96 1 5 1 7 5 79,4 481 ijklCNA 4634 95 91 1 3 3 5 1 76,6 464 ijk1CNA 4301 100 97 1 5 1 7 1 75,6 458 jk1CA 79-0284 105 98 1 6 1 7 7 68,3 414 k1CNA 4640 99 91 1 6 3 7 1 55,4 336 klCNA3178 - 100 95 1 7 3 7 1 55,1 334 klCNA 4173 103 85 1 5 3 7 1 44,2 268 1
- ..
CY : 29,47% - X c 750,4 - 8F=Brusone das Folhas - BP=Brusone de Pescoço
MG=Mancha de Grãos - C cCercosporiose
Média seguida pela mesma letra não diferem estatisticamente entre si pelo teste de D~ncana 5% de probabilidade.
quando aplicado o teste de DUNCAN a 5%. Além destas~ ....
apresentaram rendimento superior a IAC 165 em mais de 10% a GA
4121, A 8-391 e CNA 5180. Neste ensaio nenhum gen6tipo
apresentou acamamento e isso se deveu ao baixo porte do ensaio
que variou de 73 a 105 cm. No ensaio não se constatou brusone
nas folhas e no pescoço. Já com relação a mancha de grãos, a
maior ia dos tratamentos, com excecãp da A 8-392 e A 8-394,
apresentaram notas variando de 3,0 a 7,0.
Deste ensaio foram selecionadas para compor o Ensaio
Avançado a GA 4166, A 8-392, CNA 5180 e A 8-391.
O ensaio de ciclo médio foi prejudicado pela falta de chuvas
na f Lorac ão e excesso de chuvas na fase de maturação dos grãos,
favorecendo a incidência de doenças f~ngicas como brusone e
mancha dos grãos. As médias de produ~o variaram de 268 kg/ha a
1.464 kg/ha, tendo como média 750 kg/ha. As linhagens GA 4107,
CNA 5171, GA 4115, GA 4146, CNA 5170 e CNA 4216, superaram a
testemunha IAC 47, quando aplicado o teste de Duncan a 5% de
probabilidade. A altura variou de 85 a 112 cm, não apresentando
acamamento em nenhum tratamento. Apresentaram maior resistência
à brusone das folhas (menos de 5% das folhas atingidas), a GA
4145, CNA 4216, CNA 5175 e CNA 4634. Por outro lado a GA
4110, IAC 79-117 e CNA 3178 apresentaram mais de 25% das folhas
atingidas (notas 3,0 a 5,0). Na brusone de pescoço, 7
tratamentos ficaram com 1 a 5% das pamculas atingidas, os demais
não chegaram a 1% de incidência. Para mancha dos grãos as notas
variaram de 3,0 a 7,0, sendo que as linhagens GA 4145, CNA 4199,
CNA 4181 e CNA 5175 foram as que tiveram de 1 a 5% dos grãos
manchados, as demais tiveram de 5 a 50%.
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Foram selecionadas para compor o Ensaio Comparativo Avan~do
de 1985/86, as linhagens GA 4107, GA 4145, GA 4146, CNA 4216,
CNA 4199 e GA 3281.
2.2.5. Ensaio Comparativo Preliminar de Variedades e Linhagens de
Arroz de Sequeiro de Minas Gerais (ECP-S/II-MG).
Antônio 'Alves soare~l
Plinio C~sar Soares
Orlando Peixoto de Morais2
° ensaio foi instalado no Campus da ESAL, em Lavras,
altitude 919 m, Lat. 21014' S e Long. 45000' W, em solo de
textura muito argilosa, e cuja an:llisequfmica revelou: pH = 5,1;
Ca + Mg = 1,5 mE/I00 cm3; AI = 0,3 mE/100 cm3; P = 3,O ppm;
K = 53,0 ppm e matéria orgânica = 3,4%. ° plantio ocorreu em 19
e 20/11/84. A distribui~~o da precipita~~o pluvial durante o
desenvolvimento do arroz ~ mostrada na Figura 1.
° preparo do solo constou de uma ara~o e gradea~o 40 dias
antes do plantio e de uma gradea~o às ~speras da inata1a~0 do
ensaio. A aduba~o de plantio foi realizada com 13,3 kg/ha de N,
60 kg/ha de P205 e com 60 ka/ha de K20. Em cobertura, aplicaram-
se 26,7 kg/ha de N, aos 38 e 53 dias após a semeadura, para os
ensa ios precoce e de ciclo médio, respectivamente. Junto à
1 Pesquisdores da EPAMIG.
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..•..
adubaç!o de plantio, foram adicionados 15 kg/ha de sulfato de
zinco para suprimento de zinco e 20 kg/ha de granutox para o
controle preventivo de pragas. O controle de plantas daninhas
foi feito com quatro capinas, as quais fora~ suficientes para
manter o experimento "no limpo" durante todo o ciclo da cultura.
O presente experimento foi subdividido em dois ensaios, um
contendo os materiais precoces e o outro os de ciclo ~dio. Cada
ensaio foi composto de 36 tratamentos (35 linhagens e uma
testemunha). utilizou-se o delineamento experimental de Mtice 6
x 6 com três repeti~es. Cada ensaio ocupou uma ~rea de 360 m2 e
as parcelas foram constitu!das de quatro fileiras de 5 m de
comprimento, espa~das de 0,5 m. Como ~rea dtil, foram colhidos
os 4 m centrais das duas fileiras internas (4,0 m2). A
densidade de semeadura utilizada foi de 120 sementes por metro
quadrado e procedeu-se à colheita quando a umidade dos grãos
estava em torno de 20 a 22%.
RESULTADOS
Os resultados obtidos nos ensaios precoce e de ciclo médio
são apresentados nas Tabelas 17 e 18, respectivamente.
ECA-S/II-P
Observando-se a Tabela 17, verifica-se que as produtividades
médias variaram de 2591 a 904 kg/ha e que cinco linhagens (GA
4164, GA 4121, CNA 5180, GA 4123 e L 84-24) diferiram,
estatisticamente, pelo teste de 1, ao nivel de 5% de
probabilidade, da variedade testemunha (IAC 165), a qual, por sua
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Tabela 17. Médias de produção de grãos, floração, altura de planta, incidência de brusone nas folhas e no pescoço, incidência de mancha de grãos,
perfilhamento, vigor, acamamento, peso de 100 grãos e de dimensão de grão descascado obtidos no ensaio c~rativo preliminar de
variedades e linhagens de arroz de sequeiro - precoce. Lavras, 1984/85.
Brusone Brusone Mancha Perfi- Acama Peso de Dimensões de grão descascado (IIID) Rela-Variedade Produção Flora Alt. de de lha- Vigor mento 100 Canprimento Largura Espessura çãode grãos" planta nas noe çao folhas mento (1 a 9) graos (C) (L) (E)linhagens (kg/ha) (dias) (an) pescoço graos (1 a 5) (g) C/L(1 a 9) (1 a 9) (1 a 9) (1 a 9)
GA.4164 2591 a 90 89 1,7 5,7 1,0 1,0 1,0 1,0 3,58 7,22 2,71 2,10 2,66
GA.4121 2234 ab 90 79 1,0 3,0 1,0 1,0 1,0 1,0 3,71 7,42 2,61 2,18 2,84
CNA 5180 2067 abc 91 70 1,0 4,3 1,0 1,0 1,7 1,0 3,48 7,23 2,70 2,05 2,68
GA.4123 2038 abc 94 81 1,0 3,0 1,0 1,0 1,0 1,0 3,61 7,32 2,74 2,03 2,67
L 81-24 2021 abc 94 69 1,7 2,3 1,0 1,0 1,0 1,0 3,49 7,57 2,64 2,12 2,88
CNA 5165 1975 abcd 94 80 1,0 1,0 1,0 1,7 1,0 1,0 3,40 6,86 2,80 2,07 2,45
A 8-392 1846 abcd 89 80 1,0 3,0 1,0 1,7 1,7 1,0 3,56 7,58 2,71 2,09 2,80
V1
N CNA 5166 1833 abcd 93 79 1,0 1,7 1,0 1,0 1,0 1,0 3,37 7,53 2,53 2,01 2,98
A 8-394 1759 abcd 88 68 1,0 4,3 1,0 1,7 3,0 1,0 3,21 7,22 2,59 2,07 2,79
A 8-391 1750 abcd 92 79 1,0 2,3 1,0 1,7 1,7 1,0 3,73 7,65 2,65 2,06 2,89
CNA 4125 1745 abcd 92 84 1,0 3,7 1,0 1,0 1,0 1,0 3,15 7,38 2,55 2,07 2,89
L 81-55 1609 abcd 92 84 1,0 4,3 1,0 1,7 1,7 1,0 2,98 7,35 2,45 1,98 3,00
CNA 5167 1538 abcd 93 82 1,0 3,0 1,0 2,3 2,3 1,0 3,37 7,63 2,63 2,16 2,90
GA.4203 1534 abcd 93 78 1,0 2,3 3,0 1,0 1,0 1,0 3,41 7,68 2,55 2,04 3,01
A 8-232 1517 abcd 89 79 1,0 3,0 3,0 2,3 2,3 1,0 2,94 6,84 2,55 '1,95 2,68
CNA 4615 1504 abcd 90 71 1,0 1,7 1,7 1,7 1,7 1,0 2,55 6,86 2,39 1,89 2,87
IAC 81-118 1473 bcd 94 88 1,7 5,0 1,0 1,7 1,7 1,0 3,17 7,21 2,65 2,03 2,72
CNA 5164 1467 bcd 93 77 1,0 2,3 1,7 1,7 1,7 1,0 3,47 6,63 2,77 2,18 2,39
GA.4196 1463 bcd 93 80 1,7 1,7 1,0 1,7 1,7 1,0 3,46 7,09 2,64 2,06 2,69
GA.4102 1455 bcd 95 76 1,0 1,7 2,3 1,7 3,0 1,0 3,75 7,79 2,66 2,13 2,93
Continua .••
••• Continuação. Tabela 17.
Variedade Produção Flora Alt. de Brusone Brusone Mancha Perfi- Peso de Dimensões de grão descascado (IIID) R.ela-
de grãos· nas no de lha- Vigor Acama 100 Comprimento Largura Espessura çaoe çao planta folhas pescoço grãos mento (1 a 9) mentõ grãoslinhagens (kg/ha) (dias) (an) (1 a 9) (1 a 9) (1 a 9) (1 a 9) (1 a 5) (g) (C) (L) (E) C/L
IAC 165 1451 bcd 96 85 3,0 5,0 1,0 1,6 1,0 1,0 3,21 7,16 2,54 1,98 2,82
IRIM 239 1454 bcd 93 83 2,3 4,3 1,0 1,0 1,7 1,0 3,17 7,26 2,66 2,00 2,73
CNA 4617 1450 bcd 90 69 1,0 2,3 1,0 2,3 2,3 1,0 3,08 7,04 2,70 2,05 2,61
CNA 4122 1438 bcd 93 78 1,0 1,7 1,0 1,0 1,0 1,0 3,14 7,27 2,52 2,04 2,88
GA 4157 1371 bcd 96 97 1,7 2,3 2,3 2,3 1,7 1,0 2,88 7,06 2,60 1,96 2,7Z
CNA 5178 1354 bcd 93 83 1,7 4,3 1,0 1,7 1,7 1,0 2,93 7,31 2,47 2,00 2,96
CNA 4162 1288 bcd 97 94 3,0 1,7 1,7 3,0 3,0 1,0 2,99 6,95 2,69 1,95 2,58
A 12-334 1267 bcd 93 87 1,0 2,3 1,0 1,0 1,0 1,0 2,83 7,07 2,48 2,02 2,85
VI A 8-92 1250 bcd 88 58 1,0 3,7 3,0 2,3 3,7 1,0 2,63 6,88 2,40 1,94 2,87
Vo/ GA 4476 1233 bcd 109 92 2,3 6,3 1,0 1,0 1,0 1,0 3,28 7,05 2,80 2,06 2,52
A 8-253 1225 bcd 93 64 1,0 1,7 1,0 2,3 3,7 1,0 3,53 7,58 2,74 2,05 2,77
CNA 4476 1167 bcd 98 95 1,0 1,7 3,0 1,7 2,3 1,0 2,65 6,77 2,43 1,96 2,79
CNA 4475 1138 cd 101 92 1,7 1,7 1,7 1,7 1,0 1,1 2,7Z 6,03 2,69 1,98 2,24
GA 3289 1050 cd 94 70 3,0 4,3 1,7 1,7 2,3 1,0 2,7Z 7,16 2,50 1,95 2,86
CNA 4361 992 cd 96 84 1,0 1,0 3,0 1,7 1,7 1,0 3,65 7,42 2,79 2,18 2,66
CNA 4361 904 d 95 84 1,0 1,0 3,0 1,7 1,7 1,0 3,60 7,31 2,73 '2,12 2,68
Média 1541 93 80 1,4 2,9 1,5 1,6 1,7 1,0 3,23 7,21 2,62 2,04 2,76
C.V. (\) 21,66 1,86 3,93
IJ.f) , t a 5\ 534,02 2,77 5,05
• Médias assinaladas pela mesma letra não diferem estatisticamente, pelo teste de Tukey, ao nível de 5\ de probabilidade.
Tabela 18. Médias de produção de grãos, floração, altura de planta, incidência de brusone nas folhas e no pescoço, incidência de mancha estreita. per
filhamento, vigor, acamamento, de peso de 100 grãos e de dimensões de grão descascado obtidas no ensaio comparativo preliminar de var íeda-'
des e linhagens de arroz de sequeiro - ciclo medio , Lavras, 1984/85.
Variedade Produção Flora Alt. de Brusone Brusone Mancha Perfi- Peso de Dimensões de grão descascado (11III) Relação
e de grãos· çao planta nas no es- lha- Vigor Acama 100 Comprirento Largura Espessuralinhagens (kg/ha) (dias) (em) folhas pescoço treita mento (1 a 9) mento grãos C/L
(] a 9) (] a 9) (] a 9) C1 a 9) (] a 5) (1:) (e) (L) (E)
CNA 5169 2175 a 110 92 2,3 5,0 1,7 1,0 1,0 1,0 3,35 7,72 2,56 2,06 3,02
CA 820911 2154 a 115 95 3,7 2,3 1,0 1,0 1,0 1,0 2,85 7,06 2,57 1,94 2,75
CNA 5174 2096 a 114 90 3,0 5,0 1,0 1,0 1,0 1,0 3,07 7,25 2,55 2,97 2,84
CA 820048 2083 a 114 96 5,7 5,0 1,7 1,7 1,0 1,0 3,02 7,21 1,59 1,95 2,78
CA 780284 2063 a 113 98 5,7 5,7 1,7 2,3 1,0 1,0 3,07 7,40 2,64 1,98 2,80
IAC 76-49 2025 a 113 93 4,3 4,3 1,7 3,0 1,0 1,0 3,17 7,27 2,63 1,97 • 2,76
lJl IAC 79-150 2025 a 111 94 7,7 6,3 2,3 1,0 1,0 1,0 3,15 7,42 1,67 2,01 2,78
~ GA 3281 2017 a 115 91 1,7 1,7 1,7 1,7 1,0 1,0 3,27 7,53 2,62 1,99 2,87
CNA 5170 2000 a 114 98 4,3 3,0 3,0 1,0 1,0 1,0 3,16 7,17 2,72 1,98 2,64
CNA 4178 1967 a 113 96 5,0 3,7 1,7 1,0 1,0 1,0 3,18 7,16 2,67 2,00 2,68
CNA 4173 1921 a 111 85 1,0 3,0 1,0 1,0 2,3 1,0 2,83 2,83 7,32 1,96 3,02
IAC 47 1917 a 111 94 7,0 5,7 1,0 1,0 1,0 1,0 3,19 7,11 2,67 2,03 2,66
GA 4146 1909 a 115 92 1,7 1,0 1,0 1,7 1,7 1,0 2,79 6,86 2,49 1,85 2,71
CNA 5175 1904 a 117 98 1,0 1,0 1,0 1,0 1,0 1,0 2,85 7,15 2,48 , 1,85 2,88
CNA 4140 1838 a 109 88 2,3 4,3 1,7 1,7 1,0 1,0 3,73 7,06 2,62 2,05 2,69
CNA 4098 1779 a 116 77 4,3 3,0 1,0 1,0 1,7 1,0 3,18 7,46 2,67 2,04 2,79
CNA 4216 1738 a 116 92 3,6 2,3 1,0 1,7 1,7 1,0 3,44 7,16 2,91 2,13 2,46
CNA 4210 1725 a 113 85 2,3 2,3 1,7 1,0 1,7 1,0 2,70 7,14 2,30 1,85 3,10
CNA 4147 1704 a 115 96 3,7 3,7 1,0 1,0 1,0 1,0 2,85 6,90 2,59 1,87 2,66
CNA 4181 1696 a 112 95 5,0 2,3 1,0 2,3 1,0 1,0 2,96 7,32 2,55 1,95 2,87
Continua ...
.•• Continuação. Tabela 18.
Variedade Produção Flora Alt. de Brusone Brusone Mancha Perfi- Peso de Dimensões de grão descascado (11III) Relação
e de grãos· çao planta nas no es- lha- Vigor Acama 100 Comprimento Largura Espessuralinhagens (kg/ha) (dias) (em) folhas pescoço treita mento (1 a 9) mentõ grãos C/L
(1 a 9) (1 a 9) (1 a 9) (1 a 5) (g) (C) (L) (E)
GA 4140 1650 a 110 88 1,7 4,3 1,7 1,0 1,0 1,0 3,18 7,16 2,62 2,07 2,73
!PC 79-117 1604 a 111 94 5,7 4,3 1,0 4,3 1,7 1,0 2,88 7,22 2,50 1,89 2,89
CNA 4172 1583 a 115 77 5,7 2,3 1,0 2,3 3,7 1,0 3,17 7,09 2,68 1,98 2,65
CNA 4199 1554 a 115 97 3,7 2,3 1,0 1,0 1,0 1,0 2,91 6,72 2,65 1,95 2,54
CNA 5171 1546 a 114 80 5,0 5,0 1,0 1,0 2,3 1,0 3,37 7,22 2,69 2,07 2,68
CNA 4640 1396 a 113 84 2,3 6,3 1,0 3,7 3,0 1,0 2,89 7,12 2,61 2,00 2,73
GA 4110 1388 a 111 86 1,7 2,3 1,7 1,7 3,0 1,0 2,78 6,90 2,47 1,95 2,79
L 81-14 1367 a 109 95 4,3 4,3 2,3 2,3 1,0 1,0 3,33 7,31 2,57 2,00 2,84
\.n CNA 3178 1342 a 110 91 2,3 5,7 1,0 1,7 1,7 1,0 2,84 7,19 2,43 1,97 2,96\.n
•CNA 4634 1296 a 117 94 1,7 1,7 1,0 2,3 2,3 1,0 3,11 6,80 2,69 1,95 2,53
CNA 4591 1209 a 113 78 4,3 3,0 1,0 1,7 2,3 1,0 3,12 6,95 2,73 2,03 2,55
GA 4114 1096 a 109 90 1,0 2,3 3,0 1,7 1,0 1,0 2,66 6,92 2,34 1,96 2,96
CNA 4411 1059 a 120 91 5,0 1,7 1,0 1,7 1,0 1,0 2,43 6,69 2,64 1,91 2,53
CNA 4453 1054 a 116 104 4,3 1,0 1,0 2,3 1,0 1,0 2,98 7,24 2,75 1,93 2,63
GJ\4094 942 a 112 94 1,7 1,0 1,7 2,3 2,3 1,0 2,81 7,16 2,99 1,97 2,88
CNA 4301 929 a 112 87 1,7 5,7 1,0 3,7 3,0 1,0 2,87 7,12 2,62 1,98 2,7Z
Média 1660 113 91 3,5 3,4 1,4 1,7 1,5 1,0 3,03 7,15 2,59 1,97 2,76
C.V. (\) 25,68 1,62 5,96
I:M5, t a 5\ 686,22 2,93 8,68
• Médias assinaladas pela mesma letra não diferem estatisticamente pelo teste de Tukey, ao nível de 5\ de probabilidade.
vez, superou apenas a linhagem CNA 4361 pelo mesmo teste e rdve1
de significância. Entretanto, 'quando se aplicou o teste de Tukey
5% para o car4ter produ~!o de grãos, somente a GA 4164 (2.591
kg/ha) diferiu estatisticamente da IAC 165 (1.451 kg/ha).
A produtividade média do ensaio foi de 1541 kg/ha, um pouco
baixa diante da t~cnologia utilizada e das boas condi~ões de
precipita~ão pluvial (Fig. 1) que foram bastante favor4veis.
Todavia, alguns esclarecimentos merecem ser dados: a primeira
repeti~o foi danificada por chuva de alta intensidade ocorrida
após a semeadura do arroz, prejudicando bastante o "stand"
inicial; a ocorrência de doen~as, também, foi outro fator que
contribui decisivamente para as baixas produtividades, inclusive
uma delas que causa o secamento e morte das plantas, ainda não
foi identificada e ao próprio solo que j4 está "cansado", devido
a cultivos sucessivos e ininterruptos n! mais de dez anos.
A fIo ra~ão mé dia osci10u de 88 a 109 dias (Tabe1a 17),
apresentando, portanto, uma varia~o de 21 dias, ficando a média
do ensaio em 93 dias. Logo, houve uma maior concentra~ão do
nlmero de dias para o florescimento próximo do limite infeiror.
A altura média de planta obtida no ensaio precoce foi de 80
cm, sendo que apresentou o porte mais alto a linhagem CNA 4157 e
o mais baixo a A 8-392. Se se considerar que a maioria das
variedades de arroz de sequeiro atingem altura superior a 90 cm,
verifica-se que ocorreu um pequeno desenvolvimento de plantas,
cujas causas são as mesmas das baixas produtividades, a exce~o
do baixo "stand".
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A incidência de brusone na folha foi relativamente baixa
(Tabela 17), sendo que a maioria das linhagens recebeu nota 1,0,
embora, tenham apresentado.um leve sintoma da referida
enfermidade. A nota ~xima atribuida a esta doen~ na folha foi
3,0 para as linhagens CNA 4162 e GA 3289 e para a cultivar
IAC 165. Deve-se salientar que houve uma evolu~o da incidência
desta doença apó~ o florescimento, ocasião em que foi feita a
avalia~o, causando seca das folhas que foram confundidas com a
senescência precoce apresentada por muitas linhagens.
A brusone do pescoco jél ocorreu com bem mais intensidade (Tabela
17) e teve grande contribuição para a queda de produtividade.
Onze linhagens e a IAC 165 receberam nota superior a 3,0 e a mais
atacada foi a GA 4476 (nota 6,3). Outra doença que mereceu ser
avaliada foi a mancha de grãos, causada principalmente por
Helminthosporium, mas a incidência não foi muito elevada (Tabela
17), atribuindo-se nota máxima 3,0 para as linhagens GA 4203, A
8-392, CNA 4476 e CNA 4361. A queima das glumelas que ocorreu
com bastante intensidade no ano agr!cola passado (1983/84),
praticamente não apareceu este ano, indicando ser as condições
clindticas o fator preponderante para o seu surgimento.
Quanto a perfilhamento e vigor, observa-se pela Tabela 17
que a maioria dos gendtipos apresentou !ndices bastantes bons,
ficando a média em 1,6 e 1,7, respectivamente. Nota-se pela
mesma tabela, que não ocorreu acamamento em qualquer dos
materiais avaliados.
Na Tabela 17, são mostrados tam~m o peso de 100 grãos e as
dimensões de grão descascado de todas as entradas. Como se
observa, nenhuma delas apresentam grãos da classe longo fino e
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apenas as linhagens L 81-55 e GA 4203 apresentaram grãos com
rela~o C/L superior ou igual a 3,0.
ECP-S/II-M
Os resultados do ensaio de ciclo ~dio, que são apresentados
na Tabela 18, mostram que as produtividades variaram de 2175 (CNA
5169) a 929 kg/ha (CNA 4301), ficando a média em 1660 kg/ha,
valores estes bem próximos dos obtidos no ensaio precoce.
A variedade IAC 47 (testemunha) n é o diferiu,
estatisticamente, pelo teste de 1, ao nivel de 5% de
probabilidade, das linhagens mais produtivas, indicando,
portanto, que nenhum material foi superior a ela neste ensaio,
pelo contrário, a IAC 47 é que superou as seis linhagens menos
produtivas, pelo mesmo teste e nIvel de significância (Tabela
18). Contudo, quando se aplicou o teste de Tukey 5%, nenhum
material diferiu estatisticamente, recebendo todos letra ~. Apds
a Lm p La nt a ç ã o deste ensaio, ocorreu uma chuva de alta
intensidade, causando erosão e assoreamento de sulcos e em
consequência a qerm í nacão ficou prejudicada, reduzindo o "stand"
inicial e final. Este baixo "st and " aliado a outros fatores, já
mencionados, contribuiram para as baixas produtividades obtidas
em muitas parcelas, apesar de se ter feito a corre~o do nstandn
através do transplantio de mudas, cuja prática não minorou o
problema, pois as plantas transplantadas desenvolveram-se pouco.
A florac;ão média obtida foi de 113 dias (Tabela 18),
diferindo, portanto, em 20 dias da obtida no ensaio precoce (93
dias). Contudo, a linhagem mais tardia floresceu aos 120 dias e
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a mais precoce aos 109 dias, valor este bem próximo do da IAC 47
(111 dias).
AI tura mé dia de planta atingiu 91 cm, supe rando em 11 cm a
.
do ensaio precoce (80 cm), indicando um maioF desenvolvimento de
planta dos materiais de ciclo mais tardio. O porte mais alto foi
obtido pela CNA 4453 (104 cm) e o mais baixo pela CNA 4098 e CNA
4172 (77 cm) (Tabela 18).
A alta incidência de brusone tanto na folha quanto no
pescoço (Tabela 18) caracteriza a alta susceptibilidade dos
materiais avaliados a esta enfermidade. O valor médio das notas
atribuidas a ocorrência da doen~ na folha e pesco~ foi de 3,5 e
3,4, respectivamente, na escala de 1 a 9. Entretanto,
coincidentemente, dez dos 36 gerrltiposavaliados receberam nota
superior ou igual a 5,0 para brusone na folha e pesco~o. A maior
ou menor susceptibilidade a esta enfermidade e o rendimento de
grãos foram os principais parâmetros usados na seleção ou
eliminação das linhagens testadas. A mancha estreita foi outra
doença que atacou um grande n~mero· de linhagens, todavia, sua
incidência foi relativamente baixa (Tabela 18) não causando
grandes prejufzos.
As médias obtidas para os parâmetros perfilhamento e vigor
foram 1,7 e 1,5, respectivamente (Tabela 18), valores estes que
indicam que a maioria dos gerrltipostestados perfilham bem e são
vigorosos. Pela mesma tabela, nota-se que não ocorreu acamamento
para qualquer das linhagens testadas.
O caráter peso de 100 grãos apresentou média de 3,03 g
(Tabela 18), sendo, portanto, inferior em 0,2 g à média do peso
de grãos do ensaio precoce (3,23 g), indicando que os grãos são
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ligeiramente menores. Pelas caractedsticas de dimensões de grão
descascado, observa-se que, corno no ensaio anterior, todos os
materiais apresentam grãos da classe longo (Tabela 18).
Com base nos resultados obtidos nas Tabelas 17 e 18, nas
observações de campo das características e aspectos gerais das
plantas e nos resultados obtidos em outros Estados da Região 11,
elegeram-se as seguintes linhagens para participarem dos Ensaios
Comparativos Avançados em 1985/86: GA 4146, CNA 5175, CNA 4098,
CNA 4210, CNA 4216, CA 820011 e GA 3281.
2.2.6. Ensaio Comparativo Preliminar de Arroz de Sequeiro da Bahia.
Luiz Alberto B. Alencarl
o ensaio foi instalado na Esta~o Experimental do Cerrado em
20.12.84. A aduba~o no sulco de plantio constou de 300 kg/ha da
fórmula comercial 5-25-l5+Zn, e, em cobertura, de 30 kg/ha de
N(como sulfato de amônia) em 05 de fevereiro de 1985.
o delineamento utilizado foi o de blocos ao acaso com quatro
repetições. As parcelas possuiam cinco fileiras de 5 m de
comprimento. A ãr ea dtil (6,0 m2) foi formada pelos 4 m centrais
das três fileiras internas.




A escassa prec í.p í tacão pluc í onét.r í ca oco rr í da nos meses de
fevereiro e março contribui para as baixas produtividades
alcançadas no ensaio. A alta precipitação ocorrida em janeiro
(753,6 mm) também concorreu pois favoreceu o crescimento
superficial das raizes. O maior rendimento de grãos foi
alcançado pela cultivar GA 4139 (686 kg/ha de mesma
significância que as linhagens com até 338 kg/ha. (Tabela 19).
A mé d ia de rendi me nto de 9rãos da IAC 16 5, cu1t iva r te stem unha,
foi de 280 kg/ha, que representou apenas 68% da média do ensaio
(410 kg/ha).
Constam também na Tabela 19 as ~dias do nlme ro de dias para
florescimento (78 a 67 dias) e da altura de plantas (88 a 67
cm). Para ambos os parâmetros houve diferênca significativa
ent re as mé dias (Tu key a 5% ) •
Não houve ataque de pragas nem acamamento de plantas, mas
foi constatada a incidência de doenças. (Tabela 20). A brusone
das folhas atacou todos os genótipos sendo que no L 80-68 a
incidência foi maior (2,6), e diferiu significativamente (Tukey a
5%) das nedias dos outros materiais.
O ataque de brusone do pescoço foi menos intenso do que o
das folhas, mas atingiu todas as cultivares. As nedias variaram
de 0,7 para a GA 4097 e GA 4167 a 1,6 para a GA 4157, mas não
houve significância estatfstica entre elas.
As nedias da incidência de mancha estreita e escaldadura das
folhas variaram de 0,8 (GA 4097, GA 4102 e GA 4167) a 2,4
(GA 4157) e de 1,2 (GA 4196, IAC 165, GA 3288, GA 4122 e GA 4161)
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Tabela 19. Média de rendimento de grãos, ndmero de dias
para florescimento e estatura de" plantas das
cultivares do Ensaio Comparativo Preliminar de
Arroz de Sequeiro de Ciclo Precoce. E.E. do












GA 4139 686a 78a 87ab
GA 4121 685ab 72abcd 76 cde
GA 4209 6l5ab 75abc 80abc
GA 4196 605ab 70 bcd 77 bcde
GA 4457 552ab 78a 88a
GA 4164 542ab 68 cd 74 cde
GA 3289 522ab 77ab 76 cde
L 80-68 442ab 72abcd 78abcd
GA 4221 350ab 70 bcd 74 cde
GA 4180 345ab 70 bcd 74 cde
GA 4161 338ab 68 cd 68 de
GA 4166 300 b 67 d 72 cde
GA 4122 298 b 72abcd 72 cde
L 80-110 290 b 68 cd 72 cde
IAC 165 280 b 76ab 79abc
GA 4102 265 b 77ab 75 cde
GA 3288 252 b 68 cd 72 cde
GA 4167 242 b 72abcd 67 e
GA 4203 238 b 67 d 71 cde













Médias seguidas pela mesma letra não diferem entre si pelo
teste de Tukey a 5% de significância.
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Tabela 20. Médias de avaliações de incidências de brusone das
folhas, brusone do pesco~o, mancha estreita, mancha
parda e escaldadura da folha, do Ensaio Comparativo
Preliminar de Arroz de Sequeiro de c í clo Precoce. E.E.
do Cerrado. Barreiras~BA. Ano Agrícola 1984/85.
----------------------------------------------------------------------
Brusone Brusone Mancha Mancha Escaldadura
Cultivares nas no da
Folhas Pescoço Estreita Parda Folha----------------------------------------------------------------------
GA 4166 1,4 a 0,8 1,0 0,8 a 1,4
GA 4139 1,6 a 1,4 2,0 2,4 c 1,4
GA 3288 1,6 a 1,2 1,0 1,0 ab 1,6
GA 3203 1,6 a 1,0 1,2 0,7 a 1,4
GA 4097 1,6 a 0,7 0,8 0,7 a 1,6
GA 4180 1,8 ab 0,8 1,2 1,0 ab 1,4
GA 4196 1,8 ab 1,4 1,2 0,7 a 1,2
GA 4164 1,8 ab 0,8 2,1 1,2 ab 1,4
L 80-110 1,8 ab 1,2 1,4 1,2 ab 1,6
IAC 165 1,8 ab 1,2 1,0 0,8 a 1,2
GA 4102 1,8 ab 1,0 0,8 1,2 ab 1,4
GA 3288 1,8 ab 1,0 1,6 1,4 abc 1,2
GA 4167 1,8 ab 0,7 0,8 0,8 a 1,4
GA 4209 2,0 ab 1,2 2,0 1,8 abc 1,4
GA 4157 2,0 ab 1,6 2,4 2,1 bc 1,8
GA 4221 2,0 ab 1,0 1,0 0,8 a 1,8
GA 4122 2,0 ab 0,8 1,0 1,0 ab 1,2
GA 4161 2,1 ab 1,4 1,8 1.0 ab 1,2
GA 4121 2,1 ab 1,4 1,0 0,8 a 1,4
L 80-68 2,6 b 1,2 1,0 1,4 abc 1,4---------------------------------------------------------------------
1,9 1,1 1,3 1,18 1,4c.v. (%) 15,7 33,1 49,8 31,70 20,6
Tukey (%) 0,9 n.s n.s 1,15 n.s---------------------------------------------------------------------
~dias seguidas pela mesma letra não diferem entre si pelo teste de
Tukey a 5% de significância.
A análise estatística foi efetuada com os dados transformados para
x+1/2.
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a 1,8 (GA.4157 e GA 4241), mas não diferiram entre si pelo t est e
de Tukey a 5% de significância. Já a incidência de mancha
.parda foi menos intensa nas cultivares GA 3203, GA 4097 e GA
4196 mas suas médias (0,7), não diferiram daquela obtida pela
cultivar GA 4209 (1,8). A maior incidência desta doen ça foi na
cultivar GA 4139"cuja média foi de 2,4.
ECP-S/II-M
o regime pluviométrico neste ano agdco1a contribuiu para os
baixos rendimentos de grãos, cuja média foi de 388 kg/ha, mesmo
efetuando-se irriga~o suplementar a partir do final de mar~.
o rendimento de grãos variou de 753 kg/ha para a GA 4118 a
112 kg/ha para a GA 4146, mas não houve diferen~a estatística
entre elas (Tukey a 5%). A média da cultivar testemunha, IAC 47,
foi de 373 kg/ha, inferior à média do ensaio, (Tabela 21).
Tam~m constam na Tabela 21 as médias do nlmero de dias para
o florescimento que variaram de 106 a 112 dias e as de altura de
plantas. Estas variaram de 90 a 74 cm com diferenças
significativas entre elas (Tukey a 5%). Não houve acamamento nem
ataque de pragas. Todos os gerrltiposforam atacados por brusone,
mancha estreita, mancha parda e escaldadura das folhas. Delas, a
brusone das folhas foi a mais intensa; a cultivar GA 4151 (1,2)
foi a que demonstrou maior resistência, mas não diferiu
significativamente (Tukey a 5%) daquelas com médias até 1,9. A
CNA 4146 e a GA 4143 foram as mais susceptíveis; suas médias































M~dias do nO. de dias para f1oreseimento,
estatura de plantas e rendimento de gr!os do
Ensaio Comparativo Preliminar de Arroz de
Sequei ro de eLclo Médio. Esta.!o Exper imenta1



























































































Médias seguidas pela mesma letra não diferem entre si pelo
teste de Tukey a 5% de signifieâneia.
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A brusone do pesco~ foi menos intensa e variou de 0,7 para
a cultivar GA 4151 a 1,2 para a GA 4144. Não houve diferença
significativa entre elas (Tabela 22).
As médias da incidência" de mancha estteita, mancha parda e
escaldadura das folhas foram diferentes estatisticamente pelo
teste de Tukey a.5% de significância e variaram de 1,0 a 2,4; 0,7
a 2,2 e de 1,2 a 2,2, respectivamente.
2.2.7. Considerações Gerais sobre os ECP-S/II, 1984/85
Resum inadam ente serã o feitos com en t á rios sob re o
comportamento global das linhagens nos ensaios conduzidos.
- Linhagens Precoces: As que apresentaram melhor desempenho, de
uma maneira geral, foram a CNA 4121, L 81-55, CNA 5208, CNA
5180, A 8-394, CNA 4157, L 80-24, IAC 81-118, CNA 5165,
A 8-391, CNA 4180, CNA 4164 e CNA 5164, que produziram mais que
a testemunha em mais de 50% dos ensaios de que participaram
(Tabela 23). Algumas dessas linhagens, como a A 8-391, L 81-24
e IAC 81-118, não foram, entretanto, selecionada para ensaios
avançados de nenhum dos Estados, por terem se mostrado
suscetíveis à brusone ou com qualidade de grão deficiente
(Tabelas 23 e 24). Por outro lado, outras linhagens, de menor
performance quanto à produção de grãos, como a CNA 5166, A 8-
232, CNA 4122 e CNA 4166, foram selecionadas, por terem se
sobressaido quanto à menor incidência de brusone ou quanto a































Médias de avaliações de incidências de brusone das
folhas, brusone de pescoço, mancha estreita, mancha
parda e escaldadura das folhas ,do Ensaio Comparativo
Preliminar de Arroz de Sequeiro de Ciclo M~dio.






























































































Médias seguidas pela mesma letra não diferem entre si pelo teste


























































• Destino: ECA-S de
produtivas em pela menos num local. 1984/85.
Brusone Fo1iar (1-9)1







































































































































































































































































IAC 165 6,0 3,7 5,0 1,7 1,0 3,0 5,0 2,0 5,0-----------------------------------------------------------------------------------------------------------------
11: menos de 1% da Area fo1iar ou das panlcu1a atacada; 9: mais de 50% das panlcu1as atacadas.
Linhagens ~ ~c10 Médio. Entre as que produziram mais que a
testemunha (IAC 47) na maioria dos locais (Tabela 25) podem ser
citadas: CNA 4199, CNA 4140, CNA 4216, CNA 5169, CNA 4107, CNA
4098, CNA 5171, CNA 3281 (Cabassou), CNA 5174, CNA 5172, CNA
4178, CNA 5171 e CNA 4592. Destas linhagens a CNA 5169, a CNA
5170, a CNA 5174, a CNA 5172, a CNA 4178, a CNA 5171, e a
CNA 4592 não foram selecionados em nenhum Estado, devido a alta
incidência de brusone que tiveram em pelo menos um dos locais
(Tabela 26).
Outras linhagens, corno a CNA 4146, CNA 4210 e CNA 4145 foram
selecionadas para ensaois avan~dos, por terem se mostrado, aMm
de produtivas, com baixa incidência de brusone e/ou com boa
qualidade de grãos (Tabelas 25 e 26).




No Estado de São Paulo, os Ensaios Comparativos Preliminares
de linhagens e cultivares de arroz de sequeiro foram conduzidos,
no ano agdcola 1984/85, nas Esta~ões Experimentais de Mococa e
Pindorama e no Centro Experimental de Campinas. Utilizou-se
nesses ensaios um delineamento de blocos ao acaso com 3
1 Pesquisadores do lAC.
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Tabela 25. Produ~o de gr!os, rendimento de gr!os inteiros e intensidade de manchas brancas dos gr!os das 1inahgens
do ECP-S/II-M, 84/85 que se classificam entre as 25% mais produtivas em pelo menos um local.
-----------------------------------------------------------------------------------------------------------------------Produç~o de Gr~os (percentua1/IAC 165) M~dias Gr!os "ancha
·.inhagens ------------------------------------------------------------------------- Inteiros BrancfGoianira 1 Goianira 2 Goiânia Jatai Jaciara C~ceres Terenos Lavras (kg/ha) (%) (0-5)-----------------------------------------------------------------------------------------------------------------------CNA 4199 llO* 173* 134* 130* 139* 85 142 81 2518 . 58,1 1,6
CNA 4140 lll* 131* 136* ll6* 120 128* 151* 96 2506 64,4 0,2
CNA 4146 201* 100 74,8 0,7
CNA 4216 104* 148* 142* 108* llO 88 187* 91 2409 58,7 1,2
CNA 5169 ll4* ll7 133* 93 107 ll6* 105 ll3* 2356 57,1 0,4
CNA 4107 135* 81 242* 65,4 1,2
CNA 4098 ll9* 130* ll4 68 135* 99 146* 93 2266 54,8 0,4
CN.~ 4453 84 122* 166* ll8* 103 95 129 55 2239 54,4 0,8
CNA 5170 ll5* 125* 95 97 ll9 85 196* 104* 2234 66,0 1,6
CNA 3281 III 105* 68,2 0,6
CNA 5174 100 133* 88 91 ll6 lll* 79 109* 2172 63,6 0,6
CNA 4110 98 ll7* 148* 72 78,2 . 1,0...,j CNA 5179 97 99 80 122* ll5* 62,2 0,8...• CNA 5172 89 109 llO 103*' 86 122* 46,5 0,6
CNA 4178 96 120 94 97 122* 105* 104 103 2142 64,2 0,6
CNA 5171 105* 131* 101 68 109 94 210* 81 2133 59,0 1,1
CNA 4210 85 ll9 129* 91 83 103* 104 90 2103 64,2 0,2
L 81-14 86 127* 108 lll* 105 78 96 71 2052 44,5 1,5
CNA 4592 83 ll6 123* 101* 132* 61 144 63 2003 60,4 2,2
CNA 4172 81 ll9 92 103* ll4 92 102 83 1988 59,1 1,0
IAC 76-49 lll* ll6 88 46 98 102 106* 59,5 1,1
CNA 4145 204* 49 68,1 1,2
IAC 79-ll7 llO* 72 80 85 130* llO 106 84 1952 47,0 1,1
CNA 4173 70 99 ll6* 99 73 94 44 100 1890 61,8 ' 0,5
CA 780284 68 105 91 83 61 102 68 108* 1822 57,6 1,3
CNA 4640 81 109 82 68 133* 94 57 73 1818 61,6 . 0,2
CNA 5175 51 99 145* 103* 57 49 ll2 99 1808 62,8 5,0
CNA 5163 83 76 95 80 59 103* 45,0 0,7
CA 8200ll 58 97 68 73 78 ll9 ll2* 62,7 1,8
CA 820048 79 92 78 54 79 94 ll9 109* 1754 50,8 1,5
CNA 3178 59 99 69 84 131* 90 55 70 1681 69,1 0,2
IAC 79-150 74 89 78 56 106* 48,5 1,2
IAC 78-267 73 94 78 73 59,6 1,7-----------------------------------------------------------------------------------------------------------------------IAC 47 2903 2525 2669 1978 1304 2587 606 1917 2061 58,6 1,8
(100) (100) (100) (100) (100) (100) (100) (100)-----------------------------------------------------------------------------------------------------------------------10: sem manchas brancas e 5: totalmente gessado.
Tabela 26. !oc id~oc i~ de brusone c dest ioo das I ioh~gros do fCP-5/1I -"o 84/85. que se chssificilfal rotre as 2SI lais produt ivas ri pelo
aenos UI local.
-------------------------- .•. ------------------------------------------------------------------------------------------------------------------
8rusooe FoI iar (1-9)1 Brusooe do Pescoço (1-9) Orst ioo: ECA-5 lir
Liohagrl ----------------------------------------------------------------- ---------------------------------- .•.----------- ------------------
GOta- Goia- Gois- Jata i Jac i- C~ce- Ier c- Lavras Goia- Goia- Goii- Jac i- Tur- Lavra~ GO "T "5 ~ 8A
n Ira 1 n ira 2 o ia ara rft nos o ira 1 oira 2 oia ara nos
----------------------------------------------------------------------------------_._------------------------- .•.---------------------------------
CM 4199 1.3 4.i 4.3 3.i 2,3 4.7 4.' 3.7 4.7 3.3 U 1•• 2.3 +
CNAma l.a 3.3 4.3 2.3 1.3 1•• 5.7 1.7 4.' 4 •• 3.' 3.' 4.3 +
CNA4146 4 •• 1.7 1•• 3.'
CtiAm~ 2,3 4.7 4.3 4.3 2,3 3.e 3.3 3.7 4.3 3.i 5.' 3 1.7 2.3
CNA516. 1.' 3.7 3.7 3.7 1.7 3•• 5,7 2,3 4.7 5.' 6.' 4 1.' 5.'
C~A ~187 2,7 3.' 3.7 4 L.
CHA4e98 2.7 5.6 s.e 6.3 1.7 1.7 4.7 4.3 6.3 3.7 4.' 4 1.' 3.'
CNA44~3 1.3 4.7 3.' 1.7 2.i 2,3 5.3 4.3 2.7 2,7 1.' 4 l.a 1.'
CHA517e 1.3 4.3 3.' 3.' 1.7 3.' 5,1 4.3 4.7 3.' 6.i 4 I.' 3.'
CNA3281 5.3 1.7 2.3 1.7
CHA 5174 1.7 3.7 3.7 3.7 2,8 4.7 ~r3 3.' 7.3 6.' 8.' 4 I.' S.,
CNA411i 1.7 1.7 6.9 1.7 2 1.3 2,3
CHA 5179 2,' ~.. 5,7 3.3 3.' 6 •• 6•• 7
CNA5172 I.e 3.3 3.7 2,3 3.i I.e 7.i 6.7 5.' S
CNA4178 1.' 3.3 3.7 3.' 1.7 1.7 5.7 5,' 5.3 5.3 4.' ~ 2.3 3.7
CNA5171 2.3 4.3 4.3 3.7 2.' 1.7 5,' 5.' 7.3 4.6 5.' 5 1.' S.,
C~A 421. I.e 1.' I.i 4.3 1.7 2.3 S., 2.3 3.7 2.' 1.' 3 2,3 2,3
L 81-14 3.7 5,7 S,7 4.3 2.3 5.3 5,' 4.3 5.7 3.7 4.' 4 2.7 4.3
CHA4592 4•• 5.3 s.e 5.' 2,' 2,3 4.3 4.3 6.7 3.3 4.' 5 1.' 3._
CHA4172 3.3 5,7 5,7 4.3 2.3 2.3 5.' 5,7 6.7 5 •• 4.' 4 2.3 2,3
CHA7649 3.3 6.3 6.3 7.' 1.7 3.' 4.3 4.3 4.7 5.' 2 4.3
CNA414~ 3.' 1.7 1._ L'
IAC 79-117 4.' 6.' 5.7 4.3 2,3 3.7 6.e 5.7 7.3 7.7 9.' 5 2,3 4.3
CH,\ 4173 1.' 1•• l.i 3.7 1.3 1.11 5.3 I •• 5.' 5,' 1.' I 2.3 3.'
CA78e284 4.7 7.e 7 •• s.• 2,3 3.' 5.' 5.7 7 •• 5,7 6.' 4 I•• S,7
CNA464. l,t 1.3 1•• 3.' 1.3 2,3 5 •• 2,3 6.7 5,. 5•• 5 2.3 6.3
CNA5175 1.8 2,8 I.' 2.3 1.7 5.3 3.3 l.i 1.7 2.' I.' 2 1•• 1.-
CNA~ló3 3.' 6.7 6.3 5,7 2.3 2.3 5.7 4.7 5.e 5
CAmeu 2•• 3.7 S •• 1.7 4.' 4.' 3,7 7.' 4.' 4 1.' 2.3
CA 82m8 2.3 6.7 6.3 5,7 2,7 3.' 5,7 5.7 8.3 6.i 6.' 5 1._ 5.'
CHA3178 1.' 1.3 2,' 3.7 1.. 3.7 6.3 2,3 6.7 4.7 5.' 4 2.' 5.7
IAC 79-1Si 5,3 7.3 7.' 6.3 7.7 8.3 4.7 5.' 6.3
IAC 78-267 3.7 8•• S,7 6.3 7.' 4.3 5.'---------------------------------------------------------------------------------------------_ .•.---------------------------------------------
IA~ 47 4.e 6.' 5.7 5.7 2.3 3.7 5.' 7.' 7.3 7.' 8.' 6.' 1.' 5.7
-----------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------_._-----------
repeti~ões por localidade. Sementes dos materiais em teste foram
semeadas em linha corrida, na densidade de 60 sementes/metro
linear, em parcelas experimenta~s constitmdas de 5 linhas de 5 m
de comprimento, espa~adas 60 cm entre si. ~Apenas as 3 linhas
centrais de cada parcela foram colhidas para av aLí acão do
potencial produt~vo das progênies em teste. Todos os ensaios
foram adubados com 400 kg/ha da fórmula 4-14-8 + Zn, aplicados no
sulco de plantio e 30kg de N/ha em cobertura aos 40 dias após a
germina~ão.
RESULTADOS
Os resultados obtidos nestes ensaios, são apresentados
resumidamente nas Tabelas 27 e 28. Dentre os materiais testados,
28 e 7 linhagens apresentaram produ~o ~dia de grãos superiores,
em termos absolutos, às das cultivares IAC 47 e IAC 165
utilizados como controle dos materiais tardio e precoce,
respectivamente. Ressaltamos que a grande maior ia de linhagens
mais produtivas que a cultivar IAC 47 apresentou porte
excessivamente elevado e susceptibilidade à brusone. Apenas a
linhagem 82-72 pode ser considerada como material altamente
promissor pois além de mostrar bom potencial produtivo (24% a
mais que o IAC 47), apresentou porte intermed:i.é!rio,resistência
ao acamamento e à brusone.
Nos ensaios preliminares de materiais de ciclo curto
destaque especial deve ser dado as linhagens 82-276, 82-278, 82-
109 e 82-286 que apresentaram boa produ~o ~dia de grãos, porte
intermed:i.é!rioe/ou moderada tolerância à brusone.
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Tabela 27. Potenciais produtivos médios e algumas características ~gronâmicas
apresentadas por um ciltivar ê 35 linhagens em ensaios preliminares
de arroz de sequeiro, ciclo tardio, em 3 localidades do Estado de
São Paulo, durante o ano agrícola 84/85.
Cultivar Ciclo de Altura Brusone Produção de Grãos
e/ou floresc. (an) nas
Linhagens (dias) folhas Pindorama M:>coca Campinas Média
(1-9) (kg/ha) (kg/ha) (kg/ha) (kg/ha)
LS 79-237 103 117 3,6 2500 3103 3018 2874
LS 82-19 104 117 6,5 2592 3233 2485 2770
LS 8249 104 125 6,6 2797 2781 2515 2698
LS 82-53 101 122 6,9 2000 3097 2830 2~42
LS 79-143 101 122 6,3, 2148 313] 2615 2633
LS 82-8 102 115 6,4 2333 3386 2041 2587
LS 82-9 105 120 6,5 2430 2922 2407 2586
LS 81-22 104 114 6,2 1648 3489 2600 2579
LS 81-67 99 123 7,0 1703 3370 2659 2577
LS 79-63 103 119 6,2 1797 3170 2741 2569
LS 82-72 100 94 1,9 2263 2989 2422 2558
LS 79-13 101 115 6,2 1611 3678 2219 2503
LS 78-267 101 122 6,2 2259 2908 2330 2499
LS 79-150 98 117 6,3 1833 3108 2548 2496
LS 79-105 102 116 6,1 2908 2389 1985 2427
LS 81-85 103 119 1,5 1981 3136 2111 2426
LS 81-52 104 121 1,3 2203 2970 2089 2421
LS 82-52 101 115 6,9 2408 2686 2148 2414
LS 81-150 99 99 6,0 2074 2863 2178 2372
LS 82-45 104 119 6,8 1848 2648 2578 2358
LS 78-147 105 121 6,1 1619 2789 2656 2355
LS 79-123 104 119 6,1 153] 3037 2485 2353
LS 81-80 98 118 6,8 2130 2363 2422 2305
LS 82-67 103 116 6,7 1463 2967 2252 2227
LS 82-60 102 115 6,0 926 3389 2270 2195
LS 79-119 97 116 6,1 1797 2814 1918 2176
LS 82-25 104 118 6,8 2078 2586 1678 2114
LS 82-58 99 116 6,9 1167 2781 2363 2104
IAC-47 103 124 5,8 1519 2600 2033 2051
LS 82-76 99 86 3,8 1908 2681 1481 2033
LS 81-209 100 109 3,9 2074 2089 1741 1968
LS 82-87 98 97 3,2 1544 2633 1526 1901
LS 82-39 106 114 6,6 2000 1692 1944 1879
LS 79-155 105 119 6,8 1167 2133 2185 1828
LS 82-7 103 106 5,9 600 2226 2230 1685
LS 82-55 102 114 6,7 1556 1333 2111 1667
C.V. (\) 37,2 16,7 24,4
d.m.s. a 5\ (kg/ha) 1149 765 901
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Tabela 28. Potenciais produtivos médios e algumas características agronômicas'
apresentadas por 3 cultivares e 9 linhagens em ensaios preliminares
de arroz de,sequeiro, ciclo precoce, em 3 localidades no Estado de


















LS 82-276 87 106 3,2 2870 3011 3626 3169
-..J LS 82-278 87 98 4,6 2167 3448 3800 3138
VI
LS 82-109 92 90 3,7 2630 2196 4374 3067
LS 82-286 87 97 3,4 2222 3186 3689 3032
IAPAR 9 84 102 5,5 2074 3467 3481 3005
LS 82-279 90 98 4,7 2537 1819 4163 2840
LS 82-292 89 97 5,2 2648 2319 3274 2747
LS 82-267 92 no 5,1 2074 2422 3697 2731
IAC-165 88 107 4,8 2278 2067 3733 2693
IRAT 112 84 85 4,3 1167 2256 4163 2569
LS 82-284 85 92 4,9 1314 2819 3037 2390
LS 82-274 91 107 5,3 1181 2100 2559 1947
C.V. (%) 22,2 22,8 14,5
d.m.s , a 5% (kg/ha) 788 998 892
2.3. ENSAIOS COMPARATIVOS AVANÇADOS DE ARROZ DE SEQUEIRO
São os ensaios de avaliação final das linhagens, onde se
procura definir as que podem ser recomendadas para o plantio,
comercial. São instalados em ãr eas representativas da producão
de arroz de cada Estado. Podem receber diversas denominaP3es de
-acordo com as preferências dos programas estaduais de pesquisa:
Ensaios Estaduais de Cultivares •••, Competição Regional de
Cultivares •.•, Adaptação Ecológica de Cultivares •••, etc.
2.3.1. Ensaios Comparativos Avançados de Arroz de Sequeiro de
GoiAs (ECA-S/II-GO).
Luiz Carlos Neiva1
Orlando Peixoto de Mora~s2
Marc Henri G. L. Chatel
Em 1984/85 os Ensaios Comparativos Avançados de arroz de
sequeiro executados em Goiás, pela EMGOPA e EMBRAPA/CNPAF,
constituiram-se de 16 linhagens precoces e igual ndmero de
linhagens de ciclo médio, avaliadas separadamente, em
delineamento de blocos ao acaso com três repetiP3es. Os ensaios
foram instalados em Jatm, Senador Canedo, Goianira, Porangatu e
Alvorada, em duas ~pocas de plantio (três em Goianira) e em dois
niveis de adubação, exceção feita para Alvorada, onde se usou
~ Pesquisador da EMGOPA
3 Pesquisador da EMBRAPA/CNPAF
Pesquisador do lRAT à disposição da EMBRAPA/CNPAF.
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apenas o nfvel mais alto de fertilizantes. Em Goianira, os
nfveis de adubacão foram:
a) 280 kg/ha de 5-30-15 e 10 kg/ha de súlfato de zinco,
,
aplicado no sulco de plantio, para o maior ní veI de aduba çã o, A
aduba~o em cobertura foi de 155 kg/ha de sulfato de amônio.
b) Para menor nivel de aduba.ão, aplicou-se, no sulco de
plantio, a metade do maior nfvel de fertiliza~o.
Nos demais locais, os niveis de fertilizantes empregados
foram semelhantes, aos de Goianira. As parcelas experimentais
possuiam cinco fileiras de 5 m de comprimento, espa~dos de 50 cm
e semeadas com 60 sementes por metro linear de sulco. Na
colheita, os 4 m centrais das três fileiras internas foram
considerados ã rea üt í.L (6,O m2).
RESULTADOS
Neste relat6rio serão apresentados, para cada local, as
médias dos níveis de aduba.ão e das duas (ou três) épocas de
semeadura, exceto as redias de incidência de brusone, que serão
mostradas por ~poca de plantio. A influência desses fatores, no
comportamento das linhagens avaliadas se~ objeto de estudos mais
detalhados futuramente. Com intuito de facilitar a apresenta~o,
ela se~ feita separadamente para cada grupo de linhagens.
- Linhagens precoces (Tabelas 29, 30 e 31). As linhagens
que se revela~m mais produtivas, CNA 4121, CNA 4123, CNA 4136 e
CNA 4221, foram em geral menos atacadas pela brusone, cuja
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Tabela 29. Média de produ~o de grãos, nlmero de dias para f1ora~o e altura de plantas do FCA-S/GO-
1984/85.
-------------------------------------------------------------------------------------------------------
Linhagem Jataf Senador Goianira Porangatu Alvorada Média1 Indiee2 F1oraçJo A1tur
Canedo (dias) (em)-------------------------------------------------------------------------------------------------------
CNA 4121 2864 3258 3839 1892 2687 3023 110 78 115
CNA 4123 2864 3125 3852 1936 2513 2992 109 77 115
CNA 4136 2810 2913 3757 1951 2512 2913 1-06 75 112
CNA 4221 2827 3155 3559 1923 2631 2912 106 76 114
CNA 4196 2786 3082 3680 1756 2336 2862 104 75 118
CNA 4097 2646 2877 3705 1570 2774 2808 102 75 111
IAC 165 2282 2832 3463 1952 2874 2740 100 81 124
IAPAR 9 2376 3220 3376 1501 2962 2728 100 76 115
CNA 4137 2650 2951 3457 1433 2683 2712 99 76 108
CNA 4102 2566 2634 3507 1736 2572 2696 98 78 114
CNA 4203 2681 2724 3254 1905 2083 2646 97 76' 115
IREM 194 2637 2799 3117 1982 2138 2632 96 75 87-...J CNA 4135 2458 2506 3297 1753 2032 2536 93 75 120ee IREM 238 2231 2573 3109 1893 2104 2482 91 78 118
IREM 195 2196 2182 29374 1468 2211 2271 83 82 103IRAT 112 2333 70 88-------------------------------------------------------------------------------------------------------N<?Ensaios 4 4 6 4 2 20 6 6-------------------------------------------------------------------------------------------------------..
lMédias ponderadas.
~Em relação à produção da testemunha (IAC 165), tomada igual a 100.
Dados de Goianira.
4Média de dois ensaios, apenas.
Tabela 30. Incidência de brusone no ECA-S/GO-P, 1984/85.
---------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------
Brusone Foliar (1-9)1 Brusone de Pesco~o (1-9)2 Bruhone das panIculas (\)3----------------------------------------------------- --------------------------- ------------------------------
Linhagem Sen. Canedo Goianira Poran- Alvo- Goianira Poran- Sen. Canedo Alvorada--------------- ------------------- gatu rada ------------------- gatu ------------- -------------El4 E2 El E2 E34 (El) (El) E1 E2 E3 (E2) El E2 El E2---------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------
IREM 238 5,0 5,0 3,6 5,6 5,0 6,0 3,7 2,9 1,1 2,0 1,0 3,9 17,1 15,7 14,8
CNA 4137 1,5 2,3 1,5 3,5 2,7 2,6 1,0 2,6 2,0 2,3 3,7 5,8 8,6 7,6 17,2
CNA 4136 1,0 2,6 1,1 3,0 3,0 1,3 1,0 2,1 1,1 2,3 2,0 1,4 13,0 6,2 5,8
CNA 4097 1,1 3,1 1,3 3,2 2,6 2,4 1,0 2,9 1,3 1,7 4,0 3,0 6,8 4,5 3,0
CNA 4135 4,3 5,0 3,3 5,5 5,0 6,0 3,7 2,3 1,5 2,7 1,7 5,0 18,4 7,9 7,2
-...J IREM 195 3,3 5,0 3,0 5,0 4,3 4,3 2,3 2,0 1,1 1,0 1,6 3,0 4,6 8,8 . 5,5
\O IREM 194 3,7 5,0 2,1 4,5 4,1 4,3 3,0 3,3 1,3 2,3 1,7 9,6 14,7 41,0 18,8
CNA 4121 1,0 1,0 1,4 3,3 3,0 1,0 1,0 1,6 1,0 1,3 1,0 1,1 3,0 9,3 7,8
CNA 4102 1,0 1,6 1,2 3,5 3,1 1,7 1,0 1,3 1,0 1,6 1,6 1,0 1,4 7,1 7,0
CNA4123 1,0 1,0 1,0 2,5 2,0 1,3 1,0 1,5 1,1 1,0 1,7 1,4 3,8 2,8 7,8
CNA 4221 1,0 1,0 1,1 2,5 2,8 1,3 1,0 1,0 1,0 1,8 2,0 2,7 4,2 6,6 5,5
CNA 4203 1,3 1,3 1,2 3,0 2,8 2,0 1,0 1,4 1,0 1,5 1,0 1,4 2,4 7,7 5.d
CNA 4196 1,0 2,0 1,0 3,3 2,1 1,6 1,0 2,2 1,1 1,5 1,3 1,0 4,5 14,2 7,8
IAPAR 9 2,7 2,6 1,9 4,6 3,2 3,6 1,3 5,2 3,1 5,1 5,7 5,8 15,0 12,9 14,5
IRAT 112 3,6 4,0
IAC 165 3,6 5,0 2,0 5,2 5,0 5,0 2,3 4,0 2,8 3,6 2,3 4,9 14,7 11,9 6,8---------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------
N~ Ensaios 2 2 2 2 2 2 1 2 2 2 2 2 2 1---------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------
11: menos de 1% da !rea fo1iar atacada; e 9: mais de 50% da Area foliar com lesões.
~1: menos de 1% das panIcu1as com lesões no pesco~o; e 9: mais de 50% das panIcu1as com lesões no pesco~o.
R~fere-se à percentagem de panIculas com lesões no pesco~o ou nas ramifica~ões.















~dias de produ~o de grãos e de incidência de brusone das linhagens
do ECA-S/GO-P, comuns aos anos agricolas 1983/84 e 1984/85.
Produção de grãos (kg/ha)-------------------------------------




















~Em relação a produção
BP: brusone foliar. 1
3menor ou superior a 1

































da testemunha (IAC 165),















considerada igual a 100.
foliar atacada, respectivamente,
menor ou superior a 1 ou50%
de pamculas com incidência de brusone no pesco~ ou
incidência foi maior em Senador Canedo, Goianira e Alvorada.
Outras linhagens que tamb!m se·comportaram bem, quanto à produ~o
de gr!os e a incidência de doen~s simultaneamente, foram a CNA
,
4097, CNA 4102 e CNA 4203. As demais, em um ou outro local, se
mostraram relativamente bastante atacadas pela brusone.
A Tabela 31 ~ostra as médias de 1983/84 e 1984/85 para as
linhagens que permaneceram comuns a esses dois anos agrícolas.
Vê-se que mesmo sem grandes variapjes quanto a produtividade, a
CNA 4136 e a CNA 4097 tendem a se comportarem melhor, tanto em
rela~o à incidência de brusone, quanto em rela~o à produ~o de
grãos. ~ possível que o rendimento da IREM 195 poderia ser
significativamente aumentado, se fosse cultivado em espa~mentos
menores, por tratar-se de urna linhagem pouco perfilhadora. Não
haveria nesse caso grandes riscos de acamamento, urna vez que ~ de
porte baixo. Dessas linhagens, apenas a CNA 4137, CNA 4097 e CNA
4136 permanecerão sendo avaliadas em 1985/86.
- Linha9ens de cic10 médio (Tabe1a 32, 33 e 34)• Das
linhagens avaliadas, apenas quatro: CNA 4151, CNA 4094, CNA 4114
e CNA 4110, produziram, em ~dia, menos que a testemunha (IAC
47). Entre a(s) causa(s) dessa menor produtividade não deve se
incluir a suscetibilidade à brusone, pois todas se revelaram mais
resistentes que IAC 47.
Entre as linhagens mais produtivas, destacam-se a CNA 4120,
Cabassou e CNA 4206, com rendimentos ~dios superiores ao da IAC
47 em, pelo menos, 10%.
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Tabela 32. Médias de produ~!o de gr!os, n~mero de dias para flora~!o e altura de plantas do ECA-S/GO-M,
1984/85.
Produç!o de gr!os (kg/ha)






CNA 4143 3516 3280 4150 2669 4114 3U9 121 138 104
CNA 4146 3398 3182 3874 2365 3846 3336 114 139 106
CNA 4140 2814 3415 3922 2523 3805 3308 113 131 98
CNA 4145 2582 3395 3685 2648 4308 3261 111 140 105
CD CNA 4118 2670 2981 4209 2474 3694 3257 111 128 101
1'0.) CNA 4120 3054 3028 4606 2102 2312 3250 111 134 99
C"~SSOU 3029 3022 4025 2126 3804 3223 110 122 104
CN/. 4206 3172 2988 3880 2352 3519 3218 110 128 100
CNA 4107 2568 3332 3913 2363 3460 3172 108 137 106
CNA 4201 2986 2657 3448 2260 2640 3122 107 124 96
CNA104-B-2-43-2 2842 3235 3617 2339 2560 3024 103 134 98
IAC 47 2938 2940 3579 1875 3044 2929 100 143 100
CNA 4151 2583 2924 3472 1914 2650 2791 95 131 102
CNA 4094 2794 2672 3298 1916 2818 2748 94 133 102
CNA 4114 2611 2720 3309 2282 2288 2743 94 127 99
CNA 4110 2320 2758 3363 2049 2905 2725 83 125 100
----- --------------------------------------------------------------------------------------------------.----------
N~ Ensaios 4 4 6 4 2 20 6 6------------------------------------------------------------------------------------------------------------------
1Médias ponderadas.
~Em rela~!o à produç!o da testemunha (IAC 47), tomada igual a 100.
Dados de Goianira.
Tabela 33. Incidência de brusone no ECA-S/GO-M, 1984/85.
-----------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------
Brusone Foliar (1-9}1 Brusone de Pesco~o (1-9}2 Brusone das panIculas <,)3




. Sen. Canedo AlvoradaLinhagem Sen. Canedo Goianira Porangatu Goianira
El E2 El E2 El E2
CNAI04-62-43-2 1,0 1,0 1,0 1,6 1,7 1,6 3,6 1,0 1,3 2,3 1,6 3,5 19,8 27,1 12,0
CNA 4120 1,3 2,0 1,0 1,8 2,0 1,7 5,0 1,0 1,7 1,3 1,5 4,4 23,3 20,9 12,6
CNA 4118 2,3 4,6 1,2 3,6 3,7 3,4 5,0 1,0 1,8 2,0 2,0 7,8 24,4 30,6 12,0
CNA 4110 1,0 1,3 1,0 1,0 1,0 5,1 1,0 1,0 1,0 1,3 1,0 1,2 9,7 39,7 12,2
CNA 4206 1,0 1,0 1,0 1,0 1,0 1,0 1,0 1,0 1,0 1,1 1,0 3,0 17,0 46,7 7,3
CNA 4201 1,0 1,6 1,0 1,0 1,0 2,5 1,0 1,0 1,0 2,0 1,3 3,4 18,8 27,6 20,0
CNA 4194 1,0 1,0 1,0 1,0 1,0 2,6 1,0 1,0 1,0 1,3 1,0 1,4 13,2 21,4 17,8
(X) CNA 4146 1,7 3,0 1,0 4,1 3,8 3,3 6,3 1,1 1,6 1,0 1,0 4,8 23,7 43,9 9,3~ CNA 4140 1,3 4,0 1,0 2,7 2,3 2,3 4,6 1,0 1,7 1,6 2,3 3,7 22,6 21,2 9,0
CNA 4107 3,3 6,0 1,5 4,8 4,6 5,1 6,6 1,0 1,0 1,6 1,0 3,0 15,8 • 11,8 5,3
CNA 4143 1,6 2,0 1,3 4,5 3,5 2,6 4,3 1,0 2,2 1,1 1,5 5,5 24,4 43,8 11,5
C!-.A4145 1,0 2,3 1,0 3,6 3,3 1,6 4,0 1,3 1,6 1,3 1,0 10,8 24,5 25,5 7,3
CNA 4151 1,0 1,3 1,0 1,0 1,0 2,3 1,0 1,0 1,1 1,0 1,0 1,3 12,7 43,4 .0,7
CAOASSOU 1,0 1,0 1,0 2,0 1,8 1,0 3,4 1,2 1,3 1,1 2,5 3,6 21,6 32,9 8,1
CNA 4094 1,0 1,0 1,0 1,0 3,0 1,0 1,0 1,0 1,0 1,7 15,3 35,6 8,6
IAC 47 3,3 6,3 2,5 6,8 4,5 6,3 7,0 1,3 4,7 3,7 4,6 28,6 29,0 66,7 13,2----------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------
N<? de Ensaios 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 1 1----------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------
11: menos de 1% da 4rea foliar atacada; e 9: mais de 50% da 4rea foliar com les15es.21, menos de 1% das panIculas com les~o no pesco~o; 9: mais de 50% das panIculas com les15es.3•• Refere-se a percentagem de panIcula com les~o de brusone no pesco~o ou mais ramifica~l5es.
4El: final outubro/inIcio novembro; E2: final novembro/inIcio dezembro; E3: final dezembro.
Tabela 34. Médias de produ~o de grãos e de incidência de brusone das linhagens do
ECA-S/GO comuns aos anos agrlco1as 1983/84 e 1984/85.
Linhagem
Produ~ão de grãos (kg/ha)-------------------------------------




CNA 4206 3026 3218 3133 117 1,3 1,8 18,5
CNA 4120 2810 3250 3054 114 2,3 2,6 15,3
CNA 4118 2757 3257 3035 114 3,5 3,8 18,7
(X) CNA 4201 2522 3122 2855 107 1,4 2,4 17,4.j:>
CNA104-B-2-43-2 2575 3024 2824 106 1,8 2,8 15,6
IAC 47 2351 2929 2672 100 4,9 5,5 34,4
CNA 4110 2553 2725 2649 99 1,6 1,8 15,7
,
CNA 4114 2515 2743 2642 99 1,4 1,9 13,4------------------------------------------------------------------------------------
N~ de Ensaios 16 20 36 26 17 6
lEm rela~ão à produ~ão da testemunha (IAC 47), considerada igual a 100.
2BP: b ruso ne f oIia r• 1: me nos deI % da á rea f oIia r atacada; e 9: m ais de 5O % de
Area foliar necrosada.
31: menos de 1% das panlcu1as atacadas; e 9: mais de 50%.
4Refere-se a percentagem de pamculas com incidência de brusone no pesco~o ou nas
ramifica~ões
A CNA 4201 e CNA 104-B-2-43-2 produziram, respectivamente,
apenas 7 e 3 % a mais que a testemunha. Foram por outro lado,
menos atacadas pela brusone e apresentam melho~es qualidades de
grãos.
As linhagens desse ensaio, que foram também avaliadas em
1983/84, encontr~m-se na Tabela 34. Vê-se que todas linhagens
produziram mais ou, pelo menos, praticamente iguais a IAC 47.
Foram, tamtém , todas menos atacadas pela brusone. Destacam-se,
entre elas, a CNA 4206, CNA 4120 e CNA 4118.
A CNA 104-B-2-43-2 vem sendo avaliada no ECA-S-GO, desde
1982/83, mostrando rendimentos ligeiramente superiores ao do IAC
47. E, por outro lado, de melhor qualidade de grãos. ~ sem
illvida, uma op~o de valor para os agricultores goianos.
2.3.2. Ensaios Comparativos Avançados de Arroz de Sequeiro do
Mato Grosso (ECA-SjII-MT).
Luiz Gonzaga de Barrosl
Em 1984/85, o ECA-S/II-MT constituiu-se de 25 gerrltipos, doze
precoces e treze de ciclo médio, dispostos no delineamento
experime ntal de lát ice 5 x 5, com quat ro repet i~Õ es• Cada
parcela experimental foi constitmda de cinco fileiras de 5,0 m
de comprimento e espa~adas entre si de 0,50 m; corno área ~til
1 Pesquisador da EMPA-MT.
foram colhidas as três fileiras centrais, desprezando-se 0,5 m em
cada extremidade. A densidade de semeadura foi de 60 sementes
viáveis por metro linear de sulco. Foi instalado em Jaciara,
Rondondpolis e Lucas do Rio Verde.
2.3.2.1. Ensaio de Jaciara:
o plantio foi realizado em 08 de novembro de 1984, em um
solo do tipo Latossolo Vermelho-Escuro, cuja análise qu!mica e
f!sica revelou: pH = 5,4i P = 1,0 ppmi Ca + Mg = 2,7 mE/lOO 9i
AI = 0,15 mE/lOO gi K = 24 ppmi M.O. = 2,0%i Areia = 48%i Silte =
16% e Argila = 36%.
Esta ãr ea experimental vem sendo cultivada com arroz desde
1982 e os equipamentos utilizados para o preparo do solo não
foram os mais adequados.
Na aduba~o de ensaio, empregaram-se 200 kg/ha da fórmula
5-3-15, 200 kg/ha de Superfosfato Simples e 40 kg/ha de F.T.E-BR-
12, di stribu!dos nos sul cos de plantio i não houve adubação
nitrogenada em cobertura.
Junto à aduba~o, fez-se a aplica~o de 20 kg/ha de Furadan-
5G para se prevenir contra pragas do solo e ataque de
cigarrinhas-das-pastagens. Não se fez controle de doenças.
O ensaio foi mantido no limpo com a realização de quatro
capinas manuais.
Quanto à incidência de pragas, houve ataque de pássaros
(periquitos), dos insetos cigarrinhas-das-pastagens e gorgulho
das paniculas (N~Q.Q-ªKi.Qi-ª -ª1!l121ii-ªK.§i.§). Os periquitos
prejudicaram principalmente os gendtipos GA 4117 e GA 4143 na 3a.
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r~petição e a cultivar IAC 47, na 4a. repeti~o. Para o controle
dos insetos fez-se pulveriza~es com o inseticida Folidol-60E, na
dosagem de 750 ml/ha.
O florescimento ~dio dos gerrltipos preooces ocorreu no 3a.
decêndio de janeiro, quando se registrou uma precipi tacão de 92
mm e a flora~ão dos gen6tipos de ciclo médio ocorreu no 2a.
decêndio de fevereiro, quando se registrou urna p rec í.p í tacão de
138 mm. Portanto, água não foi fator limitante, urna vez que
durante o decorrer do ensaio as precipita~ões foram suficientes
e bem distr ibuldas.
DISCUSSAO DOS RESULTADOS
Na Tabela 35 são apresentados os resultados do ECA-S-II de
Jaciara.
As produtividades médias variaram de 1.160 a 2.777 kg/ha.
Estatisticamente (TUKEY a 5% de probabilidade), nove gen6tipos
alcan~ram as maiores produtividades, variando de 2.087 kg/ha na
linhagem GA 4136 a~ 2.777 kg/ha na L 80-68. A cultivar IAC 165,
testemunha de ciclo curto, produziu 1.980 kg/ha sendo superada,
em termos de produtividade absoluta, por dez linhagens. A
cultivar IAC 47, testemunha de ciclo médio, apresentou a menor
produtividade do ensaio, 1.160 kg/ha.
Os gerrltipos precoces, de maneira geral, produziram mais que
os de ciclo médio. Dentre os nove gen6tipos estatisticamente
mais produtivos somente as linhagens GA 4146 e GA 4143 eram de
ciclo médio; houve forte co rre La ç ã o negativa entre a
produtividade e o ciclo.
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Tabela 35. Resultados médios de algumas características observadas no Ensaio Comparativo Avançado de Sequeiro,1984/85.
Jaciara, EMPA-MT.
Produção de Altura de Perfilhos Panículas Espiguetas Grãos Brusone Brusone ManchaGenótipos Grãos 1 Floração do das Mancha dos Estande(dias)2 planta por por por cheios Pescoço folhas, parda grãos5 final(kg/ha) (cm) 'm2 m2 panículas (%) (la4)· (1a5)6(%) (lal0) (laA)
13 - L 80-68 2.777a 75 104 150 142 122 76 8 2,2 1,7 2,0 2,0
1 - GA •..121 2.596ab 74 91 140 133 87 88 2 2,0 1,5 1,2 1,7
3 - GA 4097 2.191abc 74 93 134 128 91 83 4 2,0 1,0 1,7 1,7
.20 - GA 4146 2.161abc 99 104 159 139 131 86 4 1,5 1,0 2,0 2,0
17 - GA 4221 2.146abc 74 95 139 130 81 86 3 3,0 1,2 2,0 2,0
14 - GA 4102 2.142abc 75 86 138 131 85 92 13 2,5 2,2 1,7 1,7
15 - GA 4123 2.122abc 76 94 136 125 93 83 18 2',7 3,0 2,0 2,0
18 - GA 4143 2.114abc 99 96 163 147 142 87 4 1,0 1,0 1,7 2,0
9-GA4136 2.087abcd 74 91 156 145 91 82 5 1,7 1,2 2,0 2,2
2 - GA 4167 2.037 bcd 76 92 157 146 93 83 2 1,7 1,2 1,7 1,7
24 - IAC 165 1.980 bcd 77 95 131 126 111 80 8 3,0 1,2 2,5 2,0
23 - GA 4145 1.915 bcde 102 97 140 120 131 83 17 1,7 2,7 2,0 1,7
16 - GA 4122 1.903 bcde 77 87 134 124 102 88 11 2,0 2,2 1,7 1,7
21 - GA 3281 1.884 bcde 99 87 155 136 106 82 3 1,2 1,2 1,7 2,0
(X) 11 - GA 4206 1.844 cdef 97 86 158 138 108 87 4 1,0 1,2 2,0' 2,5
(X) 4 - GA 4130 1.748 cdef 73 85 147 140 69 86 13 2,7 2,0 2,2 2,0
10 - GA 4161 1.720 cdef 75 70 166 159 69 89 1 1,7 1,2 2,0 2,0
6 - GA 4118 1.702 cdef 99 83 143 127 130 84 7 2,5 1,2 1,5 2,2
7 - GA 4118 1.681 cdef 95 91 165 146 110 81 3 2,2 1,2 2,7 2,0
19 - GA 4119 1.578 cdef 100 98 140 120 125 84 9 4,7 3,0 2,0 1,7
5 - GA 4117 1.554 cdef 97 84 158 139 83 77 27 2,5 1,5 2,5 2,0
2 - GA 4120 1.468 cdef 98 84 140 119 90 87 25 4,7 1,5 2,0 1,7
8 - CNA·1~2-43-2 ' 1.357 def 95 94 136 113 97 84 2 1,2 1,2 , 3,0 2,5
22 - GA 4094 1.234 ef 99 88 145 124 106 81 2 2,0 1,5 2,5 2,7
25 - IAC 47 1.160 f 97 91 129 109 98 82 34 4,0 1,2 .2,0 2,5
C.V. (%) 14,32
lMédias com letras comuns não diferem entre si (TUKEY a 5%)j 2Do plantio à emissão de 50% das panfculas ; " ., 5 e 6 Os menores valores são os
desejados.
A altura néd í a de planta, consí.dereda baixa, variou de 70 a
104 cm e atribu!mos este mal desenvolvimento a impedimentos
fisicos ao sistema radicular, em decorrência do uso de
equipamentos inadequados no preparo do solo., Houve forte
correla~o entre a altura de planta e a produtividade; a linhagem
L 80-68, a mais produtiva, apresentou a maior altura de planta.
-Não houve acamamento.
o nlmero de perfilhos e panfculas por metro quadrado variou,
respectivamente, de 129 a 166 e de 109 a 159; a cultivar IAC 47
apresentou os menores valores e a linhagem GA 4161 os maiores
valores.
o n~mero de espiguetas por pan!culas variou de 69 a 142 e
pouco se correlacionou com a produtividade.
o percentual de grãos cheios variou de 76 a 92% e não
apresentou correl.acão significativa com o ciclo, o que pode ser
explicado pela boa distribui~o de chuvas.
A incidência de brusone nas folhas foi baixa; as maiores
notas foram observadas nas linhagens GA 4119 e GA 4120. Com
rela~o à brusone do pesco~, a cultivar IAC 47 se mostrou a mais
suscetlvel, apresentando 34% dos pesco~os infectados; a linhagem
GA 4121, a segunda mais produtiva, se colocou entre as menos
suscetiveis.
A mancha parda foi mais severa nas linhagens GA 4123 e GA
4119; as linhagens GA 4097, GA 4146 e GA 4143 foram as menos
atacadas.
A mancha dos grãos ocorreu com menor ou maior intensidade em
todos os gerotipos. A linhagem GA 4121, confirmando resultados
de anos anteriores, resistiu a essa doença; por outro lado a
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linhagem CNA 104-B-2-~3-2 foi a mais suscetlvel.
2.3.2.2. Ensaio de Rondon6polis:
a plantio foi realizado em 14 de novembro de 1984, em um
solo do tipo La tos solo Ve rmelho-Escu ro, cuj a anã 1ise qui m ica e
fIsica, média das quatro repeti~ões, revelou: pH = 5,6; P = 7,0
ppm; Ca + Mg = 4,2 mE/IDO g; AI = 0,1 mE/IOO g; K = 48 ppm; M.a.=
1,6%; Areia = 44%; Silte = 14%; e Argila = 42%.
a hist6rico desta área iniciou-se em 1978 quando se fez
calagem e fosfatagem, a partir dm foram cultivados arroz, milho
e principalmente soja; em 1983, fez-se nova cal agem de 2,0 t/ha.
A ad ub ac ã o, realizada nos sulcos de plantio, foi de apenas
200 kg/ha da fórmula 5-30-15; não houve adubação nitrogenada em
cobertura.
Junto à aduba~o, fez-se a aplica~o de 20 kg/ha de Furadan-
5G para se prevenir contra pragas do solo e ataque de
cigarrinhas-das-pastagens. Não se fez controle de doen~s.
Quanto à incidência de pragas, houve ataque de percevejos
dos grãos, mas não se fez controle.
a ensaio foi mantido no limpo com a realiza~ão de quatro
capinas manuais.
A quantidade de chuvas foi suficiente e bem distribmda para
os gerrltipos precoces, sendo que a flora~o ocorreu durante o 3a.
decêndio de janeiro, quando se verificou uma precipita~ão de
13 4,5 m m • O me sm o não se po de diz e r pa ra os 9enó t iPos de c ic1o
mé d io cuja fIo ra~ão, oco rrida no 2a• dec ênd io de fever eiro ,
coincidiu com um pedodo de baixa precipita~o, apenas 28 mm.
90
DISCUSSAO DOS RESULTADOS
Na Tabela 36 são apresentados os resultados do ECA-S/II de
,Rondon6polis.
Nesse ensaio, os gen6tipos em teste responderam à melhor
fertilidade do solo apresentando produtividades que variaram de
1.698 a 3.543 kg/ha. A linhagem GA 4114 com produtividade de
1.698 kg/ha foi a ~nica que estatisticamente (Tukey a 5%) diferiu
da GA 4136 (3.543 kg/ha), a mais produtiva.
A cultivar IAC 165, testemunha de ciclo curto, produziu
3.278 kg/ha e foi superada, em termos de produtividade absoluta,
por cinco linhagens. A cultivar IAC 47, testemunha de ciclo
mé d io , p rod u z iu 2.76 5 k9/ h a e fo i sup e rada, em p rod u t iv id ad e
absoluta, por dez qerôt ipo s,
Os qerõ t í po s precoces foram benef iciados pela precipi tacão
pluvio~trica e apresentaram, de modo geral, maior produtividade
que o s d e c ic 1o rné d io. Ho uv e fo rte co rre1a ~ão n e9a t iv a en t re o
florescimento e o percentual de grãos cheios.
O bom desenvolvimento vegetativo dos gen6tipos pode ser
observado na altura de plantas que variou de 110 cm na linhagem
GA 4114 até 142 cm na cultivar IAC 165. Essa altura de planta
teve corno consequência o acamamento de alguns dos gerotipos mais
produtivos; as linhagens GA 4130, GA 4123 e GA 4221 foram as mais
senslveis ao passo que as linhagens GA 4161, GA 4118, GA 4097 e
GA 4167 mesmo com produtividades acima de 3.000 kg/ha, não
acamaram.
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Tabela 36. Resultados médios de algumas características observadas no Ensaio Comparativo Avançado de Arroz de Sequei
1984/85. Rondonópoli s, EMPA/MT.
Produçllo Altura· Perfilhos Panículas Espiguetas' Gr~os Brusone .Acama- ' Escalda-' Mancha Mânchã Estan.Gen6tipos Floraçllo de do dosde Grllos (dias)2 Planta Por Por Por Cheios Pescoço' mento dura Parda ' Grllos fina(kg/ha)1 (em) rríl rríl Paníeulas (%) (%) (1a5») (Oâ3)· (1a4)5 (1a4)6 (la5,
9 - GA 4.136 3.543a 68 128 169 152 154 86 1,7 2,3 1,0 2,3 1,3 2,3
4 - GA 4130 3.413ab 67 127 180 155 121 86 1,3 3,7 1,7 3.3 2.0 2,0
15 - GA 4123 3.379ab 69 127 179 165 168 85 0,7 3,0 1,3 2,3 2,0 2,3
10 - GA 4161 3.366ab 68 105 195 173 125 93 2,0 1,0 1,0 3,0 1,7 2,3
1 - GA 4121 3.336ab 69 126 178 160 120 85 0,0 2,7 1,0 2,7 1,? 2,3
24 - IAC 165 3.278ab 70 142 165 149 162 80 1,3 2,,3 1,0 2,0 2,0 2,0
6 - GA 4118 3.219ab 91 127 162 139 189 78 2,7 1,0 1,7 3,0 1,7 2,0
3 - GA 4097 3.217ab 67 122 152 133 126 85 2,0 1,3 1,0 2,3 2,0 2,3
2 - GA 416:7 3.203ab 70 126 167 143 158 86 1,0 1,3 1,0 2,0 2,0 2,3
17 - GA 4221 2.845ab 69 128 164 141 125 89 0,0 3,3 1,3 2,0 1,7 2,3
25 - IAC 47 2.765ab 91 134 158 139 186 81 4,3 1,0 2,0 3,3 2,3 2,3
16 - GA 4122 2.547ab 70 121 162 141 155 91 0,3 1,0 1,7 2,3 1,3 2,3
5 - GA 4117 2.399ab 93 126 173 154 149 70 2,3 1,0 2,7 2,3 3,0 2,3
1.0 21 - GA 3281 2.383ab 90 108 160 147 126 77 2,3 1,0 2,3 2,3 2,3 2,7
I\) 13 - L 80-68 2.27Oab 71 124 153 134 175 76 2,0 2,0 1,0 4,0 2,3 3,0
11 - GA 4206 ~.197ab 87 110 155 137 124 83 0,7 1,0 2,3 2,0 1,7 3,0
22 - GA 4094 2.145ab 89 121 191 166 107 84 0,0 1,0 1,7 2,3 2,0 3,0
20 - GA 4146 2.139ab 96 127 155 143 163 77 0,0 1,0 1,7 4,0 3,0 2,7
'14- GA 4 ')2 2.12Oab 72 115 1SO 128 114 83 0,3 1,0 1,0 3,0 1,7 3,3
8 - CNA-~2-43-2 1.908ab 93 141 180 148 136 79 0,0 1,0 1,0 1,7 3,0 2,0
23 - GA 4145 1.859ab 96 127 151 142 161 67 0,0 1,0 1,3 3,3 3,0 2,3
18 - GA 4143 1.823ab 96 121 173 161 148 74 0,7 1,0 1,7 , 4,0 3,3 2,3
12 - GA 4120 1.815ab 91 127 153 132 151 83 3,7 1,0 2,7 3,0 2,0 2,3
19 - GA 4119 1.752ab 96 134 151 131 185 83 0,0 1,0 3,0 .3,3 1,7 2,7
7 - GA 4114 1.698 b 87 110 157 139 128 85 0,7 1,0 1,3 2,7 2,0 3,7
C.V. (%) 22,22
'Médias com letras comuns nao diferem entre si (TlJ<EYa 5%);
200 plantio à emissllode 50% das paníeulas;
3, ., 5 e 60s menores valores slloos desejados.
o ."l~ me ro de pe rfilhos e pan!culas po r met ro quad rado pc uco
se correlacionou com a produtividade. O nlmero de espiguetas por
panfcula não se correlacionou com a produtividade.
Nas condi~ões em que foi conduzido este ensaio, tanto a,
brusone das folhas quanto a do pesco~ foram significantes. Por
outro lado houve um aumento da incidência da escaldadura, mancha
parda e mancha dos grãos em rela~ão aos ensaios instalados em
solos de fertilidade mais baixa.
Entre os genótipos que produziram acima de 3.000 kg/ha,
houve destaque em reLa cão à mancha dos grãos para linhagens GA
4136, GA 4161, GA 4121 e GA 4118, que apresentaram as pan!culas
praticamente limpas.
2.3.2.3. Ensaio de Lucas do Rio Verde:
O plantio foi realizado em 29 de novembro de 1984, em um
solo do tipo Latossolo Vermelho-Amarelo, cuja arãLí se qufmica e
f:fsica revelou: pH = 5,0; P = 1,5 ppm; Ca + Mg = 1,9 mE/100g; Al=
0,25 mE/lOO g; K = 33 ppm; M.O. = 1,8%; Areia = 55%; Silte = 13%
e Argila = 32%. O histórico dessa área iniciou-se em 1982; em
1983 e em 1984 ela recebeu 2,0 t/ha de calcário, sempre foi
cultivada com arroz.
Na aduba~o do ensaio, empregaram-se 200 kg/ha da fórmula 5-
30-15, 200 kg/ha de Superfosfato Simples e 40 kg/ha de F.T.E.-BR-
12 , di stribu:fdos nos sul cos do plantio; não houve adubação
nitrogenada em cobertura.
Junto à aduba~o, fêz-se a aplica~o de 20 kg/ha de Furadan-
5G para se prevenir contra pragas do solo e ataque de
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cigarrInhas=dus=pastaqens, Não se fez controle de doencas,
O ensaio foi mantido no limpo com a realiza.ão de três
capinas manuais.
Quanto à incid ênc ia de praga s, houve a ocor rênc ia de
gafanhotos, que foram controlados com vãrLos pulver í aacõe s, não
chegando a prejudicar o ensaio.
A distribui.ão de chuvas durante o decorrer do ensaio foi
suficiente e bem uni forme. A f Lo ra.ão mé dia dos 9enõtiPos
precoces ocorreu no Ia. decêndio de fevereio, quando se registrou
uma precipita.ão de 135 mm e a flora.ão dos gn6tipos de ciclo
~dio entre o 3a. decêndio de fevereiro e o Ia. de mar~o, com uma
precipita~o de 226 mm.
nISCUSSAO DOS RESULTADOS
Na Tabela 37 são apresentados os resultados do ECA-S/II de
Lucas Rio Verde.
Nesse ensaio as produtividades ~dias foram baixas; variaram
de 431 até 1.711 kg/ha. Estatisticamente (TUKEY a 5% de
probabilidade), onze genbtipos alcançaram as maiores
produtividades variando de 1.171 kg/ha na linhagem GA 4143 até
1.711 kg/ha na L 80-68. A cultivar IAC 165, testemunha de ciclo
precoce, produziu 943 kg/ha sendo superada em produtividade
absoluta por 15 linhagens. A cultivar IAC 47, testemunha de
ciclo ~dio, produziu 842 kg/ha e foi superada em produtividade
absoluta por 18 linhagens.
Na altura de planta foi refletido o ~ssimo desenvolvimento
do ensaio; a maior altura, 102 cm, foi observada nas linhagens GA
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Tabela 37. Resultados médios de algumas características obs4rvadas no Ensaio Comparativo Avançado de Arroz
de Sequeiro, 1984/85. Lucas Rio Verde, EMPA/MT.
Produção de Altura Perfilhos Brusone . ManchaFloração de P~nículas Espiguetas Grãos do Mancha dos EstandeGen6tipos Grãos (dias)2 planta por por por cheios Pescoço parda Grãos final(kg/ha)l (cm) IrA rríl rríl (%) (%) ·(1a4)3 (1a4)4 (1a5)5'
13 - L 80-68 1.711a 67 81 172 165 92 71 40 2,0 2,0 1,0
17 - GA 4221 1.657a 64 87 161 156 66 83 13 1,2 1,0 1,0
1 - GA 4121 1.564ab 65 86 180 168 61 85 19 1,0 1,0 1,0
2. - GA 4145 1.433abc 91 102 292 269 100 72 6 2,5 1,5 1,0
3 - GA 4097 1.401abcd 65 82 165 159 64 84 36 1,0 1,0 1,0
20 - GA 4146 1.365abcde 89 98 242 221 120 75 5 3,2 1,5 1,0
2 - GA 4167 1.330abcde 67 77 165 157 65 74 15 1,0 2,0 1,0
15 - GA 4123 1.326abcde 66 79 136 137 80 71 34 1,0 2,0 1,0
4-GA4130 1.257abcde 64 80 123 117 58 76 41 1,7 1,0 1,0
16 - GA 4122 1.252abcde 67 79 132 123 71 70 25 1,5 2,0 1,0
18 - üA 4143 1.171abcdef 89 102 231 211 120 68 8 2,7 2,0 1,0
14 - GA 4102 1.033 bcdef 67 76 136 127 59 77 27 1,0 2,0 1,7
8 - ~ 1~2-43-2 1.010 bcdefg 88 99 182 172 79 70 7 2,0 2,0 1,0
\O 11 - GA 4206 1.000 bcdefg 89 84 176 163 83 66 7 2,5 1,7 • 1,0
\.n 7 - GA 4114 951 cdefg 87 88 194 180 83 66 7 2,7 1,7 1,0
24 - IAC 165 943 cdefg 67 81 165 157 67 67 26 1,0 1,7 2,2
9-GA4136 908 cdefg 66 75 143 126 67 72 23 1,0 1,0 1,0
19 - GA 4119 845 cdefg 92 94 195 182 114 71 10 2,5 2,0 1,0
25 - IAC 47 842 cdefg 89 91 196 183 90 66 18 2,5 2,0 1,0
21 - GA 3281 817 defg 88 80 181 172 76 62 8 2,2 2,5 1,0
6 - GA 4118 811 defg 88 83 193 184 99 69 4 3,0 1,7 1,0
22 - GA 4094 798 efg 89 93 188 171 73 62 17 2,7 ,2,5 1,0
12 - GA 4120 647 fg 92 79 178 165 85 69 3 3,0 1,7 1,0
10 - GA 4161 615 fg 67 54 140 130 48 70 26 1,2 2,0. 1,0
5-GA4117 431 9 87 83 195 179 73 49 .7 2,5 2,5 1,0
C.V. (,) 20,21
l~ias com letras comuns não diferem entre si (TlJ<EYa 5%);
200 plantio à emissão de 50% das panículas;
" ., 5, e 60s menores valores são os desejados.
4:145 e GA 4143 e a menor, 54 cm , na linhagem GA 4161. Não houve
acamamento.
.
O n~mero de perfilhos e pan!culas por met!o quadrado foi
considerado excelente, variando respectivamente de 123 a 292 e de
117 a 269, todavia pouco se correlacionou com a produtividade.
O n~mero de espiguetas por pan!culas variou de 48 a 120 e
com forte cor reLacão com a f loracão r os gerrltipos de ciclo néd í o
superaram os precoces. Com rela~ão ao percentual de grãos
cheios, maiores valores foram alcan~dos nos gerrltipos precoces.
A brusone do pe sco ço ocorreu com alta intensidade. Dentre
as linhagens mais produtivas, a GA 4130 apresentou a maior
incidência, teve 41% dos pesco~os infectados; a GA 4146 com 5%
dos pesco~s infectados foi a menos atacada. Tam~m se destacou
com baixa incidência a CNA 104-B-2-43-2.
A mancha parda ocorreu com maior ou menor intensidade em
todos os gerrltipos. Dentre aqueles mais produtivos destacaram em
resistência as linhagens GA 4221, GA 4121, GA 4097, GA 4167 e GA
4123.
Com rela~ão à mancha dos grãos a maioria dos gen6tipos
apresentou alguns grãos manchados. Dentre aqueles mais
produtivos, as linhagens GA 4221, GA 4121, GA 4097 e GA 4130
apresentaram as pamculas completamente limpas.
CONCLUSAO DOS ENSAIOS COMPARATIVOS AVANÇADOS DO MATO GROSSO
a) - A linhagem GA 4121 confirmou resultados de anos anteriores;
se situou entre as mais produtivas em todos os ambientes e
mostrou estabilidade de resistência à mancha dos grãos;
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b} - A GA 4167 e a GA 4122 são a mesma linhagem, confirmaram
resultados anteriores principalmente a boa estabilidade à
mancha dos graos;
,
c} - A linhagem L 80-68 ocupou o primeiro lugar em produtividade
em dois locais, mas revelou alta suscetibilidade à brusone
do pesco~o;
d} - As linhagens GA 4167, GA 4097, GA 4118 e GA 4161 destacaram-
se em produtividade e resistência ao acamamento quando
cultivadas em solo de fertilidade melhorada;
e} - No ensaio conduzido em área que teve corno precedente a
cultura da soja, verificou-se um aumento na altura de
plantas e principalmente no nüm ero de espiguetas por
pan!culas. Com rela~ão às doen~as, houve um aumento na
incidência da escaldadura, mancha parda e mancha dos grãos;
a brusone praticamente não ocorreu. A produtividade foi
aumentada e o acamamento tornou-se uma caracterlsticas
importante;
f} - Pelo desempenho apresentando nos vários locais, poderão
continuar em experimentação nos Ensaios Comparativos
Avan~ados, os seguintes gen6tipos: GA 4121, GA 4167, GA
4097, GA 4130, GA 4118, GA 4136, GA 4161, L 80-68, GA 4102,
GA 4123, GA 4221, GA 4143 e GA 4146.
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2.3.3. Ensaio Comparativo Avançado de Arroz de Sequeiro da
Regi!o Nordeste do Mato Grosso (ECA-Sjll-MT)
,
Rara Regina Gervine souzal
o ensaio foi conduzido nos Campos Experimentais da UEP/G:iceres,
Quatro Marcos e Tangare da Serra. O delineamento utilizado foi o
de blocos casualizados, com quatro r epe t í cõe s e 20 tratamentos.
As parcelas foram constitmdas de 5 linhas de 5 m de comprimento,
e s pa çeda s de 0,4 m, As av a Lí a cõ e s foram feitas nas três linhas
centrais, deixando 0,5 m de bordadura nas extremidades. O
plantio em Cãceres ocorreu em 14/11/84, em Quatro Marcos em
03/12/84 e em Tangare da Ser ra em 28/12/84.
Os resultados de produ~ão de grãos, altura de plantas,
f Lor acão , perfilhamento, acamamento e doerica s são apresentados
nas Tabelas 38, 39 e 40.
2.3.3.1. Ensaio de Caceres (Tabela 38)
As produtividades variaram de 1.797 a 3.919 kg/ha e os 12
qerô t í.pos mais produtivos não apr e srrt a r am di f e r erica estatlsticas
significativa pelo teste de Tukey, ao nivel de 5% de
probabilidade.
Em termos de produtividade absoluta, observa-se (Tabela 38)
que 9 gerotipos superaram a testemunha de ciclo ~dio (IAC 47) e
12 genotipos superaram a testemunha de ciclo curto (IAC 165).
1 Pesquisadora da EMPA/MT.
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rra.rela38. Médias de produção de grãos, altura de plantas, dias de floraCão, notas de acamamento, perfilhamento
e doenças , obtidas no Ensaio Ccmparat.ívoAvançado de Arroz de Sequeiro - MI', 1984/84.1
TRATAL\1ENTO ProDUç1D FIDFAÇÃO AL'IURA ACAM. PERFT9 BIUSCNE M.PAIm M.ESTREITh(kg/ha) (Dias) (em) (1-9) (1-9) Fo(l-9) Fo(1-9) Fo(l-9)
GA. 4140 3919a 84 c 127abcd 3.0 3.0 1.0 2.5 5.0
GA 4107 3563ab 92a 125abcd 1.O 3.5 1.3 5.0 2.0
GA. 4141 3542ab 88 b 105 d 1.O 3.0 1.O 3.0 7.5
GA. 4118 3419abc 88 b 120abcd 1.5 4.0 1.5. 4.5 1.5
GA. 4146 2934abcd 88 b 132abc 1•O 3.5 2.5 2.0 1.5
GA 104-B.4-1-1 2927abcd 88 b 116abcd 1.5 3.5 1.5 4.0 4.5
GA.3289 2870abcd 75 d 119abcd 2.5 3.5 1.8 4.0 2.5
GA 4095 2852abcd 88 b 110 cd 1.5 3.5 1.3 2.5 7.0
GA 4151 2846abcd 87 bc 123abcd 1.0 3.0 1.3 2.5 3.0
IAC 47 2779abcd 87 bc 128abc 2.0 3.5 2.3 5.5 2.0
GA 4161 2768abcd 70 e 116abcd 3.0 3.0 1.5 4.0 6.0
GA 4206 2683 bcd 84 e 115bcx1 1.5 3.0 1.0 2.5 3.0
\O IAC 165 2563 bcd 71 e 132abc 6.5 3.0 1.0 4.5 2.:":\O GA 4122 2513 bcrl 87 bc 129abc 4.5 3.5 1.8 5.0 2.0
CNA 104-B-2-43-2 2318 bcd 95a 131abc 1.5 3.0 2.0 3.0 1.0
CNA 104-B-34-2 2223 bcd 87 bc 131abc 1.0 3.5 1.8 4.0 1.O
GA.4094 2219 bcd 87 bc 131abc 2.5 4.0 1.3 3.0 3.5
lRAT 112 2133 cd 70 e 130abc 5.5 3.0 1.3 3.0 4.5GA.4102 1818 d 70 e 135ab 5.0 3.0 1.3 5.5 1.5
CNA 791041 1797 d 70 e 138a 5.0 4.0 2.0 4.5 4.0,
MillIA 2734 82 125 2.6 3.4 1.5 4.1 3.3
C.V (%) 18.8 1.5 6,9
lMédias da mesma coluna seguida pela mesma letra não diferem significativamente entre si, pelo teste de Tukey,
ao nível de 5% de PrObabilidade.
De um modo geral as entradas de ciclo ~dio apresentar=m melhor
desempenho quanto a produ ç ão de grãos, pois a maioria dos
gerrltiposque se destacaram ~ de ciclo ~dio.
As linhagens que mais se destacaram em produtividade
absoluta foram: GA 4140, GA 4107, GA 4141, GA 4118, GA 4146,
CNA 104-B-4-1-l, GA 3289, GA 4095 e GA 4151.
Em reLacão as doencas, verificou-se urna alta incidência de
mancha parda e mancha estreita nas folhas de alguns materiais
testados; entretanto, acredita-se que isso n~o chegou a
interferir no desenvolvimento dos materiais pois muitos que se
destacaram em produtividade, tam~m, apresentaram alta incidência
Entre os materiais testados, verifiou-se que a maioria
apresentou tendência ao acamamento, porem somente dois superaram
em percentagens de plantas acamadas a testemunha de ciclo nedio
(IAC 47) e nenhuma foi superior em procentagem de planta acamada
à testemunha de ciclo curto (IAC 165).
Com rela~o a distribui~o de chuvas, observa-se pela Figura
2, que foi muito irregular, porém a precipitação pluviométrica
nedia foi bastante alta, o que propiciou um bom desenvolvimento
dos materiais testados.
Em síntese, pode-se dizer que o ensaio ficou excelente,
obtendo-se uma produtividade nedia bem superior à da região.
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2.3.3.2. Ensaio de Quatro Marcos (Tabela 39)
As produtividades variaram de 1.604 a 3.794 kg/ha e os
12 gen6tipos mais produtivos não apresentaram diferenças,
estat!sticas significativas pelo teste de Tukey, ao nIvel de 5%
de probabilidade; entretanto, 3 desses genótipos (Tabela 39)
foram superiores estatisticamente a testemunha de ciclo curto
(IAC 165) e nenhum desses 12 gerotipos que se destacaram diferiu
da testemunha de ciclo ~dio (IAC 47).
Em termos de produtividade absoluta, pode-se observar que,
15 gerotipos superaram a testemunha de ciclo curto (IAC 165) e 8
genótipos superaram a testemunha de ciclo médio (IAC 47). As
entradas de ciclo ~dio apresentaram melhor desempenho que as de
ciclo curto sendo que os materiais que mais se destacaram foram:
GA 4151, GA 4141, CNA 104-B-34-2, GA 4118, GA 4107, GA 4095, GA
4146 e GA 4140.
Detectou-se uma correlação positiva e significativa entre
altura de planta, flora~o, acamamento e produ~o, observando-se
tendência dos materiais mais produtivos apresentarem maior altura
de planta, maior percentagem de acamamento e f Loracão mais
tardia.
Não se observou a ocorrência de doenças em niveis
prejudiciais, embora algumas cultivares tenham apresentado urna
maior percentagem de ~rea foliar afetada pela mancha parda.
De um modo geral, pode-se dizer que o ensaio teve um bom
desenvolvimento; embora a distribuição de chuvas tenha sido
irregular, a precipitação pluviométrica média foi alta, o que
propiciou um bom desenvolvimento dos materiais em teste.
101
Tabela 39. ~as de produção de grãos, altura de plantas, dias de floração, notas de acarnarnentoI per
filhamento e doenças, obtidas no Ensaio Ccmparativo de Arroz de Sequeiro, Quatro MarconS -
MI', 1984/851.
, .
TRA'ThMEN'IO ProDUÇÃO FlDRAO\O AL'lURA ACAM. PERFT9 BR19:m: M.PAHlA.(kgjha) (Dias) (an) (1-9) (1-9) Fo(1-9) Fo(1-9)
GA 4151 3794a 97a 142 b 2.0 3.0 1.8 3.0
GA 4141 3695ab 91 d 124 efg 1.0 3.5 2.3 5.0
CNA 104-B-34-2 3615ab 93 a:1 146ab 7.5 3.0 1.8 3.5
CA 4118 3256abc 95 bc 136 bcrle 4.5 3.5 2.3 3.5
GA 4107 3132abcd 101a 148ab 5.0 3.0 2.0 5.0
CA 4095 3117abcd 95 126 ef 2.5 3.5 2.8 4.5
CA 4146 3016abcd 97 b 156a 6.5 3.0 2.3 6.0
CA 4140 2886abcde 91 d 138 bcd 6.0 4.0 2.0 3.0
IAC 47 2873abcde 94 ba:1 147ab 6.5 4.0 2.0 6.0
CA 4206 2790abcdef 91 d 127 def 1.0 4.5 1.3 2.5
CNA 104-B-2-43-2 2740abcdef 91 d 138 ba:1 1.O 3.5 2.3 4.0
CA 4094 2719abcdef 96 b 140 bc 1.5 3.5 2.5 3.5
GA 3289 2508 bcdef 87 c 109 h 1.0 4.5 1.8 3.5....• CNA 104-B-4-1-1 2500 bcdef 91 d 128 cdef 2.0 4.0 2.3 3.5o
N CA 4122 2271 cdef 82 f 125 efg 1.O 4.5 1.5 4.5
IAC 165 2242 cdef 81 f 124 efg 3.5 4.0 1.3 3.0
CA 4102 2091 cdef 82 f 118 fgh 1.0 4.5 1.8 5.0
IRAT 112 1864 def 81 f 113 gh 1.O 3.0 1.8 3.0
CNA 1041 1649 ef 81 f 124 fg 1.O 4.0 2.0 4.5
CA 4161 1604 f 77 g 96 j 1.0 3.5 1.8 5.0
MffiIAS 2718 90 130 2.8 3.7 1.9 4.2
C.V (%) 17,7 1,4 3,7
'Médias da resma coluna seguidas pela resma letra não diferem significativamente entre si, pelo teste de
Tukey, ao nível de 5% de probabilidade.
2.3.3.3. Ensaio de TangarA da Serra (Tabela 40)
As produtividades variaram de 1.273 a 2.897 kg/ha e os 10
gerrltiposmais produtivos não apresentaram dif'eren~ estatfsticas
significativas pelo teste de Tukey, ao nlvel de 5% de
probabilidade (TapeIa 40). Foram, entretanto, superiores
estatisticamente às testemunhas de ciclo médio (IAC 47) e de
ciclo curto (IAC 165).
Em termos de produtividade absoluta, todos os materiais
testados superaram a testemunha de ciclo médio (IAC 47) e 11
materiais superaram a testemunha de ciclo curto (IAC 165). As
cultivares que mais se destacaram foram: GA 4146, GA 4141, GA
4151, GA 4095, GA 4206, GA 4140, GA 4107, GA 4094, GA 4161, GA
4122, e GA 4102.
A doen~a detectada em maior incidência foi a brusone nas
folhas, po ré m não eLcancou nlveis prejudiciais ao desenvolvimento
da cultura.
Detectou-se urna correla~ão positiva e significativa entre
f Lo racão , brusone nas folhas e producã o, observando-se urna
tendência das cultivares que mais produziram apresentarem maior
ataque de brusone e f10ra~0 mais tardia.
Dos gerrltiposmais produtivos alguns apresentaram tendência
ao acamamento, mas nenhum foi super ior em percentagem de
acamamento as testemunhas IAC 47 e IAC 165.
Com rela~o à distribui~o de chuvas, observa-se pela Figura
2, que esta foi muito irregular com a presen~a de um veranico
durante a fase vegetativa; po rém , durante os pedodos crlticos da
cultura (fase reprodutiva e de enchimento de grãos) a
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Tabela 40. Médias de produçâo de grãos, altura de plantas, dias de floração, notas de acamamento, perfi~
mento e doenças obtidas no Enasio Canparativo Avançado de Arroz de Sequeiro, Tangará da Serra,
1984/85.1
TRA'ffiMENTO PR)[XJo\O FIDRAo\O AL'IURA ACAM. ~ERFT9 BRUSCNE M.PAmA M.ESTREI'm(kgjha) (Dias) (an) (1-9) (1-9) Fo (1.9) Fo(1-9) Fo(1-9)
GA 4146 2897a 87 b 111 1.0 3.0 3.8 3.0 3.0
Gl'\ 4141 2327ab 87 b 89 1. O 3.0 2.8 1.0 1.0
Gl'\ 4151 2107ab 88 b 104 1. O 3.0 1.3' 1.0 1.0
Gl'\ 4095 2042ab 86 b 78 2.0 3.0 2.5 1.0 1.0
Gl'\ 4206 1998ab 83 d 99 1.0 3.5 1. O 1.0 1.0
Gl'\ 4140 1985ab 83 d 94 2.0 3.5 1.0 1.0 1.0
GA 4107 1933ab 91a 101 1.0 4.5 1.8 1.0 1.0
Gl'\ 4094 1895ab 83 cd 100 1. O 3.5 1.3 1.0 1. O
Gl'\ 4161 1864ab 72 c 88 2.0 5.0 1.3 1. O 1. O
Gl'\ 4122 1824ab 72 c 105 1.5 4.0 1.0 1.0 1.0....• Gl'\ 4102 1719 b 73 c 97 2.5 4.5 1.3 1.0 1.0o::- IAC 165 1662 b 73 c 106 2.5 5.0 1.3 4.0 1.0
CNA104-B-4-1-1 1607 b 73 c 102 2.0 5.0 1. O 1.0 1.0
CNA104-B-2-43-2 1603 b 73 c 108 2.5 5.0 1.5 1.0 1.0
CNA104-B-34-2 1591 b 73 c 107 2.5 4.5 1.5 1.0 1.0
CNA791041 1534 b 72 c 105 1.5 5.0 2.3 1.0 1.0
Gl'\ 4118 1519b 72 c 103 3.0 5.0 1.3 1.0 1.0
GA.3289 . 1511 b 73 c 91 1.0 4.5 1.5 1.0 1.0
lRAT 112 1330 b 71 c 87 5.0 5.5 1.8 2:0 2.0
IAC 47 1273 b 73 c 97 3.0 6.0 1.3 1.0 1.0
r-WIA 1811 78 1.9 4.3 1.6 1.2 1.2
C.V. (%) 23 1.3
1Médias da mesma coluna seguida pela rnesrra letra não diferem significativarrente entre si, pelo teste de Tukey,
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Fig. 2 - Histograma representa~vo da precipitação pluvio
._._. ..-métrica, por decêndio, no período de noverroro de_.
1984 a abril de 1985, no Campo Experimental dé
Tangará da Serra-MI'.
,
precipi tacão pluv í onétrica rrediafoi muito boa, fazendo com que
algumas cultivares se destacassem em produtividade.
Analisando-se de modo geral, os dados das "Tabelas 38, 39 e
~40, verifica-se que, as cultivares GA 4146, GA 4107, GA 4140, GA
4141 e GA 4151, superaram em produtividade nedia as testemunhas
IAC 47 e IAC 165 nos três locais onde o ensaio foi instalado.
Conclui-se que existem materiais bastante promissores e alguns
deles poderão vir a ser recomendados para o cultivo na região.
2.3.4. EnsaiosComparativos Avan~ados de Arroz de Sequeiro do
Mato Grosso do Sul (ECP-S/II-MS
Reinaldo Bazonil
Dentro dos objetivos de testar cultivares e linhagens sob
diferentes condi~ões ecoMgicas, visando selecionar as que melhor
se adaptam às cond í cões de cerrados e possibilitar a Lntroducão
de novas cultivares que venham contribuir para melhorar o sistema
de produ~o em uso na região, desenvolveu-se 4 ensaios durante o
ano agrfco1a 1984/85 nos locais de Terenos, Coxim, pedro Gomes e
Bonito.
As linhagens foram se1ecionadas, baseando-se em resultados
de ensaios conduzidos no Estado, considerando principalmente
rendimento de grãos, grau de acamamento, resistência ou
tolerância a doencas ftIngicase qualidade de grãos.
1 Pesquisador da EMPAER.
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Os ensaios foram instalados nos solos: Podzé Li co Vermelho
Amarelo eut rdfí co (Coxim), Latossolo Vermelho Escuro d í strdfí co
(Pedro Gomes) e Terra Roxa Estruturada (Terenos e Bonito).
As anâIises quim icas dos so1os de .Coxim, ped ro Gom es,
Terenos e Bonito estão apresentados na Tabela 41.
O ensaio de Coxim foi adubado com 100 kg/ha de Superfosfato
Simples. Em pedro Gomes e Terenos 200 kg/ha do formulado 5-30-15
e 20 kg/ha de sulfato de zinco e o ensaio de Bonito não recebeu
adubação. Nos três locais a adubação foi aplicada no sulco de
plantio. Para todos os locais foi aplicado para controle
preventivo das pragas do solo, 1,0 kg de Carbofuran granulado.
Também aplicado para controle das invasoras, após o plantio 3,0
litros/ha de pendimethalin. ~
RESULTADOS
Ciclo Curto - os resultados obtidos nos locais de Coxim,
pedro Gomes, Terenos e Bonito estão apresentados nas Tabelas 42,
43, 44 e 45. Em Coxim não houve diferen~ significativa entre os
tratamentos (Ducan a 5%). Entretanto, todos os tratamentos
obtiveram rendimentos de grãos superior a 2000 kg/ha e urna nedia
de 2594 kg/ha.
Todas as cultivares e linhagens acamaram devido ao porte
alto apresentado no experimento, consequência da alta fertilidade
natural do solo e bom volume de precipitação ocorrido no
desenvolvimento da cultura.
Em pedro Gomes (Tabela 43), apresentaram superiores em
rendimento de grãos, a testemunha IAC 165 e as linhagens IAC 150
107
Tabela 41. Resultado da análise química dos solos:




Coxim 5,3 0,48 6,21 3 +200 4,1




Terenos 6,0 0,09 10,79 7 +200 3,9
Bonito 6,0 0,07 13,13 33 +200 3,5
Tabela 42. Rendimento de grãos e outras características de 16 cultivares e linhagens do Ensaio
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CV 17,3% x = 2594 kg/ha MG = Mancha de grãos
Média seguida pela mesma letra não diferem estatisticamente entre si pelo teste de Duncan a 5% de
probabilidade.
Tabela 43. Rendimento de grãos e outras características de 16 cultivares e linhagens do Ensaio








(dias) (cm) IAC 165 (kg/ha)
IAC 150 83 121 3 3 138,7 2967a
GA 4221 80 116 5 1 133,5 2855ab
GA 4128 77 119 5 3 131,3 2809abc
GA 4121 80 114 1 3 127,5 2727abc
IAPAR 9 79 109 3 3 121,2 2593abcd
GA 4196 79 110 3 3 117,6 2516abcde
GA 4127 79 104 3 3 114,5 2450abcde
GA 4137 78 106 5 3 108,8 . 2328abcdef
GA 4198 78 105 3 3 107,4 2298abcdef-"' IAC 79-220 82 108 1 3 102,1 2184 bcdefg...•
o IAC 165 83 107 1 3 100,0 2139 cdefg
IAC 164 87 107 1 3 89,1 1906 defg
L 45 80 108 3 3 85,8 1835 efg
GA 4103 79 102 3 3 77,7 1663 fg
GA 4135 81 107 3 3 77,7 1663 fg
IRAT 112 79 87 3 3 72,4 1549 9-------------------------------------------------------------------_._---------------.------------------
CV 21,7% MG = Mancha de grãos
~dia seguida pela mesma letra não diferem estatisticamente entre si pelo teste de Duncan a 5% de
probabilidade.
e GA 4221, quando ap Lí cado o teste de Duncan a 5%. As linhagens
GA 4221, GA 4128 e GA 4137 tiveram a maioria das plantas
completamente acamadas.
Em Terenos (Tabela 44) n!o houve diferen~a significativa
(Duncan a 5%) entre os tratamentos, mas apresentaram rendimento
de grãos maior que 10% da IAC 165 (testemunha), as GA 4121, IAPAR
9, GA 419 8, IRAT f 12 e GA 4127.
Em Bonito (Tabela 45) nenhum tratamentos foi superior a IAC
165 (Duncan a 5%). Entretanto, 8 linhagens mostraram-se
inferiores a IAC 165 pelo teste de Duncan a 5%. A cultivar IAPAR
9 e a linhagem L 45 foram as que apresentaram menor resistência
a brusone das folhas (25 a 50% das folhas infestadas), a IAC 150
e GA 4196 apresentaram como intermedMrias e as demais mostraram
maior resistência a brusone (até 5% das folhas infestadas). As
1inhagens L 45 e GA 4203 tiver am m ais de 5O% do s grãos ma nchados,
a GA 4196 ficou entre 25 a 50% e as demais inferiores a 25%.
Ciclo l'edio- os ensaios conduzidos em Coxim, Pedro Gomes,
Terenos e Bonito estão apresentados nas Tabelas 46, 47, 48 e 49,
respectivamente. A linhagem GA 4120 vem confirmando os dados dos
anos anter iores. Em Coxim e Pedro Gomes, ocupou o 2a. lugar no
ensaio com 2860 kg/ha e 2220 kg/ha, respectivamente. Em Terenos
foi o dnico local que obteve rendimento inferior a IAC 47 em 0,9%
com 696 kg/ha e em Bonito obteve o Ia. lugar com 3399 kg/ha,
comparado a IAC 47 que obteve 3030 kg/ha.
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Tabela 44. Rendimento de grãos e outras características de 16 cultivares e linhagens do Ensúio
Comparativo Avançado de Ciclo Precoce, Terenos-MS - 1984/85.
CULTIVARES FLORAÇÃO ALTURA ACAMAMENTO DOENÇAS REND. RELATIVO REND. GRAOSE/OU -------------LINHAGENS (dias) (cm) (1 a 9) BF BP MG IAC 165 (kg/ha)
GA 4121 71 101 1 1 1 3 1'41,5 2067 a
IAPAR 9 71 97 1 1 1 5 140,1 2047 a
GA 4198 67 98 1 1 1 5 129,8 1897 a
IRAT 112 68 80 1 1 1 5 114,8 1677 a
GA 4127 67 93 1 1 1 5 111,8 1634 a
IAC 79-220 74 99 1 1 1 3 106,4 1554 a
GA 4221 70 93 1 1 1 5 106,3 1553 a
L 45 69 103 1 1 1 5 106,1 1550 a
-" IAC 165 77 100 1 1 1 5 100,0 1461 a-" IAC 150 74 106 1 3 1 5 97,1 1418 a'" IAC 164 79 102 1 1 1 5 94,0 1374 a
GA 4123 70 95 1 1 1 3 93,1 1360 a
GA 4195 68 92 1 1 1 5 88,2 1289 a
GA 4203 70 93 1 1 1 5 87,5 1279 a
GA 4137 68 89 1 1 1 3 85,6 1250 a
GA 4135 74 94 1 1 1 5 84,9 1241 a,
CV = 27.41% BF = Bruasone das folhas BP = Brusone do pescoço MG = Mancha de grãos
Média seguida pela mesma letra não diferem estatisticamente entre si pelo teste de Duncan a 5% de
probabilidade.
Tabela 45. Rendimento de grãos e outras caracterist icas de 16 cultivares e linhagens do Ensaio Comp~
rativo Avançado de Ciclo Precoce, Bonito-MS - 1984/85.
CULTIVARES FLORAÇÃO ALTURA ACAMAMENTO DOENÇAS REND.RELATIVO REND. GRÃOSE/OU (dias) (cm) (1 a 9) ------------- IAC 165 (kg/ha)LINHAGENS BF BP MG
IAC 79-220 92 96 1 3 1 3 113,4 2320 a
GA 4123 88 86 1 3 1 3 100,8 1063 ab
IAC 165 90 92 1 3 1 5 100,0 2046 ab
IAPAR 9 86 82 1 7 1 3 94;7 1937 abc
GA 4121 88 86 1 3 1 5 93,7 1917 bcd
GA 4221 85 87 1 3 1 5 91,1 1879 bcd
IAC 150 85 94 1 5 1 5 88,6 1828 bcde
IAC 164 90 95 1 3 1 3 88,3 1822 cdef
IRAT 112 82 75 1 3 1 5 80,1 1653 cdef
GA 4137 87 84 1 3 1 5 78,6 1622 cdef
L 45 85 89 1 7 1 9 79,0 1617 cdef....• GA 4135 89 89 1 3 1 3 75,4 1543 def....•
VI GA 4127 87 83 1 3 1 5 72,0 1473 ef
GA 4196 89 86 1 5 1 7 69,8 1428 f
GA 4198 87 88 1 3 1 5 69,3 1337 f
GA 4203 84 85 1 5 1 9 64,9 1327 f
CV = 15,49% ~ = 1738,2 BF = Brusone das folhas BP = Brusone do pescoço MG = Mancha de Grãos
Média seguida pela mesma letra não diferem estatisticamente entre si pelo teste de Dunc'an a 5% deprobabilidade.
Tabela 46. Rendimento de grãos e outras características de 9 cultivares e linhagens do Ensaio Com
parativo Avançado de Ciclo Médio, Coxim-MS - 1984/85.
CULTIVARES FLORAÇÃO ALTURA ACAMAMENTO MG REND. RELATIVO REND. GRÃOSE/OU
LINHAGENS (dias) (cm) (1 a 9) (1 a 9) IAC 165 (kg/ha)
GA 4141 96 125 1 3 107,0 3012 a
GA 4120 93 135 1 1 101,6 2860 a
GA 4206 89 132 3 1 101,6 2859 a
GA 4105 93 156 1 3 101,5 2857 a
...• GA 4118 95 139 1 3 101,3 2853 a...•
~
IAC 47 94 141 1 3 100,0 2815 a
IAC 78-267 94 144 1 3 97,2 2735 a
GA 4117 92 141 1 3 95,5 2688 a
GA 4154 86 129 1 3 89,3 ' 2515 a
CV = 15,5% ~ = 2799,25 MG = Mancha de Grãos
Média seguida pela mesma letra não diferem entre si pelo teste de Duncan a 5% de probabilidade.
Tabela 47. Rendimento de grãos e outras características de 9 cultivares do Ensaio Comparativo Avan
çado de Ciclo Médio, Pedro Gomes-MS - 1984/85.
CULTIVARES FLORAÇÃO ALTURA ACAMAMENTO DOENÇAS REND. RELATIVO REND. GRÃOS,E/OU (dias) (cm) (1 a 9) ------------- IAC 165 (kg/ha)LINHAGENS MG - a 9
GA 4141 100 94 1 3 142,9 2990 a
GA 4120 99 103 1 3 106,1 2220 b
IAC 47 100 104 3 3 100,0 2093 b
GA 4117 99 93 1 3 98,2 2055 b.
...•...• GA 4113 101 91 1 3 89,8 1879 b
\J1
GA 4151 97 97 1 3 87,8 1838 b
IAC 78-267 101 95 1 3 87,4 1830 b
GA 4206 100 97 1 3 86,1 1803 b
GA 4106 102 103 1 3 62,8 ' 1314 c
CV = 15,99% ~ = 2002,2 MG = Mancha de Grãos.
Média seguida pela mesma letra não diferem estatísticamente entre si pelo teste de Duncan a 5% de
probabilidade.
Tabela 48. -Rendimento de grãos e outras caracteristicas de 9 cultivares e linhagens do Ensaio Com
parativo Mvançado de Ciclo Médio, Terenos-MJ - 1984:85.
CULTIVARES 'FLORAÇAO ALTURA ACAMAMENTO DOENÇAS REND. RELATIVO REND. GRAOSE/OU (dias) (cm) (1 a 9) ------------- IAC 165 (kg/ha)LINHAGENS BF BP MG
GA 4118 102 '104 1 5· 3 7 107,0 751 a
IAC 47 99 106 1 5 3 5 100,0 702 a
GA 4120 95 104 1 5 3 7 99, 1 696 a
GA 4117 93 89 1 5 3 7 95,6 671 a
GA 4141 90 90 1 3 3 5 90,6 .636 a
....• GA 4154 83 99 1 3 3 5 82,3 578 a....•
'" GA 4206 92 100 1 5 3 3 82,2 577 a
IAC 78-267 106 101 1 7 3 5 57,0 400 a
GA 4106 104 103 1 5 5 7 54,3 381 a
CV = 37,02% X = 599 BF = Brusone das folas BP = Brusone do pescoço MG = Ma(lcha de Grãos
Média seguida pela mesma letra não diferem estatisticamente entre si pelo teste de Duncan a 5% de prob~
bilidade.
Tabela 49. Rendimento de grãos e outras características de 9 cultivares e linhagens do Ensaio Com
parativo Avançado de Ciclo Médio, Bonito-MS - 1984/85.
CULTIVARES FLORAÇÃO
DOENÇAS
REND. GRAOSE/OU ALTURA ACAMAMENTO ---------------- REND. RELATIVO
LINHAGENS (dias) (cm) (1 a 9) BF BP MG IAC 165 (kg/ha)
GA 4120 113 115 1 3 1 3 112;2 3399 a
GA 4118 112 116 1 3 1 1 111,0 3364 a
IAC 47 113 119 1 3 1 3 100,0 3030 ab
IAC 78-267 113 118 1 5 1 3 85,4 2589 bc
~ GA 4141 104 102 1 3 1 5 78,8 2387~ c
--.J
GA 4106 114 123 1 3 1 3 78,5 2378 c
GA 4117 104 101 1 3 1 3 73,9 2240 cd
GA 4154 104 105 1 3 1 5 59,9 1816 d
GA 4106 103 95 1 3 1 5 59,6 , 1807 d
CV = 14,86% X = 2256,58 BF = Brusone das folhas BP = Brusone do pescoço MG = Mancha de Grãos
Média seguida pela mesma letra não diferem entre si pelo teste de Duncan a 5% de probabilidade.
2.3.5. Ensaio Comparativo Avançado de Arroz de Sequeiro do Mato
Grosso do Sul - Regi!o· Sul (ECA-S/II-MS.
;
Jo!o Carlos Becklerl
o experimento foi conduzido na área experimental da UEPAE
Dourados em um Latossolo Roxo distrófico. O preparo do solo
constou de uma ara~o e duas gradagens. A aduba~o de manuten~ão
realizada, foi de 280 kg/ha da fórmula 14-14-8.
A semeadura foi efetivada no dia 17.10.84 e a emergência
ocorreu no dia 30.10.84. De maneira generalizada o ensaio ficou
prejudicado em fun~o da prolQngada estiagem ocorrida durante o
desenvolvimento da cultura (Figura 3). Apenas as linhagens e
cultivares de ciclo médio produziram grãos. Houve destaque para
a GA 3281, com rendimento de grãos superior a testemunha IAC 47
em 39% (Tabela 50).
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FIG. 3. Representação gráfica da precipitação p~uvial, por decêndio, no período de ou
tuoro de 1984 a abril de 1985, em Dourados, MS.
Tabela 50. Rendimento de graos, índice relativo, florescimento médio, ciclo, Esta
tura de planta e acamamento de linhagens e cultivares de arroz de Se
queiro, UEPAE de Dourados, MS, 1984/85.
Semeadura: 17.10.84 Emergência: 30.10.84
Cultivares Rendimento índice Estatura Floração Ciclo Acarna-e de grãos relativo de planta média (dias) mentoélLinhagens (kg/ha) (%) (cm) (dias)
GA 3281 807a 139 82 114 169 O
IAC 47 580 b 100 92 114 169 9....•
N GA 4120 479 b 82 90 114 169 Oo
GA 4206 280 c 48 93 114 169 O
a O = 0%; 1 = 5%; 2 = 25%; 3 = 50%; 4 = 75%; 5 = 100%.
2.3.6. Ensaios de Compara~o de Variedades e Linhagens de Arroz





Durante o ano agrfcola 1984/85 dez ensaios foram conduzidos
em quatro localidades do Estado, visando avaliar o comportamento
de trinta e duas variedades e linhagens de arroz de sequeiro. Os
materiais foram agrupados de acordo com o ciclo em precoces (20)
e tardios (12) utilizando como referência as variedades IAPAR 9 e
IAC 47 respectivamente.
Foi utilizado delineamento experimental de blocos ao acaso
com quatro repeti~ões com as parcelas constitmdas de 4 linhas de
4 m de comprimento espa~das 0,50 m, com densidade de semeadura
de 50 sementes/m linear. Foi aplicada aduba~ão b!sica de 0-40-20
kg/ha de N-P205-K20 e os tratamentos foram avaliados com base em
rendimento de grãos, grau de acamamento e incidência de doen~s.
RESULTADOS
Ciclo Curto - Na Tabela 51 encontram-se os rendimentos de
grãos das varidades de ciclo curto estudadas e nas Tabelas 52 e
53 algumas caractedsticas determinadas nos ensaios de Londrina.
Em Londrina foram semeados três ensaios distantes trinta
dias de semeadura (14/10, 14/11, 15/12). A incidência de seca
1 Pesquisadores do IAPAR.
121
Tabela S1 • Comparaç~o regiànal de variedades e linhagens de arroz de sequeiro de ciclo precoce, rendimento de gr:Jos, expresso
em kg/ha, em quatro localidades do Estado do Paraná. IAPAR, 1984/85.
ca.po Mourllo Londrina Ponta Grossa Pato Br.co
l.~ ~~ ~ (poca Média l.~ ~ (poca Média iIitd1.
IIAPAR 9 2930ab* 1090ab 2410 fg 5020a 2840 1250abc 1870ab 1560 3670a 2750
IAC 164 1380 efg 860 efgh 3950 cd 4720ab 3180 1120abc 2280a 1700 29308bcde 2)00
L 45 2730abc 1030abcde 2650 fg 4570ab 2750 1250abc 1840ab 1550 2630 bcde 2420
L 80-16 970 9 670 hijk 5900a 4120 b 3560 1570a 2250a 1910 2890abcde 2330
L 80-24 1880 bcdefg 630 jk 2780 efg 4820ab 2740 1150abc 2250a 1700 33308bcd 2410
L 80-43 1270 fg 790 ghij 3580 de 4800ab 3060 1180abc 1870ab 1530 1970 erg 1960
L 80-68 2230abcdefg 850 fgh 2110 9 4240 b 2400 1570a 22308 1900 3190abcd 24JO...• L 80-76 2720abc 1030abcd 2630 fg 4590ab 2750 1020 bc 1440 b 1230 J600ab 2580
N L 80-81 2370abcdef 870 cdefg 2490 fg 4480ab 2610 1040 bc 2070ab 1560 2450 der 2250N L 80-110 2540abcd 580 k 2780 efg 4460ab 2610 l090abc 1940ab 1520 3520abc 2550
IRAT 112 2080abcdefg 360 1 2670 fg 4630ab 2550 1340abc 1810ab 1580 1490 rg • 19JO
IRAT 146 2940ab 250 1 1970 9 4800ab 2340 1040 bc 1750ab 1400 1070 9 1940
IAC 76-150 1750 cdefg 790 ghij 5020 b 4400ab 3400 980 bc 2190ab 1590 281Dabcde 2390
IAC 79-220 1230 9 820 fghi 3730 d 4230 b 2930 1370ab 2160ab 1770 3030abccl 2240
IAC 79-233 1520 defg 1110a 4550 bc 4550ab 3400 1440ab 2230a 1840 2860abcde 2410
L 81-50 2380abcde 940 bcdefg 3110 def 4600ab 2880 950 bc 1670ab 1310 2570 bcde 2290
L 81-53 3080a 960abcdef 2860 ef 4750ab 2860 1590a 1900ab 1750 3520abc 2800
L 81-54 3170a 780 ghij 2790 efg 4730ab 2770 1380ab 2190ab 1790 2510 cder 2560
L 81-60 2650abc l040abc 2620 fg 499Qa 2880 830 c 1810ab 1320 2410 der 2320
L 18 1740 cdefg 670 iJk 2810 efg 4530ab 2670 970 bc 1840ab 1410 2870abcde 2170
Média 2180 810 3170 4600 2860 1210 1980 1600 2770 2350
* Em cada coluna, os valores seguidos pela mesma letra n~o diferem estatisticamente segundo o teste de tukey(P<O,05)
Tabela 52. Carparação regic::.nalde variedades e linhagens de arroz de Se
queiro de ciclo precoce: valores rrédios de rerrlirrentode grãos,
duração do periodo sem;:adura-florescilTento, altura de planta e
o::mprilTentode panicula. Londrina, 1984/85.
,
Variedade Rerrlli'Iento S-F Altura panículade grãos (dias)** de planta (an)Linhagem (kg/ha) (an)
IAPAR 9 2410 fg* 88 111 25,8
IAC 164 3950 crl 98 116 22,0
L 45 2650 fg 92 115 23,7
L 80-16 5900 a 98 111 21,3
L 80-24 2780 efg 98 108 21,9
L 80-43 3580 de 95 116 22,7
L 80-68 2110 g 92 113 22,7
L 80-76 2630 fg 98 110 22,8
L 80-81 2490 fg 88 111 21,9
L 80-110 2780 efg 98 109 22,1
IRAT 122 2670 fg 92 94 21,5
IRAT 146 1970 g 92 89 21,0
IAC 79-150 5020 b 102 124 25,3
IAC 79-220 3730 d 99 117 25,5
IAC 79-233 4550 bc 96 116 25,6
L 81-50 3110 def 99 109 22,7
L 81-53 2860 ef 95 108 22,4
L 81-54 2790 efg 87 104 21 ,1
L 81-60 2620 fg 89 118 22,8
L 18 2810 efg 94 120 24,0
M§dia 3170
*Valores seguidos da resma letra não diferem estatisticamente (teste de Tukey,
P<0,05).




Tabela 53. Ccmparaçâo regiCl'lalde variedades e li.nhagi::nsde arroz de
Sequeiro de ciclo precoces valores nédios de rendinento
de grãcs, duração do perIodo saneadura-florescirnento e
grau de acamarnento•. Londrina, 1984/85. .
,
Variedade Rerrlirrento S-F Acamamentode'grãos
Linhagem (kg/ha) (dias)** (0-5)
IAPAR 9 5020 a* 85 4,5
IAC 164 4720 ab 93 5,0
L 45 4570 ab 92 5,0
L 80-16 4120 b 92 5,0
L 80-24 4820 ab 92 5,0
L 80-43 4800 ab 91 5,0
L 80-68 4240 b 90 5,0
L 80-76 4590 ab 91 5,0
L 80-81 4480 ab 90 5,0
L 80-110 4460 ab 91 5,0
lRAT 112 4630 ab 90 3,0
IRAT 146 4800 ab 90 3,0
IAC 76-150 4400 ab 91 5,0
IAC 79-220 4230 b 91 5,0
IAC 79-233 4550 ab 91 5,0
L 81-50 4600 ab 90 5,0
L 81-53 4750 ab 90 5,0
L 81-54 4730 ab 84 4,0
L 81-60 4990 a 90 5,0
L 18 4530 ab 90 5,0
Média 4600
*Valores seguidos da rresma letra não-diferem estatisticanente (teste
de Tukey, P<O ,05)




durante o pedodo reprodutivo das 'variedades causou baixo
rendimento da Ia. ~poca, e as maiores produ~es foram obtidas na
semeadura de dezembro. Maiores rendimentos foram obtidos por
IAPAR 9, L 45, L 80-76, IAC 79-233, L 8L-53 e L 81-54 (Ia.
época); L 80-16 e IAC 76-150 (2A. época). Na 3a. época com
exce~ão dos rendimentos de L 80-16, L-80-68 e IAC 79-220, os
rendimentos dos demais materiais não diferiram significativamente
entre si.
Analisando a média das três épocas, foram superiores os
valores apresentados por L 80-16, IAC 76-150, IAC 79-233
comparados com as variedades recomendadas IAPAR 9 e IAC 164.
Com re1a~0 a acamamento os dados mostarm que na semeadura
de dezembro todas as variedades apresentaram alto grau de
acamamento, destacando-se IRAT 112 e IRAT 146 com valores pouco
menores que as demais.
Duas ~pocas de semeadura foram feitas em Ponta Grossa (19/10
e 19/11) tendo os maiores rendimentos sido obtidos na semeadura
de novembro, independente da variedade. Na semeadura de outubro
a média geral foi 1.210 kg/ha as maiores produ~ões foram de L 80-
16, L 80-68 e L 81-53 superando as testemunhas IAC 164 e IAPAR 9.
Em novembro o rendimento médio foi 1.980 kg/ha e IAC 164 superou
as demais variedades. Na ~dia das duas ~pocas L 80-16,
L 80-68, IAC 79-220, IAC 79-233_, L 81-54 apresentaram-se
superiores a IAPAR 9 e IAC 164.
Em Campo Mourão a ~dia do ensaio foi 2.180 kg/ha obtendo os
maiores rendimentos as variedades IAPAR 9 (2.930 kg/ha), L 81-35
(3.080 kg/ha) e L 81-54 (3.170 kg/ha).
125
Os dados de Pato Branco mostraram que nenhuma variedade
superou a produtividade da testemunha lAPAR 9.
Ciclo ~dio - Na Tabela 54 encontram-se os dados de produ~o
dos ensaios e na Tabela 55 estão algumas caracter!sticas das
variedades estudadas.
Duas épocas de $emeadura foram realizadas em Londrina tendo
sido obtidas grandes diferen~as entre as épocas estudadas (610
kg/ha em outubro e 4.400 kg/ha em novembro). Maiores rendimentos
foram obtidos na semeadura de outubro por L 81-74 e lAC 73-703 e
em novembro foram superiores a testemunha lAC 47 as variedades L
81-74, IAC 73-703, L 81-25, L 81-27, L 81-29 e 1 81-35. Com
rela~o a acamamento, destacou-se L 81-74 que se mostrou bastante
resistente, enquanto as demais variedades estavam completamente
acamadas por ocasião da colheita.
Em Ponta Grossa registrou-se média de 1.810 kg/ha e com
exce~o dos valores de L 81-48 e IAC 73-703 as demais variedades
não apresentaram diferen~s significativas entre si.




Os Ensaios Comparativos Avan~ados de arroz de sequeiro no
Estado de São Paulo, foram conduzidos nas Esta~es Esperimentais
de Mococa, Pindorama, Tatu!, Capão Bonito, Votuporanga e
11 Pesquisador do lAC.
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Tabela 54. Carparação regional de variedades e linhagens de arroz
de sequeí.rode ciclo tardio: Rend:imentode grãos,expre~





















































* Em cada coluna, os valores seguidos pela mesma letra não diferem
estatisticamente segundo o teste de Tukey (P<0,05).
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Tabela 55. Carparação regional de var í.ededes e linhagens de arroz de
~
seque ízo de ciclo tardio: valores de rerrliIrento de grãos,
duração de per Iodo serne.:rlura-florescirrento, altura de plél!!
ta e grau de acamarnento. Londr.ína , 1984/85.
Variedade Reniinento S-F Altura Panicula
Acarna-
de grãos (dias) ** de planta (an) mentoLinhagem (kg/ha) (em) (0-5)
IAC 47 4380 bcd* 116 131 25 5
L 81-10 3820 d 98 101 20 5
L 81-17 4360 l:x:rl 102 115 22 5
L 81-25 4510abc 103 114 22 5
L 81-26 4150 bcd 100 108 20 5
L 81-27 4660ab 101 124 21 5
L 81-28 4370 l:x:rl 100 121 21 5
L 81-29 4520abc 101 127 22 5
L 81-35 4570abc 101 122 22 5
L 81-48 3990 ai 103 104 21 4,5
L 81-74 4500abc 101 91 22 O
IAC 73-703 5020a 101 124 22 5
MÉdia 4400
*Valores seguidos da mesma letra não diferem· estatisticamente (teste de
Tukey, P<O,05).
**NÚIrerOde dias entre semeadura e florescimento:
• Semeadura = 14/11/84
. Florescimento = 22/11/84
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Pindamonhangaba, no Centro Experimental de Campinas e uma fazenda
particular no munic!pio de Gua!ra. O delineamento utilizado
nestes ensaios foi o de blocos'ao acaso com 16 tratamentos e 4
repetições por localidade. Sementes dos materi~s em teste foram
semeadas em linha corrida, na densidade de 60 sementes/m linear,
em parcelas experimentais constitu!das de 5 linhas de 5 m de
comprimento, espaçada 60 em entre si. Apenas as 3 linhas
centrais de cada parcela foram colhidas para avaliação do
potencial produtivo das cultivares em teste. Foram aplicadas
nesses ensaios, adubações equivalentes a 400 kg/ha da fórmula
4-14-8 + Zn, no sulco de plantio e 30 kg/ha de N, em cobertura,
40 dias apôs a germinação.
RESULTADOS
Todos os experimentos apresentaram bom desenvolvimento,
exceto os tardio instalados em Tatu! e Votuporanga, que foram
eliminados devido a prejulzos provocados por deficiência hIdrica.
Examinando-se os dados de produ~o de grãos obtidos nos ensaios
de cultivares precoces (Tabela 56), nota-se que a cultivar IAC
165 (controle) foi estatisticamente inferior somente às linhagens
82-303, 81-122 e 82-107 em Votuporanga e à linhagem 76-150 em
Mococa. De uma maneira geral, observamos que 4 novas linhagens
(82-303, 82-106, 81-122 e 81-118), apresentaram produções rrédia
de grãos superiores em pelo menos 5% à do IAC 165. A linhagem
76-150 que também mostrou bom potencial produtivo, apresentou-se,
como em anos anteriores, de maneira instável, sendo altamente
produtiva em algumas localidades e comprometendo-se em outras.
Os dados de produção de grãos dos ensaios avançados de
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Tabela 56. Potenciais produtivos médios e algumas características agronâmicas apresentadas por 2 cultivares e 10 linhagens
de arroz de sequeiro, ciclo precoce, em ensaios avançados conduzidos em 8 localidades do Estado de São Paulo,
durante o ano agrícola 84/85.
Cultivares Ciclo de Brusone Altura Produção de Grãose/ou floresc. nas (an)
Linhagens (dias) folhas
(1-9) t-bcoca Guaíra Pindorama Tatuf C.Bonito Campinas Vot~ Pindamo- Mêdia
kg/ha ranga nhangaba
LS 82-303 95 4,9 104 3358 2486 2569 1222 2594 3969 2211 4672 2930
LS 82-106 95 5,1 105 3386 2930 2167 1417 2322 4278 1428 4216 2768.
LS 81-122 95 5,2 104 2422 2819 2375 1361 2313 4256 1878 4691 2764....• LS 81-118VI 95 5,0 105 2978 2736 2597 1445 2341 3886 1353 4716 2757
O LS 76-150 94 4,6 106 4431 2611 2306 1305 1791 3700 787 4886 2727
LS 82-107 95 5,1 105 2064 2750 2319 597 2591 3417 2231 4663 2704
IAC 165 94 4,8 105 2706 2639 2375 1250 2419 3839 981 4730 2612
LS 79-220 94 5,1 100 2439 2750 2069 1624 2252 3658 1483 4581 2605
LS 79-233 95 5,1 106 3214 2583 2111 1250 2408 3761 542 4055 2491
IAC 25 91 5,5 96 2364 2402 1402 1513 2002 3378 1037 4325 2301
LS 82-73 95 4,9 109 2931 2208 2000 944 1558 2841 294 4322 , 2137
LS 79-40 94 5,1 105 3258 2652 1375 680 1322 3491 197 3222 2025
C.V. (\) 19,2 11,6 24,0 30,6 22,3 11,2 27,8 11,4
d.m.s. a 5\ (kg/ha) 816 445 741 574 693 601 651 724
cultivares tardias de arroz de ~equeiro (Tabela 57), mostram que
a IAC 47 (controle) foi estatisticamente inferior apenas às
linhagens 82-85 em Capão Bonito, e 76-49, 82-5; 79-39, 79-109,
78-18 e 78-272 em Pindamonhangaba. De uma máneira geral devemos
destacar, nesses ensaios, as linhagens 76-49, 81-25, 82-5, 79-39
e 82-85 que apresentaram produ~es ~dia de gr~os superiores, no
m!nimo em 6% à da IAC 47.
Pouca variabilidade foi observada, dentro de cada grupo de
cultivares, quanto a ciclo de matura~o, porte de planta e rea~o
à brusone nas folhas. Apenas a linhagem 79-188 mostrou uma certa
tolerância à brusone nas folhas e pamcula.
2.3.8. Ensaios Comparativos Avan~dos de Variedades e Linhagens
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Com o objetivo de testar geootipos promissores de arroz de
sequeiro em diversas condi~ões edafoclindticas do Estado de Minas
Gerais, realizaram-se, em 1984/85, seis ensaios nos seguintes
locais: Lavras (Alt. 919 m, Lat. 21014' S e Long. 45000' W),
Patos de Minas (Alt. 856 m, Lat. 18046' S e Long. 46031' W),
1 Pesquisador da EPAMIG
; Pesquisador da EMBRAPA/CNPAF
Professor da ESAL
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J,Jh:la 57. Potenciais produtivos médios e algumas características agronômicas apresentadas por 1 cultivar de 11 linhagens de
arroz de sequeiro, ci1co tardio, em ensaios avançados em 6 localidades do Estado de são Paulo, durante o ano agrÍ
cola de 84/85.
Cultivar Ciclo de Brusone Altura Produção de Grãose/ou f1oresc. nas (em)
l.inhagen (dias) folhas
(1-9) Mococa Guaíra Pindorama Campinas C.Bonito Pindarno- Médianhangaba
kg/ha
U; 76-49 115 6,7 117 2478 3222 1861 3828 1339 4027 2793
I.:-i 81-25 116 6,5 117 2861 3031 2291 3583 1213 3555 2753
I.S 8>5 114 6,2 116 2864 3152 1597 3830 889 4180 2752
1_') 79-39 119 6,5 118 2781 3000 1389 4328 1019 3875 . 2732
LS 82-85 97 5,4 115 1933 2711 2152 3606 2428 3500 2722
LS 79-109 118 6,9 119 2503 3056 1263 3856 1022 4041 2624
lAC 47 117 5,8 121 2261 2986 1986 3672 1513 2986 2567
LS 78-19 119 7,0 115 2083 2944 1500 4236 550 4041 2559
LS 78-272 119 6,2 117 2269 2528 1236 4044 1089 4013 2530
LS 76-43 116 6,8 115 2308 2902 1736 3169 1230 , 2958 2384
LS 78-188 83 3,9 106 2706 2583 1833 2852 280 2736 2165.LS 76-117 89 6,7 112 1681 2139 1639 3311 880 3041 2115
()J (\) 18,3 9,5 19,6 21,0 24,2 15,4
d.n.s , a 5\ (kg/ha) 632 390 481 1111 389 790
Patroc!n i o (A 1 t. 972 m, Lat. 18o57' S e Long. 47oOO' W), Pa racatu
(A1t. 710 20015' S e Long. 42055' W) e Uberaba (Alt. 785 m, Lat.
19045' S e Long. 47056' W).
,
Cada ensaio constitui-se de 20 tratamentos (17 linhagens e
três testemunhas) dispostos em delineamento experimental de
blocos ao acaso com quatro repeti~ões. As parcelas possuiam
cinco fileiras de 5 m de comprimento, espa çadas de 0,5 m. Como
área dtil, consideraram-se os 4 m centrais das três fileiras
internas (6,0 m2). A densidade de semeadura foi de 60 sementes
por metro linear e procedeu-se à colheita quando os grãos
atingiram umidade em torno de 20 a 22%.
A data de plantio, nos diversos locais, foi a seguinte: Lavras-
31/10/84, Paracatu - 19/11/84, Patos de Minas - 14/11/84,
Patro~inio - 23/11/84, Ponte Nova - 01/11/84 e Uberaba -
12/11/84. Utilizou-se uma aduba~o rasica no plantio de 50 kg/ha
de sulfato de amônio, 300 kg/ha de superfosfato simples, 100
kg/ha de cloretode potássio e 15 kg/ha de sulfato de zinco. Em
cobertura foram aplicados 150 kg/ha de sulfato de amônio, 50 dias
ap6s a semeadura. Os resultados de análise quimica, fisica e
classe textural do solo de cada local são apresentados na Tabela
58.
Para o controle preventivo de pragas, trataram-se as
sementes com Furadan 500 FW e as plantas invasoras foram
controladas por meio de capinas manuais, a exce ç ã o do ensaio de
Lav ras, onde se assoc iou o cont rol e qui m ico (Satani 1 - 10 /ha).
O preparo do solo e os tratos culturais corresponderam aos
normalmente empregados para a cultura do arroz de sequeiro. A
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Tabela 58. Resultados das análises químicas e físicas e classe textura dos solos onde foram
instalados os ensaios comparativos avançados de variedades e,linhagens de arroz
de sequeiro, 1984/85.
Análise Química Análise Física Classe
Locais Al+++ C ++ M ++ K+ P M.O. Areia Limo Argila Textura1...• pH a + g\JoI
~ (mEl 100 cm3 ) (mEl 100 em") (ppm) (ppm) (~) (~) (\) (\)
Lavras 6,0 0,1 3,3 53 1 2,67 13,6 8,4 78,0 l-lri.toargil~so
Paracatu 5,9 0,1 3,9 45 4 2,87 26,8 20,8 52,4 Argila
P. de Minas 5,5 0,1 2,2 56 34 2,46 28,8 26,4 44,8 , Argila
Patrocínio 5,5 0,2 1,6 67 1 29,2 20,4 50,4 ~gila
Ponte Nova 5,1 0,1 2,1 48 17
Uberaba 5,4 0,2 2,1 70 3 31,2 11,4 57,4 Argila
distribui~o da precipita~o pluvial durante o desenvolvimentv do
arroz nos diversos locais, onde se realizaram os ensaios, é
apresentada nas Figuras 4, 5, 6, 7, 8 e 9.
Os resultados de produ cã o de grãos, e de .f Lo rac ão são
apresentados na Tabela 59. Analisando a Tabela, nota-se que, na
média geral dos seis ensaios, as testemunhas IAC 25 e IAC 164
foram superadas pelas 10 e 12 linhagens mais produtivas,
respectivamente e que a IAC 47, testemunha de ciclo ~dio, ficou
entre os três materiais que apresentaram o menor rendimento de
grãos. Dos 20 gen6tipos avaliados, 12 são precoces e oito de
ciclo ~dio e, de um modo geral, os materiais precoces foram mais
produtivos que os de ciclo mais tardio, inclusive os cinco que
apresentaram maior produ~o de grãos são de ciclo curto.
O ensaio de Uberaba apresentou a maior produtividade ~dia
(4003 kg/ha), enquanto que o de Paracatu a menor (1421 kg/ha). O
rendi mento médio de gr ã os obt ido em Patos de Minas (2563 kg/ha)
se aproximou do de Ponte Nova (2562 kg/ha) e o de Lavras (1630
kg/ha) do de patroc!nio (1684 kg/ha). Geralmente, a baixa
germina~o ocorrida nos ensaios de arroz de sequeiro tem sido a
responsâvel pela maioria das discrepâncias ocorridas nos
rendimentos de grãos entre os diversos gen6tipos testados.
Contudo, neste ano agr!cola, as sementes foram tratadas com
Furadan 500 FW e pode-se obter urna boa germina~ão e um "stand"
bastante uniforme. Logo, as grandes varia~ões ocorridas nas
produtividades dentro e entre os ensaios devem-se,
principalmente, a ocorrência de ligeiro veranico (Patos de Minas
e Paracatu), i ntera~ão 9en6tiPo ambiente e a p ré pria capacidade
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Novembro Dezembro Janeiro Fevereiro Março Abril
Representação gráfica da precipitação pluvial, por decêndio, no período de Novembro
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Novembro Dezembro Janeiro Fevereiro Março Abril
Fig. 5 -Representação gráfica da precipitação pluvial por decêndio, no período de novembro
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Novembro Dezembro Janeiro Fevereiro AbrilMarço
Fig. 6 - Representaç~o gr~fica da precipitaç~o pluvial. por dec~ndio. no perfodo de Novembro
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Novembro Dezembro Janeiro Fevereiro Março Abril
Fig. 7 -Representação gráfica da precipitação pluvial. por decêndio. no período de Novembro
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Novembro Dezembro Fevereiro AbrilJaneiro Março
Fig. 3 Representação gráfica da precipitação pluvial por decêncio, no periodo de
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Novembro Dezembro Janeiro Fevereiro Março Abril
Fig. 9 - Representação gráfica da precipitação pluvial por decêndio, no período
de Novembro 1984 a abril 1985. UBERABA - MG.
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Tabela 59. Médias de produção de grãos e de f1oração obtidas nos ensaios ccmparativos avançados de variedades e linhagens de
arroz de sequeiro de Lavras, Paracatu, Patos de Minas, Patrocinio, Pente Nova e de U>eraba - 1984/85.
Varieda- produção de grãos (kg,lha) F1oração (dias)
des e 1i- La- Para- P. de Patro- FOnte U>ê=nhagens Lavras Paracatu P.Minas Patrocínio P.Nova Uberaba Média ~tvras catu Minas cínio Nova raba
L 80-68 2211 a 1012 ef 3500 ab 2156 aO 3418 ab 4626 abc 2821 110 93 85 86 68 85 88
Gl\4136 1494 bcd 732 f 3716 a 1833 bcdef 4066 a 4242 abcd 2681 liO 99 84 88 70 84 89
L 80-76 2420 a 1261 def 3225 ab 1459 efgh 3004 abc 4684 ab 2676 109 93 83 88 69 83 88
GA 4180 2287 a 1012 ef 3367 ab 1857 bcde 2859 bc 4222 abcde 2601 108 98 83 84 72 81 88
L 80-63 2324 a 1122 ef 3328 al5 1827 bcdef 2749 bode 4214 abcde 2594 108 98 . 81 84 70 81 87
GA 4143 2269 a 3240 a 1158 e 1952 De 2027 c 4800 a 2574 120 121 106 113 98 107 111
GA 4111 1961 ab 1001 ef 3392 ab 1775 bcdefg 2881 bc 4296 abcd 2551 108 93 82 86 69 85 87
GA 4166 1947 ab 844 f 3658 a 16U8 cdefg 2862 bc 369.9.-defg 2436: 1U7 95 81 85 70 84 87
GA 4120 2268 a 2173 bc 2463 c 1385 gh 2053 c 3978 bcdefg 2387 120 119 105 105 92 101 107
GA 4221 1883 ab 770 f 3447 ab 1875 bcd 2832 bc 3383 fg 2365 111 95 85 86 69 84 88
IAC 25 1138 de 776 f 3346 ab 1436 fgh 3001 abc 3864 cxlefg 2260 111 93 82 85 75 84 88
GA 4209 1160 de 856 ef 2938 bc 1481 defgh 2932 abc 4172 abcde 2257 110 93 85 89 . 71 85 89..• Gl\4107 1271 cde 2485 b 1075 e 2394 a 2569 bc 3443 efg 2206 122 122 107 li5 105 108 ll3:=- IAC 164 937 de 521 f 3571 a 1641 cdefg 2811 bc 3702 defg 2197 113 99 85 91 69 83 90I'V
Gl\4116 1830 abc 2302 bc 1749 d 1386 gh 1973 c 3921 bcdefg 2194 119 119 105 105 97 101 106
GA 4161 1086 de 621 f 3287 ab 1186 h 3299 ab 3242 g 2120 111 93 82 86 70 85 88
GA 4145 1452 bcd 2166 bc 929 e 1586 cxlefgh 1885 c 4041 abcdef 2010 123 126 107 li5 104 107 114
IAC 47 779 e 1921 bcd 1238 e 1538 defgh 2393 bc 3208 g 1846 121 119 105 105 99 101 108
GA 5176 1136 de 1601 cxle 941 e 1792 bcdefg 760 d 4461 abcd 1782 124 119 106 108 105 108 112
GA 4206 754 e 1996 bc 932 e 1520 defgh 865 d 3869 cdefg 1656 119 119 105 105 94 101 107
,
Média 1630 1421 2.563. 1684 2562 4003 2311 114 105 92 95 82 92 97
C.V. (%1 23,47 32,39 13,25 14,44 28,07 11,66
Médias da mesma ooluna, assinaladas pela mesma letra não diferem estatisticamente entre si, pelo teste de Duncan, ao nível de
5% de probabilidade.
Um veren í co de pequena intensidade ocorrido no mês de
fevereiro prejudicou a produção de grãos dos gen6tipos de ciclo
médio em Patos de Minas e dos precoces em Paracatu. Isto ocorreu
devido a coincidência da estiagem com a fas~ de "emborrachamento·
e de florescimento dos materiais precoces em Paracatu e dos de
ciclo médio em Patos de Minas.
Quanto a floração, observa-se que os ensaios de Lavras e
Paracatu apresentaram o florescimento mais tardio, 114 e 105
dias, respectivamente (Tabela 59) e isto deveu-se principalmente
ao clima mais ameno apresentado nestes locais. Em Lavras, a
semeadura do arroz ocorreu dia 31/10/84 e 00 foi chover a partir
do dia 20/11/84, em consequência, a germinação foi ocorrendo
gradativamente e o "stand" 56 uniformizou-se a partir das
primeiras chuvas, retardando, portanto, o ciclo de todas as
variedades e linhagens.
A altura média de planta e a ocorrência de acamamento são
mostrados nas Tabela 60. O maior porte médio foi obtido nos
ensaios de Ponte Nova (146 cm) e de Uberaba (135 cm) e o menor no
de Paracatu (75 cm). A principal causa é a fertilidade natural
dos solos, onde se implantaram os ensaios. Em consequência, nos
locais de maior desenvolvimento de plantas, ocorreram os maiores
lndices de acamamento. Nos locais onde a altura ~dia de planta
ficou abaixo de 1 m (Lavras, Paracatu e Patrodnio) não ocorrreu
acamamento.
Na Tabe1a 61, são apresentados os resul tados mé dios de
incidência de brusone na folha e no pescoço, de peso de 100
grãos, de dimensões de grão descascado e de rendimento de
beneficio de grãos. Em Patrodnio, ocorreu a maior incidência de
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Tabela 60. Médias de altura de planta e de acamarnentocot.ídas nos Ensaios Comparativos Avançados de Variedades e Linhagens
de Arroz de sequeí.ro de Lavras, Paracatu, Patos de Minas, Patrocínio, Ponte Nova e de Uberaba - 1984/85.
Varieda- Altura de planta (em) ACarnarnento (1 a 5)
des e li- Lavras Para- P.Minas Patrocínio P. Nova Uberaba Média
La- Para- P. de Patro- JUnte tl:>e- Mêdi
nhagens catu vras catu Minas cínio Nova raba a
L 80-68 95 efg 65 cd 122 abc 98 cdefg 156 ab 135 bc 112 1,0 1,0 4,5 1,0 5,0 4,2 2,8
GA4136 84 ij 61 d 115 c 88 h 147 abc 124 d 103 1,0 1,0 1,2 1,0 4,5 1,5 1,7
L 80-76 94 fg 63 cd 118 abc 88 h 154 ab 134 bcd 109 1,0 1,0 1,2 1,0 2,5 1,5 1,4
GA4180 91 fgh 60 d 116 bc 91 efgh 131 cde 132 cd 104 1,0 1,0 . 1,5 1,0 4,2 1,2 1,7
L 80-63 89 ghi 65 cd 121 abc 90 fhg 161 a 137 abc 111 1,0 1,0 4,5 1,0 5,0 2,5 2,5
GA4143 111 a__ 97 a 94 g 110 a 129 cde 144 ab 114 1,0 1,0 1,0 1,0 2,2 1,0 1,2
GA4111 96 def 66 cd 121 abc 89 gh 154 ab 134 bcd 110 1,0 1,0 3,2 1,0 4,5 2,2 2,2
GA4166 91 fgh 65 cd 125 a 94 defgh 155 ab 138 abc 111 1,0 1,0 1,2 1,0 4,2 1,5 1,7
.. GA4120 101 cd 86 b 103 d 99 bcdef 151 abc 134 bcd 112 1,0 1,0 1,0 1,0 4,5' 1,0 1,6
>
> GA4221 90 ghi 65 cd 118 abc 92 efgh 155 ab 131 cd 109 1,0 1,0 1,0 1,0 5,0 2,5 1,9
IAC25 87 hij 67 cd 122 abc 92 efgh 161 a 137 abc 111 1,0 1,0 1,2 1,0 5,0 2,0 1,9
GA4209 90 fghi 70 c 123ab 91 efgh 148 abc 136 bc 110 1,0 1,0 2,0 1,0 4,7 3,5 2,2
GA4107 108 ab 94 a 94 fg 108 ab 135 bcd 143 ab 114 1,0 1,0 1,0 1,0 1,7 1,0 1,1
IAC164 82 j 67 cd 118 abc 92 efgh 156 ab 131 cd 108 1,0 1,0 1,2 1,0 4,7 3,0 2,0,
1,2 1,5GA4116 103 bc 96 a 96 efg 104 abc 150 abc 141 abc 115 1,0 1,0 1,0 1,0 3,5
GA4161 66 k 53 e 91 g 64 i 112 e 99 e 81 1,0 1,0 1,0 1,0 ' 4,0 1,0 1,5
GA4145 105 bc 90 ab 91 g 102 abcd 129 cde 143 ab 110 1,0 1,0 1,0 1,0 2,2 1,0 1,2
IAC47 101 cd 94 a 101 de 108 ab 161 a 147 a 119 1,0 1,0 1,0 1,0 3,2 1,2 1,4
GA5176 101 cd 85 b 100 def 106 abc 124 de 144 ab 110 1,0 1,0 1,0 1,0 4,0 1,0 1,5
GA4206 84 ij 87 b 92 g 100 bcde 157 ab 136 bc 109 1,0 1,0 1,0 1,0 3,2 1,0 1,4
Média 93 75 109 95 146 135 109 1,0 1,0 1,6 1,0 3,9 1,8 1,7
C.V. (%) 4,34 6,03 3,86 6,04 9,25 4,79
Médias da mesmaco.luna,assinaladas pela mesmaletra não diferem estatisticamente entre si, pelo teste de Duncan, ao nível de
5%de probabilidade.
Tabela 6l. Médias de incidêocia de bruscne nas folhas obtidas nos ensaios ClC.IIpiI'ativosavançados de variedades e liJlhagens de arroz de Se
queiro de Lavras, Paracatu, Patos de Minas, Patraclnio, Ponte Nova e de tl>eraba e de incidência de brI.Isale no pesCOQO-ensaio cIe
Iavras,depeso de 100 grãos e dimensÕes de grão descascedo-ensaí.o de Falte rova ede rerrlimentode benefIcio de grãos - ensaio de La
vras, 1984/85.
Varieda- Brusone nas folhas (1 - 9) Brusone Peso de DimensÕes grão descascado (nm) Relação Rem .benefIcio grãosdes e li no 100 (%)P. de Ube- pescoço grãos (C/L)nhagens- La- Para patro Pente MÉrlia ~~
Largura. Espessu-
vras catu Minas cinio Nova raba (la9) (q) (L) ra (E) Inteiros Quebraà:J; Total
L 80-68 1,0 1,0 1,0 2,5 1,0 2,5 1,5 2,5 3,59 7,42 2,65 1,95 2,80 54,20 16,2& 70,48
~ 4136 1,0 1,0 1,0 3,0 1,0 1,0 1,3 1,5 3,64 7,02 2,77 2,02 2,53 51$,98 11,70 70,68
L 80-76 2,5 3,5 1,0 4,5 1,0 1,5 2,3 4,0 3,54 7,07 2,75 1,97 2,59 51,57 17,39 68,96
~ 4180 1,5 1,0 1,0 2,5 1,0 1,5 1,4 1,5 3,92 7,50 2,72 2,07 2,74 50,94 20,89 71,83
L 80-63 1,0 1,0 1,0 2,5 1,0 2,0 1,4 5,0 3,41 7,52 2,60 1,92 2,89 57,06 14,19 71,25
~ 4143 1,5 1,0 1,0 4,5 1,0 1,5 1,8 3,5 3,28 6,92 2,55 2,00 2,70 64,30 5,92 70,22
~ 4111 1,0 1,0 1,0 2,5 1,0 3,5 1,7 3,0 3,63 7,52 2,67 2,00 2,80 53,41 1'8,70 72,11..• .,.4166 1,0 1,0 1,0 3,0 1,0 2,0 1,5 2,5 3,94 7,55 2,75 2,05 2,74 58,15 12,06 70,21~
\J1 G\ 4120 1,0 1,0 1,0 2,5 1,0 1,0 1,3 3,0 3,41 7,27 2,65 1,98 2,72 66,72 4,44 70,71
~ 4221 1,0 1,0 1,0 2,0 1,0 1,5 1,3 1,0 3,82 7,57 2,77 2,00 2,76 61,34 9,02 70,36
IAC 25 3,5 6,0 1,0 6,0 1,0 3,0 3,5 4,0 3,57 7,42 2,65 2,00 2,80 57,49 13,85 71, jq
~ 4209 4,5 5,0 1,0 6,5 1,0 2,5 3,4 3,5 3,60 7,32 2,67 2,00 2,73 49,32 18,74 68,06
~ 4107 5,0 2,5 2,0 8,0 1,0 4,0 3,8 4,0 3,68 7,27 2,60 2,12 2,74 54,10 12,99 67,09
IAC 164 2,0 3,0 1,0 4,0 1,0 3,0 2,3 3,5 3,82 7,50 2,77 2,02 2,71 54,33 12,57 66,90
~ 4116 1,5 4,5 1,0 5,0 1,0 2,0 2,5 4,0 3,31 6,82 2,67 2,02 2,5í 58,38 9,71 68,09
~ 4161 2,0 2,5 2,5 4,0 1,0 3,5 2,6 4,5 3,47 7,0 2,60 1,97 2,69 51,84 18,74 70,58
~ 4'45 1,0 1,0 1,0 4,5 1,0 2,0 1,8 3,0 3,58 6,77 2,72 2,17 2,47 61,05 9,50 70,55
IN..;47 6,5 6,0 3,0 7,5 1,0 4,0 4,7 7,5 3,49 6,82 2,67 2,12 2,57 51,35 13,94 65,29
~ 5176 1,0 1,0 1,0 2,0 1,0 1,0 1,2 2,0 3,10 6,80 2,57 1,97 2,65 62,90. 8,65 71,55
~ 4206 1,0 1,0 1,0 1,5 1,0 1,5 1,2 1,0 2,82 6,92 2,30 1,97 3,04 55,65 13,60 69,25
Média 2,0 2,2 1,2 3,9 1,0 2,2 2,1 3,2 3,53 7,20 2,66 2,02 2,71 56,68 13,14 69,78
brusone na folha (nota média de 3,9) e, em Ponte Nova, a doen~a
não apareceu, atribuindo-se nota 1,0 a todos os materiais. Na
mé dia 9era1 dos ensaios a va riedade IAC 47 recebeu a maior no ta
(4,7) v indo em seguida as 1inhagens GA 41 O7 (nota 3,8) e GA 42 O9
(nota 3,4) e a variedade IAC 25 (nota 3,5). Nenhum material
escapou do ataque-da brusone, todavia, alguns sofreram apenas
leve incidência como a GA 5176 e GA 4206.
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o presente trabalho visa estudar o comportamento de 16
cultivares e linhagens de arroz de sequeiro nas condi~ões do
Esplrito Santo.
Sob o delineamento experimental de blocos ao acaso e 3
repetições, foram conduzidos 5 ensaios, 1 em Alegre e 4 em
Linhares.
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Os ensaios de t.í nnares foram instalados, quinzenalmente, a
partir de 12/11/84, a fim de possibilitar estresse hfdrico em
diferentes est:!gios de desenvolvimento da cultura. O ensaio de
;
Alegre foi instalado em 26/10/84.
Os resultados dos 4 experimentos, montados em Linhares,
encontram-se na Tabela 62. Não houve problemas de chochamento na
Ia. época e ocorreu em cerca de 50% dos grãos na 4a. época de
plantio. Consequentemente, a produtividade foi regular na Ia.
época de plantio, nula ou irrisória na 2a. e 3a. época e baixa
na 2a. época de plantio.
Os dados de precipitação da Tabela 63 podem explicar as
diferenças de produção. Na Ia. época de plantio não houve
dé ficit h:fdrico de sde a germ inação até a fIo raç ã o• Na 2a. época
e 3a. épocas houve déficit hId r í co na fase reprodutiva
(aproximadamente entre 45-74, dias apds germina~o, de acordo com
os dados de f Lo rac ã o obtidos). Na 4a. época de plantio, embora
tenha ocorrido ~ficit hfdrico no Infcí.o da fase reprodutiva, foi
feito irrigação no final da fase reprodutiva, permitindo que o
estãd í o de d í f erenc í.acão do grão de põLen (est:ê1giomais sensIvel
da fase reprodutiva) ocorresse em condi~es de bom suprimento de
âgua.
As cultivares que mais produziram, na ~dia das duas ~pocas
em que houve produção foram a GA 4180 e GA 4167. A diferença em
produção nos ambiente mais e menos favorecido (Ia. e 4a. época,
respectivamente) foi de 523 kg/ha para a GA 4180 e chegou a 1307
kg/ha no caso da GA 4167, mostrando maior estabilidade no caso da
primeira. Da mesma forma as cultivares GA 4111 e GA 4221, têm
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Tabela 62. Efeito do stress de água durante os diferentes estágios de crescimento de várias linhagens
de arroz de sequeiro, sobre a percentagem de chochamento, produtividade, florescimento, pe.!:.
filhamento e altura.
ÉPOCAS DE PLANTIO Floresci PerfilhaTRATAMENTOS** % de Chochamento de Grãos Produtividade (kg/ha) mento mento Altura
(dias) (m2) (cm)12/11/84 28/11/84 10/12/84 26/12/84 X 12/11/84 26/12/84 X
GA 4136 100 93 50 81 1200 997 1099 75 162 70
GA 4111 88 72 48 69 887 900 894 72 226 79
L 80-63 100 84 55 70 1173 723 948 67 190 76
GA 4167 100 87 63 83 1307 583 1237 78 194 69
L 80-68 100 75 45 73 800 850* 78 226 81
GA 4161 93 92 60 82 1310 817 1069 75 182 62
GA 4180 100 93 35 76 523 1000 1262 70 180 76
GA 4221 92 91 48 77 763 710 737 74 160 78
.•. GA 4166 60 87 52 66 1267 660 964 69 156 7~:.- GA 4209 100 93 52 82 767 767* 69 166 77o
GA 4135 97 89 53 80 1150 807 979 71 172 81
GA 3289 95 87 47 76 650 803 727 77 180 68
IRAT 112 100 93 60 84 593 593* 71 174 78
IAC 25 83 88 45 75 1267 833 1050 75 172 78
IAC 165 88 83 59 74 1013 863 938 76 154 77
CNA 790821 100 91 58 83 1127 583 855 80 206 72
,
* Média de 1 Época.
**0 ensaio não recebeu adubação no plantio e em cobertura.
Tabela 63. Precipitação diária de chuva (mm). Fazenda Produtora,
Linhares - E5.
,
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grande estabilidade de produçao, produzindo praticamente ~s
mesmas quantidades nos dois ambientes.
Os resultados obtidos no ensaio de Alegre encontram-se na
Tabela 64.
.Com produtividades superiores à CNA 790821
,
(testemunha), cinco cultivares se destacaram: L 80-63, GA 4221,
GA 4166, GA 4111 e GA 4136.
Os ECA-S serão repetidos em 85/86, incluindo-se algumas
cultivares, além daquelas ora avaliadas.
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Tabela 64. Produção de grãos, em kg/ha, floração, altura, perfilhamento, acamamento, aspecto dos grãos e
rendimento de engenho das linhagens avaliadas no Ensaio Comparativo Avançado de arroz de Se
queiro, em Alegre-ES, ano 1984/85 - EMCAPA, 1985.
CULTIVAR Perfi lha Acama Rendimento em engenho %
OU Produção Floração Altura mento- mento AG ----------------------------
LINHAGEM (kg/ha) (dias) (cm) (1) (1) (2) Total Inteiros
GA 4136 2495 80 120 5 5 5 60 43
GA 4111 2701 74 125 5 5 3 66 62
L 80-63 2795 82 115 5 7 3 67 56
GA 4167 2285 78 120 5 1 4 65 56
L 80-68 1495 87 115 7 5 5 61 50
GA 4161 2245 79 95 5 5 4 66 53
GA 4180 1275 77 100 7 3 4 56 42
~ GA 4221 2734 82 115 5 5 5 63 51
VI GA 4166 2734 70 115 5 1 5 62 54~ GA 4209 1828 70 130 5 1 4 64 57
GA 4135 2323 76 125 5 3 4 64 59
GA 3289 1475 73 100 7 1 4 64 56
IRAT 112 1467 84 115 7 3 3 66 59
IAC 25 1645 75 115 7 3 4 62 51
IAC 165 1945 88 120 5 3 5 62 55
CNA 790821(Test)2384 75 125 5 7 5 57 48,
MÉDIA 2115
(1) Notas na escala de 1 a 9 - quanto maior a nota, mais acentuado o problema.
(2) AG = Aspecto dos grãos; notas de 1 a 5 - quanto maior a nota, mais acentuado o problema.
3. SEQUEIRO FAVORECIDO
,
3.1. ENSAIOS COMPARATIVOS PRELIMINARES DE ARROZ DE SEQUEIRO
FAVORECIDO - REGIAO 11 (ECP-SF/II)
ECP-SF/II de 1984/85, foram constitu!~os de dois ensaios
conduzidos em Goianira, pela EMBRAPA/CNPAF, e em Cáceres, pela
EMPA/MT.
3.1.1. Ensaio Comparativo preliminar de Arroz de Sequeiro
Favorecido de GoiAs (ECP-SF/II-GO)
Evaldo pacheco santanal
o ensaio foi composto por 49 entradas, sendo duas
testemunhas. O delineamento experimental foi um Mtice 7 x 7 com
duas repeti~ões. O rendimento em grãos e algumas caracterfsticas
dos materiais avaliados mais produtivos estão na Tabela 65.
1 Pesquisador da EMBRAPA/CNPAF
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Tabela 65. Produção de grãos, cjclo e altura das linhagens/cultivares
mais produtivas, participantes do Ensaio Comparativo Prell
minar-SF - 1984/85 (ECP-SF). ,
Produção Ciclo AlturaLINHAGEM - de grãos (dias) (cm)(kg/ha)
CNA 3774 3233 120 75
CNA 1168-BM-B-13 3067 102 76
CNA 1187-1-B-9 3000 110 79
CNA 1187-1-B-14 2950 108 74
CNA 4098 2933 100 101
CNA 1172-BM-B-1 2883 108 79
CNA 551-1-B-29 2833 10~ 70
CNA 551-1-B-16 2767 106 74
CNA 4172 2750 100 97
CNA 550-2-B-43 2650 98 72
CNA 551-1-B-3 2617 102 78
CNA 4216 2500 101 119
CNA 1168-BM-B-22 2500 120 78
CNA 1151-1-B-6 2467 100 88
CNA 1168-BM-B-5 2450 118 76
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3.1.2. Ensaio Comparativo Preliminar de Arroz de Sequeiro
Favorecido do Mato Grosso (ECP-SF/II-MT)
Rara Reg{na Gervini de souzal
o ensaio foi instalado no Campo Experimental de Tangará da
.
Serra. O delineamento foi o de ~tice 7 x 7 com três repeti~ões
e 49 tratamentos. As parcelas foram constitmdas de 3 linhas de
5,0 m de comprimento, espaçadas de 0,4 m. As avaliações foram
feitas na linha central, deixando-se 0,5 m de bordadura nas
extremidades. O plantio ocorreu em 03/01/85.
Os resultados de produção de grãos, f loracão , altura de
planta, perfilhamento, acamamento e de doencas são apresentados
na Tabela 66.
As produtividades variaram de 821 a 3.313 kg/ha e os 36
9enóti Pos m a is p rodutivos não ap resenta ram di fe renç as
estatisticas si9nificativas pe1o teste de Tu key, ao nive 1 de 5%
de probabilidade (Tabela 66).
Em termos de produtividade absoluta, 24 cultivares foram
mais produtivas que a testemunha IAC 47 (1.729 kg/ha),
entretanto, apenas duas cultivares superaram a testemunha BR 1
(2.637 kg/ha).
As cultivares que se destacaram em produtividade absoluta em
rela~ão as duas testemunhas (IAC 47 e BR 1) foram:CNAx l205-l-B-8
(3.313 ka/ha) e CNAx 551-1-1-B-29 (2.843 kg/ha).
Não foi detectado ataque de doencas em nlveis prejudiciais a
cultura. Algumas cultivares apresentaram acamamento, porém
1 Pesquisadora da EMPA/MT
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Tabela 66. Médias de produção de grão, dias para a floração, altura de planta, notas de acamamento,
perfilhamento e doenças obtidas no Ensaio Comparativo Preliminar de Arroz de Sequeiro
Favorecido, Tangará da Serra-MT - 1984/85.
TRATA~lENTO Produção Floração Altura Acam. Perftº Brusone M.Parda M.Estreita
2
(kg/ha) (dias) (cm) (1-9 ) (1-9) (1-9 ) (1-9) (1-9)
CNA 1205-1-B-8 3313 a 103 71 1 " 1.0 2.0 1.0CNA 551-1-B-29 2843 ab 99 67 1 1 4.0 4.0 1.0BR 1 2637 abc 104 68 1 1 1.5 1.0 1.0CNA 1168-BM-B-13 2616 abc 113 73 1 1 1.0 1.0 1.0CNA 4656 2474 abc 103 77 1 1 1.0 ' 1.0 1.0CNA 3474 2278 abc 104 76 1 1 1.0 1.0 1.0CNA 1151-1-B-6 2231 abc 98 82 2 1 1.0 1.0 1.0CNA 550-2-B-23 2206 abc 100 74 1 1 2.0 2.0 2.0
CNA 1152-1-B-22 2197 abc 102 72 1 1 1.0 2.0 1.O
CNA 1187-1-B-14 2091 abc 103 72 1 1 1.0 1.0 1.0
CNA 551-1-B-30 2045 abc 98 70 1 2 3.0 2.0 2.0
CNA 1168-BM-B-5 2044 abc 117 78 1 1 1.O 1.0 1.0
CNA 4141 2015 abc 97 73 3 5 2.5 2.0 . 2.0~
\.ri CNA 550-2-B-42 1096 abc 92 67 2 2 1.0 1.0 1.0
0\ CNA 4216 1596 abc 99 86 5 4 2.0 1.0 1.OCNA 1168-BM-B-24 1956 abc 99 79 1 1 1.0 3.0 1.O
CNA 1172-BM-B-1 1895 abc 102 67 1 1 6.0 5.0 3.0CNA 4108 1847 abc 98 93 2 3 1.5 1.0 1.0CNA 4172 1842 abc 98 74 3 4 2.0 1.0 1.0CNA 1168-BM-B-36 1815 abc 119 82 1 1 1.0 2.0 1.0CNA 1168-BM-B-9 1796 abc 99 77 1 1 1.0 2.0 1.0CNA 550-2-B-32 1778 abc 86 59 1 2 1.0 1.O 1.0CNA 1205-1-B-13 1774 abc 117 82 1 1 1,0 3.0, 1.0CNA 1174-1-B-4 1750 abc 118 76 1 2 1.5 4.0 1.0IAC 47 1729 abc 93 89 2 4 2.5 1.0 2.0CNA 550-2-B-36 1713 abc 90 79 3 2 3.0 2.0 1.0CNA 550-1-B-3 1666 abc 93 79 1 1 1.O 3.0 1.0CNA 4217 1658 abc 116 91 1 1 2.0 1.0 1.0
CNA 4098 1638 abc 96 74 2 4 1.5 1.0 1.0
CNA 1150-1-B-7 1633 abc 121 72 1 1 1.O 2.0 1.0
CNA 1205-1-B-13 1617 abc 102 64 1 1 1.0 1.0 1.0CNA 4233 1597 abc 100 84 1 1 1.5 3.0 1.0CNA 4154 1597 abc 87 97 1 4 1.O 1.O 2.0
Continua
Tabela 66. Continuação ...
TRATAMENTO Produção Floração Altura Acam. Perftº Brusone M.Parda M. Estreita
2
(kg/ha) (dias) (cm) (1-9) (1-9) (1-9 ) (1-9) (1-9)
CNA 1168-BM-B-7 "'574 abc 79
"'
1 1.5 3.0 3.0 1.0
CNA 1187-1-B-9 1551 abc 113 70 1 1 1.5 2.0 1.O
CNA 1192-1-B-9 1531 abc 98 75 1 1 1.O 2.0 1.0
CNA 1165-1-B-6 1441 bc 101 76 1 1 1.O . 1.0 1.0
CNA 1168-BM-22 1400 bc 117 78 1 1 1.5 1.O 2.0
CNA 4228 1389 bc 95 90 2 6 2.0 1.0 1.0
CNA 1165-1-B-44 1364 bc 116 77 1 1 2.0 2.0 1.0
CNA 551-1-B-16 1223 bc 100 66 1 1 2.5 3.0 2.0
CNA 1168-BM-B-3 1145 bc 114 74 1 1 2.0 3.0 1.0
CNA 4664 1140 bc 112 79 3 2 1.5 2.0 2.0
CNA 1179-1-B-1 1098 bc 99 90 3 1 1.5 2.0 .3.0...• CNA 3289 1067 bc 83 75 1 4 1.5 0.5 2.0V1
'-J CNA 3290 979 bc 80 60 1 5 1.5 1.0 2.0
CNA 4230 970 bc 94 93 4 5 1.0 2.0 1.0
CNA 3288 849 bc 82 83 2 6 1.5 1.0 2.0
CNA 1165-1-B-2 821 bc 122 77 1 1 1.O 3.0 1.0
MÉDIA 1749,8 102 77 15 1.98 "'.61 1.83 1 .31
,
C.V. % 23,96 1,28 4,90
1Médias seguidas pela mesma letra não diferem significativamente entre si, pelo teste de Tukey. ao nível
de 5% de probabilidade.
2De acordo com o Manual de Pesquisa de Arroz (EMBRAPA/CNPAF, 1977).
acredita-se que este fato não está relacionado ao porte, das
plantas, uma vez que houve um nivelamento por baixo na altura das
plantas, onde a IAC 47 apr~sentou somente 89 cm de altura.e
,
acamou. Talvez o fator acamamento neste caso esteja em fun~o da
debilidade das plantas pela presença de um verânico aliado ao
ataque de cigarrinha das pastagens, durante sua fase vegetativa.
Apesar dos materiais terem sofrido condições adversas
durante sua fase vegetativa, observou-se que, durante sua fase
reprodutiva, a precipita~o pluvio~trica ~dia foi muito boa, o
que propiciou a recuperação da maioria dos materiais testados,
apresentando uma boa produ~o de grãos.
3.2. ENSAIOS COMPARATIVOS AVANÇADOS DE ARROZ DE SEQUEIRO
FAVORECIDO - REGIAO 11 (ECA-SF/II)
Neste relatório serão apresentados os ECA-SF de Go:i.é!se Mato
Grosso.
3.2.1. Ensaio Comparativo Avançado de Arroz de Sequeiro
Favorecido de GoiAs (ECA-SF/II-GO).
Evaldo pacheco santana1
O ensaio foi composto por 18 entradas, sendo uma testemunha.
O delineamento foi de blocos ao acaso com 4 repetições. A
produção de grãos e algumas caractedsticas dos materiais
avaliados estão na Tabela 67.
1 Pesquisador da EMBRAPA/CNPAF.
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Tabela 67. Produtividade, ciclo, altura, acamamentu e ocorrência de
brusone nas cultivares/linhagens avaliadas no Ensaio Comp!
rativo Avançado-SF (ECA-SF), 1984/85.
,
CULTIVAR/ Ciclo Altura Acama Brusone ProdutividadeLINHAGEM (dias) (cm) mento (1-9) (kg/ha)
CNA 4226 112 104 1 1.O 3975
CNA 4238 124 80 1 2.0 3705
CNA 4233 121 87 1 6.5 3670
CNA 3284 110 94 1 1.0 3634
L 13 104 83 1 3.0 3490
BR IRGA 410 107 74 1 5.5 3370
CNA 4137 86 106 1 1.0 3069
CNA 4127 82 99 1 1.0 2454
CNA 104-B-34-2 110 104 1 1.O 2247
CNA 3290 87 85 1 1.O 2209
CNA 4115 104 93 1 1.O 2152
CNA 4153 104 91 1 2.5 2071
CNA 790954 87 87 1 1.0 2060
CNA 2073 94 104 1 1.O 2026
CNA 3288 94 102 1 1.O 1890
CNA 3289 97 84 1 1.0 1621
CNA 4235 103 80 1 1.0 1565
CNA 4236 104 72 1 1.O 1325
1Maior nota corresponde a uma maior incidência.
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3.2.2. Ensaio Comparativo Avan~ado de Arroz de Sequeiro
Favorecido do Mato Grosso (ECA-SF/II-MT)
,
Rara Regina Gervini de Souza!
o ensaio foi instalado no Campo Exper imental de Tangará da
Serra. O delineamento utlizado foi o de blocos ao acaso com 4
repeti~ões e 20 tratamentos. As parcelas foram constitmdas de 6
linhas de 5,0 m de comprimento, espaçadas de 0,4 cm com uma
densidade de 150 sementes/m2• As avalia~es foram feitas nas 4
linhas centrais, deixando 0,5 m de bordadura nas extremidades. O
plantio ocorreu em 02/01/85.
Os resultados de produção de grãos, floração, altura de
planta, perfilhamento, acamamento e de doen~s são apresentados
na Tabela 68.
As produtividades variam de 664 a 2.924 kg/ha. Nove
cultivares superaram em produtividade absoluta a testemunha IAC
47 (1.783 kg/ha) e apenas uma cultivar superou a testemunha BR 1
(2.817 kg/ha).
As cultivares que mais se destacaram em produtividade
absoluta foram: GA 3490, BR 1, GA 4193, GA 3474, GA 4834, GA
4654, GA 3488, L 80-68 e CNA 4127. Com excessão das cultivares
L 80-68 e CNA 4127, as demais não apresentaram acamamento, não
diferindo da testemunha BR 1, po~m diferiram da testemunha IAC
47 que apresentou mais de 50% das plantas levemente acamadas.
Não foi detectado o ataque de doen~s em mveis prejudiciais
a cultura. Entretanto, foi observado ataque de cigarrinha das
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pastagens aliado a ocorrência de um veranico, durante a fase
vegetativa do arroz. Os materiais, todavia, se recuperaram e
apresentaram, de um modo geral, boa produ~o de gr!os.
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Tabela 68. Médias de produção de grãos, dias para floração, altura de planta, notas de acamamento, perfi
lhamento e de doenças, obtidas no Ensaio Comparativo Avançado de Arroz de Sequeiro Favorecido,
Tangará da Serra-MT, 1984/86.1
TRATAMENTO Produção Floração Altura Acam. Perftº Brusone M.Parda M.Estreita Vigor da(kg/ha) (dias) (cm) (1-9) (1-9) (1-9)2 (1-9)2 (1-9)2 Colheita
GA 3490 2924a 100c 72g 1.0 1.0 2.8 5.0 1.0 3.0
BR 1 2817ab 102bc 75fg 1.0 1.O 1.5 2.5 1.0 3.0
GA 4193 2528abc 100c 72g 1.O 1.5 1.O 1.0 1.0 3.5
CNA 3474 2186abcd 103b 75fg 1.0 1.0 1.O 1.0 1.0 3.5
GA 4834 2160abcd 109a 76fg 1.0 1.5 1.O 2.0 1.0 3.5
GA 4654 2057bcde 101bc 76fg 1.O 2.0 1.8 4.5 1.0 3.5
GA 3488 1932cdef 78g 8ge 1.0 3.5 1 .3 1.0 2.0 3.5
L 80-68 1925cdef 77g 107a 5.0 4.0 3.0 1.0 2.5 3.5
CNA 4127 1799cdef 77g 99bc 3.0 4.0 1 .3 1.0 1.5 4.5
IAC 47 1783cdef 91e 101abc 3.0 3.5 3.0 1.5 1.5 4.5
GA 3881 1722def 93de 88e 1.5 3.5 1.5 1.0 1.0 . 4.5..• GA 4153 1673def 87f 98bcd 2.0 3.5 1 .3 1.0 2.5 3.50'1..• IAC 114 1616def 92de 100bc 2.0 4.0 3.5 1.5 1.5 5.0
L 50 1520def 77g 101abc 3.0 4.5 2.5 2.0 2.3 4.5
CNA 790954 1515def 77g 80f 4.0 4.5 1.8 1.0 2.0 4.5
GA 4833 1452def 110a 77fg 1.0 3.0 1.0 1.0 1.5 5.5
CNA 4848 1433defg 78g 104ab 1.5 5.0 1.5 1.0 1.5 5.0
CNA 4744 1293efg 78g 91de 2.5 5.5 2.3 1.0 2.5 5.5 .
IAC 136 1265fg 95d 97cd 1.5 5.5 3.8 1.0 2.0 6.0
LEBONNET 664g 86f 74fg 1 .5 7.0 1.O 1.0 1.5 7.0
Médias 1813,7 90,6 88,0 1.9 3.5 1.9 1.6 1.6 . 4.4
C.V. (%) 16,43 1,14 3,03
1Médias de mesma coluna seguidas pela mesma letra não diferem significativamente entre si, pelo teste de Tukey,
ao nível de 5% de probabilidade.
20e acordo com o Manual de Métodos de Pesquisa em Arroz (EMBRAPA/CNPAF, 1977).
pastagens aliado a ocorrência de um veranico, durante a fase
vegetativa do arroz. Os mâteriais, todavia, se recuperaram e




4.1. ENSAIO COMPARATIVO PRELIMINAR DE ARROZ DE ~RZEA OMIDA -
REGIAO II (ECP-VU/II)
Este ensaio foi composto de 49 entraqas (Tabela 69), no
delineamento experimental de Iã t í ce 7 x 7, com duas repetições.
A parcela foi constitmda de cinco sulcos de 4 m de comprimento,
espa~das de 0,3 cm e com densidade de semeadura de 80 sementes/m
linear. Como â rea ü t í I colheram-se as três fileiras centrais,
eliminando-se 0,5 cm de cada extremidade. As testemunhas
utilizadas foram as cultivares IAC 47, Matão e de Abril. A
colheita dos dados como dias da semeadura à floração média,
altura de planta, acamamento, doenças, perfilhamento, vigor,
esterilidade, e produção de grãos foram feitas de acordo com o
Manual de Métodos ou Pesquisa em Arroz. Este ensaio foi
conduzido pelo CNPAF, EPAMIG, EMCAPA e EMGOPA.
4.1.1. Ensaio Comparativo Preliminar de Arroz de \drzea Umida de
GoiAs
Paulo Hideo Nakano Rangell
o ensaio foi conduzido na Fazenda Palmital, munic!pio de
Goian ira, G oiás, em solo do tiPo G 1ey Pouco H~m ico, cu j a ana1ise
quím ica reve1ou: pH = 5,7; Ca+ + + M 9+ + = 7,O eq.m 9/10 O9 de solo;
Al+++ = 0,3 eq.mg/lOOg de solo; P = 22,7 ppm e K = 39 ppm.
1 pesquisador do CNPAF
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Tabela 69. Linhagens componentes do ECP-VU/II - 1984/85.
Nº Linhagem Genealogia Cruzamento Origem
01 GA 3888 4440//BG 90-2/TETEP 2-ECP-VU/II-83/84
02 GA 3909 CICA 7//4440/REMADJA 1-ECP-VU/II-83/84
03 CNA 7 IET 2881 12-ECP-VU/II-83/8~
04 CNA 5119 FALSO ACORNI 8-ECP-VU/II-83/84
05 GA 3309 IET 2080 6-ECP-VU/II-83/84
06 GA 4671 CNA 1217-B-1 1170//Ceysvoni/K 8 27-ECP-VU/II-83/84
07 IET 2775 3-ECP-VU/II-R3/84
08 GA 4658 Perdido CNA 294-B-BM-3-3 IAC 120/BG 90-2 5-ECP-VU/II-83/84
09 MG 341 Rexoro/BG 90-2 46-ECP-VU/II-83/84
10 GA 4233 CNA 295-B-BM-15-2 IAC 120/IR 26 4-ECP-VU/II-83/84
11 GA 4667 CNA 296-B-BM-24-4 IAC 120/SRI Malasia II 33-ECP-VU/II-83/84
12 GA 0722 BG 374-1 14-ECP-VU/II-83/84
13 GA 3967 IR 9729-67-3 BG 34-8/IR 28/IR 36 10-ECP I/II-83/8(
14 CNA 4242 KAOUSTUNG SEN YU 252-1 CHIAMNG SEN 11/IR 28//NAN SEN YU 24 11-ECP I/II-83/~4
15 GA 3461 CICA 7//4440/PELITA 1 1-ECP 1-VU-83/84
16 GA 3965 HPU 741 CR 126-42-5/IR 2061-213 13-ECP 1/11-83/84
17 GA 3979 RP 1899-1481-78-1 RP 1158-72-1/0R 34-16 14-ECP-I/11-83/84
18 GA 4772 IR 4613-54-5 IR 1702-74-3-2/IR 1544-340-6-1// 60-ECP 1-VU-83/84IR 1545-339-2-2/IR 1721-11-6-8-3
19 GA 4780 P 918-47-10-1-1-1B-5-1 50-ECP 1-VU-83/81
20 Cf~A12 Planta Selec. CR 1002 CR 70-80-2/PANKAJ 3-ECP 1-VU-83/84
21 G.'l, 4775 IR 19743-40-3-3-2~3 IR 9129-192-2-3/IR 10176-79 57~ECP 1-VU-83/84
22 MG 32 Chnr inho/IR 22 EPAMIG
23 CNA 5044 CNA 1211-BM-B-6-B ELONI//5863/CICA 8 22-ER~VU-83/84
24 CNA 5066 Perdido CNA 1212-BM-B-1-B CICA 8//ELONI/CICA 4 44-ER-VU-83/84
25 CNA 5034 CNA 1156-BM-B-14-B 5062//IR 262/Costa Rica 12-ER-VU-83/84
26 CNA 5040 CNA 1211-BM-B-1-B ELONI//5863/CICA 8 18-ER-VU-83/84
27 CNA 5080 Perdido CNA 1165-2-B-5-B 5685//3250/IRAT 8 68-ER-VU-83/84
28 CNA 5041 CNA 1211-BM-B-2-B ELONI//5863/CICA 8 19-ER-VU-83/84
29 CNA 5042 CNA 1211-BM-B-4-B ELONI//5863/CICA 8 20-ER-VU-83/84
30 CNA 5043 CNA 1211-BM-B-5-B ELONI//5863/CICA 8 21-ER-VU-83/84
31 CNA 5046 CNA 1187-BM-B-1-B 2476/Ceysvoni/IAC 25 24-ER-VU-83/84
32 CNA 5051 CNA 1214-1-B-1-B IR 451//ELONI/CICA 4 29-ER-VU-83/84---
Continua ...
Tabela 69. Continuação ...
Nº LINHAGEM GENEALOGIA CRUZAMENTO ORIGEM
33 CNA 5045 CNA 1211-BM-B-7-B ELONI//5863/CICA 8 23-ER-VU-83/84
34 CNA 5107 CNA 1161-1-B-25-B ~209//3224/Costa Rica 86-ER-VU-83/84
35 CNA 5098 CNA 550-1-B-15-B IR 841/IAC 47 77-ER-VU-83/8436 CNA 5068 CNA 1168-BM-B-23-B 6843//IR 11-452/Camponi 46-ECP 1-VU-83/8437 GA 2007 IR 2823-399-5-6 IR 2823-399-5-6 59-ECP 1-VU-83/8438 GA 4785 DWCT 156-1-B-B 46-ECP 1-VU-83/8439 GA 3623 B 24890-Pn-1-76-8 Pelita 1-1//IR 2166/IR 2175 41-ECP 1-VU-83/8440 GA 4324 UPL R1-5 SIGADIS/RPI 76-1 54-ECP 1-VU-83/8441 GA 4783 BW 170 RATUWEE/P-1 40-ECP 1-VU-83/8442 GA 4336 MAHSURI TAICHUNG 65/2* MAYANGEBC 530 43-ECP 1-VU-83/84...• 43 GA 4781 PIO 39-9-3-1-3-2M 44-ECP 1-VU-83/840\
0\ 44 GA 4350 IR 3646-9-3-1 C 22-51//IR 841-67-1-1-1/E 425 51-ECP 1-VU-83/8445 GA 3486 ELONI 35-ECP 1-VU-83/8446 GA 0594 BOEWANI 28-ECP 1-VU-83/8447 DE ABRIL (Test) 47-ECP-VU/II-83/8448 MATÃO (Test) 48-ECP-VU/II-83/8449 IAC 47 (Test) 100-ER-VU-83/84
.•.
o plantio foi feito no dià 24/11/84 e utilizou-se apenas
adubação em cobertura de 30 kg/ha de N mais 50 kg/ha de K20
aplicados aos 30 dias, mais 3Ô kg/ha de N 70 dias apds o plantio.
Os dados clim~ticos referentes aos meges em que o ensaio
esteve em campo são mostrados na Tabela 70. Os meses de novembro
a abril, que foi o periodo em que o ensaio encontrava-se no
campo, não apresentaram nenhuma anormalidade clirrãtica que viesse
prejudicar os resultados. O total de chuvas no periodo foi
satisfatório bem como a distribuição, principiando, assim,
um bom desenvolvimento da cultura.
Devido à perda de três tratamentos (GA 4658, CNA 5066 e CNA
5082) o ensaio foi analisado estatisticamente como blocos ao
acaso.
RESULTADOS
A Tabela 71 mostra os dados de flora~o, altura, acamamento,
doenças, esterilidade, rendimento de engenho, mancha branca e
produção de grãos das linhagens avaliadas no ensaio. Houve
di ferenca sign if ica tiva, ao nivel de 5% de probabi 1idade, ent re
as linhagens para as caractedsticas f Loracão , altura e producão
de grãos, que foram analisadas estatisticamente.
Trinta e três linhagens apresentaram produtividades
superiores a testemunha mais produtivia, IAC 47, com 4.750 kg/ha.
As linhagens GA 4783 e MG 341 foram as mais produtivas, com 7.556
e 7.333 kg/ha, respectivamente. A GA 4783, apesar da boa
produtividade, possui grão curto, o que a inviabiliza para o
cultivo comercial.
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Tabela 70. Dados de dias de chuva, precipitação total, temperatura média das máximas e
temperatura média das mínimas referentes aos meses em que os ensaios estive
ram em campo.
DISCRIMINAÇÃO NOV. DEZ. JAN. FEV. MAR. ABR.
Dias de chuva 11 18 28 14 21 14
Preci pitação total (mm) 184,4 211,6 435,8 60,2 213,0 200,0
Temperatura média 30,8 29,4 27,0 30,4 29,7 29,8 .das máximas (ºC)..•
0\
(X)
Temperatura média 17,8 19,5 20,1 18,6 19,5 17,7das mínimas (ºC)
,
Tabela 71. Dados de floração, altura, acamamento, doenças, esterilidade, rendimento de engenho, mancha branca e
produção de grãos das linhagens do ECP-VU/II, 1984/85 - GOIÂNIA, GO.
Acama 1 Esteri Rend.engenho(%) Mancha Produção2LINHAGENS/ Floração Altura mento g2~~~~~Jl:~L lidade --------------- .branca (kg/ha) ObservaçãoCUL TIVARES (dias) (cm) (1-9) MG ESC BP BF (1-9) Inteiro Total (0-5)
GA 4783 117 124 1 2 3 5 4 1 67 81 1,5 7556a Grão curto
MG 341 105 101 1 2 5 3 3 1 34 68 1,0 7333ab
CNA 5068 114 102 1 2 3 5 3 3 53 68 0,8 6944abc
lET 2775 104 98 1 3 5 3 3 1 80 88 0,3 6630abcd
GA 3888 114 86 1 1 3 3 3 1 76 89 0,6 6481abcd
CNA 5045 115 95 1 2 3 3 3 5 56 68 0,5 6444abcd Plantaereta
CNA 7 105 88 1 2 3 3 4 1 79 88 1,0 6435abcde
GA 4350 100 132 9 2 5 4 3 1 82 90 1,0 6296abcde Eliminada
GA 3909 109 103 1 3 3 2 3 1 78 90 0,7 6194abcd
MG 32 105 99 1 2 5 3 5 1 69 86 0,7 6093abcde
CNA 5040 112 102 1 2 5 3 8 4 59 67 0,2 6065abcde Planta ereta
....• CNA 5034 122 125 1 3 3 3 3 3 61 72 0,3 5981abcd Planta ereta
0'\ GA 3461 113 105 1 3 3 3 4 1 81 89 0,2 5898abcdf\O GA 4775 82 84 1 2 3 3 3 1 81 89 0,4 5815abcdef
GA 0594 101 125 1 2 3 4 3 1 58 78 0,7 5778abcdef Eliminada
CNA 5042 111 103 1 3 5 5 8 4 59 68 0,5 5741abcdef Planta ereta
GA 4781 107 99 1 7 5 3 3 3 68 82 O, 1 5713abcdef Eliminada
CNA 5041 116 99 1 2 4 3 3 3 62 69 0,5 5704abcdef Plantaereta
GA 0722 109 91 1 3 3 3 4 1 76 89 0,8 5694abcdef
CNA 5044 118 93 1 2 4 3 6 4 57 69 O, 1 5648aj)cdef Plantaereta
GA 3309 122 102 1 3 5 5 6 3 78 90 0,7 5639abcdef Eliminada
GA 4772 113 108 1 2 4 5 4 3 80 89 0,4 5565abcdef
CNA 5043 116 100 1 2 4 4 7 4 57 67 1,0 5343abcdefg Plantaereta
GA 4336 121 127 3 2 3 3 3 1 80 86 0,8 5287abcdefg Grão arto
Tabela 71. Continuação ...
Acama Doenças (1-9) I Esteri .Rend. engenho (%) ,Mancha ProduçãoLINHAGENS/ Floração Altura mento ---------------- lidade ----------------- Branca ObservaçãoCULTIVARES (1-9) MG ESC BP BF (1-9) .Inteiro Total (0-5) (kg/ha)
(NA 5046 111 97 1 2 4 7 7 4 56 71 ·0,2 5222abcdefg -Elimina
GA 4324 105 115 3 2 5 7 3 2 85 88 0,5 5185abcdefg Grão curtoGA 2007 114 104 1 2 4 3 5 1 76 84 0,7 5176abcdefg Grão curto
GA 3486 112 91 1 1 3 3 3 4 58 65 1,O 5074abcdefg Planta eretaGA 3965 84 84 1 3 6 6 5 1 62 90 1,6 5046abcdefg EliminaGA 4780 121 81 1 3 3 4 4 2 81 90 1,O 5037abcdefg DegranaçãoCNA 5119 106 90 1 6 5 6 8 2 85 91 1,5 5019abcdefg E1iminada
GA 3623 105 127 4 2 5 3 6 1 70 79 1,5 4889abcdefg Eliminada
GA 4785 126 110 1 3 3 3 5 2 60 80 0,8 4843abcdefg Grão curtoIAC 47 (Test) 91 138 3 1 3 3 8 1 82 89 2,2 4750abcdefgCNA 5098 115 105 1 3 3 5 4 5 79 69 0,7 4657abcdefg Planta eretaCNA 5051 117 90 1 3 5 7 6 6 56 68 O,1 4500abcdefg...• De Abril(Test) 110 153 9 1 5 4 8 1 57 83 1,O 4259 bcdefg-....J GA 4233 104 101 1 2 3 4 6 4 72 88 1,0 4148 bcdefg Planta eretao CNA 12 104 87 1 6 6 8 9 1 75 86 1,O 4028 cdefgGA 4667 108 97 1 1 3 5 4 2 77 89 1,2 3843 cdefg Grão curtoMATAO (Test) 126 157 6 1 5 3 9 1 67 86 1,4 3704 cdefgGA 3979 87 87 1 6 4 6 4 2 49 86 1,1 3657 defgGA 4242 98 94 1 2 4 8 8 1 66 82 1,1 3528 defg DegranaçãoGA 3967 79 86 1 3 4 9 5 2 63 85 0,6 3194 efgCNA 5107 130 112 2 2 3 4 5 7 57 69 0,3 2694 , fg
GA 4671 121 84 1 2 5 8 7 6 68 89 0,4 2176 9
Média 109 104 5237
C.V. (%) 1,6 4,7 14,6
dms (5%) 7,4 20,8 3245
1 = MG = Mancha de grãosç ESC = Escaldadura de fo1hasç BP = Brusone na panicula e BF = Brusone nas folhas
2 = Médias seguidas pela mesma letra não diferem significativamente entre si, pelo teste de Tukey, a 5% de probabi1id~
de.
A CNA 5068, IET 2775, GA 3888, CNA 5045, CNA 7, GA 4350, GA
3909, MG 32 e CNA 5040 apresentaram produtividades superiores a
6.000 kg/ha. A CNA 5045 e ~ CNA 5040 possuem plantas de,
arqu itet ura mui to ereta pa ra as cond i çõ esde vã rzea ü m ida, o que
diminui a capacidade competitiva destas linhagens com as ervas
daninhas. A linhagem GA 4350 mostrou-se altamente susceptlvel ao
acamamento (nota = 9).
A ~dia de flora~o das linhagens foi de 109 dias, variando
de 79 (GA 3967) a 130 dias (CNA 5107).
A altura ~dia das melhores linhagens do ensaio variou de 84
(GA 4775) a 108 cm (GA 4772), considerado um bom porte para as
várzeas IImidas.
Brusone na pan!cula e na folha apresentaram correlações
negativas, significativas (p > 0,01) e relativamente altas com
produção de grãos, - 0,78 e - 0,44, respectivamente. Foras as
doen~s que mais influenciaram negativamente a produtividade.
As onze melhores linhagens (MG 341, CNA 5068, IET 2775, GA
3888, CNA 7, GA 3909, MG 32, GA 3461, GA 4775, GA 0722 e GA 4772)
possuem grãos de boa qualidade, com baixa intensidade de mancha
branca.
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4.1.2. Ensaio Comparativo Preliminar de Variedades e Linhagens de
Arroz de VArzea 8mida de Minas Gerais
,
Ant6nio Alves soarell
Plinio C~sar Soares 2
Paulo Bideo R. Rangel
Em 1984/85, o experimento foi implantado na Fazenda
Experimental Nova Baden, município de Lambari (Alt. 845 m, Lat.
21058' S e Long. 45022' W), em solo Gley Pouco Rlmico de texteura
franco argilosa, cuja análise química revelou: pH = 5,0, Ca +
Mg++ = 1,1 mE/lOO cm3, Al+++ = 1,3 mE/lOO cm3, P = 5 ppm, K = 31
ppm e matéria orgânica = 4,18%. A d í st r í bu í cão da prec í p í t acão
pluvial durante o desenvolvimento do arroz pode ser observada na
Figura 10.
° preparo do solo constou de uma ara~o e gradea~o 20 dias
antes do plantio e de um nivelamento manual dos tabuleiros, às
vésperas da Lns taLe cêo do ensaio. A semeadura ocorreu dia
06/12/84, utilizando-se uma adub acã o no sulco de 10 kg/ha de N,
60 kg/ha de P205 e 60 kg/ha de K20. Em cobertura, foram
realizados duas adube cões, uma aos 35 dias após o plantio,
empregando-se 25 kg/ha de N e, a outra, aos 29 dias após a
primeira, com a mesma dosagem e fertilizante. ° controle de
plantas daninhas foi realizado manualmente através de quatro
capinas e a ~rea foi mantida dmida, onde se procurou aproximar o
nãx í.mo poss:lveldas cond í cõe s dos produtores, inclusive deixando
I, Pesquisadores da EPAMIG
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Fig. 10 - Repl~esentação gráfica da precipitação pluvial por decêndio, no período de .Novembro
1954 a abril 1985 - LAMBARI MG.
o solo secar ligeiramente d~rante os veranicos para testar
resiBt~ncia dos materiais à seca. A colheita foi realizada
quando os gr!os apresentavam umidade em torno de 20 - 22%.,
o experimento foi composto de 49 tratamentos dispostos em
deIineamento experim ental de látice 7 x 7, com duas repetições•
-Cada parcela foi constituída de cinco fileiras de 4 m de
comprimento, espaçados de 0,34m. A densidade de semeadura
utilizada foi de 250 sementes por metro quadrado. Como área
dtil, colheram-se os 3 m centrais das três fileiras internas
(3,15 m2).
RESULTADOS
Os resultados de produção de grãos, altura de planta,
f Lo re ç ã o , mancha parda, mancha de grãos, escaldadura,
perfilhamento, vigor, acamamento, peso de 100 grão e de dimensões
de grão descascado são apresentados na Tabela 72.
Analisando a tabela, verifica-se que a testemunha IAC 47
foi, em valores absoluto, a segunda mais produtiva do ensaio
(4.763 kg/ha), sendo superada apenas pela GA 0722 (4.826 kg/ha),
que é a variedade MG 2, lançada este ano em Minas Gerais para
cultivo em condições de Lr r Lq a ç á o por Ln und a c ê o ,
Estatisticamente (t - 5%), a IAC 47 ~ não foi superior às quatro
linhagens mais produtivas (GA 0722, MG 341, GA 3965 e GA 4350).
A variedade tradicional De Abril (outra testemunha) foi superada
estatisticamente (t - 5%) pelas mesmas linhagens que não
diferiram da IAC 47 e superou pelo mesmo teste e nfvel de
significância, os 11 materiais menos produtivos. Por outro lado,
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T&:>ela72. Médias de produção de grãos, altura de planta, floração, incidência de mancha parda, mancha de grãos e de escaldadura, perfilhamento, vi-
gor , acamamento, peso de 100 grãos e de dimensões de grão descascado obtidas do ensaio comparativo preliminar de variedades e linhagens
de arroz de várzea únida. Lambari, 1984/85.
Variedade Produção Alt. de Flora Mancha Mancha Escal- Perfi lha Peso de Dimensões de grão descascedofee) Rela
e de grãos planta çao parda de dadura mento- Vigor Acama 100 CaupriJnento Largura Espessura çaolinhagens (kg/ha) (an) (dias) (1 a 9)* grãos (1 a 9)" mento grãos
(1 a 9)* (1 a 9)* (1 a 9)* (1 a 5)* (g) (C) (L) (E) C/L
GA 0722 4826 80 119 3 1 2 1 2 1 2.58 6.69 2.24 1.85 2.99
IAC 47 4763 125 97 2 2 2 2 2 1 3.57 6.87 2.77 1.98 2.48
to(; 341 4525 80 119 3 3 3 1 1 1 3.04 7.46 2.38 1.94 3,13
GA 3965 4525 74 86 1 3 3 1 1 1 2.60 6.76 2.36 1.82 2.86
GA 4350 4382 103 111 1 1 3 1 1 1 2.40 6,66 2.17 1.75 ~.07..• GA 4671 3810 71 119 1 2 1 2 2 1 2.4~ 6.90 2.25 1,71 3.07-...J
GA 3623 3799 91 114 2 1 2 1 2 1 2,40 6,26 2.36 1.77 2.65VI
GA :-979 3699 72 107 1 2 3 1 1 1 2,73 6,81 2,35 1.90 2.90
GA 3461 3667 79 114 1 2 3 1 2 1 2,37 6.68 2,17 1,71 ~.(l8
GA 3967 3588 68 80 1 3 3 2 2 1 2,92 6,29 2.60 1,96 2,42
r.c 332 3303 75 114 2 3 3 1 1 1 2.75 6.22 2.44 1.79 2.55
GA 4781 3302 79 113 3 3 5 2 2 1 2.52 7,11 2.16 1.77 3.29
<:NA5066 3271 70 120 2 1 2 1 1 1 2,78 7,48 2,23 1,86 3.35
GA 4324 3254 94 114 1 2 1 2 2 1 2.57 6,59 2,4~ 1.81 2,69
GA 388& 3239 68 127 1 2 1 1 3 1 2.65 6.83 2,33 1,80 2.93
GA 4783 3239 91 119 2 1 2 1 1 1 2,74 6,66 2,49 1.84 2.67
GA 4772 3096 87 120 2 3 4 1 1 1 2,45 6.82 2.27 1.81 3.00
DeAbril 3055 115 124 1 1 3 1 1 1 3.23 7.42 2,41 1.95 3.08
<:NA5119 3016 72 113 3 4 2 1 3 1 2.53 6.76 2.24 1,79 3.02
<:NA1 3001 75 115 1 3 2 2 3 1 2,48 6.79 2.27 1.79 2.99
GA 3909 2906 72 114 3 3 3 1 1 1 2,79 7,24 2,16 1,93 3.35
ContinUa ..•
.•• Continuação. Tabela 72.
Variedade Produção Alt. de Flora Mancha Mancha Escal- Perfilha Peso de Dimensões de grão descascado (_) Rela
e de grãos planta çao parda de dadura mento Vigor Acama 100 Canprimento Largura Espessura çoolinhagens (kg/ha) (m) (dias) (1 a 9)* grãos (1 a 9)* mento grãos
(1 a 9)· (1 a 9)* (1 a 9)* (1 a 5)* (g) (C) (L) (E) C/L
GA 3309 2890 77 124 3 2 2 1 2 1 2,93 6,88 2,39 1,87 2,88
CNA 5046 2742 79 120 3 1 2 2 2 1 3,04 7,51 2,32 1,91 3,24
GA 4775 2731 64 95 1 2 4 1 3 1 2,18 6,37 2,20 1,79 2,89
GA 4780 2715 58 129 2 2 3 1 3 1 2,56 6,86 2,47 1,82 2,78
GA 4272 2699 76 110 2 3 2 1 2 1 2,82 6,41 2,53 1,85 2,53
GA 4785 2652 79 123 2 3 5 1 1 1 2,88 6,97 2,49 1,92 2,80
GA 2007 2572 68 115 2 1 2 1 3 1 2,24 6,36 2,18 1,73 2,92
CNA 5..,40 2429 80 123 1 2 3 2 1 1 2,59 6,67 2,33 1,76 2,86
....• GA 4667 2418 78 113 1 1 3 1 2 1 2,33 5,79 2,51 ",80 2,31
......, CNA 5089 2413 94 124 1 2 3 1 1 1 2,55 7,37 2,19 1,82 3,370'\
CNA 7 2358 63 120 2 3 4 1 2 1 2,48 5,71 2,44 1,85 2,34
GA 4658 2334 78 119 1 3 2 2 2 1 2,62 7,16 2,29 1,89 3,13
CNA 5068 2334 73 123 2 3 3 1 1 1 2,91 6,87 2,35 1,88 2,92
CNA 5042 2318 82 129 1 2 3 1 1 1 2,45 6,77 2,37 1,82 2,86
IET 2775 2254 76 114 2 4 2 1 1 1 2,60 6,79 2,33 1,86 3,07
GA 4233 2159 87 113 3 5 4 2 2 1 2,87 6,51 2,60 2,04 2,50
GA 4336 2128 91 125 1 2 3 1 1 1 1,62 5,17 2,21 , 1,61 2,34
CNA 5034 2064 81 126 1 2 3 1 1 1 2,88 6,81 2,34 1,85 2,91
GA 3486 1731 69 119 1 3 2 3 3 1 2,88 7,27 2,39 • 1,87 3,04
CNA 5098 1699 82 122 2 2 3 2 1 1 2,62 7,11 2,2.3 1,86 3,19
CNA 5041 1511 77 127 1 1 2 2 2 1 2,55 6,87 2,29 1,80 3,00
CNA 5045 1493 74 119 1 1 2 2 2 1 2,44 6,72 2,36 1,81 2,85
Continua .•.
••• Continuação. Tabela 72.
Vaáedade Produção Alt. de Flora Mancha Mancha Escal- Perfilha Peso de Dimensões'de grão descascado (DID) Rela
e de grãos planta ção- parda de dadura mento Vigor Acama 100 Canprimento Largura Espessura ça0linhagens (kg/ha) (em) (dias) (1 a 9)* grãos (1 a 9)* mente grãos
(1 a 9)* (1 a 9)* (1 a 9)* (1 a 5)* (g) (C) (L) (E) C/L
Matão 1461 107 119 1 1 3 1 1 2,71 6,24 2,58 1,88 2,42
CNA 5044 1413 73 129 1 1 1 3 3 2,36 6,79 2,28 1,73 2,98
GA 0594 1350 94 129 1 6 1 1 1 3,15 8,81 2,19 1,93 4,02
CNA 5043 1334 82 129 2 2 3 2 2 2,56 6,90 2,39 1,85 .2,89... CNA 5051 1318 71 129 3 1 3 1 1 2,69 7,71 2,51 1,97 3,07.....,
CNA 5107 1270 87 124 2 1 5 1 1 2,69 7,17 2,29 1,82 3,13.....,
Média 2756 80 117 1,7 2,2 2,7 1,4 1,7 1,0 2,65 6,81 2,35 1,84 2,91
C.V. (\) 17,47 4,10 4,31
IMS (t - 5\) 943,8 6,4 9,9
*Os menores valores são os desejados.
,
a testemunha Matão não se comportou bem quanto a rendimento de
grãos (1.461 kg/ha), ficando entre os seis gen6tipos menos
produtivos.
,
A produtividade média obtida no ensaio foi de 2.756 kg/ha,
valor este que pode ser considerado baixo, todavia, deve-se
ressaltar que o plantio ocorreu um pouco tarde (06/12/84) e que,
em virtude das constantes chuvas ocorridas após a semeadura,
houve muitas falhas e 19 parcelas tiveram que ser recuperadas
através do transplantio de mudas, obtidas na outra repeti.ão.
Ademais, a área é bastante infectada de plantas daninhas e
procurou-se dar a condi~o mais real pos~vel do cultivo do arroz
em vArzeas ómidas praticado pelos produtores, inclusive
"stresses" de umidade que comumente ocorre com os veranicos. A
excelente produtividade obtida pela IAC 47 foi, sem ddvida,
favorecida pe1os" stresses" h!dricos, uma vez que, em solo
constantemente saturado, ela perfilha pouco, reduzindo, assim,
sua capacidade produtiva.
A altura média de planta oscilou de 63 a 125 cm, obtidas
pela CNA 7 e IAC 47, respectivamente, enquanto que a média do
ensaio foi de 80 cm. Se se considerar as caractedsticas do solo
de Lambari, que é caracterizado por desequillbrios de nutrientes
e pelo plantio tardio, a aItura média obtida foi boa, indicando
existir muitos materiais que atendem às necessidades dos
produtores quanto a este camter. A experiência tem mostrado que
quando se planta os mesmos gen6tipos em Lambari e em outras
faz endas, nota-se que há um diferencia1 de aItura favo rã ve1 aos
outros locais da ordem de 10 a 30 cm.
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A GA 3967, a GA 3965, a GA 4775 e a IAC 47 se apresentaram
como as mais precoces do ensaio, atingindo o florescimento em
apenas 80, 86, 95 e 97 dias, respectivamente. Se-destacaram como
,
mais tardias as linhagens CNA 5042, CNA 5044, GA 0594, CNA 5043 e
CNA 5051 que levaram 129 dias para florescerem, superando
inclusive as variedades tradicionais De Abril (124 dias) e Matão
(119 dias), que são consideradas muito tardias.
A mancha parda, a mancha de grãos e a escaldadura foram as
ün í cas doencas que ocorreram em nfveis que mereceram eva.lí acões,
Contudo, a incidência destas doen~s foi bem inferior nos ensaios
de várzea ~mida do que nos de irrigados e a causa principal é
que os ensaios de várzea ~nida foram implantados em área náo
sistematizadas e, por conseguinte, com menor desequilibrio
nutricional do solo que é a principal causa da ocorrência da
helmintosporiose, tanto na folha, quanto no grão. A escaldadura
foi a doença que ocorreu com maior intensidade, recebendo nota
mé dia de 2,7, vindo em seguida a ma ncha de grãos (nota mé dia de
2,2) e, por ~1timo, a ma ncha parda (no ta mé dia deI, 7)•
Os caracteres perfilhamento e vigor receberam nota ~dia de
1,4 e 1,7, respectivamente e não constituem, portanto, fator
comprometedor dos materiais avaliados. O mesmo pode-se dizer do
carc!teracamamento onde nenhum gerrltipoapresentou problema.
Baseando-se apenas nos grãos descascados (sem polimento)
seis linhagens (GA 4350, GA 4671, GA 3461, GA 4781, CNA 5119 e
CNA 5041) apresentam grãos da classe longo fino. Entretanto, se
polir os grãos, possivelmente, um maior n~mero de materiais
t.ambém apresentarão grãos da referida classe (comprimento igual
ou superio r a 6, O O m m, espessura a t é 1,8 O m m e re1a ç ã o
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comprimento/largura igualou superior a 3,0.





o objetivo do trabalho foi avaliar o comportamento de
cultivares e linhagens de arroz de Vc!rzea ~mida, nas condi~es do
Esplrito Santo. Utilizaram-se 49 materiais ge~ticos, tendo corno
testemunhas as cultivares De Abril, Matão e IAC 47. O
deI in eame n to expe rim ental usa do fo i o de lc:!t ice 7 x 7, com duas
repetições. As parcelas experimentais foram constitutdas de
cinco linhas de 4 m de comprimento, espa~das de 30 cm, com ~rea
~til de 2,7 m2, correspondente às 3 linhas centrais, eliminando-
se 0,5 m em cada extremidade.
Instalou-se o ensaio em propriedade particular, pr6ximo à
Bs tacão Experimental de Linhares, no dia 20/12/84, em solo Gley
Htl m ico , cuja ana1ise q uím ica rev e1ou: pH = 4,6 i C a = 1,4 mE /1 OO
gi Mg = 1,7 mE/IOO gi P = 4 ppmi K = 24 ppmi AI = 2 mE/IOO g e
M.O = 9,5%.
Foram boas as condições de umidade do solo no plantio,
favorecendo a emergência das plântulas.
Devido à impossibilidade de entrada de mc:!quina na c:!rea,
procedeu-se o preparo do solo at ravés de urna capina, retirada do
ma to e escar ifLc acão com ancinho, resul tando em boas condições
para o plantio.
1 Pesquisadores da EMCAPA
2 Pesquisador EMCAPA/EMBRAPA
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Usou-se, no sulco de plantio, urnaadub acão de 40 ky de P205
(superfosfato simples) e 20 kg de K20 (cloreto de potássio)' por
ha. Aos 70 dias após o plantio, efetuou-se a adubac ão em
cobertura com 30 kg/ha de N (sulfato de amonio}.
Os resultados encontram-se na Tabela 73. ° ensaio sofreu
sé r í a competição de ervas daninhas na fase inicial de
desenvolvimento o que, associado à acentuada ocorrência de mancha
parda desde a fase de perfilhamento, prejudicou bastante a
produção. A m~dia de produção do ensaio foi de 1739 kg/ha.
Baseado nos parâmetros avaliados, principalmente a produ~o
superior àquelas das testemunhas, quatro cultivares foram
consideradas promissoras: IET 2775, CNA 5068, GA 4783 e GA 3461.
Estas linhagens deverão participar dos Ensaios Comparativos
Avançados de Arroz de VArzea ~mida, programados para 1985/86.
4.1.4. AnAlise Conjunta dos ECP-VU/II, 1984/85
Visando-se fornecer maiores informações sobre o
comportamento das linhagens componentes do ECP-VU/II em outros
locais e com isto gerar subs:fdios para que se possa definir com
maior segurança os materiais que passarão para o ECA, os que
serão reava1iados no ECP e os que serão eliminados, fez-se urna
análise conjunta dos ensaios de Goiás, Minas Gerais e Esp:frito
Santo.
Adotou-se corno critério selecionar as 14 linhagens mais
produtivas por local (i=30%), com boas características
agronômicas em re1a~0 a melhor testemunha. A Tabela 73b mostra
os dados de produç ã o percentua 1, Produção mé dia, f 10ração,
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Tabela 73. Produção, floração, altura, perfilhamento, aeamamento e doenças, avaliadas no Ensaio
Comparativo Preliminar de Arroz Várzeas Úmida, Linhares-ES, ano 84/85 - EMCAPA, .1985.
CULTIVAR/ Produção Floração Altura Perfilhamento Aeamamento _º2~~ç~~J1LLINHAGEM (kg/ha) (dias) (em) (1) (1) MP (2)
IET 2775 3695 73 73 3 1 7
CNA 5068 2748 85 85 3 1 5
GA 4783 2661 98 96 5 3 5
GA 3461 2480 87 81 3 t: 5
De Abril (Test) 2421 98 117 1 5 5
GA 4336 2408 99 107 5 3 5
GA 4324 2383 75 93 3 1 5
GA 3888 2230 97 73 3 1 7
CNA 5043 2200 97 86 3 1 3
CNA 5044 2153 100 89 5 1 5
GA 4781 2112 86 79 5 3 5-..• CNA 1 2102* 86 78 3 1 5(X)
I"\) GA 0722 2093 88 75 3 1 5
GA 0594 2089 90 3 1 5
GA 3965 2071* 53 71 5 1 5
CNA 5098 2014 101 93 3 1 5
GA 4233 1982 82 91 5 1 5
GA 2007 1954 86 77 5 1 5
CNA 5051 1910 102 77 5 1 5
MATA O (Test) 1898 107 117 3 3 , 3
CNA 5041 1880* 100 95 3 1 5
G.A3309 1725 99 80 3 1 • 7GA 4658 1722 84 78 3 1 7
CNA 5045 1714* 102 84 5 1 3
Tabela 73. Continuação ...
CULTIVAR/ Produção Floração Altura Perfilhamento Acamamento _º2~~ç~~_ilL
LINHAGEM (kg/ha) (dias) (cm) (1) (1) MP (2)
IAC 47 (Test) 1659* 91 104 7 1 5
CNA 5119 1646 87 104 3 1 7
GA 4671 1646 87 71 3 1 7
GA 4272 1613 72 70 3 l' 5
GA 4775 1596 53 66 3 1 5
MG 341 1593 80 80 5 1 7
GA 4785 1546 104 89 5 1 5
GA 4780 1524* 105 68 3 1 5
GA 3623 1462 80 84 5 1 5
CNA 5066 1457 101 71 3 1 7
GA 4350 1350 79 94 5 1 7
-" GA 5042 1323 105 74 3 1 7CXl
\.H GA 4772 1314 95 75 3 1 7
CNA 5089 1272 92 85 5 1 7
GA 3486 1197 94 67 5 1 7
GA 5309 1168 77 69 3 1 7
CNA 7 1079 100 71 5 1 7
CNA 5040 1059 99 81 3 1 7
GA 3967 1024 72 63 5 1 7
CNA 5034 906 101 82 3 1 .. 9
CNA 5107 820* 111 87 5 1 7
GA 3679 581 78 65 7 1 • 7GA 4667 429* 72 79 5 1 7
MG 332
MEDIA .1739 •
(1) Notas na escala de 1 a 9 quanto maior a nota, mais acentuado o problema.
(2) MP = Mancha parda .
. *Dados de luma repetição.
Tabela 73b. Produção percentual, produção média, floração, altura, acamanento doenças renHmento de engenho e mancha branca das
linhagens selecionadas no EQ>-VU/II, 1984/85 de G::>iás,Minas Gerais e Esplrito Santo.
Produção peroentual/ Prod. 1 Alt.1 Acam.1 Doenças (1_9)2 Pend.Eng. %5 Mancha
6
IAC 47, De Abril Média Flor. Dest.(dias) (an) (1-9) MG3 ESC3 BP4 BF4
Branca <bs.
G::>iás Minas Esp. kg/ha Int. Total (0-5) 85/86Gerais Santo
41- ~ 4783 159* 65 110* 4501 111 104 1 2 2 5 4 67 81 1,5 G. CUrto Eliminada
9- MG341 154* 89 66 4476 101 87 1 4 4 3 3 34 68 1,0 EX:A-K;
36- (NA 5068 146* 49 115* 4060 107 86 1 3 2 5 3 53 68 0,8 ~
7- II:.T2775 139* 49 153* 3695 97 82 1 5 3 3 3 80 88 0,3 ~
1- GA3888 136* 63 92 3968 112 75 1 3 2 3 3 76 89 0,6 FX:A-<D-ES
3~ (NA 5045 136* 31 3996 112 84 1 2 2 3 3 56 68 0,5 P. Ereta Eliminada
~ mA 7 135* 43 45 3230 108 75 1 4 3 3 4 79 88 1,0 &:A-m..• 44- GA4350 132* 91 56 4076 96 110 4 3 4 4 3 82 90 1,0 J\cam. 00 ~ .
CD 2- GA3909 130* 55 48 3374 100 81 1 4 3 2 3 78 90 0,7 OCA-<D
~ 22- MG32 128* 62 4600 107 82 1 4 4 3 5 69 86 0,7 Eliminada
26- (NA 5040 128* 51 44 3234 111 88 1 4 4 3 8 59 67 0,2 P. Ereta Eliminada
25- mA 5034 126* 44 37 3039 116 96 1 4 3 3 3 61 72 0,3 P. Ereta
15- GA3461 124* 72 102* 4003 104 88 1 3 3 3 4 81 89 0,2 fUI.-<D-ES
21- GA4775 122* 56 66 3406 76 71 1 3 3 3 3 81 89 0,4 OCA-<D
49- IAC 47 (Test.) 100 100 4895 93 122 2 2 2 3 8 82 89 2,2
47- De Abril (Test.) 100 3243 110 128 5 2 4 4 8 57 83 1,0
M&>IA 5237 2756 1743
1Média dos três ensaios: 1 = sem acamarrento; 9 = totalmente acamado. ..
21 = resistente; 9 = suscetlvel.
~ dos três ensaios: MG= mancha de grãos; ESC = escaldadura da folha.
4Dados do ensaio de G::>iás: BP = brusone na panlcula; BF = brusone na folha.
50ad0s do ensaio de G::>iás.
6Dados do ensaio de Goiás: O = grãos translúcidos; 5 = grãos gessados.
*Entre os 14 materiais mais produtivos FOr local (1=30%).
altura, acamamento, doen~s, rendime~~o em engenho, mancha branca
e destino das linhagens seleci.onadas nos ensaios.
Em Minas Gerais nenhuma linhagem produziu mais que a
testemuna IAC 47, e no Esp!rito Santo somen~e quatro linhagens
(GA 4783, CNA 5068, IET 2775 e GA 3461) superaram a De Abril. A
GA 4783 com 4501 kg/ha foi a mais produtiva, entretanto foi
eliminada das proximas avalia~es por apresentar grão curto. As
linhagens CNA 5045, CNA 5040 e CNA 5034, tamb!m foram eliminadas
por apresentarem arquitetura de planta muito ereta.
Para somporem os ECAs de GoiAs, Minas Gerais e Espfrito
Santo foram selecionadas, 7, 2 e 4 linhagens, respectivamente.
Com exce~o da GA 4350, moderadamente suscepUvel ao acamamento,
a CNA 5O 68 e a IET 2775, mode radamente suscept!vel a brusone na
pan!cula e a mancha de grão, respectivamente, todas as outras
linhagens selecionadas mostraram-se resistentes ao acamamento,
moderadamente resistente às principais doen~s e possuem grãos de
boa qualidade.
Das 12 linhagens comuns aos ECP's de 83/84 e 84/85 (Tabela
74), cinco (GA 3888, GA 3909, CNA 7, IET 2775 e MG 341) foram
selecionadas para as pr6ximas avaliações.
4.2. ENSAIO COMPARATIVO AVANÇADO DE ARROZ DE vARZEA OMIDA -
REGI~O 11
Este ensaio destina-se a avaliar o comportamento das
linhagens/cultivares selecionadas no ensaio comparativo
preliminar nas condi~ões eco16gicas das principais áreas
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Tabela 74. Produção de grãos em kgjha das linhagens canuns ao ECP-VU/II nos anos agrícolas 1983/84 e 1984/85 em Goiás,
nas Gerais e Espírito Santo.
PRODUÇÃO DE GRÃos - KG/HA
LINHAGEM Goiás Minas Gerais Espírito Santo MmIAGoiânia Fonnoso 1983/84 1984/85 ~IA GERALMillIA 1983/84 1984/85 Mt:oIA1983/84 1984/85 1984
GA 3888* 6839 6481 763 4694 3426 3193 3310 1930 2230 3580 3861
GA 3909* 7197 6194 4081 5824 3464 2760 3112 4153 1168 2661 3866mA 7* 6792 6437 2527 5252 2627 2175 2401 4027 1079 2557 3403
GA 3309 6064 5639 1211 4305 3772 2826 3299 3763 1725 2744 3449
CNA 5119 6353 5019 6353 5908 2846 2974 2910 3875 1646 2761 5860
GA 4671 6367 2171 2781 3773 2967 3727 3347 3458 1624 2541 3220
IET 2775* 3494 6630 3313 4479 4300 2498 3399 3611 3695 3803 3894
GA 4658 6053 2494 4274 3475 2282 2879 3680 1722 2701 3282
w:; 341* 6634 7333 3375 5781 3018 4503 3761 2833 1593 2213 3918
I GA 4233 4845 4148 2986 3993 3714 2007 2861 3250 1185 2218 3024
GA 4667 5124 3843 2673 3870 4005 2417 3211 2486 2486 3189
GA 0722 5755 5694 4035 5155 2197 4519 3358 3791 2093 2943 3818
IAC 47 (Test.) 3828 4750 3045 3874 2169 5039 3604 3111 3111 3530
De Abril (Test.) 4486 4259 4793 4513 3329 3049 3189 2347 2421 2384 3364
*Linhagens selecionadas no ensaio 1984/85.
..
produtoras de arroz de cada estado. Este ensaio, que tem ca~ter
regional, ~ constitmdo por cultivares e linhagens indicadas por
cada insti tu í cão de pesquisa "apõs realizar uma eveLíacão prév í a
dos materiais introduzidos ou criados no anps agdco1a 1984/85.
Este ensaio foi conduzido pelo CNPAF, EPAMIG, EMGOPA, EMCAPA,
EMPAER e IAPAR.
4.2.1. Ensaio Comparativo Avançado de Arroz de Várzea Omida de
GoiAs
Paulo Hideo Nakano Rangell
o ensaio foi conduzido na Fazenda Pa1mital, munic!pio de
Goianira, Goiás, em solo do tipo G1ey Porco H~m ico, cuj a anã 1ise
qu!mica revelou: pH = 5,7; Ca++ + Mg++ = 7,0 eq.mg/100g de solo;
A1+++ = 0,3 eq.mg/100g de solo; p = 22,7 ppm e K = 39 ppm.
As vinte entradas (Tabela 75) componentes desse ensaio,
foram as mesmas do ano agr!cola 1983/84. O delineamento
experimental utilizado foi o de blocos ao acaso, com oito
repeti~Õ es• A Parce1a fo i consti tu!da de quatro sul cos de 5 m,
espa~ados de 0,30 m. A área ~til de colheita de 2,4 m2 foi
representada pelos dois sulcos centrais, eliminando-se 0,50 m nas
extremidades.
O plantio do ensaio foi feito no dia 22/11/84 e utilizou-se
uma aduba~ão de 50 kg/ha de N mais 40 kg/ha de K20 aplicados à
lan~ da seguinte maneira: metade do nitrogênio e todo o potãssio
aos 30 dias e, o restante do nitrogênio, aos 75 dias a{rlso
plantio.-------------------
1 Pesquisador do CNPAF
187
Tabéla 75. Cultivares/Linhagens componentes do ECA-VU-Goiás - 1984/85.
.,
Nº Linhagem Genealogia Cruzamento Origem
1 GA 3463 BG 90-2//4440/Colombia 1 1 ECA-VU-83/84
2 GA 3450 CICA 7//4440/Remadja 2 ECA-VU-83/84
3 GA 3479 TOM 1 - 3 Mutante OS-6 3 ECA-VU-83/84
4 BR IRGA 410 P 798-B4-4-H IR 930-53/1R 665-31-2-4 4 ECA-VU-83/84
5 MG 32 BR 51-26-1 IR 20/IR 5-114-3-1 5 ECA-VU-83/84
6 GA 3454 IR 665-23-3-1//TETEP/IR 22 ,. ECA-VU=83/84o
7 GA 3464 BG 90-2//4440/Colombia 1 7 ECA-VU-83/84
8 CNA 4 ~ 5416-Pn-58-5-3-1B PELITA 1-1/IR 1102-2 8 ECA-VU-83/84
9 GA 3459 IR 48 IR 1702-74-3-2/IR 1721-11-6-8-3/ 9 ECA-VU-83/84..• IR 2055-481-2:o:o
10 GA 3451 CICA 4//BG 90-2/TETEP 10 ECA-VU-83/84
11 MG 247 P 1274-6-8M-1-3M-1 P 1217/P 1232 11 ECA-VU-83/84
12 GA 3470 IR 34 lR833-6-2-1-1//IR1561-149-1/IR1737 12 ECA-VU-83/84
13 GA 3462 BG 90-2//4440/CICA 7 13 ECA-VU-83/84
14 GA 3472 C 168 INTA/BPI-76-1 14 E~A-VU-83/84
15 CNA 1051 BG 90-2//4440/Colombia 1 15 ECA-VU-83/84.
16 GA 2009 IR l588-19-1-2-2 16 ECA-VU-83/84
17 GA 3469 B t039C-KM-7-2-5-3-1 PELITA 1-1/KATAKTARA 17 ECA-VU-83/84
18 KN 9 18 ECA-VU-83/84
19 CNA 5162 20 ECA-VU-83/84
20 lAC 47 Testemunha
Os dados climáticos referentes aos meses em que o ensaio
esteve em campo s!o mostrados na Tabela 76. Os meses de novembro
a abril, que foi o perfodo ~m que o ensaio encontrava-se no
campo, n!o apresentaram nenhuma anormalidade clindtica que viesse
prejudicar os resultados. O total de chuvas no perfodo foi
satisfa~rio bem como a distribui~o, propiciando, assim, um bom
desenvolvimento da cultura.
A Tabela 77 mostra os dados de flora~o, altura, acamamento,
doen~s, rendimento de engenho, mancha branca e produtividade das
cultivares/linhagens avaliadas. Houve diferen~ significativa ao
mvel de 5% de probabilidade entre as cultivares/linhagens paras
as caracter!sticas floração, altura e produção de grãos. Os
coeficientes de variação foram baixos para floração (1,39%) e
altura (5,05) e, médio, para produção de grãos (19,84%).
As linhagens GA 3459 (8797 kg/ha), CNA 1051 (8786 kg/ha), GA
3479 (8641 kg/ha), GA 3450 (8359 kg/ha), e CNA 3949 (8107 kg/ha)
foram as mais produtivas aMm de apresentarem boa altura para as
~rzeas (91 a 104 cm), resist€ncia ao acamamento e resistentes a
moderadamente resistente às principais doenças do arroz. A GA
3459 apresentou grãos de qualidade inferior em rela~o às outras
quatro linhagens (CNA 1051, GA 3479, GA 3450 e CNA 3949), com
baixo rendimento de grãos inteiros (37,5%) e alta intensidade de
mancha branca (nota = 1,6).
A CNA 5162, GA 3462, GA 3451 e a GA 3470 com produtividades
médias de 7820, 7484, 6911 e 6804 kg/ha, respectivamente, não
diferiram significativamente das cinco linagens mais produtivas.
A CNA 5162 e a GA 3462 apresentaram elevada incid€ncia de mancha
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Tabela 76. Dados de dias de chuva, precipitação total, temperatura média das máximas e temperatu
ra média das mínimas referentes aos meses em que os ensaios estiverem em campo.
DISCRIMINAÇÃO NOV. DEZ. JAN. FEV. MAR. ABR.
Dias de chuva 11 18 28 14 21 14
Precipitação 184,4 211,6 435,8 60,2 213,0 200,0total (mm)
Temperatura mégia 30,8 29,4 27,0 30,4 29,7 29,8das máximas (C)
...•
\O Temperatura mégiao 17,8 19,5 20,1 18,6 19,5 17,7das mínimas (C)
,
Tabel a 77. Dados de floração, altura, acamamento, doenças, rendimento de engenho, mancha branca e prod~
tividade das cultivares/linhagens do ECA-VU-1984/85 - Goiânia, GO.
CULTIVARES Floração Altura Acama Doenças Rend.Engenho (%) Mancha ProduçãoE/OU (dias) (cm) mentó --------------- ---------------- Branca (kg/ha)LINAHGENS (1a9) MG ESC BP BF Inteiros Total (0-5)
GA 3459 121 104 2 3 4 3 3 37,5 69,4 1,6 8797a
CNA 1051 107 104 L 3 5 4 3 51,2 68,2 1,3 8786a
GA 3479 102 91 2 4 3 4 2 56,7 68,1 1,0 8641ab
GA 3450 108 95 1 4 5 3 3 60,9 68,7 0,8 8359ab
CNA 3949 (MG 1) 109 98 1 3 4 3 2 61,7 67,9 0,7 8107ab
CNA 5162 106 97 1 6 5 3 3 58,7 67,5 1,0 7820abc
GA 3462 106 95 1 6 4 3 3 60,8 67,6 0,6 7484abc
GA 3451 109 94 1 4 4 3 3 61,8 65,6 1,0 6911abcd
GA 3470 116 106 3 3 4 3 3 63,9 68,9 0,4 . 6804abcde....• MG 32 115 118 6 4 5 4 3 63,2 64,0 1,0 6388 bcde\O...•. GA 3472 111 113 4 1 5 7 6 51,7 67,8 0,8 5826 cdef
BR IRGA 410 92 94 1 4 4 7 4 50,6 68,1 0,6 5753 cdef
KN 9 109 122 3 1 4 4 4 50,2 62,1 1,9 5553 cdefg
IAC 47 (Test) 91 146 3 1 1 3 7 52,5 63,6 1,2 5053 defg
GA 2009 100 82 1 2 5 8 7 44,1 57,1 1,6 4857 defg
GA 3454 112 96 1 2 5 8 5 34,0 56,1 1,2 4849 defg
GA 3469 104 130 6 1 4 7 8 46,6 62,5 1,9 4833 defg
GA 3463 109 96 1 2 5 7 6 39,0 61,4 0,8 .. 4576 efg
GA 3464 110 93 1 2 5 8 8 39,0 61,9 0,7 3753 fg
CNA 4 100 99 1 2 5 9 8 42,6 57,8 2,1 . 3339 'g
Média 107 104 6324
C.V. (%) 1,39 5,05 19,84
DMS (5%) 2,8 9,5 2269
Médias seguidas pela mesma letra não diferem estatisticamente entre si pelo teste de Tukey a 5% de probabilide.
1=MG=Mancha de grãos; ESC=Escaldadura da folha; BP=Brusone na panicula; BF=Brusone na folha.
nos grãos (nota = 6).
A linhagens GA 2009, GA 3454, GA 3469, GA 3463, GA 3464 e a
CNA 4 foram seriamente afetadas por brusone na panicula e na
folha, sendo os principais fatores responsãve í s pelas baixas
produtividades destes materiais, que apresentavam produ cão
inferiores à testemunha IAC 47. As correla~es entre produ~o de
grãos e brusone na panIcula e nas folhas, foram negativas.
A GA 3472 e a BR-IRGA-4l0 também apresentaram alta incidência de
brusone na panicula (nota = 7).
As avalia~es de qualidade de grãos das linhagens MG 32, KN
9, GA 3454 e a GA 3469 mostraram grãos de qualidade inferior,
quer seja no aspecto, ou no baixo rendimento de grãos inteiros ou
por possmrem alta intensidade de manchas brancas.
4.2.2. Ensaio Comparativo Avan~ado de Arroz de Várzea nmida de
Mato Grosso do Sul
Rômulo Dar6sl
Este ensaio foi composto de 13 entradas, no delineamento
experimental de blocos ao acordo, com quatro repeti~ões. A
parcela foi contituida de sete sulcos de 5 m de comprimento
espa~dos de 0,3 m e com densidade de semeadura de 80 sementesjm
linear. Foram colhidos os grãos das cinco fileiras centrais,
eliminando-se 0,5 m de cada extremidade.
1 Pesquisador da EMPAER
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Insta lou-se es se en sa io nos m un ic!pios de Ama mba! e Mundo
Novo, já que esses locais são bem representativos do Estado.
Entretanto, em Amambai o experimento foi perdido por causa de
"
deficiência h!drica e ventos frios ocorridos durante a fase de
f Lo racão e f ormacão de grãos.
Em Mundo Novo o plantio foi em 12/12/84, numa várzea de solo
Orgânico, às margens do Rio Iguatemi. A área foi inundada pelo
rio durante 13 dias o que veio a prejudicar a germinação de
muitas parcelas, porém os resultados obtidos na colheita foram
razoáveis e de boa confiabilidade. A cultivar CICA 9, com 5.867
kg/ha, ultrapassou em 48% a produtividade da testemunha BR/IRGA
4O9 e, em 23%, a cu1tiva r C ICA 8. Das 1inhagens m a is p recoces,
IR 9129-192-2 tam~m superou a BR/IRGA 409 em 10%. Esta linhagem
precoce tem apresentado boa tolerância aos problemas apresentados
pelos solos Orgânicos (Tabela 78).
4.2.3. Comparação Regional de Variedades e Linhagens de Arroz
(Oryza sativa L.) em condições de Várzea Omida no estado





A utilização de áreas baixas, drenadas e sem irrigação
artificial constitui-se num dos sistemas para o cultivo do arroz.
~ Trabalho realizado no IAPAR - Londrina, PR.
Pesquisadores do IAPAR - Londrina, PR.
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Tabela 78. Médias de altura de planta, ciclo e produtividade obti
das no Ensaio C9mparativo Avançado de variedades e
linhagens de Arroz de Várzea Úmida de ~undo Novo.
1984/85. '
CULTIVAR/ ALtura da Planta Ciclo Produtividade
LINHAGEM (cm) (dias) (kg/ha)
CICA 8 85 150 4763
P 804-B4-148-1a 94 120 3631
P 800-B4-37-1a 84 120 3990
IR 9129-192-2 86 120 4333
BR IRGA 409 84 125 3945
GA 2009 87 145 4469
CNA 5162 87 150 4547
GA 3450 85 150 4230
GA 3454 86 150 4699
CNA 1051 94 150 4968
GA 3464 96 150 4761
IR 36 74 145 4322
CICA 9 96 150 5867
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Nos ensaios de comparação de variedades e linhagens procura-se
comparar o comportamento das variedades indicadas para o cultivo
de arroz de sequeiro (IAPAR 9, IAC 164 e IAC 47) com variedades
I
de arroz irrigado (CICA 9, BR/IRGA 409 e BR/IRGA 410). Por
outro lado, são avaliados outros gerrltiposcom a finalidade de se
-identificar qual o tipo de planta que melhor se adapta nessas
condições de cultivo.
MATERIAL E MtTODOS
Quatro experimentos regionais foram conduzidos na safra
1984/85 em quatro municípios do Estado: Cambará e Campo Mourão
(Norte) e Morretes (Litoral); e um ensaio preliminar foi
instalado em Cambará, em condições de terras baixas, drenadas,
sem Lr í.qa çã o artificial. Foi avaliado o comportamento de doze
variedades e linhagens nos ensaios regionais e dezessete
variedades e linhagens no ensaio preliminar, com relação a
rendimento de grãos, estatura de planta, grau de acamamento e
incidência de doen~s. utilizou-se delineamento experimental de
blocos ao acaso, com quatro repet Lç õ es e as parcelas
constitmram-se de cinco linhas de 5 m de comprimento, espa~das
0,40 m, com área ü t í I de 3,6 m2 (regional) e 2,4 m2 (preliminar).
A densidade de semeadura foi de 60 sementes/m linear, exce~o de
IAC 164, IAPAR 9 e IAC 47 que foram semeadas com 50 sementes/m
linear. Aplicou-se adubacão h!sica equivalente a 8-40-20 kg/ha
de N-P205-K20, as capinas foram feitas manualmente, não tendo
sido feita apt í cacão de fungicidas e/ou inseticidas. Corno base
de compara~o dos dados obtidos utilizaram-se corno testemunha as
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variedades recomendadas para o Estado, IAC 164, IAC 47 e IAPAR 9
(sequeiro), CICA 9, BR/IRGA 409 e BR/IRGA 410 (irrigado).
RESULTADOS E DISCUSSAO ,
Na Tabela 79 encontram-se os dados determinados nas
variedades e linhagens avaliadas no ensaio preliminar.
Consideráveis ô í f erencas var ietais foram observadas nos valores
de rendimento de gr~os, estatura de planta e dura.~o do ciclo.
As variedades tipicas de arroz de sequeiro IAC 47, IAC 164 e
IAPAR 9 apresentaram maior porte de planta, embora n~o tenham
tido problemas de acamamento. Menores valores de estatura de
planta foram determinados em GA 3977, GA 3971, GA 3969 e GA 3970,
gen6tipos que também tiveram as menores p rodu ç õ es do ensaio. A
rredia de rendimento de grãos foi 4070 kg/ha, destacando-se como
mais produtivas, pela ordem, GA 4005, L 13, IAC 47 e IAC 164 com
p rodu cõ es acima de 5000 kg/ha. Algumas linhagens do grupo GA,
apresentaram caractedsticas indesejélveis como baixa estatura de
planta, alta esterilidade e alto grau de degrane, sendo
eliminadas nessa primeira etapa dos ensaios. A linhagem GA 4805,
embora com a maior produ~ão do ensaio, mostrou desuniformidade em
rela~o a tipo de grão, devendo ser observada por mais uma safra
nesse tipo de ensaio.
Os dados determinados nos ensaios regionais estão na Tabela
80. Pequena va r í ac ã o foi encontrada na média geral da p rodu ç ão
dos ensaios: 2910 kg/ha (Camb a ra), 3130 kg/ha (Morretes-l?
época), 2830 kg/ha (Morretes-2? época) e 2670 kg/ha (Campo
Mourão). Em todos os ensaios foram detectadas d í f eren ças
significativas (P<0.05) entre os valores de rendimento de grãos
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Tabela 79. Ensaio preliminar de variedades e linhagens de ~arroz em varzea
úmida: rendimento de gràos, duração do período semeadura -
f1orescimento e estatura de planta. CPE-Cambará, IAPAR,
1984/85. ,
Variedades Rendimento de S-F Estatura de
Linhagem graos (kg/ha) (dias)** planta (em)
IAPAR 9 4140 abcdef* 101 116
IACl64 5060 abcd 103 122
IAC 47 5350 abc 111 121
CICA 9 3890 abcdef 130 95
GA 3462 3900 abcdef 120 62
GA 3460 3220 cdef 111 104
CNA 108-B-27 4330 abcdef 109 94
CNA 108-B-30 4020 abcdefg 110 94
BR IRGA 410 4440 abcdefg 112 76
GA 4805 5870 a 100 89
GA.3967 3720 bcdef 102 72
GA 4242 3150 def 119 76
GA.4801 4950 abcde 110 60
GA 3965 4010 abcdef 100 68
L 13 5620 ab 111 82
GA 3977 2390 f 86 65
GA 3971 2830 ef 100 67
GA 3969 3350 cdef 109 65
GA 3970 3100 def 108 54
*Valores seguidos da mesma letra não diferem estatisticamente (teste de Tukey,
P<0,05).
**NÚmero de dias entre semeadura e florescimento.
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Tabela 80. Cauparação regional de variErlades e linhagens de arroz em condiçÕes de várzeas únidas: valores mÉrlios




carnbará léil~ ze Epoca Carrp:> Mourão
Linhagem Rend.i.nEntode S-F Rendimento de S-F Rendimento de S-F Rerrlimento degrãos (kg/ha) (dias) ** grãos (kg/ha) (dias)** grãos (kg/ha) (dias) grãos (kg/ha)
IAC 164 2940 abc* 98 2270 de 78 3370 ab 77 3160 ab
IAPAR9 3050 abc 94 1740 e 75 2800 abc 74 2560 bc
IAC 47 1940 c 104 3030 bcd 93 2770 abc 94 2620 bc
L 13 3420 abc 108 4230 ab 90 3580 ab 88 2140 bc
L 81-10 3670 ab 107 4110 abc 91 2790 abc 93 3030 abc
L 81-74 2220 bc 106 3130 bcd 85 2580 ba:1 93 l~OObc
...•. L 80-6 2710 abc 90 2490 de 81 3290 ab\O
O)
L 80-103 3870 a 91 2940 cde 82 3720 a 80 4150 a
L 80-132 3180 abc 87 1990 de 77 2680 bc
L 80-133 3350 abc 87 1910 de 75 2630 bc 80 2260 bc
ClCA 9 2350 abc 125 5280 a 109 2110 cde 102 2840 abc
BR/IRGA409 2170 bc 110 4490 a 95 2800 abc 95 , 1560 c
BR/IRGA410 3330 ab 94
IMPASC103 1450 e 102
*Ein cada coluna, valores seguido pela mesma letra não diferem estatisticamente (teste de Tukey, P<0,05).
**NÚlrerode dias entre semeadura e florescimento.
dos materiais testadoso Em Ca mba râ, com exce cão de BR/IRGA 409,
IAC 47 e L81-74 que foram as de menor rendimento, não houve
diferenças significativas entre as produçÕes dos demais
,
gerrltipos. Nas condi~ões de Morretes destacaram-se, pela ordem,
CICA 9, BR/IRGA 409, L 13 e L 81-10 (1~ época); na 2~ época
maiores rend í m en to s foram obtidos por L 80-103, L 13, IAC 164 e
BR/IRGA 410. Em Campo Mourão a linhagem L 80-103 destacou-se em
rela~o às demais com produ~o de 4150 kg/ha.
De modo geral, em todos os experimentos não se registraram
problemas de acamamento entre o material estudado. Quanto a
incidência de doenças, nos ensaios de Morretes, verificou-se
maior ataque de doenças fü nq í cas que em outros locais. CICA 9,
BR/IRGA 409, BR/IRGA 410, L 13, L 81-10 e EMPASC 103 foram
afetadas por escaldadura (Rhynchosporium oryzae) e mancha de
Helminthosporium ory2ae). Nas demais variedades e linhagens
houve pequena incidência de brusone (Pyricularia oryzae).
varia~ões na disponibilidade Mdrica do solo durante o ciclo
das variedades estudadas, bem corno variações de fertilidade do
solo, foram alguns dos responsAveis pelas diferenças de
rendimento das variedades nos diferentes locais. Os dados
ob t idos a t.é o p resentem ostram que, à exceç ã o das va riedade s de
sequeiro e irrigado recomendadas, as linhagens L 13 e L 80-103
têm-se comportado bem nessas condi~ões de cultivo.
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4.2.4. Ensaio Comparativo Avançado de Variedades e Linhagens de
Arroz de VArzea 8mida de Minas Gerais
Antônio Álves soare!l
Plinio C~sar soare!Erpino Alves FariaPaulo Bideo Nakano Range12
Foram realizados, em 1984/85, três ensaios contemplando
materiais promissores para o Estado de Minas Gerais em condições
de v~rzea dmida, nos municlpios de Lambari (Alt. 845 m, Lat.
21058 S e e Long. 45022' W), Leopoldina (Alt. 210 m, Lat. 21032 S
e Long. 42038' W) e Prudente de Morais (Alt. 732 m, Lat, 19028' S
e Long. 44015'W).
o resultado da a~lise qulmica obtida de amostras de solo
coletadas nos três locais, onde instalaram os ensaios ê
apresentado na Tabela 81.
Em Lambari, o plantio foi realizado por semeadura direta em
04/12/84 e em Leopoldina e Prudente de Morais por mudas com a
semeadura no viveiro e transplantio em 10-10-84/14-11-84
e 31-10-84/04-12-84, respectivamente.
Utilizou-se o delineamento estatlstico de blocos ao acaso,
com quatro repetições. Cada ensaio foi composto por 16
tratamentos e as parcelas foram constit~das de seis fileiras de
5 m de comprimento, espaçadas de 0,3 m entre si. No ensaio
realizado por semeadura direta a densidade usada foi de 250
sementes por metro quadrado e, nos ensaios implantados pqr mudas,
colocaram-se cinco mudas por cova, espaçadas de 0,2 m entre si
~ Pesquisador da EPAMIG
Pesquisador da EMBRAPA/CNPAF
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TABELA 81- Resultado de análise química do solo das áreas onde se
realizaram os ensaios comparativos avançados de varieda
des e linhagens de arroz de várzea úmida, 1984/85.
AI +++ C ++ M ++ K+ P M.O.a + g
Município pH
(mE:1OOcm}) (ppm) (ppm) (ppm) (%)
Lambari 5,0 1,3 1,1 31 5 4, 18
Leopoldina 4,9 0,4 1,O 32 22
P. Morais 5,9 0,0 7,2 56 21 3,35
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dentro da linha. Como ã rea ü t í L, frram considerados os 4 m
centrais das quatro fileiras'internas (4,80 m2).
. As aduba~es de plantio e de cobertura foram diferenciados
para cada ensaio e somente as duas primeiras repetições foram,
adubadas. As quantidades de adubo, usadas em cada local, foram
as seguintes: Lambari - plantio: 10 kg/ha de N, 60 kg/ha de P20S
e 60 kg/ha de K20 - cobertura: SO kg/ha de N parcelada em duas
aplicações, uma aos 3S dias após a semeadura e a outra aos 30
dias após a primeira, usando 2S kg/ha de N em cada aplicação;
Leopoldina - plantio: 30 kg/ha de N, 30 kg/ha de P20S e 60 kg/ha
de K20 - cobertura 30 kg/ha de N, 68 dias após a semeadura no
viveiro, e Prudente de Morais - plantio: 30 kg/ha de N, 60 kg/ha
de P20S e 90 kg/ha de K20 - cobertura: 30 kg/ha de N, 70 dias
apõ s a semeadura no viveiro.
° solo, onde se realizaram os ensaios, foi mantido dmido
durante todo o desenvolvimento do arroz e procurou-se simular uma
Véirzeaüm í da o mais prõx í mo posslvel da realidade de produtor. °
controle de plantas daninhas foi fei to manualmente e em nüm ero
suficiente para manter os ensaios "limpos".
RESULTADOS
Na Tabela 82, são apresentados os resultados de média de
produção de grãos e de altura de planta. No ensaio de Prudente
de Morais, obteve-se a maior produtividade (S.692 kg/ha) e no de
Lambari, a menor (3.101 kg/ha). A produtividade média geral dos
ensaios foi de 4683 kg/ha, a qual pode ser considerada boa,
principalmente por se tratar de um grande grupo de linhagens e
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Tabela 82. Médias de produção de grãos e de altura de planta obtidas nos ensaios comparativos avançados de variedades e
linhagens de arroz de várzea úmida de Lambari, Leopoldina e Prudente de Morais. 1984/85.
Variedades e Produção de grãos (kg/ha) Altura de Planta (em)
linhagens Lambari Leopoldina P. Morais Média Lambari Leopoldina P. tobrais Média
GA 1051 47?0 a 6191 a 6136 abc 5699 77 bc 93 ef 90 cde 87
GA 3878 3807 abcd 6178 a 7015 a 5667 74 bcd 84 g 85 de 81
MJl 3312 bcd 6161 a 6672 ab 5382 74 bcd 90 fg 92 cde 85
DeAbril 3984 abc 5426 abc 6646 ab 5352 109 a 141 a 142 a 131
GA 3461 3526 bcd 5679 ab 6693 ab 5299 71 cde 99 de 90 cde 87
GA 3456 4301 ab 5732 ab 5287 bcde 5107 72 bcde 93 ef 85 de 83
N GA 3459 3463 bcd 5092 abcde 6615 ab 5056 67 e 82 g 83 e 77
O GA 3451 3343 bcd 6101 a 5656 abcde 5033 68 de 87 fg 83 e 79VI
GA 3486 2770 de 5557 abc 5760 abcd 4696 68 de 86 fg 82 e 79
GA 3470 2930 cde 5330 abcd 5584 abcde 4615 73 bcde 108 c 98 c 93
Matão 1664 f 5638 ab 5911 abcd 4404 107 a 144 a 131 b 127
GA 3862 3205 cd 4371 cdef 5344 abcde 4307 78 b 89 fg 98 c 88
GA 3476 2802 de 4640 bcdef 4818 cde 4087 78 b 89 fg 88 cde 85
GA 3475 2083 ef 4161 def 4651 cde 3632 72 bcde 105 cd 95 cd 91
GA 0007 2140 ef 4065 ef 4281 de 3495 78 b 101 cd 97 c sz
Olorinho 1521 f 3716 f 4010 e 3082 111 a 130 b 134 ab 125
Média 3101 5252 5692 4683"3 80 101 98 93
C.V. (\) 21,13 14,78 17,68 5,27 4,90 7,12
Médias da mesma coluna , assinaladas pela mesma letra, não diferem estatisticamente pelo teste de Duncan, ao nível de
5~ de probabilidade.
dos problemas de solo 'apresentado em Lambari, onde ocorre um
pequeno desenvolvimento de plantas.
Corno testemunhas, foram utilizadas t~ês variedades
tradicionais (De Abril, Matão e Chorinho) e u~a melhorada (MG 1).
Na mé d ia dos en sa ios, ap enas d uas 1inhagens (GA 1O51 e GA 387 8)
superaram as testemunhas MG 1 e De Abril, quanto a rendimento de
grãos. Por outro lado, a Matão ficou entre os sete genótipos
menos produtivos e a Chorinho comportou-se corno a pior,
apresentando o menor rendimento de grãos nos três ensaios.
As linhagens GA 1051 e GA 3878 e a variedade De Abril
receberam letra ~ (Duncan a 5%) em todos os ensaios, apresentando
alta adaptabilidade para produção de grãos.
E interessante observar que nos ensaios de Leopoldina e
Prudente de Morais, onde a fertilidade do solo é boa, 11 dos 16
materiais avaliados receberam letra ~ (Duncan a 5%) não
diferindo, portanto, quanto a rendimento de grãos. Todavia, em
Lamba ri, onde há problema de solo, apenas quat ro genót ipos
recebe ramal etra ~, pe 10m esm o teste e n:fve1 d e s ign if icânc ia •
Isto sugere que solos mais pobres e com problemas de
desequilibrio de nutrientes favorece a identificação dos
genót ipos ma is rúst icos daqueles com maio r po rtenc ial genét ico
para produção de grãos, pois salientam mais a diferença entre
eles.
Quanto à altura de planta, observa-se que em Leopoldina e
Prudente de Morais ocorreu um bom desenvolvimento, atingindo 101
e 98 cm, respectivamente. Em Lambari, as plantas cresceram pouco
e a média obtida foi de apenas 80 cm, portanto, bem a baixo do
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desejê!velpara wrzea üm í da ,
As variedades tradicionais De Abril, Mat!o e Chorinho,
comumente cultivadas em várzea llmida, aprese~taram porte bem
superior às linhagens melhoradas, superando a média geral do
ensaio (93 cm) em 41, 37 e 34%, respectivamente. Entre as
linhagens, apresentou a maior altura de planta a GA 3470 (93 cm)
e a menor a GA 3459 (77 cm).
Na Tabela 83, são apresentados os resultados médios de
f10ração, acamamento, mancha parda, mancha de grãos, escaldadura,
peso de 100 grãos, dimensões de grão descascado e de rendimento
de beneficio de grãos.
A média de f10ração obtida nos ensaios de Lambari,
Leopoldina e Prudente de Morais foi 120, 126 e 130 dias,
respectivamente, todavia, deve-se lembrar de que os ensaios de
Leopoldina e de Prudente de Morais foram implantados por mudas,
logo, houve atraso de ciclo em reLa cã o ao ensaio de Lambar i que
foi plantado por semente. Na ~dia geral, se destacou corno mais
precoce a linhagem GA 3476 (115 dias para o florescimento) e
corno mais tardia a variedade Mat~o que levou 135 dias para
florecer. Entre as linhagens, apresentou o ciclo mais tardio a
GA 3475 que floresceu aos 133 dias.
Quanto a acamamento, observa-se que apenas as variedades
tradicionais acamaram no ensaio de Prudente de Morais. A De
Abril apresentou o maior acamamento, recebendo, na avaliaç~o,
nota médio de 3,8, a Matão nota 2,5 e a Chorinho 2,0.
As doen~s que mereceram avaliação só ocorreram no ensaio de
Lambari e as principais foram: mancha parda, mancha de gr~os e
escaldadura. Corno o ensaio foi implantado em Area não
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Tabela 8~ Médias de floracão obtidas nos ensaios comparativos avançados de variedades e linhagens de arroz de várzea úmida de Lambari, Leopoldina
e Prudente de M:>rais, de acamamento - ensaio de Prudente de M:>rais, de incidência de mancha parda, mancha de grãos e de escaldadura
ensaio de Lambari, peso de 100 grãos e dimensões de grão descascado - ensaio de Leopoldina e de rendimento de benefício de grão - en-
saio de Lambari, 1984/85.
Ivariedades Floraçâo (dias) Acama- Mancha Mancha Escal- Peso de Dimensões de .grão descas Rela- Renda de benefício de grão
lLambari Leopol P .M:>- mento parda de dadura 100 cado (nm) - cão Inteiros ~brados Totale Média grãos grãos compn-/ Lar~ I Espes-dína" rais (la5)* (1 a 9)' (1 a 9)' C/LLinhagens (1 a 9)* (g) mento ra ra (\) (\) (\)(C) (L) (E)
GA 1051 115 120 128 121 1,0 1,5 2,0 1,0 2,95 7,36 2,18 1,85 3,38 54,88 16,03 70,91
GA 3878 117 120 129 122 1,0 1,5 2,0 2,0 3,11 7,14 2,16 1,87 3,31 60,22 10,89 71,11
Ki 1 115 120 126 120 1,0 1,0 1,0 1,0 3,17 7,37 2,42 1,84 3,05 60,89 9,22 70,11
DeAbril 131 135 134 133 3,8 1,0 1,0 1,0 3,43 7,76 2,43 2,02 3,19 60,24 10,78 71,02
N GA 3461 117 127 127 124 1,0 1,5 1,5 1,0 2,37 6,45 2,17 1,68 2,97 60,06 8,53 68,59O
0'\ GA 3456 117 132 131 127 1,0 2,5 1,0 1,0 2,68 7,11 2,04 1,74 3,49 58,40 12,09 70,49
GA 3459 117 122 128 122 1,0 2,5 1,5 1,5 3,00 7,42 2,25 1,94 3,30 59,63 11,07 70,70
GA 3451 124 122 129 125 1,0 1,0 1,0 1,5 2,48 6,99 2,22 1,80 3,15 64,27 5,00 69,27
GA 3486 120 113 123 119 1,0 1,5 2,5 1,0 2,52 7,30 2,38 1,78 3,07 56,24 12,63 68,87
GA 3470 124 131 134 130 1,0 1,5 2,0 2,5 2,82 7,11 2,28 1,82 3,13 62,22 6,91 69,13
Matão 128 136 141 135 2,5 1,0 1,0 1,0 2,80 6,10 2,75 1,90 2,22 58,52 11,65 70,n
GA 3862 117 131 130 126 1,0 1,0 1,0 1,5 2,22 6,06 2,23 1,66 2,72 53,64 16,23 69,87,
GA 3476 104 121 121 115 1,0 1,0 1,0 1,0 2,44 6,84 2,28 1,80 3,01 61,59 7,06 68,65
GA 3475 128 132 139 133 1,0 1,0 1,0 1,5 2,65 6,52 2,30 1,73 2,84 55,49 14,43, 69,92
GA 0007 115 128 125 123 1,0 1,0 1,0 1,0 3,05 7,90 2,20 1,82 3,59 51,78 15,19 66,97
OlOrinho 124 124 131 126 2,0 1,0 1,5 1,0 3,02 7,23 2,44 1,80 2,96 64,69 5,38 70,07
- ia 120 126 130 125 1,3 1,3 1,4 1,3 2,79 7,04 2,30 1,82 3,09 58,92 10,82 69,7
"Os menores valores são os desejados.
sistematizada, a incidência destas doenças foi relativamente
baixa, quando comparada com os ensaios das ~reas sistematizadas.
A mancha de gr!os recebeu a maior nota média (1,4) e as outras,
duas 1,3. Portanto, neste ensaio, doença não será considerado
caráter eliminat6rio de material promissor.
Observando as· características de grãos, verifica-se que
quatro linhagens (GA 3456, GA 3451, GA 3486 e GA 3476) apresentam
grãos da classe longo fino que é o mais valorizado no mercado.
Observa-se também que Vc!rias 1inhagens, que têm qrão s da classe
longo, apresentam dimensões bem proximas do limite para a classe
longo fino e, possivelmente, após o polimento, se enquadrarão
dentro de referida classe, o que ê bastante desejável.
Quanto a rendimento de benefício de grãos, nota-se que o
maior rendimento de inteiros foi obtido pela linhagem GA 3451
(64,27%) e o menor pela GA 0007 (51,78%). De um modo geral, as
var iedades e linhagens testadas apresentaram bom rendimento de
inteiros e to tal, ficando a mé d ia em 58,92 % e 69, 74% ,
respectivamente.
Baseando-se nos resultados obtidos e nas observações de
campo, elegeram-se para continuarem sendo avaliadas no próximo
ano agdcola (1985/86) as seguintes linhagens: GA 1051, GA 3878,
GA 3461, GA 3456, GA 3459, GA 3451, GA 3470 e GA 3475.
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Wilson Ferreira da Fonseca33FaustodeMelloMonteiro J?
Afrânio Ferreira da Silva
o trabalho realizado teve corno objetivo avaliar o
comportamento de um grupo de cultivares e linhagens promissoras,
em diversas condi~ões de clima e solo do Esplrito Santo. Para
isso, foram desenvolvidos cinco ensaios sob cond i cõe s de vãrzea
üm í da em cinco locais diferentes: solo Hidrorrdrfico Gley Illmico,
em São Gabriel da Palha, Linhares, Cachoeiro de Itapemirim e,
solo Aluvial, em Alegre e Domingos Martins. Todos os ensaios
foram compostos de 16 cultivares, dispostos num delineamento
experimental em blocos ao acaso, com três repeti~ões.
As pa rcelas foram const it ufdas de cinco 1inhas de 5,5 m de
comprimento, espa~da de 30 cm, com densidade de semeadura de 80
sementes/m linear. Â drea tItil foi de 4,5 m2, correspondente às
três linhas centrais, eliminando-se 0,25 m em cada extremidade.
o preparo do solo dos ensaios de Cachoeiro de Itapemirim,
Alegre e Domingos Martins, foi efetuado com urna ara~ão e duas
gradagens e em Linhares e São Gabriel da Palha, com enxada. Em
1 Pesquisador da EMCAPA
2 Pesquisador EMCAPA/EMBRAPA
3professores do Centro Agropeculrio da Universidade
Federal do Espirito Santo
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todos os ensaios utilizou-se o sistema de semeadura direta,
exceto em S!o Gabriel da Palha, onde se fez transplantio com 3-4
mudas por cova, espaçadas de 25 cm.
As análises químicas dos solos nos "ocai s dos ensa ios
encontram-se na Tabela 84.
Usaram-se, no sulco de plantio, 40 kg de P205 (superfosfato
simples) e 20 kg de K20 (cI.o reto de potássio) por ha e, em
cobertura, 30 kg/ha de N (sulfato de amonio) aos 70 dias após o
semeio. ° fósforo e o potássio em São Gabriel da Palha foram
usados em cobertura, com solo saturado, antes do plantio das
mudas, não sendo usado aduba~o nitrogenada.
As datas de semeadura variaram entre 21 de setembro a 22 de
novembro.
Os resultados de produção de grãos estão contidos na Tabela
85. Outras caracter:fsticas agronômicas dos ensaios de São
Gabriel da Palha, Linhares, Cachoeiro de Itapemirim, Alegre e
Domingos Martins encontram-se, respectivamente, nas Tabelas 86,
87,88,89 e 90.
Foram selecionadas as linhagens com produtividades
superiores à média geral dos ensaios (4.793 kg/ha): GA 3472, IR
661, GA 3486, MG 247, GA 2009 e GA 4672. Estas linhagens deverão
participar dos Ensaios Comparativos Avançados de Arroz de VMrzea
3mida, programados para 85/86.
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Tabela 84. Resultados das análises qu.ímicas dos solos dos Ensaios canpar~
tivos Avançados de Arroz de Várzea úmida, nos locais dos ~
r írrentos',
Resultados/Local
Características S.Gabriel Cachoeiro Daningos
da Palha Linhares Ltapemí.r írn Alegre Martins
pH 5,4 4,4 6,0 5,5 5,8
Ca (mE/100g) 1,9 2,0 1,4 2,0
Mg (mE/100g) 2,3 1,7 1,0 0,7
Ca+Mg(mE/100g) 4,2 3,7 2,4 3,8 2,7
P (ppn) 10 11 4 4 20
K (ppn) 80 141 81 96 61
Al (mE/100g) 0,4 2,6 0,0 0,0 0,1
M. Orgânica (%) 5,8 9,0 1,3 1,2
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Tabela 85. Média da produção de grãos obtidos nos Ensaios Carparativos Avançados de Arroz
Várzea Chnida, no Espírito Santo, ano 84/85 - EM:APA, 1985.
CULTIVAR produção/Local (kg/ha)
OU S.Gabriel Cachoeiro Dcmínços MÍ1>IA
LINHAGEM da Palha Linhares ltapanirim Alegre Martins
GA 3472 3418 8868 7132 6209 3559 ·5837
IR 661 3338 7814 7366 5698 3463 . 5535
GA 3486 3769 6437 6676 6380 2838 5220
GA 2009 3254 7654 5811 6172 3082 5194
GA 4672 2667 8149 5344 6135 2658 4990
GA 3466 3207 6993 5165 5609 3680 4930
N GA 4654 3206 7130 5468 5342 2226 4674..
BR lRGA 410 8027.. 3253 5585 4164 2098 4625
GA 4653 3307 7212 6205 4431 1576 4546
GA 4669 3384 6692 5046 5513 1822 4491
ClCA 9 3653 5491 4992 5031 3274 4478
GA 0594 3285 7457 4766 5312 1568 4477
GA 4671 3657 4562 4949 5046 3579 4j58
GA 3475 2740 4985 4780 4779 3646 4186 •
IAC 47 (Testammha) 2011 4829 6266 4505 2143 3950
MillIA 3196 6954 5708 5279 2832 4793
Tabela 86. Médias de f1oração, altura, acarnarnento, doenças, aspectos dos grãos e rerx1imentos de engenro
das linhagens avaliadas no Ensaio Conparativo Avançado de Arroz de Várzea únida, em são Gabrie1
da Palha - ES. ano 1984/85 - EMCAPA,1985.
aJLTIVAR F1oração Altura Acarnarnento Doenças (1) Rerrlimento de engenlx:> (%)
00
ES(3) MG(4) AG(2)LINHAGEM (dias) (an) (1) Total Inteiros
Gi\ 3475 138 111 1 1 3 2 51 38
BR IRGi\ 410 105 111 1 1 1 3 58 47
Cla 9 116 113 3 3 3 2 55 34
Gi\ 3466 138 105 1 1 3 3 58 46
IR 661 112 98 1 1 3 2 54 23
GA3472 138 113 1 1 1 3 66 56
N MG247 118 105 1 1 3 2 53 36...•
N GA2009 109 100 1 1 1 2 62 42
Gi\ 0594 116 116 1 1 1 2 64 37
GA4653 105 99 1 3 3 2 62 31
GA4672 115 108 1 1 1 1 62 44
GA4669 107 106 1 1 3 2 65 46,
GA4671 138 98 1 3 1 2 64 52
GA4654 108 112 1 1 1 2 55 37
GA3486 107 105 1 1 1 2 55 45
IAC 47 (T) 97 127 3 4 65 26
(1) Notas na escala de 1 a 9 - quanto maior a nota, mais acentuado o problema,
(2) AG = Aspecto dos grãos; notas de 1 a 4 - quanto maior a nota, mais acentuado o prob1ana
(3) ES = Esca1dadura (Rhunchosporium orizae)
(4) MG= Mancha de grãos
Tabela 87. Médias de maturação, altura, perfilhamento, acamamento, doenças e rendimento de engenho das
linhagens avaliadas no Ensaio Comparativo Avançado de arroz várzea úmida, em Linhares-ES, ano
84/85 - EMCAPA, 1985.
CULTIVAR Maturação Altura Perfilha- Acamamento Doenças(l) AG(2) Rend de Engenho (%)OU mento ES(3)LINHAGEM (dias) (cm) (1) (1) Total Inteiros
GA 3475 130 131 1 1 1 2 54 38
BR IRGA 410 108 112 3 3 3 2 63 55
CICA 9 121 111 1 1 5 2 63 50
GA 3466 140 119 1 1 3 2 65 60
IR 661 120 95 1 1 1 2 61 50
GA 3472 144 130 1 5 1 2 61 51
MG 247 131 119 1 1 1 2 59 49
I'\) GA 2009 125 106 1 1 1 2 61 54~
VoI GA 0594 115 140 3 3 1 2 65 57
GA 4653 109 108 3 1 1 2 61 44
GA 4672 128 118 1 1 1 1 61 59
GA 4669 112 107 1 1 1 2 54 44
GA 4671 129 111 1 1 3 2 50 28,
GA 4654 121 110 3 1 1 2 66 60
GA 3486 131 108 1 1 5 2 64 56
IAC 47 (T) 110 179 5 9 2 63 55
(1) Notas na escala de 1 a 9 - quanto a nota, mais acentuado o problema.
(2) AG = Aspecto dos grãos; notas de 1 a 2 - quanto maior a nota, mais acentuado o problema.
(3) ES = Escaladadura (Rhynchosporium orizae)
Tabela 88. Média de floração, altura, nº de perfilhos/m2, acamamento, aspecto dos grãos e rendimento de
engenho das linhagens avaliadas no Ensaio Comparativo de arroz várzea úmida, em Cachoeira de
Itapemirim-ES, ano 84/85 - EMCAPA, 1985.
CULTIVAR Floração Altura Nº perfilho / Acamamento AG(2) Rendimento de engenho (%)OU
LINHAGEM (dias) (cm) m2 (1) Total Inteiros
GA 3457 115 122 408 1 2 62 57
BR IRGA 410 70 89 202 1 3 Yl 45
CICA 9 97 109 284 1 4 56 37
GA 3466 118 100 358 1 4 62 55
IR 661 99 96 343 1 2 62 48
GA 3472 119 120 307 1 2 62 52
I\) MG 247 105 116 299 1 3 63 51...•
~ GA 2009 101 93 409 1 3 54 37
GA 0594 81 124 295 1 3 62 34
GA 4653 80 103 345 1 3 62 51
GA 4672 98 108 266 1 1 60 55
GA 4669 93 104 287 1 3 61 40
GA 4671 113 102 . 443 1 2 56 , 44
GA 4654 101 111 362 1 2 54 . 35
GA 3486 104 107 324 1 4 61 50
IAC 47 (T) 85 158 220 5 4 56 15
(1) Notas na escala de 1 ~ 9 - quanto maior a nota, mais acentuado o problema.
(2) AG = Aspecto dos grãos; notas de 1 a 4 - quanto maior a nota, mais acentuado o problema.
Tabela 89. Médias de floração, altura, perfilahmento, acamamento, doenças, aspecto dos grãos e rendimen-
to de engenho das linhagens avaliadas no Ensaio Comparativo Avançado de arroz , úmida,varzea
em Alegre-ES, ano 84/85 - EMCAPA, 1985.
Floração Altura Perfilha- Acamamento Doenças(1) AG(2) Rend. engenho
(%) .
CULTIVAR
OU mento MG(3)LINHAGEM (dias) (cm) (1) (1) Total Inteiros
GA 3475 120 115 3 1 7 2 , 65 63
BR IRGA 410 95 90 3 1 7 3 65 58
CICA 9 104 95 3 1 5 3 67 49
GA 3466 120 100 3 1 5 3 70 64
IR 661 104 95 3 1 5 3 66 63
GA 3472 120 120 3 1 5 2 67 64
I'V... MG 247 114 100 3 1 5 4 67 57\.n
GA 2009 104 100 3 1 5 4 71 60
GA 0594 98 115 3 1 5 3 60 51
GA 4653 90 85 3 1 5 3 66 56
GA 4672 104 100 3 1 5 2 65 58
GA 4669 97 100 3 1 7 3 66' 60
GA 4671 120 95 3 1 5 3 63 61
GA 4654 104 115 3 1 5 3 60 52
GA 3486 108 105 3 1 5 3 64 57
IAC 47 (T) 90 130 5 1 5 4 65 51
(1) Notas na escala de 1 a 9 - quanto maior a nota, mais acentuado o problema.
(2) AG = Aspecto dos grãos; notas de 1 a 4 - quanto maior a nota, mais acentuado o problema.
(3) MG = Mancha de grãos.
Tabela 90. Médias de floração, altura, nº de perfilhos/m2, acamamento, doenças, aspectos dos grãos e
rendimento de engenho das linhagens avaliadas no Ensaio Comparativo Avançado de arroz várzea
úmida em Domingos Martins-ES, ano 84/85 - EMCAPA, 1985.
CULTIVAR Floração Altura Nº perfilho Acamamento Doenças(1) AG(2) Rend. engenho (~)OU
m2 ES(3) MG(4) PB(5)LINHAGEM (dias) (cm) (1) Total Inteiros
GA 3475 140 77 423 1 5 3 30 2 62 52
BR IRGA 410 104 66 335 1 1 5 O 2' 70 61
CICA 9 126 66 303 1 3 5 O 3 61 46
GA 3466 137 65 410 1 5 3 O 3 62 50
IR 661 132 59 329 1 5 3 O 3 66 59
GA 3472 156 63 393 1 1 1 O 2 61 41
MG 247 128 72 369 1 1 3 80 2 67 .54
I\)...• GA 2009 135 59 431 1 1 1 O 2 65 550\
GA 0594 124 86 418 1 1 5 O 3 66 49
GA 4653 121 62 477 1 5 5 O 4 57 35
GA 4672 126 66 333 1 5 5 O 1 61 57
GA 4669 126 59 343 1 5 5 90 3 64 50
GA 4671 135 71 446 1 1 1 O 2 64 ' 56
GA 4654 130 68 303 1 1 5 O 2 62 51
GA 3486 138 68 389 1 1 3 O 3 61 54
IAC 47 (T) 121 110 142 1 3 3 O 4 71 66
(1) Notas na escala de 1 a 9 - quanto maior a nota, mais acentuado o problema.
(2) AG = Aspecto dos grãos; notas de 1 a 4 - quanto maior a nota, mais acentuado o problema.
(3) ES = Escaladadura (Rhynchosporium orizae).
(4) MG = Mancha de grãos.
(5) PB = % de ponta branca nas panículas.
,5. IRRIGADO
5.1. ENSAIOS DE OBSERVAÇAO DE ARROZ IRRIGADO DA REGIAO 11
O principal objetivo desse ensaio é a identifica~ão de
germoplasmas promissores que serão sub mç t í dos a teste de
rendimento no ensaio comparativo preliminar ou a identifica~o de
materiais com elevado potencial ge~tico que serão usados como
fontes de genes nos programas de cruzamento. Normalmente,
utiliza-se apenas uma repeti~o nessa primeira fase de avalia~o,
bem como testemunhas intercalares. Este ensaio, no ano agrlcola
1984/85, foi conduzido pelo CNPAF, EPAMIG e PESAGRO.
5.1.1. Ensaio de Observação de Arroz Irrigado de GoiAs
Veridiano dos Anjos Cutrim1
O ensaio de observa~ão tem como objetivo principal, fazer
uma melhor avaliação das caracteristicas agronômicas das
linhagens selecionadas do programa de cruzamentos do CNPAF e
materiais introduzidos de outras institui~ões do Pais e do
exterior. No ano agrlcola 84/85, este ensaio foi ,constitmdo por
606 entradas, sendo 550 linhagens F5 selecionadas de 22
popula~ões F4 oriundas de cruzamentos triplos efetuados no CNPAF,
16 linhagens introduzidas do IRGA e 34 linhagens introduzidas do
CIAT.
As entradas foram plantadas em parcelas de três fileiras de
cinco metros de comprimento, espa~adas de 30 cm entre si e
densidade de 80 sementes por metro linear, utilizando-se, a cada
1 Pesquisador da EMBRAPA/CNPAF
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20 entradas, CICA 8 como testemunha intercalar. Foram feitas
observacõe s relativas à floracão m:!dia, altura e arquitetura de
plantas resistência às doen~as, pragas e ao acamamento. Foi
Itam~m avaliada a uniformidade das linhagens. Foram selecionadas
180 linhagens (Tabela 91) com boa uniformidade que ser!o
avaliadas pra produtividade em Ensaios de Rendimento.
5.1.2. Ensaio de Observaç1to de Variedades e Linhagens
Introduzidas de Arroz Irrigado de Minas Gerais
Antônio A1ves soare!1
P11nio C~sar Soares
Foram testadas neste ensaio 49 linhagens e a variedade Inca corno
testemunha. Não seu til izou deIineam ento estatistico e as
parcelas contendo as introdu~es e a testemunha foram disposta no
campo da seguinte maneira: para cada cinco linhagens, utilizou-§e
urna parcela testemunha corno controle. Desta forma, em todo
inicio e ~rmino de bloco houve urna parcela com a variedade Inca.
o ensaio foi fracionado em dois blocos, sendo que no primeiro
incluiu-se as primeiras 39 introdu~ões e no segundo as dez
restantes.
Os resultados de prcduc ã o de grãos, altura de planta,
f Lo racã o, incidência de brusone no pe scoco, de mancha parda, de
mancha de grãos e de escaldadura, aceitabilidade fenotlpica e de
perfilhamento são apresentados na Tabela 92. Para melhor
v í suaLí aacã o dos dados de rendimento de grãos das linhagens em
1 Pesquisadores da EPAMIG
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Tabela 92. Produção de grãos, altura de planta, floração, incidência de brusone no pescoço, de mancha parda, de
mancha de grãos e de escaldadura, aceitabilidade fenotípica e perfilhamento, obtidos no ensaio de
avaliação de variedades e linhagens introduzidas de arroz irrigado. Lambari, 1984/85.
Variedade Produção Altura de 8rusone no Mancha Mancha Escalda Aceitabilida Perfilha
"e de grãos planta Floração pescoço parda branca dura de fenotipica mento
Linhaqens+ (kg/ha) (cm) (dias) (1 a 9) (1a 9) (1 a 9) (1 a 9) (1 a 9) (1 a 9)
Inca 6775 76 128 1 i 1 1 1 1
CNA 4894 3336 68 102 1 1 3 1 1 1
CNA 4895 4503 70 108 1 1 3 3 1 1
CNA 3984 3961 63 103 1 3 5 3 1 1
CNA 4901 4170 '80 123 1 3 1 3 1 1
CNA 4899 4170 70 115 1 1 3 3 1 1
Inca 4920 76 123 1 1 1 1 1 1
CNA 4900 4170 77 121 1 1 1 1 3 3
CNA 4902 3503 72 123 1 1 1 3 3 ~.»:
CNA 4898 3836 71 115 1 1 1 1 1 1
CNA 5233 3127 70 115 1 5 1 3 3 1
'" CNA 4904 3336 69 115 1 3 1 3 3 1'" Inca 4920 73 128 1 1 1 1 1 1~ CNA 4905 2686 65 115 1 5 1 3 3 3
CNA 5382 3544 71 115 1 3 1 3 3 3
CNA 4906 3210 66 124 1 5 1 3 3 3
CNA 4908 3336 69 115 1 3 1 3 3 3
CNA 4909 4087 73 115 1 5 3 3 1 1
Inca 4670 73 128 1 3 3 1 1 1
CNA 5383 3753 66 115 1 3 3 3 1 , 1
CNA 1417 3210 69 115 1 3 3 3 3 1
CNA 4893 4253 64 115 1 3 1 1 1 1
CNA 5384 3670 66 115 1 5 1 1 3 1
Inca 4670 76 128 1 1 1 1 1 1
CNA 5385 4337 75 115 1 3 1 1 1 1
CNA'4968 4587 78 121 1 1 3 1 1 1
CNA 5386 4170 75 121 1 3 1 3 1 1
CNA 423 4795 72 108, 1 1 3 5 1 1
CNA 4912 4587 83 121 1 1 1 3 1 1
Inca 6755 76 128 1 1 1 1 1 1
CNA 5387 4587 77 123 5 1 1 3 1 1
CNA 4934 4420 78 115 5 1 1 3 1 1
CNA 4954 2919 70 115 3 3 1 3 1 1
Continua
Tabela 92, continuação
Variedade Produção Altura de Floração Brusone no Mancha Mancha Escalda Aceitabilida Perfilhae de grãos planta (dias) pescoço parda de grãos dura de fenotipT mentoLinhagens (kg/ha) (cm) (l a 9) (l a 9) (l a 9) (l a 9) ca (1 a 9T (l a 9)
CNA 5388 4587 73 112 5 5 3 1 1 1
CAN 4950 3670 70 105 1 5 3 3 1 1
Inca 6255 78 128 1 3 3 3 1 1
CNA 5389 5004 70 111 1 3 3 3 1 1
CNA 5390 5296 72 111 1 3 3 3 1 1
CNA 4983 4837 80 112 5 5 1 1 1 1
CNA 5391 5755 75 121 3 3 3 3 1 1
CNA 5392 3127 76 111 9 3 3 3 1 í
Inca 6255 80 128 1 3 1 1 1 1
CNA 4979 3253 80 115 3 1 1 1 1 1
CNA 4978 5087 80 123 1 1 1 1 3 1
CNA 4980 2585 84 115 3 1 1 1 3 1
CNA 5393 5338 82 121 3 1 1 1 1 1
CNA 4976 4587 69 103 1 3 3 3 1 1
Inca 6005 76 128 1 1 1 1 1 1
Inca 6255 73 125 3 3 1 1 1 1
N CNA 5394 5004 70 116 3 1 1 1 1 1
N CNA 4987 4670 72 115 1 3 1 1 1 1\J1
CNA 4998 3127 73 115 1 5 1 1 1 1
CNA 5395 4879 73 112 1 3 3 3 1 1
CNA 4974 4879 76 121 1 3 1 1 1 1
Inca 6005 72 128 1 1 1 1 1 1
CNA4973 2585 80 121 1 1 3 3 1 1
CNA 5396 4420 77 116 1 1 1 1 1 1
CNA 5397 1668 85 115 9 5 3 3 1 , 1
CNA 5398 1751 82 115 9 5 3 3 1 1
CNA 5400 3211 74 115 1 5 3 3 3 3
Inca 6172 74 128 1 1 1 1 1 1
Média 4265 74 118 1,9 2,5 1,8 2,0 1,4 1,2
*Oisposição ordenada de acordo com a distribuição das parcelas no campo.
contraste com as parcelas testemunhas (T), elaborou-se um gmfico
com as produ~es de grãos de acordo com a distribui~o no campo
dos materiais avaliados, o qual! mostrado na Figura 11.
,
Observando a Tabela 92 e a Figura 11, verifica-se que a Inca
(testemunha) foi superior, quanto a rendimento de grãos, a todas
as introduções, - a exceção da CNA 4895 que foi a ün í ca que
interceptou a linha que une as produções das testemunhas. A
superioridade da Inca sobre a maioria das linhagens introduzidas
podia ser observada no campo, onde se apresentava mais vigorosa,
com melhor perfilhamento, melhor aspecto sani~rio, "stand" mais
uniforme, etc. Nas proximidades do ensaio, era posslvel
observar, sem verificar a identifica~o das estacas, qual parcela
continha a Inca, tal era o seu destaque. Apesar disso, alguns
materiais apresentaram bom desempenho e serão selecionados para
novas avaliações.
Pela Figura 11, é poss! vel notar que, a exceção da pr imei ra
parcela testemunha, as demais apresentaram produtividade mais ou
menos es~veis, alterando apenas com o grediente de fertilidade
de solo da quinta para a sexta testemunha. Ao contmrio da Inca,
as introduções apresentaram rendimentos de grãos bastante
va riáveis e isto era de se esperar, pois são 9ermo pLasmas
diferentes.
A maior produtividade do ensaio foi obtida pela Inca (6.775
kg/ha) e a menor pela CNA 5397 (1668 kg/ha), ficando a média em
4265 kg/ha. A Inca foi também o material que apresentou a
flor ação mais tardia e, dentre as introduções, se destacaram a
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(102 dias), respectivamente, com uma var í ecã o, portanto, de 22
dias. A CNA 3984 apresentou o.menor desenvolvimento de p~anta
com Uma altura de apenas 63 cm e a CNA 5397 o maior porte (85
cm). Todavia, de um modo geral, houve um pequeno crescimento de,
plantas, neste ensaio, e a média geral ficou em 74 cm.
As doen~s brusone do pesco~o, mancha parda, mancha de grãos
-e escaldadura atingiram várias introdu~ões (Tabela 92) sendo,
portanto, um parâmetro que sere utilizado na sele~o, ou descarte
daquelas mais atingidas.
De um modo geral, os materiais testados apresentaram
excelente aceitabilidade fenotipica e perfilhamento, indicando,
entretanto, que não são caracterisitcas eliminat6rias.
5.1.3. Ensaio de Observa~ão de Cultivares e Linhagens de Arroz
Irrigado do Rio de Janeiro
Silvino Amorin Netol
Glória Marta B. Fernandesl
Das 100 cultivares e linhagens testadas, selecionaram-se 33
linhagens para participar do ensaio preliminar de cultivares de
arroz, safra 1985/86. As linhagens P 3094-F4-25 e P 2217-F4-30-
4-lB destacaram-se pelo alto potencial de produção, com
produtividades acima de 4 t/ha, bom tipo de planta e alto lndice
de grãos t ransIüc í dos, As linhagens P 2057-F4-48-5-lB, P 3304-
F4-58-6, GA 3886, P 223l-F4-45-6-lB, apresentaram os mais altos
lndices de grãos transhlcidos (Tabela 93).
1 Pesquisadores da PESAGRO
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Tabela 93. Médias de produtividade, altura de planta, rendimento de engenho e percentagem de grãos
translúcidos, obtidos no Ensaio de Observação de Arroz Irrigado. Campos, 1984/85.
Cultivar Produtividade Altura de Rendimento de engenho (%) Grãos translú
ou (kg/ha) planta Inteiro Quebrado cidosLinhagem (cm) (%)
P 2217-F4-30-4-1B 5.280 107,6 60 06 80
P 3094-F4-25 4.206 99,0 55 06 83
MRIIIR 22 4.167 112,2 55 08 70
P 2016-F4-87-5-5-1B 3.826 102,0 55 05 80
P 3304-F4-58-6 3.791 112,6 53 07 94
P 2231-F4-45-6-1B 3.730 96,6 52 07 90
P 3295-F4-26 3.611 104,2 57 05 82
P 3063-F4-43 3.584 101,4 52 03 88
P 3304-F4-59-5 3.520 113,6 59 03 88
IRGA 409 3.508 86,6 61 03 88
N P 3059-F4-136-4 3.504 108,2 63 07 85
N P 2057-F4-48-5-1B 3.478 94,2 64 05 94\O
P 2231-F4-45-8-1B 3.441 91,2 54 04 90
IR 2058-F4-47-3-1B 3.420 107,0 59 05 60
P 2231-F4-7-1B 3.408 94,8 56 05 90
P 2231-F4-138-2-1B 3.389 105,0 57 05 90
P 2231-F4-13-2-1B 3.335 .109,0 58 04 90
MG 315 3.255 107,4 60 03 80
IR 841 3.203 98,2 56 06 88
ORYZICA I 3.033 99,6 59 03 , 92P 3520-F4-8 3.016 102,8 59 05 85
MG 344 2.992 101,4 57 03 76
CICA 9 2.979 109,6 59 01 80
P 2180-F4-7-5-1-B 2.922 94,2 56 03 80
P 882-2-1-B-3-2-2-5 2.854 94,2 62 03 94
P 804-B4-148-1A 2.820 94,6 52 08 82
INCA 2.720 89,2 52 08 85
CNA 4 2.685 96,6 62 03 81MG 387 2.680 109,0 52 12 80CICA 8 2.493 92,1 52 11 90
P 882 2.449 82,4 56 04 90
ABRIL 2.109 142,7 47 15 62P 2182-F4-39-1B-1B 1.793 92,6 52 07 80
IR 36 1.723 78,2 58 06 80
5.2. ENSAIO COMPARATIVO PRELIMINAR DE ARROZ IRRIGADO DA REGIAO 11
(ECP-I/II, 84/85)
Este ensaio tem como objetivo selecionar materiais
promissores a serem testados futuramente no ensaio comparativo
avan~do, que se destina a gerar informa~es para a recomenda~o
de cultivares. Este ensa io é const itu!do po r cul tivares e
linhares indicadas por cada institui~o de pesquisa apds realizar
uma avaLí acão previa dos materiais introduzidos ou criados. No
ano agr!cola 1984/85, este ensaio foi conduzido pelo CNPAF,
EPAMIG, EMPAER, IAC, PESAGRO, EMPA-MT, UEPAE DE DOURADOS e IAPAR.
5.2.1. Ensaio Comparativo Preliminar de Arroz Irrigado de Goi!s
veridiando dos Anjos Cutriml
Este ensaio foi composto por 49 tratamentos, sendo cinco
linhagens fornecidas pela EPAMIG, uma pela IAC e as demais
selecionadas de ensaios de rendimento conduzidos no CNPAF.
O de 1ineam ento experim ental util izado foi em látice 7 X 7,
com três repeti~ões, tendo como testemunhas as cultivares CICA 8
e BR-IRGA 409. As parcelas foram constitmdas por seis fileiras
de quatro metros de comprimento, espacadas de 0,20 m entre si e
densi.dade de 80 sementes por metro linear.
1 Pesquisador da EMBRAPA/CNPAF
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Pela Tabela 94 observa~se que 12 linhagens produziram mais
que a cultivar CICA 8, a testemunha mais produtiva, contudo sem
diferir estatisticamente, a n!vel de 5% de p~obabilidade, pelo
teste de Tukey. ,
Baseando-se mos resultados obtidos e nas obseryações de
campo, elegeram~se para continuarem sendo avaliadas as seguintes
linhagens: CNA 4895, CNA 4901, CNA 4898, CNA 5385, CNA 4912, CNA
5389, CNA 5390, CNA 4978, CNA 4987 e CNA 5396.
5.2.2. Ensaio Comparativo Preliminar de Arroz Irrigado de
Dourados-MS
Jo30 Carlos Hecklerl
Este experimento, composto de 49 entradas, foi instalado em
1/11/84, utilizando o delineamento experimental de Mtice 7 x 7,
com três repetições. o preparo do solo, classificado como
Hidrorodrfico, constou de uma gradagem leve e, a grade niveladora.
Não foi realizada a arâl í se quf m í ca do solo, uma vez que o mesmo
ficou mesclado devido à sistematizapão, apresentando, assim, um
gradiente de fertilidade. A adubação de base foi feita
aplicando-se (240 kg/ha da fórmula 5-30-15 e a de cobertura, na
~poca da diferenciapão do prirodrdiofloral, foi de 80 kg/ha de N,
utilizando-se como fonte a uréí a,
1 Pesquisador da EMBRAPA-UEPAE Dourados
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Tabela 94. Médias de produção obtidas no Ensaio Comparativo Preliminar de
Arroz Irrigado. Goianira, 1984/85.
CULTIVARES/ Cruzamentos ProduçãoLINHAGENS (kg/ha)
CNA 4890 IR 13538-48-2-3-2 , 6791a
CNA 5193 P 2015-F4-66-1B-1B 6708ab
IAC 1278 P 1278 6666ab
CNA 1051 BG 90-2//4440/Colombia 1 66-52ab
CNA 3479 TOM 1-3 (Mutante 05-6) 6513ab
CNA 4892 BG 90-2//CICA 9/CICA 7 6458abc
CNA 5189 5685//3250/IRAT 8 6381abc
CNA 5211 BG 90-2//CICA 9/CICA 7 6369abcd
CNA 3463 BG 90-2//4440/Colombia 1 6297abcd
CNA 3464 BG 90-2//4440/Colombia 1 6202abcde
CNA 5302 3210//Ceysvoni/K8 6194abcde
CNA 5200 3210//Ceysvoni/K8 6041abcdef
CICA 8 5955abcdef
CNA 5195 Chianung SI PI 6620-98 5847abcdef
CNA 3552 4422/BG 90-2/CICA 4 5819abcdef
CNA 3451 CICA 4//BG-9/TETEP ::>805abcdef
CNA 5210 P 2859F4-51-5 5805abcdef
CNA 5209 P 2859F4-99-1 5777abcdef
CNA 5194 3250//Camponi/K8 5766abcdef
CNA 5204 5854//3224/Csota Rica 5750abcdef
CNA 5212 5854//3224/Costa Rica 5750abcdef
CNA 5190 5685//3250/IRAT 8 5750abcdef
CNA 3450 CICA 7//4440/Colombia 1 5708abcdef
CNA 5206 Chianung Sen Yu 13 5680abcdef
CNA 5182 BG 90-2//CICA 9/CICA 7 5666abcdef
CNA 5189 CICA 7//IR 262/Costa Rica 5652abcdef
CNA 5201 5854//3224/Costa Rica 5611abcdef -
MG 316 IAC 435/IET 2588-19-1-2-2 5555abcdef
MG 317 IAC 435/IET 2588-19-1-2-2 5555abcdef
CNA 5197 2854//3224/Costa Rica 5533abcdef
CNA 5199 IR 21015-72-3-3-3-1 5458abcdef
CNA 4896 IR 13538-48-2-3-2 5444abcdef
MG 342 Rexoro/BG 90-2 5347abcdef
CNA 5188 P 88-2-1-B-4-6-1-1 5347abcdef
CNA 3742 BG 90-2//4440/CICA 7 5277abcdef
CNA 5203 P 882-2-1-B-3-2-2-5 5263abcdef
CNA 5207 P 882-22-1B-3-2-5 5208abcdef
CNA 5192 5685//3250/IRAT 8 5154abcdef
CNA 5184 5854//3224/Costa Rica 5140abcdef
CNA 5187 3210//Ceysvoni/K8 5134abcdef
CNA 5196 5854//3224/Costa Rica 5027abcdef
CNA 5186 5685//3250/IRAT 8 5000abcdef
MG 327 IAC 435/IET 2881 4986abcdef
CNA 5185 BR 4-34-13-5 4831 bcdef
CNA 4891 CP1C8 4597 cdef
MG 309 IAC 435/IR 1561-288-3-3 4486 def
CNA 3459 IR 48 4361 ef
BR IRGA 409 IR 48 4277 f
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RESULTADOS
Pela Tabela 95 verifica-se que os rendimentos de grãos, na
maioria dos materiais, não diferenciaram da testemunha BR/IRGA-,
409. A CNA 5206 foi a ün í ca linhagem que superou esta cultivar
em valor relativo. Dentre os demais, pode-se destacar a CNA
-
5194, CNA 5193, CNA 5209 e a CNA 1051 com produtividades de
3.973, 3.835, 3.771 e 3.750 kg/ha, respectivamente. Em f uncão da
estatura dos materiais, não houve problemas de acamamento. Com
exceção da GA 3752, CICA 8 e GA 3742, de ciclo tardio, a
maioria dos materiais apresentou ciclo médio, de aproximadamente
135 dias.
5.2.3. Ensaio Comparativo Preliminar de Arroz Irrigado do Mato
Grosso do Sul
Rômulo Dar6s1
Este ensaio foi conduz ido sob o deIineamento de Lá t;ice 8 x
8, com três repetições, no Sitio Boa Esperança, Distrito de
Macalba, Munidpio de Dourados-MS, numa wrzea representativa do
Estado. O plantio foi realizado em 21/12/84, com uma aduba~o
t:dsicade 450 kg/ha da fórmula 4-26-10. O controle de invasoras
foi feito com a aplicação do herbicida pós emergente SATANIL E,
na dosagem de 10,0 l/ha. Em cobertura, aos 20 dias após o
plantio, aplicaram-se micronutrientes, na dosagem de 35 kg/ha de
1 Pesquisador da EMPAER-MS •
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Tabela 95. Médias de produção de grãos, altura de planta, floração , ciclo e acamamento de
linhagens e cultivares de arroz irrigado pertencente ao Ensaio Comparativo prelimi
nar de Arroz Irrigado. Dourados-MS, 1984/85. UEPAE de Dourados - MS, 1984/85.
Cultivares Produção Produção Altura Floração Ciclo Acamamentoe de grãos relativa de planta (dias) (dias) (l a 9)*Linhagens (kg/ha) (%) (cm)
CNA 5206 4.197 a 101 78 101 134 1
BR IRGA 409 4.166 a 100 80 88 120 1
CNA 5194 3.973 ab 95 81 102 135 1
CNA 5193 3.835 abc 92 75 111 138 1
CNA 5209 3.771 abcd 91 76 97 131 1
CNA 1051 3.750 abcd 90 85 105 137 1
CNA 5207 3.687 abcd 89 84 95 131 1
I\J
\.1'1 CNA 3463 3.672 abcde 88 79 101 138 1.j:>
GA 3752 (MG 363) 3.661 abcde 88 76 115 148 1
CNA 5189 3.654 abcde 88 83 103 135 1
MG 309 3.644 abcde 87 76 105 120 1
CNA 5199 3.601 abcde 86 82 97 130 1
CNA 5182 3.546 abcde 85 79 104 137 '1
CNA 5188 3.497 abcdef 84 87 94 123 1
CNA 3464 3.466 abcdef 83 76 110 138 1
CNA 5211 3.462 abcdef 83 82 100 135 1
CNA 5195 3.436 abcdef 82 85 101 134 1
CICA 8 3.431 abcdef 82 72 124 148 1
CNA 5210 3.416 abcdef 82 72 93 120 1
CNA'5184 3.382 abcdef 81 85 94 131 1
CNA 5202 3.302 abcdef 79 81 106 133 1
Continua
Tabela 95. Continuação ....
Cultivares Produção Produção Altura Floração Ciclo Acamamentoe de grãos relativa de planta (dias) (dias) (l a 9)*Linhagens (kg/ha) (%) (em)
CNA 5212 3.239 abcdef 78 86 104 135 1
lAC 1278 3.167 abcdef 76 74 101 131 1
GA 3742 (MG 353) 3.122 abcdef 75 70 117 148 1
CNA 3450 3.107 abcdef 74 76 101 134 1
CNA 5296 3.102 abcdef 74 91 108 1.38 1
CNA 5190 3.090 abcdef 74 80 108 135 1
CNA 3479 3.075 abcdef 74 77 102 134 1
CNA 5191 3.061 abcdef 73 79 111 142 1
CNA 5203 3.047 abcdef 73 80 94 131 1
MG 317 3.023 abcdef 72 74 103 137 1
i'J
VI MG 327 3.009 abcdef 72 72 107 134 1
\Jl
MG 342 2.973 abcdef 71 78 94 133 1
MG 316 2.930 abcdef 70 69 110 137 1
CNA 5197 2.898 abcdef 70 74 94 120 1
CNA 5201 2.887 abcdef 69 83 97 134 1
CNA 4890 2.851 abcdef 68 77 99 134 , 1
CNA 4891 2.834 abcdef 68 71 89 120 1.
CNA 5192 2.829 abcdef 68 75 97 133 1
CNA 5185 2.777 abcdef 67 63 94 120 1
CNA 4896 2.739 bcdef 66 71 95 131 1
CNA 5200 2.645 bcdef 63 79 101 131 1
CNA 3451 2.618 bcdef 63 70 117 145 1
CNA 3459 2.519 cdef 60 86 101 151 1
CNA 5186 2.470 cdef 59 83 98 135 1
Continua
Tabela 95. Continuação ...
Cultivares Produção Produção Altura Floração Ciclo Acamamentoe de grãos relativa de planta "(dias) (dias) (1 a 9)*Linhagens (kg/ha) (%) (cm)
CNA 4892 2.461 cdef 59 76 102 131 1
CNA 5204 2.443 def 59 92 96 131 1
CNA 5187 2.291 ef 55 86 110 135 1
CNA 5198 2.155 f 52 74 105 138 1
*Os menores valores são os desejados.
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Os materiais em teste tiveram urnavaria~o do ciclo de 110 a
140 dias, do plantio a colheita (Tabela 96).
As maiores produtividades foram obtidas com as linhagens CNA
3479, CNA 3464, CNA 3450 e CNA 3759 com rendimentos superiores a
7.100 kg/ha, porém CNA 3759 apresentou suscetibilidade ao
acamamento. A testemunha BR/IRGA 409 produziu 5.923 kg/ha e foi
superada pelos materiais acima em 20% (Tabela 96).
Não foram constatados ~veis significativos de incidência de
pragas ou doenças no ensaio.
5.2.4. Ensaios Comparativo Preliminar de Arroz COryza sativa-L.)




A introdu~ 'ã o e seIe~ 'ã o de genóti Pos de a rroz com
caracteristicas agronômicas desejAveis constitui etapa de
fundamental importância nos trabalhos de melhoramento da cultura.
Materiais que se destacam nesses ensaios preliminares devem ser
I Pesquisdores do IAPAR
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Tabela 96. Médias de altura de planta, acamamento, ciclo e rrodutividade
das cultivares/linhagens componentes do Ensaio Comparativo Pre
liminar de Arroz Irrigado. Macaúba, 1984/85.
Cultivar Altura de Acamamento Ciclo • Produtividadeou planta
Linhagem (em) (1 a 9)* (djps) (kg/ha)
GA 3752 92 2 135 6.439
GA 3742 88 1 135 5.712
MG 309 99 2 '10 5.134
MG 342 -93 2 130 5.095
MG 327 88 1 125 4.455
MG 317 89 1 135 5.806
MG 316 83 1 130 6.028
CNA 1051 97 2 130 6.505
CNA 3479 91 1 130 7.124
CNA 3464 93 1 140 7.100
CNA 3450 91 1 135 7.106
CNA 3459 100 3 140 5.758
CNA 3463 92 1 140 6.466
CNA 3451 93 1 135 5'6.651
CNA 4890 89 1 130 6. 141
CNA 4896 87 1 130 5.106
CNA 4891 99 3 125 6.486
CNA 4892 94 2 130 5.016
CNA 5209 84 1 130 5.640
CNA 5210 89 1 130 6.388
IAC 1278 96 4 130 6.594
CNA 5182 92 1 135 6.044
CNA 5211 86 1 130 5.879
CNA 5184 95 2 130 5.154
CNA 5185 81 1 125 6.172
CNA 5186 94 2 135 5.476
CNA 5187 97 3 140 5.775
CNA 5188 91 2 125 4.856
CNA 5189 94 1 130 5.195
CNA 5190 97 2 140 6.476
CNA 5191 100 2 135 6.476
CNA 5192 88 1 140 5.478
CNA 5193 93 2 135 6.124
CNA 5194 93 1 135 6.189
CNA 5195 101 4 135 6.325
CNA 5196 97 2 140 5.611
CNA 5197 93 5 125 6.441
CNA 5198 93 2 140 5.185
CNA 5199 95 3 125 5.422
CNA 5200 97 4 135 5.806
CNA 5201 102 5 130 4.953
CNA 5202 92 1 130 5.062
CNA 5203 92 1 130 6.179
CNA 5204 100 2 135 5.673
CNA 5212 98 2 130 5.666
CNA 5206 88 1 125 5.889
Continua
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Tabela 96. Continuação ...
Cultivar Altura de Acamamento Ciclo Produtividadeou planta (1 a 9)* (diás) (kg/ha)Linhagem (cm)
CNA 5207 90 2 130 5.592
BR IRGA 409 97 2 110 5.923
CICA 8 88 1 130 6.403
MG 298 89 1 135 6.659
GA 3879 88 1 135 6.453
GA 3760 92 1 130 5.394
GA 3880 91 1 135 6.474
MG 319 86 1 135 5.180
GA 3854 87 1 130 5.927
GA 3894 93 4 125 6.415
GA 3759 98 3 135 7.256
GA 3831 94 2 135 5.338
METICA 1 96 3 130 6.442
GA 3922 88 1 135 5.708
GA 3815 87 1 130 5.566
IR 25924-51-2-3 93 2 110 4.746
IR 25863-35-3-3 96 2 125 4.992
IR 28128-45-2 100 2 110 4.657
*Os menores valores são os desejados.
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avaliados posteriormente em regiões edafoc1iJTElticasdiferentes,
para futura reccrnende ç ã o de novas variedades para os
agricu1tores. ,
Em 1984/85, um ensaio preliminar foi conduzido em cambarã ,
avaliando-se o comportamento de 17 gen6tipos, em delineamento
experimental de blocos ao acaso com quatro repetições; as
parcelas foram constit~das de cinco linhas de 5 m de comprimento
espaçadas 0,30 m (Area óti1 de 2,7 m2).
RESULTADOS
A rela~o dos genótipos avaliados no ensaio preliminar e os
dados determinados nas mesmas encontram-se na Tabela 97. Em
geral, variedades mais tardias apresentaram maiores valores para
rendimento de grãos. A média de rendimento de grãos foi 7610
kg/ha, destacando-se corno mais produtivas IAC 81-318, CICA 9, P
1377, GA 3923, GA 3856 e RJ 001, que n'ão apr~sentaram
diferenças estatisticamente significativas entre si (P<0,05).
Dos materiais de ciclo médio, a linhagem GA 3922 apresentou
rendimento superior e estatisticamente significativo em rela~o a
testemunha BR/IRGA 409. As características apresentadas pelas
variedades e linhagens acima citadas sugerem que sejam incl~das
nos ensaios regionais do prõx í mo ano agdcola.
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Tabela 97. Ensaio preliminar de variedades e linhagens de arroz irrigado:
rerrliITento de grãos, duraçâo do perícrlo sereedura-f.lorescíroen
to e estatura de plant:a. cpE-Carnbará, IAPAR, 1984/85.
,
Variedade RerrliITento de S-P Estatura de
Linhagem grãos (kg/ha) (dias) ** planta (an)
CICA 9 9960 ab* 112 103
BR/IRGA 409 5960 ghi 97 70
IR 25571-311 5570 hi 94 71
IR 25588-7-3-1 5120 hi 95 75
IR 25840-64-1-3 5930 ghi 99 76
IR 25890-81-5-3 4740 L_ 98 82
GA. 3586 6060 fghi 106 79
GA 3856 9150 abc 103 89
GA 3923 9330 abc 115 95
GA 3922/83-1 7700 cdef 97 88
IR 29 6570 abcd 105 72
RJ 001 8830 abcd 120 104
GA. 3630 7470 defg 122 105
GA 3885 8070 cde 125 95
EMPASC 101 8640 bcd 106 88
IAC 81-318 10390 a 112 105
P-1377 9860 ab 121 105
Média 7610
* Valores seguidos pela mesmaletra não diferem estatisticamente (teste de
Tukey, P<0,05).
**NÚIrerode dias entre semeadura e florescimento.
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No Estado de S~o Paulo, os ensaios comparativos preliminares
de arroz irrigado foram instalados em Estapses Esperimentais do
Instituto Agronômico localizadas nos municípios de Mococa e
Pindamonhangaba. Adotou-se, nestes experimentos, o delineamento
de blocos ao acaso, com 36 tratamentos e três repeti~õs por
localidade. Os 36 materiais em teste foram semeados na densiade
de 120 sementes por metro linear, em aprcelas experimentais
constitmdas de cinco linhas de 5 m de comprimento, espa~das 30
cm entre si. Apenas as três linhas centrais de cada parcela
foram colhidas para a avalia~ão do potencial produtivo das
linhagens em teste. Aplicou-se uma aduba~ão de 400 kg/ha da
f6rmula 4-14-8 no plantio e 60 kg/ha N, -45 dias ap6s a
germina~ão.
RESULTADOS
Os resultados obtidos no ano agrícola 1984/85 (Tabela 98)
mostram que nenhuma cultivar apresentou produ~o média superior
ao IAC 1278 considerada como controle, tanto em Mococa como em
Pinàamonhangaba. No entanto, algumas linhagens, como a LI 83-39
e LI 82-214 mostraram produPões médias excelentes e constituem-se
1 Pesquisadores do IAC
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Tabela 98. Médias de produtividade e algunas características agronêrnicas apresen~
das por 36 Cllltivares de arroz irrigado, em ensaios preliminares, no ano
agríoola de 1984/85.
Linhagens/ Floração Altura Brusone • Prcx1utividade
da planta nas folhasCultivares (dias) (an) (1-9)* P:indaroonhangaba M:>ooca M2dia(kg/ha) (kg/ha) (kg/ha)
LI 83-39 114 90 1,5 9888 8383 9153
IAC 1278 110 91 1,7 8962 8806 8884
LI 82-214 120 91 1,8 9407 8206 8806
LI 82-194 123 100 2,4 8222 8450 8336
LI 83-40 123 87 1,5 8333 8017 8175
LI 83-34 114 95 1,5 8333 7844 8088
LI 83-59 110 96 2,5 7296 8744 8020
LI 82-205 110 88 2,3 7740 8289 8014
LI 83-38 123 90 1,6 8703 7306 8004
P2S1 51 114 95 2,8 7592 8367 7979
LI 82-389 114 98 2,5 7518 8383 7950
LI 83-.-56 123 97 2,4 7518 8350 7934
LI 83-57 114 93 2,4 7185 8650 7917
LI 82-147 106 91 2,3 8037 7722 7879
LI 82-222 110 90 1,5 7814 7772 7793
LI 82-418 106 100 2,5 6518 8739 7628
LI 81-318 109 95 2,0 6333 8711 7522
P2S3 120 90 2,1 7629 7200 7414
LI 82-390 114 97 2,5 6222 8517 7369
L-4-5-6 99 98 3,2 7703 6206 6954
LI 83-6 106 95 3,8 7518 6056 6787
HC P. 1 110 80 2,9 6111 7133 6622
LI 83-5 106 89 2,8 5407 7717 6562
P2S2 12 110 97 3,0 7333 5267 6300
L 37 110 100 3,1 7222 5272 6247 .
LI 82-224 110 89 2,4 5407 7067 6237
L 38 114 102 2,9 6592 5739 6165
HC P3 39 114 87 2,4 5814 6233 6023
P~33 120 98 3,0 6814 5200 6007LI 83-9 106 92 2,8 4222 7661 5941
LI 83-14 110 85 2,6 5296 6494 5896
LI 81-73 120 85 2,6 4703 6844 5773
LI 83-8 99 90 2,8 4333 7206 5769
LI 83-27 114 90 3,2 4148 6756 5452
LI 83-13 99 80 2,6 4777 5839 5308
LI 83-10 106 85 2,6 3296 6739 5017
c.v. (%) 15,0 7,8
DMS (t a 5%) 1652 921
*Os menores valores são os desejados.
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em material altamehte promissor. Essas linhagens também
mostraram boa resistência a brusone, porte baixo e ciclo' mais
longo que a IAC 1278.
,
5.2.6. Ensaio Comparativo Preliminar de Variedades e Linhagens de
Arroz Irrigado de Minas Gerais
Antônio Alves soare!l
Plinio Cêsar Soares 2
Paulo Bideo R. Rangel
° experimento foi instalado na Fazenda Experimental Nova
Baden, munic!pio de Lambari (Alt. 845 m, Lat. 21058' S e Long.
45022' W), em solo Gley FUmico, de textura franco argilosa e cuja
análise qu!mica revelou: pH = 4,8, ca++ + Mg++ = 1,8 mE/lOO cm3,
Al+++ = 1,6 mE/lOO cm3, P = 27 ppm, K = 83 ppm e matéria orgânica
= 5,77%. A distribui~ão da precipita~ão pluvial durante o
desenvolvimento do arroz pode ser observada na Figura 12.
° solo foi preparado através de uma aracã o e gradagem e de
um nivelamento manual dos tabuleiros, às ~speras da instala~o
do ensaio. ° plantio ocorreu em 22/11/84, empregando-se uma
aduba~ão no sulco de 10 kg/ha de N, 60 kg/ha de P205 e 60 kg/ha
de K20. A aduba~ão de cobertura foi parcelada em duas etapas,
sendo que na primeira (45 dias apds a semeadura) aplicaram-se 20
kg/ha de N e, na segunda (30 dias após a primeira), 30 kg/ha de
N. O controle de plantas daninhas foi realizado manualmente por
meio de duas capinas e procedeu-se a colheita quando os grãos
1 Pesquisadores da EPAMIG
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Fig. 12 - Representaç~o gr~fica da precipitaç~o pluvial por dec~ndio, nd perIodo de Novembro
1984 a abril 1985 - LAMBARI - MG.
apresentaram umidade em torno de 20-22%.
o exper imento foi compo st o por 49 tratamentos disposto em
deI ineamento expe rimental de látice 7 x 7, com três repet Lcõ es,
Cada parcela foi constitulda de seis fileiras de 4 m de
comprimento, espaçadas de 0,3 m. A densidade de s~meadura
utilizada foi de 400 sementes por metro quadrado. Com ~rea dtil,
colheram-se os 3 metros centrais das quatro fileiras internas
2(3,60 m ).
RESULTADOS
Na Tabela 99, são apresentados os resultados de produção de
grãos, floração, altura de planta, mancha de grãos, mancha parda,
escaldadura, brusone no pescoço, perfilhamento, vigor,
acamamento, peso de 100 grãos e de dimensões de grão descascado.
Os rendimentos médios de grãos oscilaram de 2716 a 5844
kg/ha, ficando a ~dia geral em 4114 kg/ha. Observando a tabelay
verifica-se que a testemunha CICA 8 foi a mais produtiva do
ensaio e só não diferiu, estatisticamente (t a 5%), das cinco
linhagens mais produtivas. A outra testemunha (BR/IRGA 409)
também apresentou um bom desempenho, neste ano agdcola, com um
rendimento de grãos de 4659 kg/ha, superando, portanto, em 545
kg/ha a ~dia do ensaio, o que não ocorreu no ano passado quando
foi inferior. A BR/IRGA 409 superou, estatisticamente (t a 5%),
as 13 linhagens menos produtivas e foi superada apenas, pela CICA
8, pelo mesmo teste e rdvel de significância.
Na entressafra do ano passado, foi plantado batata após o
arroz, empregando-se uma aâubação de 2 t/ha de 4-14-8, logo,
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Tabela 99: Médias de produção de grãos, floração, altura de planta, incidência de mancha de grãos, de mancha pa~de escaldadura e de brusone no pes-
coço, perfilhamento, vigor, acamamento, peso de 100 grãos e de dimensões de grão descascado, obtidas no ensaio comparativo preliminar de v~
riedades e linhagens de arroz irrigado. Lambari, 1984/85.
Variedade Produção Flora Alt. de Mancha Mancha Escal- Brusone Perfilha Peso de Dimensões de grão descascado (m) Rela-
e de grãos* çao planta de parda dadura no mento Vigor Acama 100 Coq>rimerÍto Largura Espessura çãolinhagens (kglha) (dias) (ou) grãos pescoço (1 a 9)* mento grãos
(1 a 9)* (1 a 9)* (1 a 9)*-(1a 9)* (1 a 9)* (1 a 5)* (g) (C) (L) (E) CiL
ClCA 8 5844 124 78 3,0 1,7 2,3 2,3 1,0 1,7 1,0 2,5 6,67 2,29 1,77 2,91
CNA 1051 5502 111 90 3,7 3,7 2,3 2,3 1,0 1,0 1,0 2,85 7,33 2,22 1,98 3,30
t-ll 363 5261 123 79 2,3 3,0 2,3 1,7 1,0 1,0 1,0 2,77 6,56 2,44 1,93 2,69
CNA 3450 5122 113 74 3,0 3,7 3,0 1,0 1,0 1,7 1,0 2,96 7,33 2,20 2,00 3,33
CNA 5211 4984 111 79 3,0 3,0 5,7 3,0 2,3 1,7 1,0 2,52 7,21 2,06 1,83 3,SO
CNA <;185 4880 103 70 3,7 3,0 1,7 3,7 1,7 1,0 1,0 2,85 7,18 2,36 1,90 3,04
I'J01> CNA 5189 4845 112 77 3,7 3,7 2,3 1,0 1,7 1,7 1,0 3,41 7,63 2,45 1,97 3,11-..J CNA 5197 4771 104 80 3,0 4,3 3,0 3,7 1,0 1,0 1,0 3,15 7,67 2,38 1,97 3,22
CNA 5194 4687 111 75 4,3 4,3 3,7 4,3 1,0 1,0 1,0 2,71 7,03 2,37 1,90 2,97
HR-IRCA 409 4659 93 89 3,0 3,0 3,0 3,0 2,3 1,0 1,0 2,40 6,71 2,13 1,84 3,15
CNA 3479 4632 105 77 6,3 5,7 3,0 1,0 1,0 1,0 1,0 2,92 7,56 2,19 1,92 3,45
CNA 5202 4619 117 79 1,7 2,3 1,0 1,0 1,0 1,0 1,0 2,97 7,63 2,40 1,91 3,18
t.ll 317 4604 115 76 3,0 4,3 3,0 3,7 1,0 2,3 1,0 2,87 7,23 2,28 1,92 3,17
CNA 5192 4121 ..115 76 2,3 2,3 2,3 1,0 1,7 1,7 1,0 2,90 7,69 2,17 1,92 3,54
CNA 3463 4465 116 82 3,0 3,0 4,3 3,0 1,7 1,7 1,0 3,13 8,06 2,29 2,02 3,52.
CNA 5199 4465 109 86 2,3 1,0 3,0 1,0 1,7 1,0 1,0 2,54 6,76 2,21 1,80 3,06
CNA 4892 4447 111 80 3,7 3,0 1,7 3,0 1,0 1,7 1,0 3,02 7,71 2,20 1,94 3,50
CNA 5200 4437 108 82 4,3 5,0 3,0 1,7 1,0 1,0 1,0 2,80 6,80 2,43 1,94 2,80
t.ll 353 4428 118 73 1,7 1,7 1,7 1,0 1,7 1,7 1,0 2,27 6,75 2,13 1,74 3,17
CNA 5184 4299 108 81 3,0 1,7 1,7 1,0 1,0 1,0 1,0 2,79 7,42 ~,IS 1,83 3,45
Continua
••• Continuação. Tabela 99.
Variedade Produção Flora Alt. de Mancha Mancha Escal- Brusone Perfilha Peso de Dimensões de grão descascado (1IIlI) Re~a-
e de grãos* çao planta de parda Uadura no mento Vigor Acama- 100 CooJ:primento Largura Espessura çaolinr.agens (kg/ha) (dias) (em) grãos pescoço (1 a 9)* mento grãos (C) (L) (E) C/L(1 a 9)*(1 a 9)*(1 a 9)- (1 a 9)* (1 a 9)* (1 a 5)* (g)
CNA 5182 4270 108 79 3,0 2,3 1,7 1,7 1,0 1,7 1,0 3,06 7,30 2,33 1,88 3,13
CNA 5206 4243 108 77 5,0 3,7 2,3 1,7 1,0 1,0 1,0 2,46 6,73 2',05 1,77 3,28
!>li 316 4234 114 72 3,7 4,3 2,3 4,3 1,0 2,3 1,0 2,90 7,28 2,31 1,91 3,15
IAC 1278 4233 113 76 3,7 5,0 4,3 1,0 1,7 2,3 1,0 3,05 6,83 2,44 1,96 2,80
CNA 5203 4206 110 80 3,0 3,7 1,7 5,7 2,3 1,7 1,0 2,51 7,33 2,04 1,73 3,59
!>li 309 4141 93 77 3,0 3,0 3,0 3,0 2,3 1,0 1,0 2,42 6,63 2,11 1,82 3,14
CNA 5198 4048 111 74 2,3 3,7 3,0 1,0 2,3 1,7 1,0 3,24 8,42 2,21 1,93 3,81
" CNA 4890 4039 112 77 4,3 3,7 3,0 1,0 1,7 1,7 1,0 3,34 7,54 2,25 1,98 3,35.
I'V CNA 5193 4012 122 77 3,0 2,3 3,7 1,0 1,0 1,0 1,0 2,38 7,07 2,12 1,74 3,33,;,. ror; 342 3984 105 72 2,3 3,0 2,3 4,3 1,0 1,O 1,0 2,68 6,78 2,28 1,86 2,97(XI
CNA 3451 3910 120 75 3,0 3,0 3,7 1,0 1,0 1,0 1,0 2,43 7,26 2,22 1,73 3,27
CNA 3459 3817 121 85 3,0 1,0 1,7 4,3 1,0 1,0 1,0 2,83 6,90 2,42 1,88 2,85
CNA 5209 3743 111 78 5,0 3,0 4,3 3,0 1,7 1,0 1,0 2,66 7,31 2,28 1,81 3,21
CNA 5196 3734 116 90 1,7 3,0 2,3 2,3 1,0 1,0 1,0 3,04 7,58 2,21 1,84 3,43
CNA 5207 3727 107 83 3,0 3,7 3,0 7,0 1,0 1,0 1,0 2,60 7,41 2,14 1,80 3,46
CNA 4896 3697 105 n 3,0 3,0 3,0 6,3 1,0 1,7 1,0 2,27 6,90 2,09 1,79 3,30
CNA 3464 3605 120 82 3,7 2,3 5,0 1,7 1,0 1,0 1,0 2,82 7,32 2,20 " 1,95 3,33
CNA 5191 3595 122 85 3,7 3,0 3,7 1,7 1,0 1,0 1,0 3,16 7,55 2,33 1,89 3,24
•CNA 4891 3521 110 76 2,3 2,3 2,3 5,0 1,0 1,0 1,0 2,82 7,22 2,32 1,89 3,11
CNA 5186 3465 106 85 3,7 3,7 3,7 1,7 1,7 1,7 1,0 3,02 7,47 2,43 1,93 3,07
CNA 5195 3428 112 92 3,7 3,0 3,7 8,3 1,0 1,0 1,0 2,36 7,12 2,24 1,88 3,18
!>li 327 3391 113 73 4,3 7,7 3,0 5,0 1,0 2,3 1,0 2,79 6,78 2,20 1,86 3,08
CNA 5187 3317 117 77 2,3 3,7 3,7 1,0 2,3 1,7 1,0 2,98 8,38 2~14 1,92 3,92
Continua .••
.•• Continuação. Tabela 99.
Var iaçâo : Produção Flora Alt. de Mancha Mancha Escal- Brusone Perfilha Peso de DimensÕes de grão descascado (11III) Rela
de de grãos· çao planta de parda dadura no mento- Vigor Acama 100 CalIprimento Largura Espessura çaolinhagens (kg/ha) (dias) (on) grãos pescoço (1 a 91 mento grãos
(1 a 9)* (1 a 9)* (1 a 9)* (1 a 9)* (1 a 9)* (1 a 5)* (g) (C) (L) (E) C/L
(NA 5190 3317 122 72 1,7 3,0 3,7 1,0 1,0 2,3 1,0 3,30 7,73 2,39 1,93 3,23
(NA 5210 3086 105 75 3,0 3,7 2,3 6,3 1,0 1,7 1,0 2,50 7,52 2,21 1,82 3,40
(NA 5188 2993 108 82 3,7 5,0 2,3 7,0 3,0 2,3 1,0 2,38 7,20 2,05 1,78 3,51
(NA 5204 2882 116 92 3,0 2,3 3,0 2,3 2,3 1,0 1,0 3,37 8,04 2,37 '1,96 3,39
N CNA 5212 2780 113 86 4,3 2,3 3,0 1,0 1,0 1,0 1,0 3,03 7,36 2,23 1,88 3,30~
\O (NA 5201 2716 108 100 3,0 3,0 5,0 3,7 1,0 1,0 1,0 3,35 7,76 2,36 1,98 3.29
Médias 4114 112 80 3.2 3,3 2.9 2.8 1,4 1,4 1,0 2,82 7,30 2,25 1,88 3,25
C.V. (\) 15,92 3,96 5,26
IM5(t a 5\) 1048,19 7,09 6,71
*Os menores valores são os desejados.
..
esperava-se que a produtividade n!dia do ensaio, este ano, ,fosse
superior a 6620 kg/ha. Isto ~ndica que os problemas de solo n!o
se referem aos teores de PK e si~, mais provavelmente, aos,
micronutrientes.
-A CICA 8 apresentou a floração mais tardia (124 dias) e a
BR/IRGA 409 e MG 309 foram as mais precoces (93 para o
florescimento). Entretanto, a floração n!dia do ensaio, que foi
de 112 dias, indica que os materiais testados são em média 12
dias mais precoces que a principal variedade de arroz irrigado
cultivada no Estado (CICA 8 ou Inca), sendo esta uma
caracter!stica bastante importante, uma vez que precocidade é,
hoje, um carAter procurado.
A altura média de planta obtida no ensaio foi de 80 cm,
superando em 8 cm a média do ano passado (72 cm). O maior porte
foi obtido pela CNA 5201 (100 cm) e o menor pela CNA 5185 (70
cm). De um modo geral, houve um bom desenvolvimento de plantas,
principalmente, se se considerar os problemas de solo da Vélrzea
de Lambari.
Quanto à doencas, verificou-se que as principais ocorreram
com bastante intensidade e nenhum material escapou de pelo menos
uma deslas (mancha de grãos, mancha parda, escaldadura e brusone
do pescoco). Atra~s de verificação em microscrlpio, constatou-se
que o principal fungo causador da mancha de grãos é o
Helminthosporium e tanto esta enfermidade quanto a mancha parda
são causados por desequillbrio nutricional da planta. Como quase
todos os gerrltiposapresentaram susceptibilidade a estas doenç:as,
fica evidenciado que pesqujsas no sentido de corrigir estes
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desequilibrios nutricionais na planta devam ser efetuados. A
escaldatura também atingiu todos os materiais, a excecão da CNA
5202 e esta doença, hoje, estA se tornando bastante importante,
uma vez que es~ disseminando-se rapidamenté e praticamente não
se tem observado resistência à mesma entre os gerrltipostestados.
A brusone do pe~coço que até o ano passado não vinha sendo
problema nos ensaios irrigados, este ano, passou a ter grande
importância. A causa pode ser as condições climáticas que
causaram grande surto epidemioJrlgicode brusone, este ano, no Sul
de Minas ou .•. .a ma i o r susceptibilidade dos novos mater iais
testados. O fato de ela ocorrer com boa intensidade ajudará
bastante na sele~o dos gerrltiposmais promissores.
Os caracteres perfilhamento e vigor receberam nota ~dia de
1,4, na escala de 1 a 9, indicando que estes parâmetros não são,
portanto, limitantes na seleção de materiais e o mesmo pode-se
afirmar em relação ao acamamento, o qual não ocorreu.
Observando os dados de dimensões de grão descascado;
verifica-se que oito linhagens (CNA 5199, CNA 5206, CNA 5203, CNA
5193, CNA 3451, CNA 5207, CNA 4896 e CNA 5188) apresentam grãos
da classe longo fino (comprimento igualou superior a 6,0 mm,
espessura inferior ou igual a 1,80 m m e relação
comprimento/largura superior ou igual a 3,0, após o polimento).
Contudo, se polir os grãos das demais linhagens, possivelmente,
muitas delas se enquadrarão na classe longo fino que ~ o tipo de
grão mais valorizado no mercado.
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5.2.7. Ensaio Comparativo Preliminar de Arroz Irrigado do Rio de
Janeiro
,
Silvino Amorin Retol -
GlÓria Marta B. Fernandesl
o ensaio foi instalado na Estação Experimental de Campos,
Fazenda da Angra, em 23/10/84, em solo Aluvial do Para!ba, de
textura argilosa.
utilizou-se o delineamento experimental de blocos ao acaso,
com três repetições (16 tratamentos). As parcelas foram
constitmdas de seis linhas de 5,0 m de comprimento, espa~das de
0,30 m, com uma Area dtil formada pelas quatro fileiras
centrais, eliminando-se 0,50 m em cada extremidade.
A adubacão foi realizada de acordo com a arãl í se qufm í ca do
solo, sendo todo o fósforo, o potássio e 1/3 do nitrogênio!
aplicados no plantio e os 2/3 do nitrogênio restantes, no imcio
da diferenciação do prim6rdio floral.
RESULTADOS
Na Tabela 100, são apresentados os resultados de
produtividade, altura de planta, rendimento de engenho e grãos
translllcidosdas cultivares e linhagens testadas. As linhagens
GA 3819, GA 4043, GA 3762, MG 2, GA 4042 e GA 4046 apresentaram
as maiores produtividades, variando de 3,5 a 4,3 t/ha.
Entretanto, nunhuma superou a testemunha (IR 841), com
1 Pesquisadores da PESAGRO
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Tabela 100. Médias de produtividade, altura de planta, rendimento de engenho, peso de 100
grãos e % grãos translúeidos obtidos no Ensaio Comparativo Preliminar de Arroz
Irrigado. Campos, 1984/85.
CULTIVAR Altura de Rend. de Engenho (%) Peso de Grãos
OU Produtividade planta -------------------- 100 grãos Translúe;dos
LINHAGEM (kg/ha) (em) Inteiro Quebrado (g) (%)
IR 4771 108,4 56 04 2,72 80
GA 3891 4342 109,4 50 08 2,74 60
GA 4043 3902 109,0 56 06 2,82 74
GA 3762 3845 115,6 46 07 2,69 61
t·
I'\) MG 2 3572 107,1 56 06 2,45 65
VI
\.N GA 4042 3547 92,0 54 06 2,68 73
GA 4046 3534 121,8 52 06 2,94 65
GA 4672 3420 109,7 52 05 2,89 86
P 882 3415 106,2 53 06 2,37 77,
MG 1 3402 107,2 57 55 2,57 62.
GA 0009 3285 157,8 61 02 2,13 81
De ABril 2573 159,3 53 05 2,82 55
INCA 2519 102,2 56 05 2,36 73
IR 5420-1-1-2 2224 123,5 56 07 2,05 82
IR 5440-1-1-2 2023 I 126,9 56 04 2,39 58
GA 4287 1723 119,8 50 08 2,55 78
4.771 kg/ha, ao contrário do que ocorreu com a t est emu nba local
(De Abril), que apresentou 2.573 kg/ha.
Apesar de não estarem inclmdas entre as mais produtivas, as
~
linhagens P 882, GA 0009 e GA 4287 sobressa!ram-se quanto à
qualidade de grãos beneficiados, apresentando alta percentagem de
grãos t ransIücí.do s, Essas linhagens comporão os prõx í mos ensaios
comparativos avancados de cultivares e linhagens de arroz
irrigado.





Com o objetivo de avaliar o comportamento de novas
cultivares e linhagens de arroz no sistema de cultivo com
Lrr í qacão controlada para o Esplrito Santo, foi desenvolvido um
ensaio com 49 germoplasmas, a maioria de ciclo médio, tendo como
testemunha a cultivar CICA 8.
o delineamento experimental foi o de Mtice 7 x 7, com três
repetições. As parcelas experimentais foram constitilldasde seis
linhas de 4 m de comprimento, espacade s de 20 cm, com área ü t í I
de 2,4 m2, correspondentes às quatro linhas centrais, eliminando-
I Pesquisadores da EMCAPA
2 Pesquisador EMCAPA/EMBRAPA~
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se 0,5 m em cada extremidade. a densidade de semeadura foi de 80
sementes/m linear.
° ensaio foi instalado em 29/11/84, na Estãção Experimental
de Linhares em solo Aluvial, com a seguinte arãLí se qufmica: pH =
5,5; Ca = 2,2 mE/lOO g; Mg = 1,8 mE/lOO g; P = 8 ppm; AI = 0,2
mE/lOO 9 e M.O. =-1,5%.
As condições de umidade no plantio foram boas, ocorrendo a
emergência das plântulas seis dias aIOs o plantio.
Efetuou-se uma aração e duas gradagens, dois a três dias
antes do plantio.
No sulco de plantio, foi usado uma adubação de 60 kg P205
(superfosfato simples) e 30 kg de K20 (cloreto de potássio) por
ha. Em cobertura, aplicou-se 30 kg/ha de N (sulfato de amomia),
aos 35 dias ap6s a semeadura.
° ensaio recebeu capina aos 20 dias após a emergência das
plântulas, procedendo-se, em seguida, uma irrigação por
Inundacão, Esta, foi interrompida sete dias a partir do 35? dia
do plantio, para fazer aduba~o em cobertura.
RESULTADOS
Devido à ocorrência de enchente, a qual manteve o ensaio
submerso, poucos foram os dados aproveiMveis (Tabela 101). Com
produtividades superiores à testemunha CICA 8, tomada como
padrão, foram escolhidas sete linhagens: CNA 3459, CNA 5189, CNA
3479, CNA 4892, CNA 5194, CNA 5200 e CNA 5185. Estas linhagens
deverão participar dos Ensaios Comparativos Avançados de Arroz
Irrigado, progamados para 1985/86.
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Tabela 101. Produção, acamamento e doenças avaliadas no Ensaio Co~par!
tivo Preliminar de Arroz Irrigado, em Linhares-ES, no ano
agrícola de 1984/85.
,
CULTIVAR Produção Acamamento Doenças (1-9)*OU ------------~-------LINHAGEM (Kg/ha) (1-9)* Queima Manchadas bainhas Estreita
CNA 3459 4316 1 1 1
CNA 5189 3973 5 1 1
CNA 3479 3779 1 1 1
CNA 4892 3732 5 1 1
CNA 5194 3555 1 1 1
CNA 5200 3387 1 1 1
CNA 5185 3290 6 1 7
CICA 8 3289 5 1 5
CNA 5209 3139 1 1 1
MG 309 3103 7 7 7
CNA 5198 3097 5 1 1
GA 3752 (MG 363) 3047 7 7 7
IAC 1278 2922 5 1 1
CNA 3451 2916 7 1 1
MG 316 2818 1 1 1
CNA 5182 2813 5 1 1
CNA 5196 2777 . 5 1 1
CNA 3464 2747 7 1 1
CNA 5190 2727 1 1 1
CNA 5186 2689 1 1 1
CNA 5197 2677 7 9 1
BR IRGA 409 2653 7 9 7
CNA 5192 2646 1 1 5
MG 337 2644 1 1 1
CNA 5199 2643 7 1 1
CNA 5206 2642 5 1 1




CULTIVAR Doenças (1-9)*Produção Acamamento ---------------------OU (kg/ha) t 1-9)* Queima ManchaLINHAGEM
I das bainhas Estreita'
CNA 1051 2534 7 1 5
CNA 5195 2485 7 1 1
CNA 5202 2440 1 1 1
GA 3742 (MG 353) 2422 1 1 1
CNA 3450 2405 1 1 1
CNA 5188 2400 1 1 1
CNA 5193 2389 9 9 1
CNA 5203 2255 1 1 1
CNA 5211 2193 7 1 1
CNA 5184 2181 7 1 1
MG 342 1988 7 7 1
MG 317 1985 1 1 1
CNA 5210 1970 7 1 1
CNA 5212 1954 7 7 1
CNA 5191 1950 1 1 1
CNA 3463 1785 5 1 1
CNA 5201 1658 7 7 1
CNA 5204 1625 7 1 1
CNA 4890 1604 7 1 1
CNA 5207 1499 7 1 1
CNA 4891 1494 7 7 7
CNA 4896 1261 7 1 1
Média 2593
*Os menores valores' são os desejados.
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5.2.9. Ensaio Comparativo preliminar de Arroz Irrigaao de
CAce res-M'!'
,
Rara Regina G. souzal
o ensaio foi instalado na Cháca ra D'água, munic!pio de
O!ceres-MT. O delineamento utilizado foi o de Mtice 7 x 7, com
3 repeti~ões e 49 tratamentos. As parcelas foram constitmdas de
seis linhas de 4,0 m de comprimento, espaçadas de 0,2 m. As
avaLí acões foram feitas nas quatro linhas centrais, deixando-se
0,5 m de bordadura. O plantio ocorreu em 23/01/85.
RESULTADOS
Os resultados de produção de grãos, flora~ão, altura de
planta, perfilhamento e incidência de mancha parda, mancha
estreita e gãos manchados são apresentados na Tabela 102.
As produtividades variaram de 2.438 a 5.469 kg/ha e todos os
gen6tipos testados não apresentaram diferença estat!stica
significativa entre si, pelo teste de Tukey, ao n!vel de 5% de
probabilidade.
Em termos de produtividade absoluta, vinte e cinco
cultivares foram mais produtivos que a testemunha CICA 8 (4.000
kg/ha) e 12 cultivares superaram a testemunha BR/IRGA 409 (4.678
kg/ha).
1 pesquisadora da EMPA-MT
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Tabela 102. Médias de produção de grãos, floração, altura de planta, número de perfilhos/0,2m2 e incidê~
cia de mancha parda, mancha estreita e grãos manchados obtidos no Ensaio Comparativo Prelim~
nar de Arroz Irrigado em Cáceres-MT, 1984/85.
,Linhagens Produção Floração Altura Perftº M.Parda M.Estreita G.Manchadosou (kg/ha) (dias) de planta (0,2m2)* (1-9)** (1-9)** (1-9)**Cultivares (cm)
CNA 1051 5496a 83ab 101a 60ab 3 6 3
CNA 5197 5126a 85abcd 92abc 66ab 5 2' 2.5
CNA 5199 5052a 82abcd 86abc 64ab 4 2 2.0
CNA 5203 5000a 85abcd 101a 18ab 2 2 2.0
CNA 5194 4999a 82abcd 90abc 74ab 1 3 1.0
CNA 5210 4906a 81abcd 94abc 69ab 2 3 1.0
N CNA 5193 4855a 88ab 99ab 75ab 2 2 2.0VI
\O CNA 3479 48b4a 80abcd 88abc 63ab 1 7 2.0
CNA 5206 4833a 81abcd 86abc 67ab 2 3 4.0
CNA 5184 4740a 78 bcd 99ab 87ab 2 4 1.0
CNA 3463 4678a 88ab 95abc 72ab 1 2 2.0
BR IRGA 409 4678a 77 bcd 88abc 82ab 3 7 1.0,
CNA 5189 4584a 82abcd 92abc 67ab 3 4 1.0
MG 309 4448a 75 bcd 81abc 90a 1 7 2.0
CNA 5181 4428a 84abcd 93abc 62ab 3 1 2.0
CNA 4892 4417a 87abc 90abc 61ab 3 2 1.0
CNA 5195 4292a 81abcd 95abc 71ab 2 3. 2.0
CNA 4891 4292a 78 bcd 86abc 66ab 2 4 1.0
CNA 5188 4271a B9a 95abc 57ab 1 3 4.0
GA 3742 4271a 88ab 95abc 76ab 3 1 2.0
CNA 5192 4188a 87abc 84abc 72ab 3 5 1.0
MG 327 4178a 82abcd 85abc 76ab 2 7 1.0
Tabela 102. Continuação ...
Linhagens Produção Floração Altura PerftQ M.Parda M.Estreita G.Manehadosou (kg/ha) (dias) de planta (O,2m2)* (1-9)** (1-9)** (1-9)**Cultivares (em)
CNA 5200 4115a 84abed 100a 73ab 2 4 1.0
CNA 4896 4031a 81abcd 87abc 63ab 2 2 2.0
CICA I 4000a 89a 90abc 85ab 2 5 2.0
CNA 5204 3980a 84abcd 94abc 73ab 1 1 2.0
CNA 5209 3917a 87abc 84abc 58ab 3 4 2.5
CNA 3450 3907a 87abc 86abc 74ab 1 3 2.0
CNA 4890 3886a 81abcd 89abc 54ab 3 2 2.0
CNA 5211 3865a 87abc 89abc 76ab 1 4 2.0
CNA 3459 3844a 86abc 90abc 65ab 3 2 1.5
CNA 5202 3834a 88ab 78 e 73ab 3 2 1.0
CNA 5190 3781a 85abcd 88abc 60ab 2 5 . 1.0
'"0\ GA 3752 3771a 88ab 85abc 66ab 2 5 3.0o
CNA 5185 3729a 87abc 79 c 62ab 1 3 1.0
MG 317 3688a 85abcd 85abc 64ab 3 3 2.0
CNA 5286 3542a 84abcd 91abe 64ab 1 4 1.0
CNA 5212 3531a 88ab 95abc 56ab 3 1 3.0
CNA 5198 3521a 88ab 92abc 61ab 3 2 , 2.0
IAC 1278 3521a 85abcd 86abc 45 b 3 4 2.0
MG 342 3240a 87abc 83abc 60ab 2 3 1.0
MG 316 3063a 85abcd 80 c 66ab 2 4 3.0
CNA 5196 3053a 88ab 102a 72ab 2 2 3.0
CNA 3451 3011a 88ab 85abc 47ab 1 2' 2.0
Continua
Tabela 102. continuação ...
Linhagens Produção Floração Altura Perf tv M.Parda M.Estreita G.Manchadosou (kg/ha) (dias) de planta (0,2m2)* (1-9)** (1-9)** (1-9)**Cultivares (cm)
CNA 5187 2594a 89a 88abc 68ab 4 1 1.0














*Médias da mesma coluna, seguida pela mesma letra, não diferem significativamente entre si, pelo teste de
Tukey, ao nível de 5% de probabilidade.
**Os menores valores são os desejados.
A ~dia de produtividade foi de 4.110 kg/ha, a qual pode ser
considerada relativamente baixâ, todavia deve-se ressaltar que a
~rea onde o ensaio foi instalado teve problemP de afloramento de
água dois dias após o plantio, o que culminou na eliminação de
duas cultivares e uma das repetições do ensaio. Entretano,
algumas das cultivares se destacaram em produtividade absoluta
com rela~o às duas testemunhas, como a: CNA 1051, CNA 5197, CNA
5199, CNA 5203, CNA 5194, CNA 5210, CNA 5193, CNA 3479, CNA 5206,
CNA 5191, CNA 5184 e CNA 3463. Com exceção da CNA 5199, que
apresentou-se levemente acamada, as demais não acamaram.
A f10ração variou de 75 a 89 dias, CICA 8 f10receu com 89
dias e a BR/IRGA 409 com 77 dias. Observou-se que houve uma
aceleração no ciclo na maioria dos materiais testados e esta
caracteristica foi muito influenciada pela ~poca de plantio.
As doen~s que mais ocorreram no ensaio foram a mancha parda
e a mancha estreita nas folhas, porém estas apareceram em um
estádio bastante avançado (prôx i m o à maturação), o que não
interferiu na produção final. Tam~m foi detectado a presença de
grãos manchados, entretanto a incidência não foi elevada.
Baseando-se nos resultados obtidos e nas caractedsticas de
grão, os materiais que se destacaram serão reavaliaàos em ensaios
avançados.
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5.2.10. Ensaio Comparativo Preliminar de Arroz Irrigado de, Nossa
Senhora do Livramento-MT
/
Luiz Gonzag~ de Barrosl
I
o plantio foi realizado em 25 de outubro de 1984, na'Fazenda
Bocaidva, propriedade particular, localizada no municfpio de
Nossa Senhora do Livramento. A arãl í se ffsica e qulmica do solo
do tabuleiro utilizado revelou: pH = 5,5; P = 11,0 ppm; K = 90
ppm; Ca + Mg = 5,6 mE/IOO g; AI = 0,0 mE/IOO g; M.O. = 0,9%;
areia = 64%; silte = 17% e argila = 19%.
o histórico deste tabuleiro iniciou-se em 1983 com a
adubação de 1.000 kg/ha de superfosfato simples aplicados à
lanpo; 30 kg/ha da ~rmula 4-30-16 nos sulcos de plantio do arroz
e 300 kg/ha de sulfato de amônio em cobertura. Logo após a
colheita do arroz, plantou-se feijão, empregando 250 kg/ha de
fórmula 4-30-16 e 150 kg/ha de sulfato de amônio em cobertura.
o plantio foi em solo seco, utilizando-se semeadura direta
em sulcos de plantios adubados com o equivalente a 375 kg/ha da
fórmula 4-30-16.
o ensaio foi composto de 36 tratamentos dispostos no
delineamento experimental de látice 6 x 6. Cada parcela foi
constitufda de seis fi 1eiras de 4,O m de comp rim ento, espa~adas
de 0,20 m. Na colheita, os 3,0 m centrais das quatro fileiras
internas foram consideradas ~rea cttil. A densidade de semeadura
foi 400 sementes v~veis por m2• Como testemunha, considerou-se
a cultivar CICA 8.
1 Pesquisador da EMPA
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eo controle de plantas invasoras foi efetuado com a aplicaç!o
de 7~0 Ilha do herbicida satanil E (Benthiocarb + Propani1), aos
18 dias após o plantio.
Houve ocorrência de chuvas logo após o plantio, permitindo o
retardamento da irrigaç!o. Aos 17 dias após o plantio, deu-se um
banho na cultura e, dois dias após, iniciou-se com a lâmina
d~gua, que atingiu a altura definitivo (15 cm) seis dias depois.
Utilizou-se a irrigação por submersão e, a retirada da
lâmina d'água, se deu aos 120 dias após o plantio. Nesta época
os gen6tipos mais tardios já tinham ultrapassado a fase critica
em necessidade de Agua•
Aos 19 dias após o plantio, fez-se a ónica adubaç~o
nitrogenada em cobertura, utilizando-se 30 kg/ha de N, na forma
de sulfato de anônia, aplicados à lanço na Agua de irrigação.
Detectou-se a presença das seguintes pragas: lagarta
aquática (HYIDphula fluctousalis), percevejo do colmo (Tibraca
limbativentris), percevejo do grão (Oebalus. sp), gorgulho das
paniculas (Neobaridia ~IDQlitarsisO, broca do colmo (broca da
cana-de-açucar Diatraea saccharalis e a noiva do aroz -
Rupella albinela). Estes insetos não chegaram a prejudicar o
experimento; foram controlados eficientemente com produtos
qtdmicos, utilizando uma aplica~o de Malation (1 Ilha do produto
comercial Malaton 100 CE) para a lagarta aquAtica e duas
aplicações com Monocrotofós (0,75 Ilha do produto comercial




Na Tabela 103, pode-se observar que dos 36 genótipos em
teste, 21 não diferiram significativamente entre si, pelo teste
de Tukey, ao nivel de 5% de probabilidade.
As produtivida~es ~dia no ensaio variaram de 3.009 a 6.755
kg/ha. A testemunha, cultivar CICA 8, produziu 6.066 kg/ha e em
termos de produtividade absoluta foi superada pelas linhagens CNA
810230, GA 3762, GA 3755, GA 3885 e GA 377l.
O florescimento mais precoce ocorreu aos 65 dias na linhagem
IR 9129-192-3 e, o mais tardio, aos 100 dias, nas linhagens GA
3762, GA 3914 e GA 3454. De maneira geral, os genótipos
precoces foram menos produtivos, exce~o se deu na linhagem CNA
5181 que, mesmo florescendo aos 72 dias, se situou entre os mais
produtivos.
A altura média de planta variou de 92 a 103 cm, indicando
que houve um bom desenvolvimento das plantas, contudo, apenas a -
linhagem GA 3755 manifestou pequena tendência ao acamamento.
Houve a ocorrência de Vc!riasdoen~s, mas somente a brusone
se cor relacionou com a produção de grãos. A brusone das folhas
apresentou forte correLacão com o estande final, diminuindo-o,
e, consequentemente, reduzindo a produção. Foram severamente
atacadas todas as linhagens oriundas de Minas Gerais, a cultivar
BR-IRGA 409, a linhagem P800-B44-37-lA e algumas GAls. A
brusone do pescoço afetou diretamente a produção de vários
genótipos e as linhagens de Minas Gerais se colocaram entre as
mais sens!ve is.
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Tabela 103. Resultados nirlios de algunas caracterlsticas agralÔnicas obeervadas no nuw.o
Ccrrparativo Preliminar de Arroz Irrigado, 1984/85. ~A/Ml'.
Linhagens/ Produçãol F1oração Altura Acamarnento Doenc;as3à:!plànta
Cultivares (kg/ha) (dias) (an) (1 a 5)2 BF BP E ME 14" K;
OU\. 8102 30 6.755 a 98 100 2,3 3,0 3,0 2,7 1,3 1,7 1,0
GA 3762 6.712 ab 100 99 2,3 3,0 3,7 2,7 2,0 2,0 1,7
GA 3755 6.413 alx: 99 97 3,0 2,3 3,0 2,3 3,0 1,0 1,0
GA 3885 6.245 alx: 97 98 1,0 2,3 3,7 2,,3 3,0 1,0 1,0
GA 3771 6.220 alx: 90 101 1,0 2,3 4,3 2,3 1,3 1,7 1,0
ClCA 8 6.066 aIxxl 96 98 1,0 1,0 3,0 2,0 3,0 1,0 1,0
I GA 3831 6.051 aIxxl 98 102 2,0 3,0 3,7 3,3 1,7 ;1.,7 1,3
i GA 42U 6.043 aIxxl 97 100 1,0 3,0 3,7 1,7 2,7 1,0 1,0
I GA 3891 5.976 aIxxl 94 101 1,0 2,7 3,7 2,3 3,0 1,0 1,0
1 GA 3739 6.925 aIxxl~ 96 100 1,0 3,0 3,7 1,7 2,3 1,0 1,0
OU\. 5181 5.880 abcde 72 98 1,0 3,0 3,7 1,7 1,3 1,3 2,7
GA 3880 5.759 aIxxle 95 99 1,0 2,3 3,7 3,0 1,7 1,7 1,0
GA 3759 5.583 abcdef 87 101 1,0 1,7 3,0 2,3 1,0 1,7 2,0
GA 3922 5.546 abcdefg 84 100 1,0 3,7 5,7 2,0 2,0 1,7 1,3
GA 3848 5.538 aIxxlefg 98 102 2,0 3,0 3,0 2,0 2,7 1,0 1,0
GA 3914 5.506 abcdefg 100 98 2,0 3,7 3,0 2,0 2,7 2,0 1,0
GA 3760 5.433 abcdefg 86 105 1,0 1,0 3,7 2,3 1,3 2,0 1,3
GA 3814 5.261 abcdefgh 83 104 1,0 3,7 6,3 2,0 1,7 1,7 2,0
I'J , OU\. 810141 6.168 abcdefgh 86 103 1,0 3,0 3,7 6,0 2,0 2,0 1,3
0\ I GA 3879 5.143 abcdefghi 86 98 1,0 5,7 4,3 1,7 1,7 1,0 1,7
0\ GA 3815 5.085 aIxxlefghi 86 96 1,0 3,0 7,0 2,0 2,3 1,3 1,1
GA 3454 4.826 lxrlefhij 100 96 2,0 5,7 5,7 2,3 1,3 1,7 1,0
OU\. 5189 4.748 odefghij 97 98 1,6 1,0 3,7 1,7 1,3 1,7 1,0
, ror; 344 4.646 alefghij 74 93 1,0 7,0 6,3 2,7 2,3 1,7 2,0
GA 3747 4.599 odefghij 70 97 1,0 6,3 4,3 2,3 2,0 1,0 1,1
GA 3476 4.288 defghij 86 107 1,0 5,0 6,3 2,0 3,0 1,3 1,3
M:; 327 4.276 defghij 89 95 1,0 7,0 ·5,7 2,0 3,3 1,0 1,0
IR 912~192-2 4.258 defghij 65 99 1,6 5,0 5,0 2,3 2,1 2,0 1,0
GA 3948 4.040 efghij 75 93 1,0 6,3 6,3 2,3 2,3 1,0 1,3
FJ 010 3.797 fghij 86 101 1;0 1,0 4,3 2,3 1,7 1,3 2,1 ,ror; 310 3.664 ghij 96 98 1,0 6,3 6,3 2,3 2,7 1,0 1,0
GA 3996 3,473 hij 70 92 1,0 6,3 7,0 2,3 2,0 1,3 1,3
BR-IRGA 409 3.397 hij 75 101 1,0 7,0 7,0 1,0 2,3 1,0 1,0
GA 4223 3.239 ij 84 99 1,0 7,0 7,0 2,3 2,3 2,0 2,0
M:; 319 3.019 j 90 94 1,0 7,0 5,7 1,3 2,7 1,0 1,7
P 800-B4-37-lA 3.009 j 75 101 1,0 7,0 5,7 1,7 3,0 1,0 1,0
~ nédias assinaladas can pelo menos una letra em oennm , não diferem entre si (Tukey a 5%) •
~ 1 = 0% de plantas acamadas: 2 = menos de 25%: 3 = 26 a 50%: 4 = 51 a 75% e 5 = mais de 15'.
30s neoores valores são os desejados. BF = Brusone das folhas (1 a. 10);8[>sBruscne do peSCOÇO (1 a 9);
E = Esca1dadura (1 a 4): ME = Mancha estreita (1 a 4): MP = Mancha parda (1 a 4) e M:; = Maocha dos
grãos (1 a 5).
Den tre os gen6t ipos que ma is se sobressai ram quanto a
produ~o de graos, a linhagem GA 3879 se mostrou a mais sen~ve1
à brusone das folhas e as linhagens GA 3815, GA-3814 e GA 3922
à brusone de pesco~o.
,
A testemunha, cultivar CICA 8, que melhor
se comportou em relação às doenças, mostrou ser mais sens!ve1
apenas à mancha estreita.
Dentre os 21 gerrltiposmais produtivos poderemos eliminar,
por sensibilidade à brusone, as linhagens GA 3879, GA 3815, GA
3814 e a GA 3922, as demais poderão ser se1ecionadas para
contiuarem em experimenta~o nos Ensaios Comparativos Avan~dos.
5.3. ENSAIO COMPARATIVO AVANÇADO DE ARROZ IRRIGADO DA REGIAO 11
Este ensaio destina-se a avaliar o comportamento das
linhagens/cultivares selecionadas no ensaio comparativo
preliminar nas condições ecológicas das principais Areas_
produtoras de arroz de cada estado. Este ensaio avan~do que tem
caráter regional , é constitu!do por cultivares e linhagens
indicadas por cada instituição de pesquisa após realizar urna
avalia~o previa dos materiais introduzidos ou criados. No ano
agr!cola 1984/85, este ensaio foi conduzido pelo CNPAF, EPAMIG,
EMGOPA, EMCAPA, EMPAER, IAC, PESAGRO, EMPA-MT, UEPAE de Dourados
e IAPAR.
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5.3.1. Ensaio Comparativo Avançado de Arroz Irrigado de Goianira-
GO.
"
Veridiano dos Anjos Cutrim1
Este ensaio tem como finalidade a avaliação final das
cultivares e linhagens promissoras. O nlmero de entradas a serem
avaliadas pode variar a cada ano, em função de novas entradas
selecionadas de ensaios preliminares e de el í m í nacõe s daquelas
que, em dois anos consecutivos de avaliação, comportarem-se de
modo nitidamente inferiores. Apesar da rotatividade de
materiais neste ensaio tem-se, porém, o cuidado de se manter
constante um certo n~mero de entradas, de modo a permitir uma
análise conjunta dos dados para cada três anos de avaliação.
Deste modo, a cada ano, sere!possfvel a real í aacão de uma arãLíse
conjunta dos materiais constantes, o que permite uma decisão com -
maior seguran~ sobre a conveniência ou não de recomenda~o para
plantio de uma cultivar ou linhagem.
No ano agr!cola este ensaio foi composto por 24 entradas,
tendo como testemunha a cultivar CICA 8. O delineamento
experimental foi o de blocos ao acaso, com oito repetições. As
parcelas foram constitmdas por oito fileiras de cinco metros de
comprimento, espaçadas de 20 cm entre si e densidade de 80
sementes por metro linear. a área ü t II foi formada pelas seis
fileiras centrais, eliminando-se 50 cm nas duas extremidades.
1 Pesquisador da EMBRAPA/CNPAP-
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RESULTADOS
A Tabela 104, mostra as ~dias de prodq~o, f Lo r acão ,
altura, pamculas e perfilhos/m2• Como pOde-s& observar, nenhuma
cultivar diferiu estatisticamente da testemunha, a mvel de 5% de
probabilidade, pelo teste de Tukey, entretanto, a linhagem mais
produtiva, CNA 3879 (7.687 kg), superou a testemunha em 815 kg.
As linhagens CNA 4 e CNA 3922 foram eliminadas por apresentar
alto lndice de infesta~o de brusone no pesco~.
5.3.2. Ensaio Comparativo Avançado de Aroz Irrigado de C!ceres-MT
Nara Regina Gervini Souzal
O ensaio foi instalado na Ch:!caraOlhos D'dgua, municlpio de
Cáceres-MT. O delineamento utilizado foi o de blocos ao acaso,
com quatro repetições e 20 tratamentos. As parcelas foram -
constitu!das de oito linhas de 5,0 m de comprimento, espaçadas
de 0,2 m. As avaliações foram feitas nas seis linhas centrais,
deixando-se 0,5 m de bordadura nas extremidades. O plantio
ocorreu em 22/01/85.
RESULTADOS
Os resultados da produção de grãos, floração, altura de
planta, perfilhamento, e incidência de mancha parda, mancha
estreita e grãos manchado são apresentados na Tabela 105.
1 Pesquisadora da EMPA-MT
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Tabela 104. ~as de produçâo, floração, altura, mirem de panículas e






































































































































*As médias seguidas pela mesma letra não diferem significativamenteentre si,
pelo teste de Tukey, ao nivel de 5% de probabilidade.
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Tabe 1a 105. Médias de produção de grãos, floração, altura de planta, número de perfilhos/0,2m2 e incidê~
cia de mancha parda, mancha estreita e grãos manchados, obtidas no Ensaio Comparativo Avanç~
do de Arroz Irrigado em Cáceres-MT, 1984/85.
Linhagens Produção Floração Altura Perftº M.Parda M.Estreita G.Manchadosou (kg/ha) (dias) de planta (0,2m2) (1-9)** (1-9)** (1-9)**Culti vares (cm)
GA 4242 4778a 82 b 95ab 59 3.7 4.3 2.0
GA 3879 4758a 82 b 94ab 52 3.0 5.0 1.7
MG 1 4670a 82 b 95ab 59 2.3 3.7 2.0
GA 3776 4299a 90a 90ab 61 1.7 1.7 1.3
IR 841 4296a 81 bc 92ab 49 1.0 1.0 1.0
GA 3852 4288a 90 bc 92ab 58 2.3 4.3 2.0
GA 3854 4272a 81 bc 101a 46 3.0 3.7 1.3
CICA 8 4264a 90a 92ab 57 1.7 3.0 1.3
GA 3894 4255a 88a 95ab 57 1.7 2.3 2.7
GA 3888 4127a 90a 90ab 59 1.7 4.3 1.7
GA 3886 4090a 82 b 101a 53 2.3 3.7 2.0
GA 3955 3979a 79 c 86ab 53 3.7 3.0 1.0
Metica 1 3733a 82 b 93ab 54 3.7 2.3 1.3
GA 3630 3483a 81 bc 97ab 56 3.7 1.7 1.3





Médias 4136 84 92 55 2.5 3.3. 1.6
C.V. (%) 18,38 0,98 6,79
*Médias da mesma coluna, seguida pela me~ma letra, não diferem significativamente entre si, pelo teste de
Tukey, ao nível de probabilidade.
**Os menores valores são os desejados ..
'.
5.3.3. Ensaio Comparativo Avançado de Arroz Irrigado de N~ssa
Senhora do Livramento-MT
Luiz Gonzaga de Barros!.
Este ensaio foi composto de 20 cultivares/linhagens
dispostas no delineamento experimental de blocos ao acaso, com
quatro repeti~ões. Cada parcela foi constitmda de oito fileiras
de 5,0 m de comprimento, espa~adas de 0,20 m. Corno área dtil
foram colhidas as seis fileiras internas, desprezando-se 0,5 m em
cada extremidade. A densidade de semeadura foi de 400 sementes
por m2, utilizando-se, corno testemunha, a cultivar CICA 8.
o plantio foi em solo seco, utilizando-se semeadura direta
em sulcos de plantios adubados com o equivalente a 300 kg/ha da
fórmula 4-30-16. Fez-se a ~nica adubaç~o nitrogenada em
cobertura, aos 19 dias após o plantio, utilizando-se 30 kg/ha de -
N, na forma de sulfato de amônio, aplicados à lan~o na água de
irrigação.
Na Tabela 106 são apresentados os dados de produção de
grãos, f10ra~0, altura de planta, perfilhos e pamcu1as por m2,
nümero de espiguetas por pan:f.cu1a,percetagem de grãos cheios e
acamamento.
1 Pesquisador da EMPA-MT
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Tabela 106. Resultados médios de alguna.s caracteristicas agronânicas ooservedas no Ensaio Conparativo
Avançado de Arroz Irrigado, 1984/85 - EMPA-MI'.
Cultivares produção* Floração Altura de Perf i lhos Panículas Espiguetas Grãos Acarna
ou planta por por por. cheios mento
Linhagens (kg/ha) (dias) (an) m2 m2 paniculas (%) (1a5)**
Metica 1 7.832 a 96 109 560 ab 522 ab 140 ab 92 abc 2,25
GA3894 6.866 ab 85 105 625 a 527 ab 135 ab 87 abale 3,25
r.G-1 5.999 abc 90 113 593 ab 527 ab 141 ab 77 f 1,25
GA3886 5.963 abc 110 99 476 ab 444 abc 181 a 89 abcrle 1 ,00
GA3887 5.898 abc 94 101 574 ab 545 ab 115 b 93 ab 2,25
GA3776 5.813 abc 100 99 537 ab 402 abc 134 ab 90 abcrl 2,75
GA796019 5.567 abcd 78 96 635 a 572 ab 107 b 91 abc 2,00.
N GA3888 5.385 abcd 95 101 595 ab 556 ab 129 ab 95 a 3,25--.J
:> GA3955 5.104 bcd 86 97 505 ab 399 abc 138 ab 85 bdef 1,50
IAC 1278 5.038 bcd 86 104 520 ab 455 abc 114 b 88 al:xx:1e 1,"/5
MG298 4.762 bcd 86 97 457 ab 407 abc 128 ab 81 def 1,00
GA3630 4.758 bcd 98 103 495 ab 444 abc 121 b 89 abcrl 1,50
GA3852 4.691 bcd 86 100 555 ab 467 abc 100 b 88 abcde 1,25
348 bc "GA4242 4.638 bcd 83 114 457 ab 136 ab 85 bcdef 2,00
CNA4 4.427 bcd 86 110 590 ab 490 abc 140 ab 85 bcdef 2,00
IR 841 4.127 cd 88 99 431 ab 389 abc 137 ab 83 a1ef 1,00
CICA8 3.959 cd 94 100 615 a 582 a 134 ab 94 a 4,50
p804-B4-148-lA 3.927 cd 66 98 448 ab 408 abc 115 b 88 abale 1,00
GA3854 3.812 cd 78 94 520 ab 457 abc 105 b 80 ef 2,50
GA3870 3.119 d 86 96 351 b 293 c 137 ab 85 ba1ef 1,00
c.v. (%) 19,78 - 3,80 18,34 18,55 17,24 4,00
*As médias assinaladas can pelo menos uma letra em ccmum, não diferem entre si (teste de TUkey a 5%)•
**Os menores valores são os desejados.,
RESUtTADOS
Na Tabela 106 observa-se que as produtividades médias do
ensaio variaram de 3.119 kg/ha na linhagem IGA 3870 até 7.832
kg/ha na Metica 1. Os geootipos mais produtivos, Metica- 1 GA
3894, MG-l, GA 388.6, GA 3887, GA 3776, GA 796019 e GA 3888
não apresentaram, entre si, d í f erenca estatlstica significativa
pelo teste de Tukey (p>0,05).
A testemunha, cultivar CICA 8, apresentou o maior fndice de
acamamento, em consonância, apresentou uma das menores
produtividades, 3.959 kg/ha.
O florescimento mais precoce ocorreu aos 66 dias na linhagem
P 804-B4-l48-lA e, o mais tardio, aos 110 dias, na linhagem GA
3886. Dentre os gen6tipos que mais se destacaram em
produtividade se situou uma linhagem precoce, a GA 796019, que
floresceu aos 78 dias apds o plantio.
A altura média de planta variou de 94 a 113 cm, indicando -
que houve um bom desenvolvimento das plantas, contudo não houve
correlação significativa entre esta caracterlstica e o
acamamento. As linhagens GA 3894, GA 3888 e a cultivar CICA 8
apresentaram os maiores índices de acamamento. Provavelmente,
estes gerrltiposacamaram por não suportarem o excesso de maté r í a
orgânica no solo, pois segundo o proprie~rio da ~rea, o local do
ensaio avançado tratave-se de uma área de aterro, onde
anteriormente havia um crlrrego.
Houve forte correlacão entre as caractedsticas perfilhos e
panículas por m2 com a produção de grãos. Dentre os gen6tipos
que mais se destacaram quanto a produção de grãos, a linhagem
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precoce GA 796019 apresentou os maiores valores absolutos de
perfilhos e paclculas/m2, respectivamente 634 e 572.
Na testemunha, cultivar CICA 8, houve destaque em perfilhos,
e panlculas por m2, no n~mero de espiguetas por panlcula e no
percentual de grãos cheios, indicando seu potencial produtivo,
que neste ensaio, foi descaracterizado pelo acamamaento.
Na Tabela 107 observa-se a intensidade das doen~s que foram
mais expressivas e a qualidade dos grãos dos ge~tipos em te~te.
A brusone das folhas e, principalmente, a brusone do pesco~o,
afetaram significativamente a produ~ão: houve forte correla~o
entre brusone do pesco~o e o percentual de grãos cheios.
Dentre as linhagens mais produtivas, a Metica 1 e a GA 3894
se mostraram as mais tolerantes às doen~. A GA 796019 mostrou
alta incidência de brusone nas folhas, enquanto a MG-l e GA
3887, à brusone do pesco~.
Quanto à qualidade de grãos dos gen6tipos mais produtivos
pode se dizer que foram todas satisfat6rias, à excecã o da
linhagem GA 3894, que apresentou baixo rendimento de grãos
inteiros e alto percentual de gessados. Nenhum ge~tipo superou
a testemunha CICA 8 em qualidade, mais pr6ximo dela ficou a
linhagem GA 3888.
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Tabela 107. Intensidade de doenças e qualidade de grãos no Ensaio Canparativo Avançado de Arroz
Irrigado, 1984/85 - EMPA-MT.
Cultivar Doenças* Qualidade de grãos**
ou BF BP E M.E c.r , G.Q. Gessado Classe (%)Linhagem (1alO) (%) (1 a 4) (l a 4) (%) (%) (%) longo médio
Metica 1 2,50 2,50 2,25 1,00 57 9 1,00 97 3
Gi\ 3894 1,50 0,00 1,75 1,25 40 26 11,82 97 3
MG-1 3,00 15,50 2,25 1,50 53 14 2,68 98 2
Gi\ 3886 2,50 8,50 2,50 1,00 52 13 2,31 95 5
Gi\ 3887 2,00 13,50 2,00 2,25 55 15 1,43 96 4
Gi\ 3776 3,75 1,50 2,75 1,00 59 7 2,27 97 3'
I\,)-...J Gi\ 796019 6,00 5,00 2,50 1,00 56 12 2,21 96 4-...J
Gi\ 3888 2,00 6,50 2,25 2,00 60 8 1,76 98 2
GA 3955 6,00 15,50 2,50 1,00 56 11 1,64 96 4
IAC 1278 2,50 7,50 2,00 1,75 56 11 1,79 98 2
MG 298 7,00 17,00 2,00 1,25 44 21 5,23 95 5
Gi\ 3630 6,50 11,00 2,00 1,50 51 15 2,73 97 , 3
Gi\ 3852 7,00 11,00 2,25 2,50 57 10 2,09 98 2
GA 4242 5,50 15,00 1,50 1,00 42 23 2,77 98 2
CNA 4 5,00 34,50 2,50 1,00 45 19 5,15 97 3
IR 841 6,50 19,00 2,00 2,25 48 19 2,98 96 4
CICA 8 1,00 14,50 2,00 2,50 64 4 1,62 98 2
P804-B4-148-1A 5,50 13,75 1,50 1,00 23 43 2,73 96 4
Gi\ 3854 7,00 36,00 1,25 1,00 41 21 6,45 92 8
Gi\ 3870 7,00 32,00 '1,50 1,25 31 33 3,91 95 5
*Os menores v~lores são dos desejados. BF = Brusone das folhas; BP = Brusone do pescoço;
E = Escaldadura: ME = Mancha estreita.
5.3.4. Ensaio Comparatlvo Avan~do de Arroz Irrigado de Doura~os-
Jolo Carlos Beckler1
Este ensaio foi realizado na várzea da UEPAE Dourados, em
co nd í cõe s de 1âm ina d'água pe rmanente. A semeadu ra oco rreu no
dia 17/11/84 e a emergência em 22/11/84.
A área experimental apresentou problemas de fertilidade
(gradiente de fertilidade), em raz!o da sistematiza~o. Usou-se
corno aduba~!o de manuten~!o 240 kg/ha da fórmula 5-30-15 e, em
cobertura, 80 kg/ha de N (fonte u r ê i a ) no perlodo de
d í f erenc í acão do prircrlrdiofloral.
RESULTADOS
Através dos rendimentos de grãos obtidos dos materiais -
testados, verificou-se que nenhuma linhagem/cultivar superou as
tradicionalmente plantadas na região, ou seja a BR/IRGA 409 e
BR/IRGA 410 (Tabela 108). Dentre os materiais que
estatisticamente não se diferenciaram destas, encontra-se a CICA
8, de grande aceita~ão por parte dos orizicultores da região.
Destacaram-se também a RJ 008, GA 3886, CNA 796019, CICA 9 e a
GA 4223.
Verificou-se que muitos dos materiais inclmdos neste ensaio
apresentaram seu ciclo vegetativo alterado, corno é o caso da
1 Pesquisador da EMBRAPA-UEPAE .Dourados
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Tabela 108. Rendimento de grãos, altura de planta, fLoraçâo e ciclo de linhagens e cultiva
res de arroz irrigado pertencentes ao Ensaio Conparati vo Avançado. Dourados,
1984/85.
Cultivares RendinEnto Altura de Floração Ciclo Acamamentoe de grãos planta (dias) (dias) (1-9)*Linhagens ,(kg/hêi) (em)
BR lOCA 410 4.217 a 75 79 110 1
BR IRG\ 409 4.035 abc 73 79 102 1.
RJ 008 3.917 abc 72 118 146 1
GA 3886 3.855 abc 73 118 146 1
(NA 796019 (lEI'4094) 3.511 abcrl 63 104 132 1
ClCA 9 3.492 alxrl 78 95 120 1
GA 4223 3.426 abcrl 70 93 120 1
~ ClCA 8 3.403 abcrl 67 118 149 1.....,
\D (NA 796341 (IR 36) 3.351 abcrle 58 97 123 1
IR 841 3.246 bode 69 91 120 1
B 541-b-Pn-58-5-3-1b (<:NA4) 3.157 bcde 71 91 132 1
GA 3852 3.104 cdef 67 97 123 1
P 804-B4-148-1a 2.941 def 67 75 97 ,1
GA 4212 2.848 def 72 101 139 1
IR 9129-192-2 2.739 def 67 79 105 1
P 800-B4-37-1a 2.497 ef 70 75 101 1
GA. 3476 2.246 f 72 87 132 1
IEBamEl' .1.191 g 68 74 07 1
* Os menores valores são os desejados.
BR/IRGA 410 e BR/IRGA 409. Isto pode ser atribuído à
fertilidade dos solo e também ao manejo d'água, durante o ciclo
da cultura.
5.3.5. Ensaio Com~arativos Avan~ados de Arroz Irrigado do Mato
Grosso do Sul
R6mulo Darósl
Em locais de concentração de produtores de arroz irrigado
foram conduzidos três ensaios, um em Dourados, outro em Três
Lagoas e o ü Lt i mo em Navira!. Este ú It í mo foi perido, por não
ter sido poss!vel colocar lâmina d'água na área. Essa rede de
ensaios, estrategicamente colocados, constou de experimentos em
blocos ao acaso, com três repetições, utilizando-se 18
cultivares/linhagens para cada região. Cada parcela, com sete
linhas, espaçadas 20 cm entre si e com 5,0 m de comprimento
apresentou 4,0 m2 de área dtil. A condução dos experimentos
obedeceu às normas do sistema de produção da região e o plantio
foi manual e em sulco.
1 Pesquisador da EMPAER-MS
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RESULTADOS
Em Dourados implantou-se o experimento, ~o dia 01/11/84 e os
materiais em fase de indica~o para o Estado, CNA 4 e CN~ 796019,
foram os mais produtivos com 7.383 e 7.880 kg/ha,
respectivamente, superando em 11 e 18% a testemunha BR/IRGA 409.
Em reLa cão à CICA 8, cultivar em fase inicial de produc ã o, eles
não apresentaram significativas diferen~s, porem os seus menores
ciclos (125 e 135 dias) podem determinar suas preferências por
parte dos produtores. Dentre os materiais precoces IR 9129-192-
2, com 6.296 kg/ha, ficou 50% acima da testemunha LEBONNET (4.218
kg/ha) (Tabela 109).
Com o seu plantio efetuado em meados de janeiro/85, época
não adequada principalmente para os germoplasmas de ciclos mais
longos, o ensaio de Três Lagoas apresentou produtividade aq~m do
esperado. Os fatores determinantes dos baixos rendimentos,
cremos ser relacionado à fertilidade do solo por se tratar de
wrzea reoém sistematizada e taml:éma ventos frios que ocorreram
na fase de enchimento de grãos. CNA 4, com 4.346 kg/ha, foi a
linhagem mais produtiva, seguida da GA 4223 (4.138 kg/ha). A
testemunha BR/IRGA 409, com 4.067 kg/ha, foi superada em 7% por
CNA 4 (Tabela 110).
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Tabela 109. Médias de altura de planta, ciclo e produtividade obti
das 00 Ensaio Cottparativo AvançaCb de Arroz Irrigado.
lX>urados, 1984/85:
I
Cultivar Altura da Ciclo Produtividadee planta (dias) (kg/ha) *Lí.nhaçem (em)
(NA 79 6019 67 135 7.880 a
(NA 4 76 125 7.383 ab
G\ 3886 74 150 7.376 ab
GA 4223 79 125 7.178 ab
ClCA8 77 145 7.086 abc
RJ 008 73 145 7.079 abc
BR IRQ\. 410 74 115 7.060 bc
Gi'\ 3852 84 125 7.012 bc
CICA9 87 135 6.962 bc
GA 4212 86 145 6.781 bc
BR IRQ\. 409 76 115 6.681 bcd
IR 841 79 125 6.613 bcd
IR 36 77 125 6.370 cd
IR 9129-192-2 75 105 6.296 cd
GA 3476 86 135 5.909 d
P 804-B4-148-1a 85 105 4.943 e
P 800-B4-37-1a 84 105 4.933 e
IEBONNEl' 91 110 4.218 e
*Médias seguidas pela mesma letra não diferem significativamente entre si,
pelo teste de Duncan, ao nível de 5%de probabilidade.
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Tabela 11O. ~as de altura de planta, ciclo e produtividade cot.Idas





















































































5.3.6. Ensaio Regional de Comp'ara~o de Variedades e Linhag~ns de
Arroz Irrigado no Estado do paranAl
L.O. COlas~ante2
R.S. Ab~udB. Curi
Durante o ano agr!cola 1984/85, três ensaios regionais foram
conduz idos em Camba rã , Londr ina e Mor retes, aval iando-se o
comportamento de 12 variedades e linhagens. Foi utilizado
delineamento experimental de blocos ao acaso com seis repetiP3es
e as parcelas foram const itu!das de seis 1inhas de 5 m de
comprimento espaçadas 0,30 m (área tltilde 3,6 m2). Em todos os
quatro ensaios aplicou-se adubacão b:fsicaequivalente a 8-40-2-
kg/ha de N-P205-K20 e 40 kg/ha de N em cobertura. Nos
experiemntos de Cambará a densidade de semeadura foi de 80
sementes/m.linear e em Londrina e Morretes foi utilizado o método
de transplante, colocando-se 5 mudas de 20 dias de idade
distanciadas entre si de 0,15 m. Os tratamentos foram avaliados
com base em rendimento de grãos, estatura de planta, grau de
acamamento e incidência de doenças, utilizando-se corno
testemunhas as variedades CICA 9 (ciclo tardio) e BR/IRGA 409
(ciclo médio).




Os dados determinados nas variedades e linhagens avaliadas
nos ensaios regionais encontram-se na Tabe~a 111. Em todos os
ge~tipos, maiores valores de rendimento de gr!os e estatura de
planta foram determinados em Camb a ré r isto sedeve a maior
fertilidade do solo nesse local. Por outro lado, em Londrina
houve deficiente desenvolvimento de plantas em algumas parcelas,
em virtude de manchas de solo, resultante dos trabalhos de
nivelamenteo das quadras. Nesse local, as plantas das variedades
BR/IRGA 409 e BR/IRGA 410 apresentaram colora~o alaranjada nas
folhas, sintoma parecido com toxidade de f erro r isso afetou
seriamente a produ~o de grãos de algumas parcelas, razão porque
os dados de produ~o das duas variedades foram omitidos da Tabela
111.
Em todos os locais houve diferenças estatisticamente
significativas (P<0,05) para os valores de rendimento de grão~
dos tratamentos avaliados. Destacaram-se junto com a testemunha
CICA 9, as variedades IAC 1278 e ORYZICA (Cambará), IAC 1278,
CICA 8, EMPASC 101, ORYZICA e IR 9129-2-2 (Morretes) e ORYZICA
(Londrina). Entre as variedades de ciclo médio, BR/IRGA 409 e
BR/IRGA 410 apresentaram comportamento similar.
Em todos os experimentos conduzidos não se registraram
problemas com relação a acamamento e incidência de doenças.
Os dados dos ensaios regionais deste ano confirmam o bom
comportamento da variedade ORYZICA, já verificado na safra
anterior sugerindo que esta variedade tem um bom potencial para





Os dados determinados nas variedades e linhagens avaliadas
nos ensaios regionais encontram-se na Tabe~a 111. Em todos os
ge~tipos, maiores valores de rendimento de grãos e estatura de
planta foram determinados em Camb a ré r isto sedeve a maior
fertilidade do solo nesse local. Por outro lado, em Londrina
houve deficiente desenvolvimento de plantas em algumas parcelas,
em virtude de manchas de solo, resultante dos trabalhos de
nivelamenteo das quadras. Nesse local, as plantas das variedades
BR/IRGA 409 e BR/IRGA 410 apresentaram colora~o alaranjada nas
folhas, sintoma parecido com toxidade de ferro; isso afetou
seriamente a produ~o de grãos de algumas parcelas, razão porque
os dados de produ~o das duas variedades foram omitidos da Tabela
111.
Em todos os locais houve diferenças estatisticamente
significativas (P<O,OS) para os valores de rendimento de grãos
dos tratamentos avaliados. Destacaram-se junto com a testemunha
CICA 9, as variedades IAC 1278 e ORYZICA (Cambará), IAC 1278,
CICA 8, EMPASC 101, ORYZICA e IR 9129-2-2 (Morretes) e ORYZICA
(Londrina). Entre as variedades de ciclo médio, BR/IRGA 409 e
BR/IRGA 410 apresentaram comportamento similar.
Em todos os experimentos conduzidos não se registraram
problemas com relação a acamamento e incidência de doenças.
Os dados dos ensaios regionais deste ano confirmam o bom
comportamento da variedade ORYZICA, já verificado na safra
anterior sugerindo que esta variedade tem um bom potencial para
recomendação futura pela pesquisa.
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Tabela 111. Canparação regional de variedades e linhagens de arroz irrigado: valores médios de rerxiimento de graos,




Rend.iIrento S-F Estatura Rend.ímentio S-F Estatura RendiIrento S-F Estatura
Linhagan de grãos (dias)** de planta .. de grãos (dias)** de planta de grãos (dias)*'" <.E planta(kg/ha) (an) (kg/ha) (an) (kgjha) (an)
CICA9 10180 a* 119 103 5100 a 115 105 6480 a 120 85
BR IRG\ 409 7080 efg 104 86 4350 cri 98 93 100 71
BR IRGA.410 6760 fg 103 88 4660 abc 96 90 97 74
IAC 1278 9980 ab 118 98 5260 a 115 97 5110 ab 120 79
CICA8 8680 abcd 129 93 5300 a 126 92 5300 ab 132 77
I\) ORYZICA 9990 ab 125 97 5140 a 115 95 6700 a 123 80ce
0\
EMPASC101 83200def 111 84 5100 a 111 99· 4560 b 98 77
EMPASC103 8890 abc 110 82 4310 crl 117 102 4670 b 106 73
IR 9129-2-2 8870 abc 113 104 5120 a 104 85 4300 b 112 78
IR 9129-136-2 6600 g 113 81 4690 abc 104 90 4540 b 114 70
IR 2058-78-1-3-3-2 8140 crlefg 122 81 4330 crl 117 93 5560 ab 114 80
GA3925 8490 bcde 118 99 3740 d 107 90 4280 b 107 79
*Emcada coluna, os valores seguidos da rresma letra não diferem estatisticamente (Tukey, P 0,05) .
**Númerode dias entre semeadura e floresc.iIrento.




Os ensaios avan~dos de cultivares de arroz irrigado foram
instalados em seis localidades do Estado de São Paulo (Mococa,
Campinas, Pariquera-Açu, Tremembé e Pindamonhangaba- Estação
experimental e Polder IV) durante o ano agrfcola 1984/85. Nestes
experimentos foi utilizado o delineamento de blocos ao acaso, com
12 tratamentos e quatro repetições por local. As parcelas
experiemntais foram constituídas de cinco linhas de 5 m de
comprimento, espaçadas 30 cm entre si.
RESULTADOS
De uma maneira geral, os experimentos apresentaram
desenvolviemnto muito bom, com ótimas produções de grãos. Os
resultados obtidos nos ensaios avan~dos de cultivares precoces
estão resumidos na Tabela 112. A arelise destes dados mostra que
a linhagem LI 82-218 e a cultivar IAC 1278 foram as que
apresentaram melhor ~ida geral para produ~o de grãos sendo,
inclusive, estatisticamente superior a quase todas as demais
linhagens em Campinas, Tremembé e nos dois ensaios de
Pindamonhangaba. Em Pariquera-A~, não houve diferen~s entre os
1 Pesquisadores do IAC
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Tabela 112. Médias de produção de grãos e algumas características agronânicas apresentadas par 12 cultivares precoces
de arroz irrigado eu ensaios avançados realizados eu 1984/85.
Cultivares Altura de Br'usone produção de Grãos (kg/ha)
e Floração planta nas folhas
Linhagens (dias) (an) (1-9)* Mo<:x:>ca Pariquera Céurpinas PiOOarro P~ Trenenbé Méd'Açu nhangaba nhangaba J;.
PolderIV E.E•
LI 82-218 112 82 1,7 7404 4933 7315 . 8194 7466 8055 7228
IAC 1278 114 91 1,8 7546 5583 6449 7777 7388 8194 7156
LI 82-43 114 104 7,1 6700 4144 4693 5500 6722 7316 5846
LI 82-216 106 85 2,8 6925 5883 4538 6861 5922 4522 5775
LI 82-42 105 98 5,3 7504 4489 3515 5233 6377 6416 5589
N LI 81-204 101 84 2,8 6746 5617 4404 6327 5861 4294 5542
(X) LI 81-222 102 81 2,9 7083 5067 3093 6416 6494 4261 54(}2(X)
LI 81-233 100 82 2,6 6667 5628 3382 5872 5750 4388 5281
LI -82-137 111 81 3,3 7317 3100 6211 4800 6344 3522 5216
LI 81-17 103 83 2,8 6587 4411 4004 6683 5500 4044 5205
LI 81-60 103 76 2,8 6442 3611 3633 6233 5600 5100 5103
BR IR~ 409 99 78 3,5 6662 5078 4449 5200 , 6211 2766 5061
C.V. (%) 8,0 23,9 19,5 9,9 8,6 11,5
DMS (t a 5%) 800 1646 1786 889 780 867
*Os menores valores são os desejados.
tratamentos e, em Mococa, as produções de qrã os foram bastante.
uniformes e apenas três linhàgens (LI 81-233, LI 81-17 e LI 81-
60) e a BR/IRGA 409 foram estatisticamente inferiores a IAC 1278
I
(testemunha). Os dados de ciclo de florescimento mostram uma
certa variabilidade e, no geral, observa-se que os materiais de
ciclo mais longo foram os que apresentaram melhores produções.
Todas as linhagens testadas apresentaram porte baixo, exceto as
LI 81-42 e LI 81-43 que podem ser considerados de porte médio.
A incidência de moléstias, principalmente brusone, foi
bastante variável. Observou-se uma alt!ssima ocorrência de
brusone na pamcula no experimento em Tremembé e Pindamonhangaba
(Polder IV) e praticamente nenhuma incidência nos demais ensaios.
Con~m salientar que apenas a IAC 1278 e as linhagens LI 81-218 e
LI 82-43 não foram severamente atacados pelo brusone na pamcula
e podem ser considerados como resistentes a esta importante
doença fllngica. Na Tabela 113, são resumidos os resul tados
obtidos nos ensaios de cultivares tardios de arroz irrigado.
Esses dados mostram que a cultivar IAC 4440, atualmente a mais
difundido no Estado, aMm de apresentar a maior produ~o ~dia de
grãos em termos absolutos, foi estatisticamente superior ou
semelhante a todos os outros materiais testados em todos os
experimentos. Destaque também deve ser dado às linhagens LI 82-
208 e LI 82-192 que apresentaram ótimo comportamento agronômico.
Todas as linhagens testadas apresentam porte reduzido e boa ou
moderada resistência a brusone.
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Tabela 113. Média de produção ..de grãos e algunas caracteristicas agronânicas apresentadas por 12 cultivares tardios de
arroz irrigado em ensaios avançados realizada:; em 1984/85.
Cultivares Altura de Brusone Produçâo de Grãos (kg/ha)Floração .planta nas .folhas(dias) Pindam:> Pirxlam::>(em) (1-9)* MOéoca Pariquera campinas nhangaba nahngaba TreltetDé MédiaAçu PolverIV E.E.
IAC 4440 126 87 1,6 9362 7522 7616 9305 9466 8138 8568
LI 82-225 118 91 1,9 9137 5744 7111 9111 8916 8888 8151
LI 82-192 121 96 2,4 9292 6039 6333 8388 9255 8277 7931
IAC 1278 115 90 1,8 8725 6372 6467 8972 8488 8416 7907
IAC 899 119 99 2,4 8770 5811 5811 8888 9483 7333 7683
N LI 82-225 118 89 1,7 8929 4989 5922 9027 8200 -8277 7558
\O
o LI 82-227 117 90 1,7 8750 6439 5360 8444 8138 7750 7481
LI 81-318 114 100 2,0 9192 6200 5871 7722 8650 5583 7203
P2S1 41/83 128 96 2,9 6542 5761 6071 7833 8038 7555 6976
CICA 9 117 91 3,5 7308 6322 5182 7500 6905 6861 6680
P2S1 37 126 97 2,9 6700 5833 5515 7444 7733 6472 6616
P2S1 36 128 106 2,8 6492 6556 4249 7583 70900 6555 6556
C.V. (%) 5,3 15,1 20,1 5,0 4,9 7,0
DMS (t a 5%) 627 1327 1787 596 596 856
*Os menores números são os desejados.
5.3.8. Ensaio Comparativo Avançado de Variedades e Linhagen~ de
Arroz Irrigado de Minas Gerais
Ant6nio Alves soare~lP11nio C~sar soare~Erpino Alves Faria
Wagner Pereira Reisl 2Paulo Bideo R. Range1
Para testar os materiais promissores de arroz para o Estado
de Minas Gerais em diversos ambientes realizaram-se, em 1984/85,
cinco ensaios nos munic!pios de Lambari, Leopoldina e de Una!,
Janauba e Prudente de Morais.
o plantio foi feito por semeadura direta (Lambari, Janalba e
Una!) e por mudas (Leopoldina e Prudente de Morais). A
instalação dos ensaios, onde o plantio se fez por sementes,
ocorreu em 21/11/84 (Lambari), 13/11/84 (Jana~ba) e 30/10/84
(Una!)• Em Leopoldina e Prudente de Morais, a semeadura no
viveiro e o transplantio das mudas ocorreram, respectivamente, em
10.12.84/11.01.84 e 23.10.84/04.12.84.
Os resultados de ardlise qmmica obtidos de amostras de solo
coletadas nos diversos locais dos ensaios são apresentados na
Tabela 114.
O delineamento estat!stico utilizado foi o de blocos ao
acaso, com quatro repetições. Cada ensaio foi composto por 20
tratamentos e as parcelas foram constitmdas de seis fileiras de
5 m de comprimento, espaçadas de 0,3 m, usando uma densidade de
1 Pesquisadores da EPAMIG
2 Pesquisador da EMBRAPA/CNPAF
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semeadura Je 400 sementes por metro quadrado. No caso do plantio
por mudas, foi usado um espa~mento de 0,3 x 0,2 m, colocando-se
5 mudas/cova. Como ~rea dtil, foram considerados os 4 m centrais
das quatro fileiras internas (4,8 m2). ,
No plantio, foi utilizada uma aduba~o hisica de 20 kg/ha de
N, 60 kg/ha de P205 e 60 kg/ha de K20 e, em cobertura, foram
aplicados 40 kg/ha de N aos 60 e 70 dias após a semeadura.
Entretanto, se processaram duas exceP5es: em Lambari, a aduba~o
de cobertura foi parcelada em duas vezes, uma aos 30 dias apds a
semeadura (20 kg/ha de N e a outra aos 60 dias (30 kg/ha de N),
sendo que no plantio, foram apl icados apenas 10 kg/ha de N. Em
Un~, foram utilizados, no plantio, 300 kg/ha da formula~o 4-30-
16 + 20 kg/ha de FTE - BR 10 e, em cobertura, 10 kg/ha de uréia
aos 35 dias após o plantio, numa primeira etapa e 90 kg/ha do
mesmo fertilizante, 30 dias apds.
O controle de plantas daninhas e 9 manejo d'água foram os
normalmente empregados para a cultura do arroz irrigado por
inunda~o e a colheita foi processada, quando os grãos atingiram
umidade em torno de 20 - 22%.
RESULTADOS
Os resultados de médias de produ~ão de grãos e de flora~ão
são apresentados na Tabela 115. Como se observa, as maiores
produtividades ~dias foram obtidas pelas variedades testemunhas
(MG 2, Inca e MG 1), a excecão da RJ 007 que foi a ün í ca linhagem
que superou a testemunha menos produtiva (MG 1).
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Tabela IIS Médias de produção de grãos e de floração obtidas do ensaio comparativo avançado de variedades e linhagens de arroz irrigado de .Janaíiba,
Lambari. Leopoldina. Prudente de Morais e Unaí, 1984/85.
Variedades Produção de grãos (kg/ha) Floração (dias)
e Janaúba Leopoldina P. r-brais lhlaí Média Janaúba lInaí MédiaLinhagens Lambari Lambari Leopoldina P. Morais
r.r;2 9999 4399 bcde 6242 ab 8320 a 5847 bcd 6961 102 107 111 126 115 112
Inca 9421 5431 a 6166 ab 6568 abcd 7150 a 6947 107 114 116 135 119 119
RJ 007 10675 4092 bcdefg 6097 ab 7684 ab 5610 bcde 6832 101 113 108 128 115 113
MJ 1 10332 4716 ab 5981 ab 6495 abcd 5480 bcdef 6601 101 112 108 127 109 111
MJ 380 10004 3853 cdefg 6438 a 6282 bcd 6391 ab 6594 102 113 106 131 115 \13
GA 3877 10634 4280 bcdefg 5870 ab 6115 bcd 6051 bc 6590 99 114 106 132 115 113
CNA 810230 9337 4170 bcdefg 5750 ab 6739 abcd 6087 bc 6417 104 114 104 129 115 113
N MJ 381 9072 4743 ab 6258 ab 5933 bcd 6080 bc 6415 100 113 108 129 109 112
\O r.A. 3878 9690 4342 bcdef 6299 ab 7150 abcd 5976 bc 6406 99 113 104 128 109 111.;:=-
GA 3880 10165 3614 efg 5932 ab 6802 abcd 5518 bcdef 6406 101 117 113 133 115 \16
MJ 387 9332 4384 bcde 5279 abc 7447 abc 5296 cdef 6348 105 121 113 133 119 118
GA 3894 8546 4587 bcd 6440 a 5429 cde 6501 ab 6301 91 111 106 126 109 109
MJ 344 9446 4337 bcdef 5617 abc 5715 bcd 6080 bc 6239 84 97 100 119 109 102
GA 3914 8952 4301 bcdefg 5380 abc 5866 bcd 6115 bc 6123 107 114 116 136 119 118
GA 4223 9363 3921 bcdefg 6266 ab 5445 cde 5168 cdef 6033 91 106 98 118 109 104
GA 3454 9618 3521 fg 4404 c 6989 abcd 5326 cdef 6012 104 113 111 133 , 117 116
MJ 310 8191 3474 g 5112 abc 6058 bcd 5215 cdef 5610 94 107 104 129 109 109
MJ 320 8097 3562 efg 5677 abc 5377 de 4540 f 5451 101 113 106 128 '115 113
r.r;315 8504 3743 defg 4899 bc 5127 de 4579 ef 5370 100 114 104 126 109 111
GA 3966 7686 4675 abc 2615 d 3791 e 4889 def 4731 84 96 86 107 109 96
~ias 9353 4207 5636 6266 5694 6219 99 111 106 128 113 111
C.V. (\) 14,39 11,99 14,50 18,95 10,94
Médias da mesma coluna, assinaladas pela mesma letra,não diferan estatísticamente, pelo teste Duncan , ao nível de 5\ de probabilidade.
o maior rendimento médio de grãos foi obtido no ensaio de
JanaJba (9.353 kg/h) e o menor. no de Lambari (4.207 kg/ha), 'menos
da metade, portanto, do que no de Jan~ba (Tabela 115). Corno
causas principais podem-se destacar a melhor' fertilidade natural
do solo a maior luminosidade e a menor incidência de d~ên~s na
região de JanaJba. Os outros locais apresentaram produtividades
médias intermediárias e a média geral dos ensaios foi de 6.219
kg/ha. A Inca foi o dnico material que recebeu letra ~ (Duncan a
5%) em todos os ensaios, confirmando sua alta adaptabilidade nas
diversas regiões do Estado. A GA 3878 e a GA 3880 que foram as
mais produtivas no ano passado, respectivamente, este ano, não
apresentaram o mesmo desempenho, principalmente, em Lambari e
Una!. Não se detectou em qualquer dos ensaios problemas de
nstandn que pudesse comprometer a produção de grãos e as
diferen~s de produtividades entre os materiais avaliados devem-
se principalmente à Lnt eracão qerdtLpo - ambiente, à capacidade
produtiva diferencial, à algumas manchas de solo, devido à
s í st ema t í zacão nas áreas dos ensaios e à ocorrência mais
acentuada de doen~s em algumas regiões.
Quanto à f Lo racê o, observa-se que houve urnavar La cão de 22
dias entre o material mais precoce (GA 4081 - 96 dias) e os mais
tardios (Inca, MG 387 e GA 3914 - 11 8 dias), na mé dia do s
ensaios (Tabela 115). A GA 4081, que foi a mais precoce, foi
também a menos produtiva (4.731 kg/ha), confirmando que os
materiais de ciclo mais curto, em geral, tem um menor potencial
para produ~o de grãos.
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Na Tabe1a 116, são mos tr'ados os resul tados de a1tu ra mé dia
de planta e de acamamento. Em Leopo1dina, obteve-se o maior
desenvolvimento de plantas (média de 90 cm) e ~m Una!, o menor
(65 cm). Na média geral dos ensaios, a MG ~, a RJ 007 e a MG 1
apresentaram o maior porte (97 cm), sendo esta uma caractedstica
bastante favorAve1 às novas variedades (MG 1 e MG 2)
recomendadas, este ano, para Minas Gerais, pois facilita a
colheita manual que é praticada principalmente por pequenos
produtores. A MG 320 e a GA 4081 tiveram o menor desempenho,
quanto à altura de planta, atingindo apenas 71 cm, evidenciando
existir uma correlação negativa entre altura de planta e
rendimento de grãos, como pode ser observado na coluna da média
dos ensaios.
Quanto ao acamamento, observa-se, pela Tabela 116, que
nenhum material acamou, evidenciando a boa resistência dos
genótipos avaliados.
Os resultados de incidência de mancha parda, de mancha de
grãos, de brusone no pesco~o e de escaldadura são apresentados na
Tabela 117.
A alta incidência de doenças em alguns ensaios, este ano,
foi urna caracter!stica bastante peculiar, pois até então, se
observava pouco ataque das pr incipais enfermidades nos ensaios
regionais irrigados. Em Lambari e Una!, foramos 10cais onde a
mancha parda e a mancha de grãos ocorreram com maior
intensidade. Em Una!, o ensaio foi implantado em solo de terra
aIta, de coloração 1ige iramente amarelada, onde predomina
vegeta~o de "campo limpo". Acredita-se que a ocorrência destas
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Tabela 11~ Médias de altura de planta e de acamamento obtidas do ensaio comparativo avançado de variedades e linhagens de arroz irrigado
de JanaÚba, Lambari, Leopoldina, Prudente de ~rais e Una!, 1984/85.
Variedades Altura de planta (cm) Acamamento (1 a 5)
e
linhagens JanaÚba Lambari Leopoldina P. ~rais Una! Média Janaúba Lambari Leopoldina P. ~rais Unaí Média
~2 94 ab 85 ab 98 a 85 abcd 73 a 97 1 1 1 1 . 1 1
Inca 89 abc 81 bcd 87 efg 79 def 68cdefg 81 1 1 1 1 1 1
RI 007 94 ab 84 abc 96 ab 89 a 71 abc 97 1 1 1 1 1 1
~1 95 a 87 a 97 a 87 ab 71 abc 97 1 1 1 1 1 1
~ 380 89 abc 81 bcd 97 a 85 abcd 68 cdefg 84 1 1 1 1 1 1
GA 3877 87 abcd 81 bcd 95 abc 83 abcd 67 defg 83 1 1 1 1 1 1
(NA 810230 94 ab 79 cdef 96 ab 87 ab 67 defg 85 1 1 1 1 1 1
I\) ~ 381 85 abcde 85 ab 91 bcde 80 cde 66 efg 81 1 1 1 1 1 1
\O-..J GA 3878 85 abcde 85 ab 98 a 85 abcd 64 gh 83 1 1 1 1 1 1
GA 3880 90 abc 77 def 91 bcde 80 cde 67 defg 81 1 1 1 1 1 1
~ 387 88 abc 78 def 89 def 85 abcd 65 efg 81 1 1 1 1 1 1
GA 3894 89 abc 79 cdef 94 abcd 81 bcde 69 bcde 82 1 1 1 1 1 1
~ 344 87 abcd 81 bcd 87 efg 80 cde 64 gh 80 1 1 1 1 1 1
GA 3914 87 abcd 76 efg 85 fg 78 def 69 bcde 79 1 1 1 1 1 1
GA 4223 84 bcde 77 def 89 def 79 def 61 h 78 1 1 1 1 1 1
GA 3454 90 abc 87 a 87 efg 87 ab 72 ab 85 1 1 1 1 ~ 1
~ 310 76 de 73 fgh 84 g 75 ef 56 i 73 1 1 1 1 1
~ 320 76 de 71 gh 83 g 73 f 54 i 71 1 1 1 1 1
~ 315 75 e 70 h 84 g 78 def 56 i 73 1 1 1 1 1
GA 3966 81 cde 78 def 71 h 63 g 60 h 71 1 1 1 1 1
Médias 87 80 90 81 65 81 1 1
C.V. (\) 7,69 4,25 3,46 5,65 3,80
Médias da mesma coluna assinaladas pela mesma letra não diferem estatisticamente, pelo teste de Duncan, ao nível de 5\ de probabilidade.
Tabela 117. Médias de incidência de mancha parda e mancha de grãos obtidas no ensaio comparativo avançado de variedades e
linhagens de arroz irrigado de Lambari e Unaí, de incidência de brusone no pescoço - ensaio de LanOari e Leo-
poldina e de incidência de esealdadura - ensaio de Lambari, 1984/85.
Variedades ~1ancha parda (1 a sr Mancha de grãos (1 a 9r Brusone do pescoço (1 a 9r Escaldadura
Linhãgens Lambari Unaí Média Lambari Unaí Média Lambari Leopoldina Média (1 a 9)*
M:;2 4,0 4,5 4,3 3,0 2,5 2,8 3,0 3,0 3,0 3,0
Inea 1,0 1,5 1,3 2,5 3,5 3,0 1,0 1,0 1,0 3,0
RJ 007 4,0 2,0 3,0 4,5 5,0 4,8 1,5 1,0 1,3 2,5
M:;1 3,5 3,0 3,3 5,5 5,0 5,3 1,0 1,0 1,0 3,0
M:;380 3,5 4,5 4,0 4,0 2,0 3,0 1,0 1,0 1,0 3,5
GA 3877 3,0 3,5 3,3 3,0 3,0 3,0 1,0 1,0 1,0 2,5
CNA 810230 3,5 3,0 3,3 3,5 5,0 4,3 1,0 1,0 1,0 3,5
N
\O M:;381 3,0 3,0 3,0 3,5 2,0 2,8 4,0 1,0 2,5 3,5ee GA 3878 3,0 4,0 3,5 3,5 4,5 4,0 1,0 1,0 1,0 4,0
GA 3880 2,5 3,0 2,8 3,0 3,5 3,3 1,5 1,0 1,3 4,0
M:;387 3,5 5,5 4,5 2,5 3,0 2,8 1,0 1,0 1,0 4,5
GA 3894 4,0 3,0 3,5 7,5 5,0 6,3 1,0 1,0 1,0 5,0
M:;344 5,0 5,5 5,3 5,5 5,0 5,3 5,0 7,0 6,0 4,5
GA 3914 3,0 3,5 3,3 3,5 5,0 4,3 1,0 1,0 1,0 4.0
GA 4223 4,5 5,5 5.0 4.5 5,0 4,8 1,5 9,0 5.3 3,0
"GA 3454 4.0 4,0 4,0 7,0 3.5 5.3 3.5 1,0 2.3 3.0
M:;310 6.5 6.0 6.3 6.5 4.0 5,3 3.5 7.7 5,6 3.0
M:;320 7.5 6.5 7.0 5,0 2.0 3,5 4.0 5.0 4,5 3,0
M:;315 7.0 6.5 6,8 5,0 5,0 5,0 4,5 7,0 5,8 3,5
GA 3966 3,0 4,5 3,8 3,0 3,5 3,3 1,0 1,0 1,0 2,5
Média 4,0 4,1 4,1 4,3 3,9 4,1 2,1 2,6 2,4 3,4
*Os menores valores são os desejados.
doenca a em Una! está, também, di re+am ent e 1igada a probl emas de
solo, como em Lambari. A Inca foi a que apresentou o menor
ataque de mancha parda (nota ~dia de 1,3), contudo, recebeu nota
3,0 para mancha de qrã os, indicando sua maior susceptibilidade,
nas glumelas do que nas folhas ao Helminthosporium. A brusone do
pesco~ foi outra doen~ que prejudicou bastante o rendimento de
-gr!os dos ensaios de Lambari e Leopoldina, pois atacaram em
intensidade diferentes 10 dos 20 materiais avaliados. A MG 344,
a MG 315, a MG 310 e a GA 4223 foram as mais atacadas, recebendo
nota média de 6,0, 5,8, 5,6 e 5,3, respectivamente. A
susceptibilidade à brusone do pescoço, juntamente com o
rendimento de grãos, foram os principais parâmetros utilizados na
eLe í cão ou eLí.m í na cão dos genótipos que continuarão sendo
avaliados no próximo ano agr!cola. A escaldadura foi outra
doenca que ocorreu de modo generalizado e atacou todos os
materiais, sendo os mais atingidos a GA 3894 (5,0), a MG 387 e
MG 344 (4,5), a GA 3878, GA 3880 e GA 3914 (4,0). Mais uma
vez, fica caracterizado a importância que esta doeriça está
tomando e a falta de resistência das variedades e linhagens
testadas.
As médias de peso de 100 grãos, de dimenões de grão
descascado e de rendimento de benefIcio de grão são apersentados
na Tabela 118.
Para peso de 100 grãos, houve destaque para a MG 1, a RJ
007, a MG 315 e para a GA 3878 (Tabela 118). O menor peso foi,
contudo, obtido pelas linhagens GA 4081 e GA 3454 e pela
variedade Inca.
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Tabela 118.Médias de peso de 100 grãos, de dimensões de grãos descascado e de rendimento de benefício de grãos obtidos do ensaio canpara-
tivo avançado de variedades e linhagens de arroz irrigado de Lambari, 1984/85.
Variedades Peso de 100 Dimensões de grão descascado (um) Relação Rendimento de benefício de grão (\)
e grãos Comprimento (C) Largura (L) Espessurafê) C/L Inteiros ~brados Totallinhagens Cg)
Ki2 2,65 6,95 2,25 1,91 3,09 61,94 7,82 69,76
Inca 2,53 6,86 2,32 1,81 2,96 66,21 3,14 69,35
RJ 007 2,97 7,28 2,38 1,93 3,06 63,25 6,77 70,02
Ki 1 3,00 7,34 2,42 1,92 3,03 64,74 4,48 69,22
Ki 380 2,78 7,13 2,22 1,97 3,21 65,80 6,88 72,68
GA 3877 2,69 6,91 2,30 1,96 3,00 66,02 5,85 71,87
.N DIA 810230 2,76 7,25 2,32 1,97 3,13 68,54 4,21 72,75
::> Ki 381 2,76 7,07 2,38 1,97 2,97 53,19 15,24 68,43
::> GA 3878 2,84 7,19 2,24 1,94 3,21 65,13 6,04 71,17
GA 3880 2,45 7,12 2,14 1,71 3,33 62,34 4,31 66,65
Ki 387 2,67 7,06 2,31 1,83 3,06 68,01 4,12 72,13
GA 3894 2,59 7,20 2,23 1,85 3,23 60,04 7,40 67,44
Ki 344 2,70 7,29 2,31 1,95 3,16 53,02 14,11 67,13
GA 3914 2,65 7,06 2,23 1,77 3,17 64,36 3,49 67,85
GA 4223 2,66 6,92 2,30 1,83 3,01 61,96 5,97 67,93,
GA 3454 2,53 7,17 2,03 1,82 3,53 59,33 11,52 70,85
Ki 310 2,78 7,43 2,19 1,93 3,39 64,77 5,88 70••25
Ki 320 2,80 7,30 2,24 1,89 3,26 63,11 6,25 69,31
Ki 315 2,85 7,32 2,24 1,92 3,27 64,68 4,58 69,26
GA 3966 2,34 7,05 2,30 1,90 3,09 50,50 18,61 69,11
Médias 2,70 7,15 2,27 1,89 3,16 62,35 7,33 69,68
Quanto à dimensões de 'grão descascado, nota-se que o
comprimento m!dio estã muito bom (7,15 mm) , A espessura m!dia de
9rãos dos 9enótipos testados (1,89 m m ) ind í'ca que, após o
Ipolimento, muitos deles, provavelmente se enquadrarão na classe
longo fino (espessura < 1,80 mm), uma vez que comprimento e
re1ação comprim ent0/1 ar9ura (média de 3,16) não são 1im itantes
(Tabela 118). Contudo, mesmo antes do polimento, duas linhagens
(GA 3880 e GA 3914) apresentam grãos do tipo agu1hinha (longo
fino).
o rendimento de benefIcio de grão apresentado pela maioria
dos materiais foi excelente e 16 dos 20 avaliados produziram mais
de 60% de inteiros (Tabela 118). Os maiores rendimentos de
inteiros, .todavia, foram obtidos pelas linhagens CNA 810230
(68,54%) e MG 387 (68,01%) e o menor pela GA 3966 (50,50%).
Baseando-se nos resultados obtidos nas Tabelas 115, 116, 117
e 118 e nas observações de campo, elegeram-se as seguintes
linhagens para continuarem sendo avaliadas no próximo ano ~'
agrico1a (1985/86): RJ 007, MG 380, GA 3877, GA 810230, GA
3878, GA 3880 e GA 3914.
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5.3.9. Ensaio Comparativo Avan~do de Culti~ares e Linhagens de
Arroz Irrigado do Rio d~ Janeiro
,
Silvino Amorim NetolGlória Marta B. Fernandesl
Os ensaios foram instalados nos mun ic!pios de Campos,
Itaperuna, Itaocara e Casemiro de Abreu nos dias 02/10/84,
06/12/84, 15/11/84 e 03/10/84, respectivamente. Empregou-se o
sistema de semeadura direta nos municlpios de Campos, Itaocara e
Casemiro de Abreu (Barra de São João) e o transplante de mudas em
Itaperuna.
Utilizou-se o delineamento experimental de blocos ao acaso
com 12 tratamentos e quatro repetições no sistema de
semeadura direta e três repetições no sistema de transplante de
mudas.
As parcelas foram consti tu!das de oito 1inhas de sei s
metros, espaçadas de 0,30 m e, a área ü t í L, formada pelas seis
linhas centrais, excluindo-se 0,50 m em suas extremidades. Para
o sistema de transplante, as mudas foram formadas em sementeira
com densidade de 250 g de semente por m2 e transplantadas em
torno de 30 dias após a germinação, usando-se cinco mudas por
cova, espaçadas de 0,30 m entre fileiras e de 0,20 m entre covas.
A aduba~o foi realizada de acordo com a ardlise de solo de
cada local. Para o sistema de transplante, o Ddsforo, potãssio e
1/3 do nitrogênio foram distribuidos à lanço nas parcelas.
1 Pesquisdores da PESAGRO
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No sistema de semeadura direta, os nutrientes foram
distribuidos em linha. Os 2(3 do nitrogênio restantes foram
aplicados em linha, no inicio de diferenciaç~o de primórdio
floral. Foram utilizados, para fins de,comparaç~o, duas
cultivares testemunhas, sendo a IR 841-63-5 pertencente ao grupo
moderno e a De Abril, ao grupo tradicional.
RESULTADOS
Os resultados das cultivares e linhagens em estudo nos
municlpios de Itaperuna, Itaocara e Casemiro de Abreu, encontram-
se nas Tabelas 119 e 120. -O ensaio instalado em Campos foi
totalmente prejudicado por excesso de chuva, durante a fase
reprodutiva.
As linhagens GA 3472, MRI/IR 2, Metica 1, Inca, Linha 5738,
P882 e GA 3476, apresentaram, nos diversos locais, as maiores
produtividades, variando de 4 a 5 t/ha, apresentaram também, à
exceção das linhagens GA 3472 e GA 3476, elevadas percentuais-
de grãos inteiros e transl~cidos, bem como tipo de grão de boa
aceitação comercial no Estado (Tabela 119). Continuarão sendo
testadas como linhagens promissoras, junto a ~rios produtores da
Região Norte Fluminense.
As linhagens P882 e BR-IRGA 409 destacaram-se pela ótima
qualidade de gr~os e baixo percentual de esterilidade na
panicula.
Na análise de componentes da produção pode-se observar que
as linhagens Inca 4440, Metica 1, MRI/IR 22 e as cultivares
PESAGRO 102 e PESAGRO 103 destacaram-se como as de maior
perfilhamento (Tabela 120).
303
Tabela 119. Ccnportarrento das cultivares e linhagens testadas nos Ensaias Ccrnparativos Avançaébs de Arroz Irrig~
do quanto à prcdut í, vidade, altura depLarrta , ciclo, rerrliIrento de engenho, esterilidade da panicula
e grãos translúcidos. 1984/85.
Cultivares Produção* Altura de Ciclo* Rendirrento de Acama
Esterili Grãos
(kg/ha) Engenlp (%) dade clã Transou Média planta mento panicula lúcidõsLinhagens (an) (1) (2) (3) Intei Quebra (1-9)**(1) (2) (3) ros dos- (%) (%)
GA3472 6077 4149 5113 118 140 142 59 4 1 7.67 67
MRI IR 22 6497 3545 5021 118 158 165 59 2.5 3 20.22 88
MErICA1 6129 4414 2970 4504 99 152 155 150 57 6.3 . 1 10.75 77
INCA 6093 4390 2993 4492 90 148 151 150 57 7.3 1 12.74 81
LINHA5738 5823 4217 2563 4201 93 152 150 140 59 4.3 1 12.83 84
P 882 5346 4143 2617 4035 98 131 130 135 58 4.3 1 8.70 93
GA3476 5408 4017 2678 4043 104 145 145 148 60 2.3 1 8.15 84
IRGA409 5492 2925 2526 3974 96 131 130 130 61 2 1 7.66 90
""o IR 841 5565 3923 1783 3757 85 145 145 145 54 7.3 1 18.50 84:::-
IR 440 4177 2438 3307 131 146 150 58 5 1 16.39 61
PESAGRO102 3124 3124 83 144 145 140 54 13 1 22.61 70
IR 54 3084 3084 81 54 8 3 17.84 72
De Abril 3251 2745 2998 154 162 165 160 49 3 9 8.15 47
PESAGRO103 2403 2403 89 156 155 150 52 9 1 '17.27 69
BLUEBELIE 1250 1250 78 125 59 5 1 20.63 82
SANTACATARINA- 1278 1278 117 60 4 9 47.98 79
*(1) Itaperuna: (2) ltaocara: (3) Barra de são João
**Os menores valores são os desejados.
Tarela 120. Resultados redios obtidos para núnero de pania.1la/m2, nÜ"rero de grãos/panicula e peso de 100 grãos
de 16 cultivares e linhagens de arroz irrigado em três locais do Norte Fluninense. 1984/85.
Cultivares NÚITerode
NÚ'rero de Peso de 100
paniculas/m2* Grãos/panicula* Grãos* (g)ou Média Média l-€dia
Linhagens (1) (2) (3) (1) (2) (3) (1) (2) (3)
MRI IR 22 282 472 377 133 124 128 2.74 2.63 2.68
METICA1 309 490 346. 381 138 91 86 105 2.58 2.57 2.45 2.53
INCA 288 482 357 409 131 121 80 110 2.56 2.45 2.42 2.48
P 882 296 437 289 340 135 119 76 110 2.60 2.36 2.52 2.49
LINHA5738 269 388 357 338 141 90 66 99 2.79 2.55 2.67 2.67
GA3476 279 493 256 342 125 109 92 108 2.48 2.42 2.3 2.4
GA3472 233 394 313 157 179 168 2.52 2.46 2.49
\jOj IR 5440 226 294 260 144 168 156 2.48 2.38 2.43
o
V1 IRG,n.409 256 278 246 260 128 133 89 116 2.59 2.38 2.48 2.48
SANTACATARINA 274 274 100 100 2.74 2.74
IR 841 270 458 365 365 116 82 65 87 2.74 2.65 2.77 2.72
De Abril 237 374 305 140 111 125 2.90 2.89 2.89
PESAGRO102 427 427 54 54 2.22 2.22
-.PESAGRO103 452 452 76 76 2.85 2.85
IR 54 383 383 74 74 2.32 2.32
BLUEBELIE 307 307 81 81 2.36 2.36
* (1) Itapermai (2) Itaocarai (3) Barra de são João.
5.3.10. Ensaios Comparativos Avan~ados de Arroz Irrigado do
Esplrito Santo
Tbales Mattosr
Sammy Fernandes soaies2Luiz Augusto Arag30Wilson Ferreira da Fonseca3Fausto de Mello Monteiro ~ilh03Afrânio Ferreira da Silva
A finalidade do trabalho, foi avaliar o desempenho de um
grupo de cultivares e linhagens de arroz irrigado, com boas
perspectivas de serem indicadas para as condi~ões do Estado.
Foram instalados sete ensaios, dois dos quais, estão ainda em
campo, nas seguintes localidades: Barra de São Francisco, São
Gabriel da Palha, Cachoeiro de Itapemirim, Domingos Martins,
Alegre, Linhares e Aracruz.
o delineamento experimental usado foi o de blocos ao acaso,
com três repeti~ões, tendo 16 tratamentos. As parcelas foram_
constitufdas de seis linhas de 5,5 m de comprimento, espacadas de
25 cm, com densidade de plantio de 100 sementes/m linear. A ~rea
ü t í I foi de 5,0 m2, correspondente às três linhas centrais,
eliminando-se 0,25 m em cada extremidade.
No preparo do solo, fez-se uma ara~oe duas gradagens, dois
dias antes do plantio.
1 Pesquisador da EMCAPA
2 Pesquisador da EMBRAPA/EMCAPA
3 Professores do Centro Agropecuãrio da
Universidade Federal do Espirito Santo
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Os ensaios foram instalados em solos aluviais, cujas
a llé! 1ises qu!m icas s!o re1atadas na Tabe1a 121. Em Alegre,
Linhares e Aracruz foram implantados fora ~a época normal de
plantio.
A emergência das plântulas ocorreu aos 6-7 dias após o
-plantio, dada às boas condipões de umidade do solo.
No sulco de plantio, usou-se uma adubação de 60 kg de P205
(superfosfato simples) e 30 kg de K20 (cloreto de potássio) por
ha. Aplicou-se em cobertura, aos 35 e 70 dias apds o plantio, 30
e 60 kg/ha de N (sulfato de amônio), respectivamente.
Os ensaios foram mantidos livres de invasoras. Procedeu-se
à irrigação por inundação permanente, desde os 20 dias após a
emergência das plantulas até pr6ximo à colheita, sendo
interrompida duas vezes durante 6-7 dias, para aplicação de
adubo em cobertura.
RESULTADOS
Na Tabela 122, estão os resultados de produção de grãos.
Algumas caracteristicas agronômicas dos ensaios de B. S.
Francisco, São Gabriel da Palha, Cachoeiro de Itapemirim,
Domingos Martins e Alegre, são encontrados nas Tabelas 123, 124,
125, 126 e 127, respectivamente.
Em Barra de São Francisco, a linhagem GA 4081, de ciclo
curto, foi perdida devido ao ataque de pássaros, enquanto os
materiais GA 3916, GA 3914 e GA 3848 foram severamente
prejudicados por percevejos (Oebalus sp).
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Tatela 121. Resultados das análises qulmicas dos solos utilizados nos Ensaios Canparat!
vos Avançados de Arroz Irrigado.
Resultados/D:x:alcaracteristicas
B.S. Francisco S.G.Palha Cach9 Itap. D.Martins Alegre
pH 6,3 5,2 5,9 5,4 5,6
Ca (mE/100 g) 3,4 0,8 2,0 1,7
Mg (mE/100 g) 2,0 1,0 1,6 2,0
VI Ca + MG (mE/100 g) 5,4 1,8 3,6 3,7 3,3o
OJ
P (ppn) 8 4 6 3 3
K (ppn) 144 37 46 64 80
,
Al (mE/100 g) 0,0 0,3 0,1 0,2 0,0
Matéria orgânica (%) 1,9 1,0 1,3 1,5
.
Tabela 122. Produçâo rrédia de gr&")5, em kg/ha, das linhagens avaliadas nos
Ensaios Carparativos Avançados de Arroz Irrigado, no Espirito




Lí.nhaqem B. são S.Gilir1el Cachoeiro Daningos Alegre-Francisco da Palha ltapemirim Martins
INCA 6084 6334 9182 8837 5000 7087
GA 3981 5850 7587 8079 8777 4793 7017
GA 3886 6327 6494 7391 9816 5046 7014
GA 3885 6593 6033 8123 9173 5096 7003
GA. 3887 6153 5559 7945 9372 5036 6813
GA. 3814 6740 3927 8502 8170 4730 6413
GA. 3880 5435 6016 7088 8111 5053 6340
GA. 3914 6467* 5815 6999 7344 3140 5953
GA 3831 3981 5041 8089 6767 5250 5825
IR 841 5551 4865 5410 7877 4800 5700
GA. 3877 5446 4505 5209 7879 4463 5500
IR 661 4589 5312 6599 5863 5103 5493
GA. 3848 4711 6476 6096 4273 5389**
GA. 3916 5167* 4543 7347 6683 2806 -5309.
GA 3875 5819 5142 7511 5183 1746 5080
GA 3966 3418 5194 6640 4640 4973**
Mt:DIA 5728 5331 7196 7661 4436
*Dados de uma repetição.
**Média de 4 locais.
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Tabela 123. Naturação, altura, perfilhaxrento, acarnarrento, doenças, pragas, aspecto dos grãos e rerrl.iJrento
de engenho das linhagens avaliadas no Ensaio Canparativo Avançado do Arroz Irrigado, em Barra
de são Francisco - ES, ano 84/85 - EMCAPA,1985.
Cultivar Doenças (1) Pragas (1) AG Rerxli1rento de
·ou Maturação Altura Perfilha Acarnamen (2) Engen!p (%)Linhagem (dias) (an) mento (1) to (1) ES(3) (4) P (5) PÂS(6)MG Total Inteiros
IR 841 149 101 1 1 1 3 5 1 2 65 53
IR 661 148 98 3 3 1 1 5 3 60 36
INCA. 148 110 1 3 1 1 5 2 64 47
GA.3880 146 114 1 3 1 3 5 2 59 37
GA3916 165 109 1 1 1 5 9 4 50 35
GA3885 148 110 1 3 1 1 5 2 59 40
GA3914 162 105 1 1 1 5 9 2 58 36
IJ,I GA.3886 147 112 1 3 1 1 5 2 59 42-"'o GA3875 146 109 1 1 1 1 5 3 59 39
GA3877 147 111 1 1 3 5 2 60 45
GA.3848 166 105 1 1 1 5 9 4 20 6
GA.3891 148 106 1 3 3 1 5 2 59 40
GA.3814 141 111 1 3 5 3 5 4 58 35,
GA3887 146 107 1 3 1 1 5 2 60 44.GA.3831 147 117 1 1 1 1 5 1 54 29
GA3966 9
(1) Notas de escala de 1 a 9 - quanto maior a nota, mais acentuado o problema..
(2) AG= Aspecto dos grãos; notas na escala de 1 a 4 - quanto maior a nota, mais acentuado o problena.
(3) ES = Escaldadura (Rhynchosporium oryzae)
(4) MG= Mancha de grãos.
(5) P = Percevejo (Oebalus sp)
(6) PÁS=pássaros.
Tabela 124. Floração, altura, perfilhamento, acarnarnento, doenças, aspecto dos grãos e rerrlilrento de engen1x>
das linhagens avalaidas no Ensaio Canparativo Avançado de Arroz Irrigado, em são Gabriel da
Palha-ES, ano 84/85 - EMCAPA,1985.
Cultivar Doenças (1) AG Rerrlilrento deFloração Altura Perfilharnento Acamarrento Engenh:? (%)ou (dias) (em) (1) (1) ES(3) !-{;(4) (1)Linhagem Total Inteiros
IR 841 100 89 3 1 1 1 2 62 46
IR 661 99 83 5 1 2 64 46
INCA 112 92 3 1 1 2 62 41
G2\ 3880 107 96 3 1 3 2 62 49
G2\ 3916 120 86 5 1 3 4 58 40
GA 3885 108 97 3 1 3 3 63 53
G2\ 3914 119 91 3 1 3 4 62 36VoI...• GA 3886 107 96 3 1 1 3 62 42...•
GA 3875 114 90 3 1 1 4 61 41
GA 3877 101 91 5 1 1 3 64 50
GA 3848 116 83 3 1 5 2 63 37
G2\ 3891 107 93 3 1 1 1 65 53
G2\ 3814 94 89 5 1 3 3 •• 62 43
GA 3887 107 93 3 1 1 1 57 38
GA 3831 98 86 5 1 3 3 2 60 37
GA 3966 81 86 5 1 2 60 46
(1) Notas na escala de 1 a 9 - quanto maior a nota, amis acentuado o problema.
(2)AG= Aspecto dos grãos i notas de 1 a 4 - quanto maior a nota, mais acenturado o problema.
(3) ES = Escaldadura (Rhynchosporium orizae) .
(4)MG= Mancha de grãos.
Tabela 125. Floração, altura, nº de perfilhos/m2, acamamento, aspecto dos grãos e rendimento
de engenho das linhagens avaliadas no Ensaio Comparativo Avançado de Arroz Irri
gado, em Cachoeiro de Itapemirim-ES, ano 84/85 - EMCAPA, 1985.
Rendimento deCultivar Floração Altura Nº perfilho/ Acamamento AG Engenho (%)ou (dias) (cm) m2 (1) (2) Total InteirosLinhagem
IR 841 105 106 525 1 2 67, 49
IR 661 99 101 438 1 2 61 49
INCA 112 112 444 3 2 64 53
GA 3880 114 110 390 5 2 59 48
GA 3916 122 109 477 1 2 60 51
GA 3885 115 108 553 3 3 58 36
\.N...• GA 3914 120 110 449 1 2 59 48N
GA 3886 115 111 514 5 3 60 44
GA 3875 116 106 406 1 3 57 37
GA 3848 104 111 504 1 3 59 37
GA 3877 121 100 618 1 1 65 48
GA 3891 112 113 505 5 3 61 ' 44
GA 3814 98 107 342 1 4 57 12
GA 3887 113 114 509 3 3 63 45
GA 3831 115 117 453 1 2 60 40
GA 3966 79 97 426 1 3 62,5 21,5
(1) Notas na escala de 1 a 9 - quanto maior a nota, mais acentuado o problema.
(2) AG = Aspecto dos grãos; notas na escala de 1 a 4 - quanto maior a nota, mais acentuado o
problema.
Tabela 126. Floração, altura, nº de perfilho/m2, acamamento, doenças, aspecto dos grãos e rendimento de engenho
das linhagens avaliadas no Ensaio Comparativo Avançado de Arroz Irrigado, em Domingos Martins - ES,
ano 84/85 - EMCAPA, 1985.
Cultivar Floração Altura Nº perfilho/ Acamamento Doenças(1) Rendimento deAG Engenho (%)ou
m2 ES(3) MP(4) MG(5) PS(6) (2)Linhagem (dias) (em) (1) Total Inteiros
IR 841 127 80 414 1 5 1 1 70 2 65 56
IR 661 128 69 457 1 7 5 3 .0 2 70 60
INCA 129 82 468 1 1 1 3 80 2 67 59
GA 3880 128 81 418 1 5 3 3 70 2 62 55
GA 3916 131 82 436 1 5 1 5 90 2 62 51
GA 3885 129 85 492 1 3 1 3 10 2 65 51
GA 3914 135 83 469 1 1 1 5 100 3 62· 46
\N...• GA 3886 131 88 450 1 3 1 3 O 2 64 42\N
GA 3875 129 83 472 1 3 1 1 50 3 62 40
GA 3877 129 81 429 1 3 1 1 20 4 62 32
GA 3848 133 78 510 1 3 1 3 O 2 67 45
GA 3891 129 83 450 1 3 1 3 O 2 65 50
GA 3814 127 83 369 1 5 1 5 10 2 , 64 35
GA 3887 131 83 465 1 5 1 3 O 2 67 55
GA 3831 122 81 388 1 5 1 5 90 2 62 47
GA 3966 105 76 498 1 5 1 1 O 1 66 54
(1) Notas na escala de 1 a 9 - quanto maior a nota, mais acentuado o problema.
(2) AG = Aspecto dos grãos; notas na escala de 1 a 4, quanto maior a nota, mais acentuado o problema.
(3) ES = Escaladadura (Rhtnchosporium oryzae).
(4) MP = Mancha parda (He minthosporium oryzae).
(5) MG = Mancha de grãos.
(6) PS = % de ponta branca panículas. .nas
Tabela 127. Floração, altura, perfilhamento, acamamento e doenças das linha
gens avalaiadas no Ensaio Comparativo Avanaçado de Arroz Irriga
do, em Alegre - ES, ano 84/85 - EMCAPA, '1985.
Cultivar Floração. Altura Perfilhamento Acamamento Doenças (1)ou ESO~) MGO)Linhagem (dias) (cm) (1) (1)
IR 841 100 107 3 1 7 3
IR 661 90 117 3 1 5 3
INCA 104 110 3 1 5 3
GA 3880 100 117 3 1 3 5
GA 3916 100 113 5 1 5 7
GA 3885 100 110 3 1 3 3
GA 3914 100 110 3 1 3 3
GA 3886 90 112 3 1 5 5
GA 3875 90 117 5 1 3 5
GA 3877 100 118 3 1 3 3
GA 3848 100 107 3 1 7 3
GA 3891 100 110 3 1 7 3
GA 3814 104 117 3 1 3 5
GA 3887 100 107 3 1 5 7
GA 3831 86 117 3 1 5 3
GA 3966 80 103 3 1 3 1
(1) Notas na escala de a 9, quanto maior a nota, mais acentuado o problema.(2) ES = Escaladadura.
(3) MG = Mancha de grãos.
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De acordo com os resu1tadDs a~ agora obtidos, as seguintes
linhagens estão se destacando: Inca, GA 3981, GA 3886, GA
3885, GA 3887, GA 3814 e GA 3880.
Faltam ainda os resultados de Linharés e Aracruz para
decisão sobre os materiais que deverão participar dos Ensaios
Comparativos Avan~dos de Arroz Irrigado, programados para 85/86.
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